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De redactor vtJjo

[) l3 íÉ lie IM tntcrnaés
L i ciudad üiíputicnsc de (ceaiem anes. L a s  instaiacio- 

nea y toa soí'vicios. No se había de ¡a guerra

q u e re m o s  n i  p o d e m o s  ser 
-: !Maoóñ!oa r-í gorironOíoboB. fUJe- 

do s  e  le  c o n t r a r io  .to poro
t .^noa  tem íen o o  n cüda  paso  Qoe. 

u n  n u e s t r a s  o x prea innes  a!
! tu! o  cua!  a c to  de  (^ste o 
' tvs bodRerantus. ô ttOM 

' noso tros  voceros  d o  u n  bsndo  o 
i o t ro ,  E n  v e rd a d ,  d o  ^sts gvo- 
.: TO dobŝ t̂iPCM hat-:u #̂no pa*
 ̂ a b o m i n a r  do ot!a  con t n j s s  nuesí- 

' au pot^nc^as y sonUdcs. P ara  
.^.suJoríM rnos. npastnnatnos y cn- 

th:narnOd !a snuRCO. no 
St POs c o m n lo c o r io s  o n t ropa '^a r  

<a tmpros^onca recogidas en  la Is*
' t Q u t r jq u ln a — lu n a r  Jo  ^n to r rac ldu  

!ob tr tpulnn*.os do^ ex-'*Orc^fdon" 
¿h¿^brA a lg u ien  quo i r t o r p r o t o  

utal n u e s t r a  compíSi 'Onda?

dueû  '^un
ios aconipâ
¡̂ay laorĥ u' 
p c J a c U o  do 
hortal lYa y

!ís Una  (raveoía ^ raU a lm a .  !a quo 
íjnMtRos OH un in u ^n lñ co  remolca* 

d o  !a c a ^  H opp v B echor .  va* 
á n o  do ta qu e  se  dtviso atrí'.* 

\ 0MM!tr en la ba!!Í'4 do Ta!cat i \m no.  
y fo rm a n Jo  ayí, r e a b n o n to .  la  Oa- 

a  Cbioa  y  B f c a  G r a n d e  de! 
j^uorto. ^ 0  hay  viento,  y a u n q u e  io 
l iu b le ra  ¿ p n r a  q u í  s in o  p a r a  t e n o r  
MCmpro t n s r  sosoqado  y  svrvielo 
..as! ^om^stico do! eonu-rc!o y las 
uaver  do s u o r rn .  h a n  invorUdn 
los mlüODes en  las o b r a s  m a r í u .
h)¿̂ ? '

P a # ^ 0 9  fu e ra  dyl molo, d e ja -  
t íá 'da  ntri'.M v a  !n doroch?. c! 

j #qdoAo f a ro  n u t d n  a t a  lo! Bajo 
B c ié u . ' " e n t r a m o s "  ( a u a q u e  parra* 

tutyTídoj?.) en oso que liaman 
" M a r  Afuera"!  navoKanr'^s. on dn. 
drrecfamonto h a c i a  la Isla, q u e  se 
^ ^ t u o d a  y  o s ^  a  u n  de
UOhOt^S

U n  d M e m b a r c a d e r o  Incom pleto .  
pe ro rPO  p o d ^ r o ^ ^  P l a y a  suav o  y 
ugUAS ela ras .

AvsnzAndo. a  ;dc ya .  en  !a ruis- 
m a  djroon!dn on q u e  a r r í h a r a  n aos-  
tfA e m b a rca c ió n ,  a  u n a  docen a  do 
cUAd^^s e m p e r a m o s  a  d iv isar ,  co* 
inry n tdos  co lnados  en la f a l d a  do! 
OíM. d ies .  veinte ,  c u a r e n t a  c a s i 

t a s  o e  f o r m a  v a r i a  q u e .  ^em t-p  
diéAs en o! hosca  lo. d a n  a* c o n j u n 
to  u n  c a r á c t e r  sln^iuiar. E s  un a  

ludAd on t ü jn l a tu r a :  u n  p a i s a j e  de  
mtyuete, a !  p a re c e r :  s o n  co ass  pru-  
plAS de  laponesog.  Al acorcaruua .  
a rd lnee  de  ex tens ión  rr*!ntmA y 

ve r ja s  o o m n  d o  t r a v e s u r a ,  npa io -  
con c ^ ^ u n d A P d o  a q u e j a  a rquU ^c-  
t u r a  lü lp u t lo n se  S e n d a s  o nnroaa -  
(ItML puonhM^^oa d e  rPsUcA cons 
t rucc ldn .  !!oquonoa ia;^oa d e  c u a 
t r o  m e t ro s  c u a d r a d o s  Porp,  po r  
aque l lo s  o a m la a a  do e n an ca ,  un <:aas 
c u i n e s  con v en tnnaa  no mlla u ra n -  
dea q u e  u n  Diccionario  de  Hoa' 
Aoadomín. t r a n s i t a n  y m o r a n  h o m -  
brorrexos ru b lo s  do a s p e c to  roclo  y
6a!adAb!e

H a c e m o s  t tna  o xcurs inn  p o r  !na 
sendtra caprtchoaa*4. dolot'^oa ido y 
hAclcbdo d e sc i f r a r  Inwcrlpclunea 
h a y  Mh ' l i o q a r  d e  tos  suHeros y

clueos los ca t res ,  q u e  n p o r e c e n  os 
t e n ta n d o  a h o r a  ap e l l id o s  teu tones .  
E r a n  los r e s to s  d e  u n a  E a c u e !a  de 
G ru m e te s  qu e  a l l í  se  ensi 'yp  y  lue .  
go hO de jó  de  m an o .

Vemos la  l av a n d e r ía ,  la  p a n a d e 
r ía .  la cocina.

L a  excurtif^n h a  s ido l a r g a :  y  el 
D ip u ta d o  q u e  In teg ra  c! p r u p o  do 
^ l i -h an te s^ n e  pued e  cot^ tener  u n a  
exc lan iac lóp  de  jüb l lo  a l  con te tn -  
p i a r  y h u s m  *ur en  los fogones, 
u n o s  c u a n to s  pa tos o sados  q u e  Ca
n ta n  s  la  m er ienda .

—*8on los p roduc tos  
dos" ,  o b s e r v a  u n o  de 
ñames.

En e fec to ,  casi  nn 
ro  q u o  n o  t e n g a  u n  
t ie r ra ,  d o n d e  p lan ta  
c r í a  gnPlneb. patos,  p u e rc o s  ellos 
m isu ios  m e jo r a n  a s í  su roncho .

El c o n t a d o r  no s  lleva a  ¡p& de r-  
n34tór;o3 d e  oUclales. d u n d o — esc 
h a b r í a  q u e  s u p o n e r lo — n o  f a l t a  n a 
d a  de  lo necn<4trto. p e ro  tam p o co  
f a l t a n  fo to g ra f íe s  d e  g ^ u v ra lea  y  
ahui]nínt^^ t !e  ^ h l  un ren^^O  de 
m u je r ,  or lrdt^  de  hcja-< f r e s c i s .  a 
m o d o  d o  o e r o n a .  .

— y^a nov ia  del s e g u n d o  Jefe  do 
los in te rn a d o s ,  nos i n f o r m a  u n e  do 
jos a v e n ,p a g a n te s

F.sle se g u n d o  Jefe  p e rd ió  la  p io r 
n a  d e re c h a  cua¡ ido  el huudludon*  
te  dol  " D r e s d e n " .  s a b r é  su .uer.4: 
a d h e r i d o  a  mi t rozo  d o  m o d e r a  uol 
m is m o  buque ,  c o n s e r v a  e! odclal.  
a  n m n e r a  d e  t ro feo ,  u n  ped azo  do 
!.< gr¿*uada qu e  le d e ló  ípvólldo  por 
to d a  ht vhla.

A trav esam o s ,  d e  r e g r e s o  a* om- 
barcAdoro.  u n  ho sq u o  d e  pinos 
o lo ru fos

UPA *c.u<a d o  los  c a n to rc a  . d o n d e
Rorprvutdemos a  (l^^s m z r jn e r o s  qno 
ensayen ,  a !  p tnnn .  u n o  d o  o!*os. 
tAPtando  el o t r o ,  su  tm r tn  d e  p ro  

OP las  d e l t a s  de l  p rd x h u o  
anŵ rsarm dei KMŝ r.

Rbsiorremos d e s p u é s  Isa " c u a -  
drAé*^ e a  q u e  s e  a lo j a  !e  t r l p u l a -  
¿^d^^ y  r o e  eorpresA no s  tm p o n o  
íncn d e  q u e  a l  c o n ñ n s d o ^  hu4 
s l e a i M c e  en  la Isla, h a b ía  a l l í  t o 
dos lO'  ̂ e t e m a n to s  necesar ios ,  tn-

LhtgA'nos a  la e s tac ió n  d e  fu s r -  
d o n d e  u n  a h u u ó u  Joven 

* p a l e a n d o "  c a r b ó n  p a r a  e s t im u la r  
el fuego.  Lo is la  t ie n e  l u r  e lé c t r i 
c a :  y  sen  les  n d s u u ^  tuoeánlcohi 
a l e m a n e s  q u ienes  a t i e n d e n  es te  se r -  
vteio.

Dei Casino  d o  O ñ e la le s  v iene  u n a  
h n d a c i ó n :  y  u n  i n s l a n to  después ,  
os g e n e ra l  !a c h a r h í  en el salótí  
do! edlíicio q u e  !a prayls lPn du 
n u e ^ ^ a s  a u t o r i d a d e s  luAda d e s u 
ñ a d o  a  a!gd)% fu n c io n a r lo  navu l  
c h d e a o  y  qu e  la  * fu e rz a  d e  Idoati- 
nn"  ha  c o n v c r ' i d q  n-sl :!encla de 
p ó u f rag o s .  s c g h n  la t e o r í a  a l e m a - 
nu .  d o  Inlcrnado?-. :^vgdn !u d o c t r i 
n a  de  la canc^l!o!^L^ <*e S a n t ia g o  . .

C u a n d o  p e n s a n t e s  va t o m a r  el 
v aporc l to .  e s  do no ch o  ya.

^^os a c o m p a s a n  h a s ta  vi e m b a r 
c a d e r o  los oOclales. Incluyo e! l i 
s i a d o  d e  J u a n  F 'ernándcz .  H o s  d^s-  
PÍoen a fv c tu o sa tn e n to ,  Y p a r t i m o s  
do re c re ro .

U n  in^tíuU^ d e s p u é s  no s  huNa- 
tnos en  idena  ¡;uar t i a c i a  la  hr* 
q u lo rd a .  vn !u costa ,  so In sm d an  
las  iuces  de  T e m ó  Y d e  Fenco .

l  a  ts!a em pinza  a . ív<coederse  en 
la somhTu. M lvn l ras  su  i lum inac ión  
so desvanovs .  ::c a d v ie r to  c a d a  voz 
nti^s c la ra  la dol n u o r to :  y  a l  fon- 
<h'. 4ma v i .s 'uw bre  q u e  im a lc an z a  
a  dah n tf so .  m ó s  nllA d e  l a  costa, 
o o n u n c la  v s i iQa a  la  c l u d t d  de 
CuncopetAn.

Sólo  onfoncoR no s  d i m o s  c u e n t a  
d e  quo .  d u r a n t e  l a s  t r e s  h o ra s  
t r a n s c u r r i d a s  c n i r e  a l e m a n e s  y  
gne ry s ro s .  n o  h a b í a m o s  h a b i a J o  
u n a  p a l a b r a  a c o re  4 J o  l i  g u e r r a  y 
d o  los Alemanes.

G U ST A V O  SILVA

El Código Sanitario
Ei proyecto despachado por !a C ám ara

Observaciones de! M inistro  de! inferior

H e m o s  rec ib id o  n n a  car tA de! 
Ministro  del I n t e r io r ,  s e ñ o r  don 
E n r iq u e  Z aA ar tu  P r ie to ,  en  la cua l  
noa pide Acoper  a l c u n a e  o b se rva-
clone# sob re  el p r  )vecto d o  CAdh o 
Sonlfarlo. a r t u s l m e n l e  e n  diacu eíón cn<̂  Senado

HoM dice  el < o ñ o r  Z a b a r iu :
' D u r a n t e  iargAs reu n io n es ,  la 

com is ión  de  !a W onnrab le  CAmura 
d e  S e n a d o re s  h ) e s tu d ia d o  vi p r o 
yec to  d o  Código S a n i ta r io .  despA- 
c h a d o  p o r  la h o n o r a b l e  Cf m a r a  de  
Diputados ,  con ci c o n c u r s o  do los 
d o f lo re a  q u e  m as  ao h a n  p teocupa* 
d o  d e  osla  m ate r ta -  

B¡n genorA!. por  d o  decirse ,  que la  
CdMWÓn e s tu v o  do a c u e r d o  sobre  
ias .d ls t tn tas  y  'n^^A I m p o r ta n te s  die- 
pda tdones  de! p ro y ec to  a p ro b a d o

on la  C d m a r a  d o  D^nut: iJcs:  así. 
t o r  e jem p lo ,  e n  lo^ h i u i u s  " d u  1 ' Ctoñlaxla de lus out'.<v(('daJcs in 
fnevioMAs" " y  de! dv lu
! ro fes ionos  r)%édlcas v v<'s r i n a r i  's  
y  d e  la p r e p a r a c ió n  de  s u l s U m c  aa 
medicinales* uu se ha ní̂ diócado 
Sino u n a  o  d o s  palabra-^ q u e  en 
n a d a  a h e r a n  vi fon d o  m isu m  de  
^j¿:tos cap í tu lo s

!guí ,l  cosa  p u e d e  Jc c t r sv  de  ías  
d o m b s  dlRposiclonos do! proyecto. 
L a  divor*^encia do o p in io n e s  sólo 
6 0  p r o d u j o  e! dicutir:^o la  f o r m a  
co m o  d e b e  s e r  e leg ido  el D irec to r  
G e n e ra !  d o  S a n id a d  y los e n . p i c a 
do s  s u p o r io t c s  de! se rv ic io  y  có uo 
deb o  q u e d a r  c o n s t i tu id o  el C.^U'^c- 
Jo S u p e r io r  d e  U tg icne  y a c e re n  J e  
q u ién  d e b e  pres idir lo .

taja ana sahe aara aaiea trabaja

^ j C n n  q u ó  cntuelasTDo bc caí& b a t i e n d o  iEfíhqulto  Z a f i a n u  con el

g u e r # a  g r á f i c aL a

í

!.  t r  ti i loros a t e r o u m s  i t a r k n j u  d i s p a r a r  u n a  a m e t r a l l a d o !  at c o n t r a  a e r o p l a n o s  e n  u n  p u n to  c e r c a n o  n la  Unen de  t i  l u c h e  ras  de! f r e n t e  d e  F r a n e l a .  Los s o ld a d o s  o bso r-
d e p a r e s  e n  loá av^o^es  de! e a c y n l g o — - .  U n  b ip lnno  f t a n  c -  ^c^'!c^^^nd^va!t e  u! g n u i  a t d t c i ó n  c l  e fe c to  d e  !os d i s p a r e s  e n  loá a v io n e s  de! eaeynlgo  — 2 . T u  b ip lnno  f t a n  c -  tey!  o san d o  a. !¿t plnz^ 

eu!.f vc s tw r tü to .— X .o  iJ. Los b e b é s  de  ia ^^uerra. P ro y e c t l !  d e  ea!!hr^^ n c f c h a t i c  p u r a  lus g r a t i J e s  p iezas  di u N d te r lu  f r q n e  ?i 
— ^  d. U n a  sceelÓM d e  c le l ta tas  alcmanc*^ a t r a v e s a n d o  los ean!Í!.o?^ d e  I chud:! p a r a  r e f o r z a r  lo*̂  ctórído?-  de! n a n  cea! Vea

for t i f icada  d e  b a ló n i e a  a  la  h o r a  de !  c r e p d s -  
l^xcede d o  bt a l t u r a  d o  u n  h o m b r o  m e d ia n o .  
U in d o u b u f ^ .  q u e  o p e r a u  c o n t r a  la T^usla.

!vo h a  s ido  posib le  e n c o n t r a r  la 
f é r  a u la  de  t r a n s a c c ió n  e n t r e  cstu-^ 
tde J o  bjvrt '* q u 9  s e rá  prec iso  
qu e  u n a  v a ta c i ó n  Je !  Sen ad o  d e 
c id a  cnú! d-j !us J o 4 tcndencl?!S de 
bu i n s p i r a r  la  ecnMtltuclóh do las  
c h c ln a s  d o  s a m d a j  q u e  co n su l ta  
el p 'n y e e to .  Adn c u a n d o  se t r a t a  
do u n  C ó d ig o  J o  s e t e n ta  y  t an to s  
r .r : .culos.  U as ia rón .  co m o  su ve. 
t r e s  o  c u a t ! o  v o t e c l o n e s . p a r a  qu e

S e n a d o  p u e d a  apercharlo  sin 
t r c d u v l r  mai^oros m o d iü c ac io n cs

So o b j e i a  qnu l a  nuovu  ley 
piró la c o n t r a t a u ió n  do u n  v e r d a 
d e r o  e jó re l to  d e  em plead '^ s  p ú b l i 
cos y uunK 'n ta rA  on f o r t r a  descon-  
s ldor.ada lOM su e ld o s  a s ig n a d o s  ni 
perso!nt!  a r t n a ! .  f ls  oato Un e r r o r '  
e! p e rso n a l  ao a u m e tM ará  sólo 
t r e c e  e m p lc á d o s  non u n  gaa tb  d'* 
oc^^onta V s lo ie  m h  posos,  y  se  :^u- 
b 'en tA ró n  los ru c ld o s  a c tu a le s ,  o*4!̂  
to ls e ló n  a! p r e s u p u e s 'o  de  1316, en 
UPA sumo !io dhdm!cvc mh pes7)S 
f m p o r ü t r á .  p u e r .  !u h u o i a n t a e i ' ' n
de l  Gódjgo  Suni tar i ! .  la  su m u  de  
g 100.400 ai aíSo.

H a y  q u e  a g r e g a r  a  e s to  las c a n 
t id a d e s  co n  qu e  v! E s t a d o  s u b v e n 
c io n a r á  a  las  M u u ic ipa l idudcs  do 
c a b e c e r a  d e  d e p a r t a m e n t o ,  d o n  h 
e! P r e s id e n te  de  i a  R e p ú b l ica  d e 
c re to  !ü in s ta lac ló u  J e  oiicinc. '  Jo  
h q á e n e .

R! g a s to  de  $ Í06.40V a n u a le s  
h ^ e h o  a  c a m b io  do t e n o r  o r g a n i z a 
do s  O!! d e b id a  f o r m a  los servicios  
s i 'n i ia f los .  n o  e s  un a  cauea  qu e  
lu s t ih q u c  !a d e te n c ió n  do u n u  ley 
d e s t in a d a  a  m e j o r a r  f u n d a m e n t a l 
m e n t e  l a s  cond ic iónes  h ig ién icas  
de! p a ís ?

E n  doce  años ,  d esde  m u  i a  H^iG. 
so h a  In v e r t id o  e x t r a o r d in a r l s m o n -  
te  e n  c o m b a t i r  e n f e r m e d a d e s  Í!^íec- 
c ioaas  ia s u m a  de  $ 5 .6ó j  onq. 
decir .  % J73.1^eb a n u a ie s .  s in  qu e  
esto  g a s to  h a y a  p o d ido  e v i t a r  la 
p é rd id a  de  m u c h o s  m i le s  do h a b i 
t a n t e s  y  s in  q u "  no s  haya  d e ja d o  
u n  solo se rv ic io  qu e  p u d lé ra tn o s  
utiiizAr m á s  t a r d e .  *

C o m o  u n a  t u m b a  do los  os t ra -  
MOs qu e  l a s  e n f e r m e d a d e s  hUk^- 
c io sas  h a c e n  en  n u v s h a  poblac ión  
q u e  se  en cu e n h ^ !  I n d c P m ^ t  por 
f a ib t  de ut! se rv ic io  de sa n id ad  
b ien  organiz!tdo. m^- b a s t a  dec i r  
qu e  desde  1S80 h a  p e rd id o  ei pa ís  
p o r  i a  pes te  v i r u e la  m á s  de  75.000 
h a b i t a n te s ,  y  p o r  la  pestu  bubónica  
d esde  1003* a á o  en  qu e  hizo su  a p a -  
d lc ión  en  íqu íquo .  m á s  du l.'JOO.

Inúti7 m e  p a re c e  r e c o r d a r  el núr  
n*!oro de  v íc t im a s  q u e  o t r a ¿  cufe r -  
t n e d a d e s  h d ^ ^ c ic ^ a s  h a c e n  a n u a l 
m e n t e .

Se ve. pues ,  q u o  con la a m e n a 
za. o  s in  ella, de  l a  a p a r i c ió n  do 
l a  p a rá l i s is  in fan t i l ,  c! G o b ie rn o  
t ie n e  o! d e b e r  nm lud ib le  do r e c a 
m a r  de  las  C á m a r a s  cl d e sp ac h o  
dol p ro y ec to  doi  Código S a n b a -  
Ho.

H e  p re fe r id o  p u b l i c a r  e s t a s  c u a n 
t a s  l íneas, co o  los  d a to s  y roilexio- 
n e s  a n o ta d a s ,  en  v e /  J e  h a c e r  un 
d i sc u rso  con ellas, p r ln te ro  p a r a  
q u e  los s e n a d o r e s  t rn K an  tÍc!upo 
do c o m p r o b a r  l a s  c i f r a s  a n t e s  do la 
ses ión  de  m a í l a n a ,  y d e sp u é s  p a r a  
n o  A la rga r  u n  d e b a to  qu e  la  p r u 
d e n c ia  y ei pa tr io l tam o '  aconso jan  
q u e  8ca b r e v e " .

t r a t a c i ó n  de l  técn ico  en  r e f e r e n 
c ia :  p o ro  c! M in is t ro  de i  r a n m  a ú n  
uad{% h a  r e s u e l to  s o b re  d  p a r t i c u 
l a r .  E s t a  c i r c u n s t a n c i a  no s  m ovió  
ayo! a  i n t o r r ^ a r  a i  r e s p e c to  a! 
M i td s t ro  d b v l f o r r o c a r r i l e s .  s e ñ o r  
d o n  R a m ó n  L eó n  Luco ,  on su  ofi
c in a  do trabe^jb.

Mi op in ión  i:ospucto a  !a c o n 
t r a t a c i ó n  du c iu p le a d o  e x t r a n 
j e r o  p a r a  ol .u{h'vicio d o  la e o n ta -  
b t i i d a J  ctt \^b?u F e r r o c a r r í i c s  os.
f r o n o a tn e n to  t fuyorab ic ,  p o r  c u a n 
to  a s í  lo h a í ^ I i c l t u d o  ol Consejo
que .  e:doy s jg u r o .  eonocc  p o r ^ u ^  
lu n to n to  e s te  se rv ic io  do o o n tab ü i -  
dud.

A! f o r m u l a r  él Consujo  e s t a  p e 
t ic ión. io i tacc  p o r  c s t i tn a r lo  as í  
conven ie t t te  p a r a  !u b u e n a  o r s a n i -  
záe ión  de  la  T3u!presa y. p o r  su^ 
pu es to ,  co n  el m e j o r  bu en  e sp í r i tu .

— isu rvnte?<tara p ro n to ,  enton* 
cw, ?a Tfota del t'onsejo. . ^

— C a s u a h n e n tc  !nc v o y  a p reo -  t 
e u p a r  h o y  d r  esto  a s u n to  y !j!%ez 
)'U inx'Ve q 'U 'da!^  d r ^ p a c h ü J a  la eenieshxuóu u i:! nota .) due UXtOd 
^e n ^ P ^ e u t .

i
r̂ mi: i:L jnm  ̂ t luí.

He^tnhlevJúnenlo  del *̂ v! \  Jeú! ieie-
gráheo

L u t r e  i v  J i r e e to ro ^  de  T e h g t a -
fos de C id le  y; dcl l ' e r ó .  se  h a n  
c a m b ia d o  ios  s ig u ie n te s  te lo g ra -  
tmiüs:

" D i r e c to r  T v lé g ia f c s  ! '!n ic .— D i- ¡  
r e c to r  T e lé g ra fo s  L im a .— V ía  T ac -   ̂
na .— Se m e  a v is a  t¡uc e o m u n lca -  
e ión d esde  T a c n a  a  e!ieÍn:Ls p e r u a 
n a s  e s t á  e x p ed i ta  A! c o n g r a t u l a r ,  
nte  p o r  r e a n n j a e i o n  J e  n u e s t r o  
í n t e r e a m b io  t e j e g r á d r v .  t e n g o  ' !  
a g r a d o  de  ^ a l u j a r  c o r d i a lm e tu e   ̂
Us.,  e x p re s á n d o le  m is  votos  p o r 
q u e  e! inte) ' j z u b i o  t e i '  g rát ieo  sea 
ol p ) 'eeursor  d  * p<'dv) oso iu tpulso  
de ho 4 o r rh a d e ^  d^  ^hnpaUu 
t!L a tn b o s  púel  !< —L uis  H L'i-I
í u t ! a o a " .

" D i r e c t o r  T e lé g ra fo s  !d!na  Di- 
r c t o r  T e lé g ra fo s  San t iag o .—  Mny 
ngraJe< ' i Jo  atej^ci' o p re s t a d a  jcust 
)'vstah!er^ r  .epop ¡u p rov is ional  "(
( s iab ie ro t  euvfFtas, p róx i tno  vutou* 
r e m i t i r é  hsta. niicJna^. ratJd'NUido 
a c u e r d o  a  Nt  ̂ J e  i!d< i(*)' íauMclo.

C o r r e s p o n d o  volo.s o o rJ la io a  ron  
m o t iv o  intc! c a m b io  t v i c o  á!)' u —  i 
I h J d o b r o "  '!

C O X T A B n jf D A D  D E  LOS F E  
H R O C A M t í L E S

L t  c ó n t r a t a e ió n  J e  u n  técn ico .—  
L o  q u e  no s  d ice  e l  M in is t ro  

J u  F c r ro c a r r i i c s

S e  h a  p uea to  de  actuAlidAcl, po r  
!A8 p u b l icac io n es  h e c h a s  en  !a 
p re n s a ,  el a s u m o  re l a c io n a d o  con 
!ü c o n t r a ta c ió n ,  en  E s t a d o s  Uni
dos .  de  u n  técnico, p a r a  q u e  a r r e 
gio la  c o n tab i l id ad  cornerc la i  do 
!a E m p r e s a  de  los F e r r o c a r r i l e s .  

E s  s a b id o  quo el Conse jo  de  ios

C o rro ap o t id o n o iA

S o h re  ¡A  M ¡$io¡i í!e  F r an c ia

Seu o r  don* Francisco U.n '  út Ca!* 
dcrón.̂ rarí)%. .

DistintfuiJó .señor:
Hu jcíJo aqúL un Santiago do Ciidu, 

hts beíbe paíapras do U3. enviadaa
desdo P arn  a b  "Lr^ Xacióo'^ de Bue
nos A.¡res. sol)re la gran misiúu de 
Fr.mcia. Eate país sejecto Jost4caso 
resplaadccienlá como u! mas coto^o 
guard!án de k  Hiímanidad. Su cxccisa 
capital es. sin duda, la metrópoh cs- 
pirituaide! planeta, üem^da a presi
dir ¡UQünosanicnlo !:i armonk univer
sal.

Dcl 8CD0 mi^TPo de 0!!a generosa ciu
dad '̂!n par, ha b!olado [a docirnm a!- 
iruisia por c! ú^g^tuo venerando de 
z\uvuv!o Comlc b^jo la subhnjo inspi
ración de 1:! inefable Clo!)!dcdu Vnux. 
QiivJj fviütvQub̂  abivíU !a 5cgUM 
ĉĥ ! léaéhjof# dé lü vida

í . — JE! h c ro tc o  c o m a n d a n t o  J e !  ' Mos4C . c a p i t á n  u v  ^ - r b e t a  n n r g r a t o  y o o u d e  J e  D o lm n -S ch lo d lcn  
m u e r t o  v a  S e p t tc n th rc  ú l t im o  n! n n tnd   ̂ J u  u n a  b a t e r í a  en  e l  f r e n t e  o e e l J e o ta l .  R c p r o J n e i n m s  s u  fo to 
g r a f í a  e n  r e e n e r d o  J e  lü!^ p r l t u c r a s  bazuña¿< J e !  b u q u e  q u e  e o n u m J a b a  a !  c u a l  s e  s u p o n e  n u e v a m e n t e  
r e e o r r l e n J u  el O c é a n o  Atlán t ico .  U.— E je rc ic ios  e o n t r n  a e r o p l a n o s  e n  u n  b u q u e  a le m á n .  !^1 p r o g < ^ 6 0  J e  
l a s  RCtiv iJaJes  u é teuh  ha  c<utver!iJo e n  im p re sc in d ib le  n e e e s i J a J  u n a  prcq^araclón u j e e u n j a  J e !  p e r -  
sona f  J e  los* hnq t te s  p a r a  la  d e fe n s a  jxm tra  !"% a v io n e s  e ne tn lgos .  3.— F! Ix m o rah le  z \ ü h u r  J a m e s  Da! 
fo u r .  q u e  o c u p a  e l  p r o m i n e n t e  c a r g o  J o  F r l m e r  Lord  J e !  A!tnira<!ta¿go dcsj<  HH5. ! — ExoJ)^ J**

m u j e r e s  : Jb a n e> a s  u n t e  la a p ro x in in e tó u  J o  los e j é r e t t o s  I ta l ianos.

E n  ofccío. !a Rdi^fíóo do k  Huma
nidad lleva con tuantñczta certidumbre 
hacia un virtuoso y cierno bteueylar 
tobre ¡a Tierra.

La sangrienta y en o n n e  crtsis actual 
evidencia dcinastado tui^o necesario es 
d  t r i ^ f o  pienu de,!a xaólü Jcsociq!ó 
Ldéá.oóloctítótltCfhn Ja vz'*c ítor)̂

para siempre el mundo, oo serenidad í Saluda a U d  eou ateoción cordial, 
creciente, de !a discordia impía. Reco* su servidor 
pocu!aso!en)ncmeniu. en todas p a r te s j .
¡aDumanidodcomoel verdadero Sór JvAN ENUiquE LAUAnnio' !..
Supremo, ninguna riación podrá Jes*{ San lsrdro^.76.
v)arse nunca, con inicnciooes bélicas,) . , ^
d̂c

iChw4y/fS íy f f í f .

 ̂ # e r o c / r fy c o  V A a -  

A f á  O M co Fy fra íío  e f
I

/ w e r f fo  4f e  yfW#- W M -

E f !  v e ^ f a  e a  f a s

^ r / a c r ^ a / á s  B ^ f -

íH m  S <NT /í!

^ / a  jy a a c A ^ D h f fe a a

áMíSí! :  :  r iv. 0̂-̂ ar
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L'LTÍMAS EXHÍB Í'E LA (1RA\'D!0SA OBRA CtXEMATQGRAFÍCA

c i v i l A 4^
/io:N o e

jr í#(9 â̂ yjr í?§í)̂ yjvĵ fyíy<̂ #!4e¡Ña (ON?
p ra /e so re s  or^M^sfa ^c#vae/da a#M

// (C?F ̂ TÍiLiHr̂ ) í?iNÊ íV F̂í̂ á̂ íí
t r < m  < F (? í ! € } J C ( H !  í i ^ ?

, ífMpoa(/crai^/e /a#a-espeeí^áoa/a.

4 a  A o / e # e W a  a a ^ r d a i ^ # a W a # ( M ^ a e í  J ^ a Ĉ //(/Mas exA/Ü!/c^aaas e a  ^aaíía^í^

u nMü cmcH K muso
< xhibhia en !n Exposición de industrias Naetonaíes

Propiedad de !a Empresa de Pompas Fúnebres

"LA  N A C IO N A L "
AriuM  fr a !  7 ! ! .  a  Qi&í !!a JMÜo. TetMoüQ tnaias 2 7 !4 , áa

Juan Andrés Zenteno

La Centra!
S0C!EM0 AMMíMa

OE POMPAS PÚMEOMS

Nacífmü!ímprMii
C A P t T A L :

$ 6c¡o,ooo
La HHbíintportaRie Ce COik;

Esta Sú<ieJa4 Auonínt:̂  ticao 
^̂or t̂ co c

HOMMDEZ

SERtEDAD
p<^rPs<! la  pn  ft;r;ti t í í r l p  i)'

sa<*!npr<̂ r ̂
pidt ó l<w S4 r̂  t<;¡rM̂ d' Mrovinri 
\ i'n << n̂;*<.
n purA Aivit t! muít* C st n!fY p^rA Aivn
<  ̂ttolicnte^

CWfe<cion

MERCED E$Q. SAM AHIORiD
T e ló !. !n g .  5 9 5 .  C jsU !.^  2 8 7 9

Servicia 6rat"itc de Atiogades

fWM
ftlKEMH

Casa fundada en e! 
año Í89<A

OrMÂnóavión de pnn'Crt>nivu. 
uakü vü Sud .\iMúr¡ut.

JmeeipúMico
.¿Quién ta n d rá m á s  intn- 

r é :  M  aarvirio  bien y a ten - 
deria n e ja r ?  Una Sociedad 
Anéninna (eobre todo en 
este ram a) o un a  Entpresa 
ftarUcaiar cotno io es !a

Empresa
ForÜYesi?

Merced 812-814
ír tü tc  d l'c'.Etm SmUaíjH!

lELÉFOMO OiGtES 377

OES SOMBREROS
maiia y tm sritn surtiiia Mt Samtireras lie faja.

FABRÍCA NAC!ONAL DE GORRAS Y SOMBREROS
DELICIAS 2636, frente a Libertad

frinter premio en ia txttosictón liet Centenaria. Especiaiiiiaf! en Somiireros lie tiénero

N A H U M  R O S E N B U T T
No confundiría con otras sombrererías

A¿¿

OFRECE

tarraM y f áhrícaLa Repú&üca
TM HtXTA ^tH< t;̂ k̂ â - r.n'ü t¡<^. utad). ;'ian. eltum  cgnínr. $ 0  4Sc/u
Ü!Hy. M tL  tnt'kb m alí y  !m)t-̂ -] p^rn t:iplc Íx4) w ( ............  0.3A ..
P L 'H ÍnW S H))al'nj]).tfJ'lt'ruyu]<?dio'*t'M r[w............  .......... ll.OO „
PL1;1RÍ'AS jv"h"j!)''í:'l'!*!!-<t rt^íta]!*'!".......................................  Ü4.00 ..

Robte para envidados y medidas corrientes
Fabricación de Puertos y Ventanas

de toíias riases v iistos pura entrega inntediata
USIORES PARÁ PARQUET 2 y  precios mtty bajos. 
CírpintSbM: compietn surtido en imtientes, [n-inu- 

xos y ptditios.
r á p F í f o s  a  P r o v F ^ c # a g

y^da usted catalogo.
¡P P i7 AShê M̂Í̂ biN̂CNat 3 ? 3P (?íS!y. ¡E!atFFSí̂ jfíyt?

iE:gf4?C!AgNEri?í?

C H A C R A  S U B E R C A S E A U X  :
C1 G P M  V ¡# w  A $ 4Â  el <?s rccon^^tUít el um jor v iao  de C h !!^ . ^ 
t i  ^ h !n  8ulwC54f^AtnA d misiuv prt * it̂ . DB hv:nt rival ontrs; ^ 

\inoA bi^nre^w, #
vs vle$Aiue y  vx^ui^lto. S w e n d ^ a ^ it^ ^ ^ l ía jv a  # 

ctMOdo v! t'h&mTvuli Í!m*<^rtaJt' rtYtn eü vpndr a $ Ü!A\ #
C ! ^ o A a c  a $ cojót!, vtvjt) y tle ^tunt nva hit) >auo y  ^

---  LUCtROA R08SEL fA. - itOUSIiNAS 1177 o CASILLA 396

P O M P A S  F U N E B R E S

EMPRESA ZEWTERO
)5e^k^a& 2 5 8 4 ,  c a e ! a s - 
Q u ln a  M o !!r )n .(c u a tro  cu a  

E $ ta c !4 n  C e n tr a !) .

yü̂ .̂ trn% tŝ rviriDAROi! nret̂ û-
tad<Y% en fonnA in̂ nperanh! v a
!ty* pr*'ci^:t más bA)o<. S in  rt CAf- 
t ;"  hüt'tnnf r̂* t<x!oAl<^s trám itesda 

pn!AaLÍ7^u. A tiende persottal-

C A R L O S  2 C M T E M O  L O Y O L A

P o m p a s  f ú n e b r e s

LA VALPARAÍSO
St'rvivios tlvsdt! $ 3f! hasta $ l.̂ X) 
Ataúdps tnpdidas vxttunrdinarias 

M A T U C A N A  8 2 7  

Tvlofono Inglés Hstaeión

Setecto

Surtido
EN

Los Hombres aaaA fresco ut&n !k ¡*7ARtA
Ropa holgada

B. V . D.
V#rr# A

l^ a jn i^ e t5 5  í^ o r t e  S^K>5

CalzonciHos a RodiHa
CABALLEROS

Eá!M Vc*edó$ IcMlítíCe lo4 pntMW 
cu cBüsíon y 1̂ enteo^ ett cAMed. L< 
ygfr̂ C4 ti cvtfpc y le epAOgue Itt rntule. 
P̂an de cetenaLca CQ teúdo4
Lgero  ̂y du tablea.

E a  nuesbo mnida tecemoa an mc4Mdb

Camisas

!i()!?̂L !r̂ rns!ii()R (JlltSiíOS  ̂ ¡D o c t u ja

B . V . D .
$ 9.8() .A \i!!() Paietóes

Pape! Bianco
S t :  V K X D E  E N  ES't'.V 

; :  I ^ tP l íE :< T .\  : :

LA TIENDA INGLESA
(Antigua Casa RideH) — ESTADO No. 270

Si I2 ÍJ50  c /u .

Todas Formas

Fundición y FábricaMAMINARIA AGRÍCOLA
Y ARTÍCULOS RURALES

COMPRE Ud. CON ANTiCiPACiON LA MEJOR MAQUiNA 8ACADORA DE PAPAS
ĵ inde eL 93 por cknLo

Late modeio es ei mismo 
tipo de máquina que venció 
en !a ()uÚ!ta P̂ cunnoal dLe 
Agricuitura a )as 6 máqui
nas de <diferentes cnaincas

Nuestro niodeto
es e! tnás

B A R A T O

t̂omayar, 347
Casiíía )Z34

extranjeras que se presen 
taton a cíWtcunM?̂

Nuestra secadora no ma 
chuca !a papa.

eí más resisten 
te y más senciüo

H leiéfonQ !856
SAMUAGO
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EXIERtQRES
L̂  ̂opimóa pdblica ha ven! do preocupando en cBLa últhn ¿poca.do !a dirección no eie^np) uccrtadn de h e  reiacíones ex^erio. res det país. Las observación .̂  q̂ ê jeade hace tiempo se form o- )an, pueden resumirse en pocas Hneas. N os faita continuidad d.- vistas en ei m anejo de inn K que requieren esjurim unifoune y  contmuadoí c! rumbo de nuestra (Up)oQiacía esta subordinado a! criterio individuai de ios Se- crotarjos de Hstado que se suceden en ia Moneda con vertiginosa mpidez: so ha hígado u un Es- tAdodemarasn^o^ ios ^íinistros de Reiaciones Exteriores, temerosos de cometer errores en materias que genera!mente no c o n w n  y que uo tieocn tiempo n¡ opor- tUAtidad de estudiar, preik no resolver y asumen e¡ p:me! í!í &n- Audo de AAo tener opinión sobro ios negocios que están a RU inntc- diato cargo y ni aun so atreven a mantener cierta disciphí^a y su jeción en ei persona^ dipiqmático de su dependencia.So ha indicado ó^mo remedio uestes mates ei hótdbramiento de un CousuHor^Leirado. So recuerda a  estf r^pecto ¡a época en que ei señor d^ú Andrés Betto era Oüeiai Mayo* det ^U nisterio . y reeumia en ^  mesa ]a tabor política y  admy^istíutáva tií ta Cauei- iiería; y  erha üegatio a decir que igual tar<u podría ser encomendada a^otuatl\Unistro do !b.!a- ciouesExteriores. señatándote asi tm subaitc! no dentro dei Dep^i^mento de que es jefe.í*  observación t)o nos parece envés, pero etta pone ai actúa! Muistro en !a necesidad de M'ontar sin düacioneg un probic- CAa que desdo hace anos preocupa ta atención pública.Creemos por nuestra parte que

ana simpte raxón de distribución Je carteras entre tos partidos quereparten e! Gobierno. X o  oxis- :e eutrt. nosotros este tipo de sabio modesto, abnegado y perseve- ranto que se pottga ai servicio de Canedieres improvisados, que )toga n con ansia de utandar y no aceptan a su !ado quien tes ensene )a forma de ¡lacerto con acierto.Kt remedio, en nuestro concepto f -tá en n i L un^ar tas cheinas ministeriaie^ en .conform idad a !a  ̂ necesidades de! servicio y a tas exigencias de ta época actúa! V en votver a vieja tradicióttde ¡a Repúbbr íbandenada en tos úítioios tioinpe^, de tomar et j^fc dci.l^taíto una intervención n ü s directa v Atn interés más imnedia ío en iá dirección t!e iacionos Exteriores det país. Durante et primor sigto de AAUcstra vnt Independiente se creyó que esta ir a  una ^niisión señatada pur ia t onecitncióna tof! Pre sidentes de Ctdtc: y aunque nt  ̂ e.-̂  así, ettos iíactan sentir ta iíAtitumeia de un poder más permnueote y cJ con- cOj)tode una responsatútidad más vivamente SL'ntida en ta dirección íte [oA negocios exteriores; y  esta considentción ttevaba natura [mente a[ Prim er i îau data rio a buscar secretarios expertos y  preparados que to secundaran en su tabor.H o y  fatta o a! menos no parece i^acerse sentir esta dirección superior; tor̂  ^ünisn'osse suceden e n e !  puesto porsim pies razóneos partidaristas: y ios empteadosper- Tuanenres. cuya taboriosídad y competencia no deseamos poner en (tuda, se ven tou!a<tos por ct itinu nso fardo de tas tramitaciones dé oficina, que absorben tentó su tiempo y  tos otdiga a prestar ai estudio de tos negocios fundamentales Ama ¿nención it¡termi- tente y fatigada.tuícer jas antetiores obser- vacuntes, no e:̂  nuestro ánim o referirnos a! actual ^Ütústro señor don .\tamiro titndobro: no tcne- inos tampoco ci propósito íie aludir a st;s [AOnorat)tes antecesores.Ueseamus ser bien explicitos en esta mate n a. X o  estamos haciendo cargos ut ^ct^at.nnto re^ponsa-80 incurre eiA e! error, por dts- i^racia demasiado frecuente, íie huscai'm edidas do sim ples apa-  ̂ bitida(!es;:u s!n nita!nos a juzgarnencias para soJncicmar situaciones compiejíts.Et señor B e Ü o q n c no fué en reaiidüd Consultor Lcna(i(! en t sentido quo hoy so da a  ̂ st palabras, poseia condiciones oxeep- cionaies de iaboriosídad y de inteligencia; en !a época que desempeñó aquel puesto nuestra Canci- iicría tenía tm campo de acción m uy lim itado y  extistía un trabajo do oñeina casi ínsigniHcante comparado con ei de hoy: tos je fes dei M inisterio !Ao so sucedían :en rapidez y )a poütica interna- :¡ona! era inspirada por tos sidentes de !a R epúbüca, que consideraban un deber de su car^o conducir Jas retaciones í xteriores do! país. Recordar et tiempo pasado es, pues, dcSíUAlendé!*s!: d̂ j iasefectiviíiades (ial presí-ub?.Más practico sería citar ta época  en quo se creó rea! y  e fe ctiv j- Aueuto ci puesto íiu Cot!su!tor t.é- h^ído y  se encouAcmtó su d* s ĵtu- peño :d señor don Abjj^ndn! A !- ^urex.^^Ei &eñor Aivarez. t\o ot)$h'We ^u laboriosidad y  su íuu';gab[  ̂pr^'paración, no logró sin sunbat - gíA,imprÍ!nir rum bosa!Amostras R< taciones Exteriores, sino Auientras ios Ministros qui- sierOAA darlo intervención o acep- ¿aroAA Hu maneA-̂ A de apr .̂-ciar los problemas en estAAíüo. X adie po- dná decir que durante vt tíeAnpo cn q u eo xistió u tA  CoAAsuttor í.e- tntdo, desaparecieron los (!efcct<As quo hoy se nota;;, AAÍ nadie podrá negar !a conApetcucia dcl señor Atvarcz pat̂ A ei desempeño ítel puesto í^ue hoy su d̂  sea nueva, mente CAcar.Las caAASíAS B<m c!)tunees más hondas y  ct renmdio nu se eonsc- guint con la medida que boy se patrocina después de hahérta abandoAiado. DífícÍ!me:Ate se en- cOAAtrarÓAA en ct país tAombrestpu- (Auau a ta sagacidad, iaboriosidad y  competencia que requi^-n- ( sr cargo, !a modestia y  tiexibitidaí! necesarias para poners-f :d sr rvi- ció du Ministros faites do prepa- AwiÓD, cuaudo no de vater ]w so  na!, qtAü vayan a  cs(;̂ s puertos por

uti cstaít'Kte C0S1 S vn níAcstfO concepto purjudKAat a t(̂ s AAAtereses de ta RupAAlAhca; y  creCAUos que [os projúus potiticos que han pasado por AAUcstAa Cí^mcdicriA no v¿Ac¡tañían CA) subscribu* estas ob- scrvacioA^es.Et señor H uidobro ha itegado a iaditécción d-: Aiues!ras Rotaciones Exteriores sin tener antecedentes especiales qneto itAdicarm para esc cargo. !:![ país lo habría Visto con aptauso al trente de tas Unan/as, adonde lo Itevaba su iar- ga ¡^reparación como Rtaisidente íiui l'rduAna! de Ct!cntas,^^t) vmsA- ción en el ínanej^^bl !^re-,tipí!.'Q. to; sus coAAoeimieutos (ie nm:s:ra admiuiátraciÓ!A hnaAACAcra. y . justo ésdcc¡r[(\ ta outereza v tt!d dr su caulcter (¡tto !e h:iu ér^a. (!o utA Auerecído prc^U^fío.i.os dados de la orí^míz-cíón del actúa! M iíd stério lo  tb vjAOAu n o o b síju n : a !totacioA!e.-( Ext^-r!o- tc'S X o  jo ta!oeAé.nn')S. X<̂  pu' d - dccÍ!S': quo ta naUznaa b sea (;X- traua. pu( S ha 'qercído con aci'*^- to e ! prosv!*.!d(*d' l f)^*reebo tn- terAVACionaE hólo nrcésita y ()\!nquilidad p u a  jmsesírüA.a--.- d̂ j tos graV) s negocios q!0 ' ÍAí*y preocupan a nuestra Catm llbaia y pa^a d^nninar nu(: .̂t^as actua- tidades internacionales en <d sentido de tijar ttn rm nbo d* tin¡tiv<) y conveniente :( tos intañeses 'Ad pa¡8.PrudetUc, discreto y labono^o. sin espirita do itAnovjc¡(nn*s n¡ ansiasdo' novo(!ades. o! s-.'ñor 11 n¡- dobro puedí^ üegur a s-jr ot !\[it)¡A. tro qtAe el ¡)a!s An'Ccsita: ]v m  !̂ o esperontos que esto so haga ]!or A'aẑ nA do! esfuerzo dr An¡ hombre, sino por Aazón (te ia orgm iznnón <b' utA se!*v!cio. E s meno^j..r pexar por toAcr iA!A vord t 1*n  ̂ yh- AUSterio de tb.dacioAA '̂S t'^xtorio. re$, es duci!*. una orcasnz^cAÓn quo ))-'nni?a efec^njA' itAA (r.dxjo  arAnón:co x* o!-denado. ¿q^art.mdo CUidadosameUt'i to qA!̂ - es * 1 UAa- nejoíntor!A<A (tutos M.nniAcs de olicAAiade lo (¡no OS !a delíenAa UO?t!''n dr ¡os AA'goLAOS 'AAlCrnl- cioAAa!' - A"í b'*' a de la C*n- ^¡[b.tía nn<b.n^ ¡ :  cooperación

CHICHAS
MOLEDORAS de UVAS7̂ (po e s } ^ c c / a /  # ?ara
Gran Premio en la  Exposición industria!

— DONDE —

Raah Beüet & Cía.

quí- t-g {ndispensabíe a todo poti- tico que vaya a cae puesto y ta dirección de nuestras Relaciones Exterir.rcs podra tener contiAud- dad de v¡$tas y form ar tradkiÓAA díplcm atica.
FERRQCARRÍL LOMBíTUOtRALX c  pa^a día si:i que llegue a AAiesa un mentón do car- tas d?cc;n^rciantvs y prcductcrc¿ dv !.t xena corrida d  {:froca- rrd t(mgi:udi!:ab D  sprevisfoes- :e ferrocarri! dei n:.\^rrird mas it:di?pensabteparae! bAit.n serví- c r j , ccbr3 -̂in embarca tarifas que arruinar: pra^tteamente tod.:^ ias indu?!ria? que se ven obtigadas a servÁrec de él.CcAUO todo e! país !u sabe, et toAAgitudmal carece de I^hteria! rcda:Até adecuado para el transporte de carga y pasajerc^s. siquiera en AAiedian.as condiciones. Las ebrae de la via o^;á:: ¡uconclu^as. falta completar tes terraplenes, revestir ío3 túnetes, reforzar y ensanchar tos puentes, corregir la?"gradientes v  tas curva?. X o  bayatU  sino Aína especAC do fe- rrocarrrit a^^á^ogo a! que seria preciso tender en caso de guerra [ura invadir un U^rritorio (ieter- Auinado. X i  siguiera existe uni- fOHAAidad de tíw htt con tos ratna- ¡es ni con el re$to do ta via central.S in  embargo, este ferrocarril fué CAA negado a 11 Empresa de EcrK^canites (!e! Estado y en cnm pbm iento a ta tey de 2S de Enero de E U t . dctH' esta zona ¡Aaeer SAisgastos con sus entradas Se produce as! et absurdo de que ut!:í red ferroviaruA absotutainen- to desprovista de et emente? pn.^ hacer un servicio AAorm.d, '̂sta obligada a cobrarte al ¡lubtico 1'? inAntñisas cant¡<!ades que n.'cesAb para nAantenCA se.Esto es absotutaAAAcnte contrario a ta política ferA'oviaria adop^ tada en tdAile desde los tiCAAApos 

(1 1  (pm se b¡<(' correr ta prínAera tocomotora a! Arares de nuestrías campos. D m atn e cerc;: (!e cin- í-Aienta años, et Estado ba venido destAAiaiAdo aA^uatm(-nte consi le ra bies sAAAuas en ta tey de presu- ]iuestos y  :(AAn endeudándose en et éxtnmjüA'o, para (bqara tos ^̂  - rrocarrites eAA con^iíciones d(̂  servir regularm ente ias neeesi(t.uics de i as Kmas que ci u/udaaAA. Cíuis- Aruid(as a todo casna, iAau fnneio- uado nincbo tiempo con mand-.'s pérdidas. i..A!ego su acciíín cons- tatUuba permitido ta inve! ŝ  ni en esos caAnpos de consídeA'atiles capitales, se tian con vertido ellos en fuentes de prodncc^ón y Í)aA¡ heebo a Muir a ios ferrocarriles inmensos cargamentos por niovi- tizar. Entonces tía !b* ?̂ado e¡ m o. AUento (tu pensar (jUé los sacriú- cio.s d(d IX ' ulo que(taban ('̂ 'impensados y (¡no cs(j- teríocaiaü^s habiin  em npbdo su AniseHA de cr(?ar t * riqu /a pútdi : '.^   ̂ d.y<Au ('Síí épo-:a. ya dtíSa! Añilada vida f(UAi *̂u'a(i A por o] riel, tía creído ei legislador (¡ue :r ( ! AAAcun^nt.i de p(mer 'ómAiiAO a ' Sa ?r!tuaei'!! !ransiAOA-ia y d̂ * abvi.tr al Estad-.  ̂ de! ¡mso do todo e(!í-serv!clo, ornanízandola Em - p fís t  uAA cond!c!on''.s ,(ie poder tMS'ars^  ̂ a si !A!Í=n:a y  d'-tme^r s 'w c 's 'o s u n  entrad.¡s. p afj !b*g!!'a e?tr resultado U' - ceh'tó. c e n o  no oes (^ausiremo.s -ĥ  iepVt¡¡- un bqiso (b̂  nicdío s i, d ' - sfuí^Az.os y  de inversimn^s ( ¡Al!/(! indetcA'tniAiado. por uo dv- eir a tundo p^'i-dido.X'^ (Urofp)e ' ! que aca!nmo< 'h- ¡ueeisar. fué et '^s})b¡(n q(n' ¡ním m ó ta h'y <1 * !01 1 su diq* tacón  fué nn {C'o d  ̂ (O 'dm a de los ^^o'Je!'es [uihiícos.l'erí^ :q^<uns iranenr!!* un nÍAo d*' vigencia de l(!y, tracasíi, per razones qUC !10 es (b'l eaS(j nuNCUO!.!!' a(¡n!. el siíAdicato ex. tr.(u¡e!o que !^-ni'i a sn <:argo la ^-xplotación de! n'ri'oe:n'd lougi- 'udonñ. el cual n<' s:dí:t. per d '̂. sjirlo as!, de! peA'io(Ío d - consArue-C'ÓAA. Y  q'AÓOCn re eUt^mcCs^ .\lg<^m uy origina!, se cons'nna una d.* e-4 ts anomaiias :(dministra!ivas que (ante tlanuuA ta atenciÓAi de tos snei^dogoP y estadistas nor'u- a!oer¡^J^,r)g nos (̂ '̂ ûd¡.̂ ^̂  a modo de canipn (!e ex¡AC' i!neAAtn- cióu de )as nacionatidades iju.* se niquovisau Se pono eseferrocj- T it ee ciernes tiajn (d lAupcrio (je ta tey genera] det ramo y se 1 a b  Empres:!.Desdé mu Tuonn !Ato no hay más q u cjp tica! ct minAio CA iterAotega!; ( Ij red (¡TAC Mein* (nedio siglo de xptotacAÓn, (^ue ba creado ya las zonas dé atUAcción y  !as fAu-utes de riqueza qu(* (tebu ahüd( r y  ai nuevo sistCAna de ferrocarriles qAAC apenas despí(*rta la \id:A producto- <u de otra zona imneiAs:! y  que no tiene niudioatgAAAAO parafom en- jr la  AA' para dus:dAOg:Ar!a.Se ?sper() todo el tiempo nece- sn  io paA'a qne el centro y stir de ta R .-publica pudieran costear sus ferrocarriles. Se les dotó a costa desacriticios quu derribaron et valor mismo du ia tooneda, con e! AAAaterial pAiAduAAtetnento necesario y  su derrochó en otlos a nAa- nos Nenas. Pero a ta zona norte del pais no se Ío dejó nn instante de respiro.X o  puede darse una desigualdad ATiayor de criterio ni una in- jusíieia semejante.Tara sur lógicos debimos prca

tar a esta últim a sección antes de obügarla a costearse todos ios aAAXitios que recibió la otra.Y a  DO es tiempo de reaccionar en esta materia. X o  queda sino un aóio camino pi-áctico: ir rápidamente a b  dotación de! !ong!- tudina! de todo e! materiat que necesita y a couiptetar sus servicios. Para cito se necesita un esfuerzo supremo.Cálcutes prttdentes d? ios fu n cionarios que han tenido a su cargo ese estudio, estiman que se necesitan veinte m iücnes de p ,- $05 para dejar .it toagicudinat en hiedianas coAidiciones de cum plir su m isión. X o  hay otro medio que conceder esa suma y eoüci- tar un empréstito.Acaso haya c:A ia economia !ia- ciona! capitales euñcientes para la coiocaoión do este empA'éstito, puro en todo caso el tuurcado Aiorte-amuAAca!Ao tiuiAs para toda obra reproductiva AAAAa inmensa facNídad do dinero.H ay que afrontar esto proble- Aua a ia brevedad posibtu. ¡lara 5o]ucionart(a cot) criterto piúctico y ac(?rtado sin entrar en dtsensio- desprovistas d.- sentido común.Dé otro modo el ferrocarril iongitudinal tío pasar¿A de ser un renglón cuaiquiura en ta tiemen- clattiradu loii grandes esfuerzos púbiieos que haAA fracasado por falta dé constancia. Y  h  enorme zona qAie hoy dubia ?cr -̂! íjran-?- ro de Chil^- y  el depósda Antncra! más rico (! d coutinén^e votvtfnl.i caer en b  ( Stagnacién: qu? pare ció a punto de %C!:c.r Ince (los años.

c! csiDico de mÍA cstr*cb^ ecouo 
mías, por duraa que EUan, con t^l de 
evitar quo :o  imponga a !o& hab!tante$ 
de Santiago, ya recargados por toda es
pecie de contnbucAonc?. ct gravámee 
iototerable de esta nueva alza de tan 
fa$. X o  falta sino quo te cobren cu :cA- 
puesto por respirar, al ciudadano que 
tiene tadcsgraca de v iv ir e n la c a p r  
tal.

Dársena para
sumergibles

Uu c o n f o r m i d a d  n 'A auio rlaa-  
ciún que rc^r tey de íeejAa re7^en:e 
*(0 convedió a! S u p r e m o  GoUierm^ 
Pí*"o invertir eteríA m m n  en )a 
(éubtruceión de) r o m r c é ta u  de  
d^rt^eni p a r ^  s u m e f ^ ' b t e j  en ei 
pu erio d e  TalcaAAj:uio. )a DÍA-ercidn 
de! M oterAd de )a A ^aiada yoUr'ta  
!<eiua!!nent!' Airopues:as < dbUea?  
AU)fa c o r t r a í a r  e?ta o U m  eon-  
ferm )dod nro vecto  íH fresA'in-  
d ien tc  e a !o d ia d o  ñor ios ¡tm^niero?. 
éue en A*a'tura Aso v  T a : c a ! ! u a n o  
n e n e  a  t u  disposict^a )a A ' . n a d a .

O 'e h o  p)('Veeto. cun'O en 'a  pro-  
k-nnacién vnmpecH!a'( d e  M a -  
vnmo. donde )'an d b u e -

n  :^uHadoy. eonyu)ta en ta p a r 
te e x p u c s í a ,  e m p teo  (Ao:-raAAdeH tdoques menoPtieoí; de e -̂ 
t : u r j( .a a  de c e m en t o  aromado por  e' (MtUo de lo^ quo empicorár. 
en v^^!parn!?o..A::ae :*(síema (¡eno adetAAás' ia 
íonAa.'j  <)e :a'r m ú s  t'^pido en :-n 
ejeeneiZm. ?*ohre to do en T i t e a ! n í a -  
no.  d o n d e  es ta n  escasa la p¡e.!rrí 
p.ara e m b o c a d o s .  nu!os su.  ̂ casto s  
(!u cntiserenctón y  (!ar r a d a  see-  
eiZn eomp!eta/nente Tennina(ta a  n.nd'da ^ue so^y.in emplastando en 

ios $ránd'u: bioqu?:? n o ta n 
tes

!h!cn bien,  c u a n d o  **a fa)tan Aio- 
hos r t a s  n a r t  prese! tarso )as uro-  
AH'es^as. to on#- debe ve-iUcaAne ci 
! o  d e  l \ 'b ) e v )  pr'lxttao.  <.is OA(r¡* 
r a s  de ¡a A r m a d a  h a a  h e c h o  s a 
ber a  !0 .*< pro:^ab'vs pr( ponenies  
^:ne *aniL!^n deben h a c é r  ofer!:^ 

c u n o  ner!(' y c j ^ r u c t u . a  d i fe w  r.tes 
rro p u csta : ;  Alor u n o  de ios inív re-  
^:*dns. sístí-nih y a  a b r n d o n á d o  en
T a t t a Í ! u a n o  pen- su s  <A!.i)os resut-  
ta do s  e p^t.-ntes s u m a s  íAU- Ct L s -  
ta dp h a  Tenido que invecttr en b  
convervactdn y  m e jo r a  d e  t . nrí 
n i ' i e  A .le! r c m p c ^ i ( 6  do M a -
rhiao

C o m o  !an AnespcrodinAente ^̂ e tía 
prc*!u^'h!n r^-soÍucÍ^'nt. tenAV-
nids i.itAchc  ̂ h a  v a  sido subc^en*
Tómente e>^tudtada. senrn lo cuat  
'^amaHAOS ia atenció n do! ¿tuprenm 
r^obierno. p rom etiendo voiver .a 
0 \;nparn^'S de esto con todo ' e t e i J '  
m h m to  y a t o p ' o  d e  da io s,  si es n e 
cesario.

M ás gravámenes
L ! T (;<oluc!Ón de atMr ias t H'fa^ (E! 

serenan d̂ * niíua Aiotahlc ba si(!o reeibi- 
dd C(U! general pr^desta p(!r el páblieo.
Quedaba a!s<̂  turato en Soniiip^r. si 
quien ei ?np!;).c!eme!iAo prnnordía! de 
ia vi l̂a y d'* l.( !n*:h:ne l̂ ne-̂  ¡ncn. en 
nombre de li nere-^ijnd (ie obtener 

renta- y de más lú a  a!eonirdmvenb'.^e p , qac e-to
i;:n3 so*) ''ara

Y  mncho-  ̂díj? cam v ni tla. Íl:n'(; 
rnai'cnta y n-ho tAonn- v.)f¡a do Í3s ha 

nn Ifquido névru r̂<  ̂<*'' promttieia- 
d"\dKirTUeA¿d¡ee l'^^ios iô  -nlo- ;)or 
' * ' AxicsL acude gente a Í3 dn'CírciéAA
d<- io'^dinio'* ¡Icvamio se?p¡e¡Hes d(¡ 
cidistmas y has anuNrt'̂  qne Ue;̂ nn 
de visita (mando m* sv tas ' ŝ Ter:* 
por ir),{ ! i) \ .,d e  r^na js^table. <p!e 
Tm.ŝ )noT̂ ?n!̂ )- ^mO'- en (onsi'h.rar - 
mo una de la , más t.nr.y< y .̂dndabtíy. 
de la h e *

Se'l'tn d ' p n ^ ju -h ie ':
er̂ lc auHiento.

ha oece-kÍa(t du ^ '?u r nPc

Los obreros de! dique 
de Tálcahuano

X o  puede aa ye c la i:ia:f¿r(?u:¡T 
conque !a preng^ b$ contpniplAdo la 
situación diñcthiniA en quo -c cncueo- 
tran lo$ obreros de! dique de Ta!c^- 
hu!Ano. anienrmdo? cié quetbf CHi ocu* 
pación Aiof carecer oÍ Gobierno de to$ 
fondor ccc€?ar!o? ¡̂ ara pacar!c$ su? jor
nale?

obrern?, crpccifitista? en su tn- 
iahdnd en el difícil ario d^ h ?  cons
trucciones y róparactonc? navalc?. fot* 
nA:Anu:icoojuotoquo ningún p:tís de 
Sud'Am énca puede presentar co un 
motuenin dido Van j  ?cr<o dispersa
dos. Rcgúo tod.ts las probabitidadc-: y 
no volveremos a contar jim á? con esa 
ba-̂ o para atendor.( !i(  necesidades de 
h M a n n a d e c u c t r a y a !  ensanche de 
oucstn Dota de comercio.

Desde hayedos año?, iiarece pesar 
una extraña fatatidad * ôbre e^os hue- 
tiOsymo(Jesto? servidores do la Xactón. 
Eii M Jb. Íes rebajú sus jornaic? con 
et pretexto da la cnerra. en un veinti
cinco l̂or cierno E rm  va cxictios esos 
catino? Y  cuando <vr''<tab!eeí¿ iau jr- 
malidad en todas nuestras aohvidattes. 
nadie ¡)yn?ó en re '̂^ab!ec*lrlos en sii 
condiCAóiA anterior. Ror esta causo tos 
jorna!. s que boy se tes pairan, son tzo 
inéd::o<, que muchos de ellos no revi, 
ben biuo un pe?o cuarenta centavos 
d ario*̂ !

Toda e?A pobre gente, trataba de 
m'(n!enc!sc y de pa-̂ ar el AÍetnpootA es
pera de d íis me j ores Alan su trabajo. 
Y  boy e<tju uoTMc.idos de que debeu 
ir-e a la calle, ievanta'* el modesto lio- 
car y volver a !aeondíCÍdu du jXArh  ̂
X  * hay en c! resto del pafs, trabajo 
adecuado para su? aptitudes y por lo 
mrno? tardarán mucho en encoAAtiairlo.

Le? representante? (Je! partido (Jn- 
lAAucrata en c! C'uigroso. tian tratado 
de obtener piedad pai*íí esos ochocicu- 
tos !)ombre<. r u ?u mnvorfa de
Aimiba. L a  última conce-'áu. <1 m ixi- 
munA de lo que (d Gobierno pu*de 
hacer e- d ejir traba¡Audo m iro d¡;('( a 
t:i scniana. c'* decir eonv! 'v h eu ta y  
cineo por ciento de )!'i ^'dari^-:(qui- 
mente! h.*)'nhr\-? cAiando uifr( Queda
rían siemAire trescientos \m ttab t)i

Empero el tnovAnAiento ' 1 dique de 
Tatcahuano cu niaterij d.* Tcpartcmues 
de buqne^ (te g u e m  y mercante? $e 
Auantiene ^ h s que .o texto hace su
poner que anmentaAÚ mucho en este 
aGo. sobre todo xi empieza a refor* 
Anarat?uno? buque- anticuo? que van 
a yer ent^nndo? de me so at eomcreio 
AiorsuR propietarios, en vi^ta do la e?* 
casczdeDetc-. AipiÍAx^hia obtenerle 
aluúu obvio iKUa la situneidn de t )s 
obreros. Para cito bastaría con dispo. 
ncr qno tas eulradn que Aieictba la 
administración de! dique porrcpai p 
cione? do naves pertenecientes a partí* 
cutnres. se destinen a! ¡VAgo de jornale?.

X o  es poubte pres'er las reparaciones 
vobra? nuevas qne se necesitará em 
prender aintando el año en e-a reparti
ción. !*ero todo permite cspciai. como 
hemos diebn. que aumenten consule- i*abtemeAHy !!')!u !a entonce - que vut- 
ver a 1! tm ir de todas partes de! Alai? a 
ese cuerpo de macníAco.? obreros qnc 
hov se votan a 1 ( calle como mía 
hcnom icotj qne!irada.

Agravar, en !j  ^¡tuacn'm actuat/le! 
Alais, el problema de! tratiajo c?
aleo AXirtodo^ conceiuos inconvcnien teybastaantÍAVitndAÍco Ht G(^bterno 
tiene en su? manos los medios para 
?,a!var a (-.ta ecute digna de mejor 
suerte, o por to menos de alguna Â 'é- 
dad A^ra tin̂  familias quo mantiene 
con MI trabajo. L'oii un poco de interé* 
que se tomo el Ministro de Atartna. 
Amedc obtener los fondo:( nece^sario? 
p.(ra reuiv(bar ta hiuiación. Xada será 
más lamentable que la expulsión de 
esos obreros y eso no debo ocurrir. 
Aior Auncúu concepto.

re-e? d̂ 'n hqu c ! ( Empresa tiene
*^n el (iobierno ĵ or !a*, :nmas que  ̂ .,te 
b* ba adelautade o b ij . d( b
bacnna Xegra

Z a La eonvenienei'A de resíi mgir et 
consumo iimiodcindo que ?e hace d<r 
( ?!e líquido en ta? quinta^, cercana? a 
Santiago, a tiudeque no encase* nunca 
Anun las necesidades (tu !o? habitantes.

E s muy cierto (luo se ceba mano de 
unnides cauda!(r? úc at^ua potatite para 
regar las ((uintas y cbaciu? ccix-auas a 
la ciudad, pero en tal caso sería más 
¡ógico re^Ar¡n?ireáO uso superttu^i de 
esto líquido jior ntuehos medios qnc la 
EruprMa* tiene a ?u a lea neo

E n  cuanto al dinero necesario !nra 
Akrrvir tos interese? adeudado- :d Esta- 
do. conviene tiacer presente que ( on 
uuaadminisíiaeión cati'cíu y  con la 
su¡ire^iún de louctios gastos innecesa 
rioaA^^^^rct$ervieioen quo se ha iti- 
currtdo(¡urante los últimos aáos, ha
tería habido A'ar.i fonnarun fondo su- 
ñc'ente para (.ubrir estas deuda?.

La Empresa de Agua Potable, está 
manejada por un . Consejo autónomo 
en virtud de ¡a toé que !a sacó del con
trol de la Muniei;ia!idad. E^to Conso- 
]o cuuv honrado y digno do rospoío. ba 
dirigido el servicio hastn con esnlondi- 
dez, adquiriendoautomó^áíes v  lAccicn- 
(JoconstruecioncA que bien pudieron 
haber sido más nAodcsta¿i. Todo esto 
to hademaodado UAucho dinero. Hoy  
dfa ca más convonicuto quo entro oor

tntoxicación
anh-alcohólica

Ltama la atención !:i guerra encai - 
Mizada (pío viono haciendo una Â t̂etc 
de ta rcA're?''ntactÓTA AMirlamentaría c .n  
sevvad(ira a ios eonierciantes ()ue Aio- 
secn abuaceues de abnrAot(!s o do .:r 
tíeulos du 'eousuuio. Por !o^fvuem^, 
estos C'unoreiante? son J(3 idea? líbcKc 
les. radicales o (temóenda?, o Inen son 
exii aiijeros de ;d(Hs ífancamente ühc lab ?.

T o d o ? e ? í o ?  ciudadano,., (henos de  
i(j?Â '̂to y do situavión indeA eudicnte  
gana(!a por su A r̂oAuo e? fue izo. ven
ahor.i pe:¡udicndo? A^ rta  disik)?ÍCKHi 
!iicon?tituciona!. CAA 'manto atentatoria 
de h  libertad de eomeryto. que su pr*- 
t̂  x t o d e  rombatir e! abohoiismo, le?, 
impide Ahrií s'w tienda? lo-̂  días do- n:nic( ŝ.K-ridículo confundir e-ta clase d' eomereiaute? ron !o.< cantineros, Â u* ed [i'aho Unicode tener en sus abnacenrs ( tno\ V rervy^a? oiuboíettada? destina das a ser rXAÂ .'ndidas a ta? familias v 
?tn (pie Ava e?c e! eiro ' Xc!u?ivo de sns uccooos y  un ab'-nido obhí^ara todo e! mundo i provc iso d.A losar-
fteulo? de pi nuera ..... .. connn
'lía (!e anticip.Kiún. h* quiero coni- 
piTAt' a!-*' un do!unico. no se encuentra 
ningún negocio (te abarrotes que c?té 
atncrto Esto reveta un atraso incíeí 
!d''par.i un pueblo quo se AAreciadc 
Civd izado

LA diputado don Armando JamnAP 
¡1'̂ . tiene presentado. eii unión de a! 
gnu os desús co teínas, un proyecto de ley 
(¡uv Qiod*ñcaesta di?¡wsictón abi^urda 
Je  ta tey de alcoboles. Su colcAja coiP 
servadord'HA Romualdo Silva Cortés, 
que oyendo hablar de vino o cerveza 
¡tega fiasta el detirio, tía ticctio toda
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urbanas y  rurales.

c in e  de 3 C$tíoncs para combatir este 
proyecto y ba recibido en todas tas 
(Xasicncs una franca manifestación de 
Is inmensa mayoría de ta Cámara sobre 
su dcAíO de concluir de una vez por to* 

cen o?ta farsa ndícuta. que deja 
abierta? !a$ crandci cantinas y  cierra 
las puertas det comercio serio.

Antcnte el señor Silva Cortés^, ha se* 
^uido obstruyendo este proyecto otro 
de SU! colecas conservadores, e! eeñot 
Lira infaníe, p(;ir la razón pereenna de 
qu^ a su? correligionarios no !e?custa 
esta forma. De modo que ia mayoría de 

rama de! P*r!amento está bajo ta 
rjttla  dei seAcr Silva C(3rté$. que sy 
fn:':entra atacado de intoxicación ant¡- 
a!cob(?!ica. Se comprende ahora poi 
qué tienen t:.r^o cmpeAo tos miembros 
oc ese partido on impedir ta ctausura 
de! debate por umple mayoría. E?to  
sencidamente encantador y revv!a una 
obsesión que ta Cámara no puede per
mitir. porque üega a atentar contra au 
Apropio decoro.

Centros PolíticosACnéFACAÓ  ̂ OFMÓCRATA PC PROVA-
OLXCAA

H o y Domingo ? !  del presente se lle
vará a efecto ¡a elección det Comité de 
esta Comuna Â r̂ et presente año  ̂ pre 
Md:rá una comisión det Directorio de

Agrupación do Santiago.
Com o es un acto de vita! importan

cia, nc les exigen tu? corr(7b?ionarios 
cnmptaii con su deber de buenos d e  méorata?.

La votación tendrá lugar de 0 M. 
a ! t\ áí.

comístón encargada do recibir lo? 
?ufras;(o? la compondrán los señorea 
Arturo Lc(^n, Ismael Labra y Carlos 
E?pitn. de *.i a 1? A . M .. y tos seúorvs 
t^u:? Vel.Lqii,^z. Ernesto Cartery Eteu- 
terto Ramírez, de 1- A 4 R.

Loca!- Avenida Manuel M onttSO.
Xota — Podo correligionario tendrá 

que estar a! día en ?u? cuota? A'*ara te
ner derecho a ta votación.OeXTRO OALMACZDtsrA *tLACOAO VACUNA

En !.a secretaría de) Cenlrr^''Claudio 
Yieuúa ' ha Itecadoh siguiente comu- 
uicjción dei Partido Liberal Dcmocr¿b 
tico dé Carahúe.

'W  lo? sucios [de! Gentío ^'CtauJta Vifuua * —Erh:!\ádo? correligionario^:
E! Centro Libera! Democrático do 

esta. .rvunido?vn ?c:-:ún extraordinaria 
nno.lnq con insistencia de la totalidad 
de ?Q? iutembres, tomé el ^iciuente' 
icuvrdr) A d hcnt vf^diCitarei:h.?.i'^ 
tamente al ^ 1 r^e^of^o Provinci.it de 
TeuHieO ^7ore¡ bcértado acuerdo que 
eisteiom<  ̂ vn cesión del )4 det presentv. 
' deví i''ijudpdp?tlgir-^^ de todo (ouji to- 
misé.cí Q ei !\irtjJo Conservador y de 
h  ac.:iAuJ deslcAi observád.A )wr v-te parrido:

Xosotro?.' A! - adherir cnlnsíasta- 
mente al Ahrectori'^ Provincia! por so 
aciÜud Uobb' y levantada a! tomar tad 
(mpofianfe acuerdo, no h.icenio?  ̂ otra 
co^a que s( (:uir!e y secundarle c m  v;w 
tor a. !a,cauipaita depuradoi a do nues
tro ¡lartido. (leeínnHido así su.- tradieu'- 
u.dü?( libertades que eu su? JueAnuas 
Libenilc? Y Deinocr.lticas iio? tc;..ira el 
más A^roijrcststa de lo.? Presidentes de 
Chile don do?é M.inuel Ratiuaced:'.

Asiiuuuno. acuerda comúnte.ir osla 
detenuinaciún a lo? Centro? de! !*arii* 
do en Santiago y rcmuc(q a lio du que 
cooAiorcn con fui uccióu y hacan "n  nio* 
vinuento doopiuiún en todo el paí> 
con el pi*oAiás(to ya expuesto y .* que 
todoK l(zs tnbarales Democrático? ac*pt. 
ramos.

Intertanto, se ponen incondicional- 
mente a ?.ns óhlene? su? A  Ros. v S . S. 
- P  Díaz P .. vice presidente.- X  á'ar- 

gAS. ^ecrerario

iNSERCiON
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. " L ? s  ín(l¡v)dno5 Ahier^ 
TAiuento pa r cia les  c o m o  

. !o:  ̂ reAU'csentantos Ue 
, n o a  f a c c i ó n  pohtiea  

. ()  ̂ un i;obierno. nunca  
(iec!ar.in iodo lo quo  
han podido,  q u c itú o  o 
'ioiildo ver.  p(U(H'Q su 
shiu ic lón Aui)or.d!nada 
!c^ priva do üheria d (f 
!e^ h a c e  a d e m a s  d e fo r 
ma c in loncio na im ento  

. loa síucvso:* quo reía-  
l a n ' X

K n  ('A f r a g m e n t o  m í o  quo s!r\*o 
de epf*rraf(^ a! AbreselUe rem itido y 
que '*!^ D l n d o  Ahiatrado" m e  hi-  
xn e! honor d e  p u b lica r  el ! 0  do 
X o v l o m h r e  O lU m o .  d c i a b a  yo cia* 
ruTuonto ia(Jlcado el valo r  que p*m- 
deu tener lan dectaracloncg do los 
representaiHes de C a r r a n z a ,  du Z.*(- 
iiat*! o d o  \'Hín: por ebu n u n c a  h o  
1 cns:(do rocttnca r  !o que d!i?a (̂ 1 
señu!' P a h e l a  iiCcrca de !A situa'.úón 
de Aíéjico-. -

S in  ou o de n í n - u n a  se
in tc r p i e ic í i  estAs Im ca a  c o m o  *na-  
quo a uno J e  ! o i  dlarAos m^s pres-  
liclosos (!e C h i l e ,  niu creo e n  el 
U t h t r  do J e s v l i t u a i .  c o m o  m ej: -  
eano/ la? In fo r H in o o n e s  dchfn;ura-  
J . i S  s o ln o  Tul pais  que salieron e! 
V ie r n es  M* CP u n  editorial  de! 

i)iariO' H u s t r o d o  ' .
Krapíexa el e J i t o r i a !  p o r  señai.iC  

!a im p o r t a n c ia  política . especial
(lue tlem? !a ndsiOn r n o lc a n a  pre-  
?ddiJa por el señor P a b e ia .  d a n 
d o  n e n tend er  qu(  ̂ las mi?Íoi.) . pre-  
c c d e o p 's  ttivlcrou i m p o ) : n . -  i  íu-
feríorr a ñ r m a  tombir-u i;uo en  
Alco ao h a y  yuerra i n t c s U n i .  corno  
si !as baTAíij? y fu n d a m íe n to s  J e  
quo nos d a n  c u e n t a  ios c a b k x  iv- 
e !os (!fas fuesen a ventu ens l ;n a -  
i¿inart.(s: t e r g iv e r s a  !os uucesu?  
ocu rridos c u  Afédeo presentandoios  
con notorhi p a r cia lid a d  haclA L a 
rri, nza < n  y — ha a q u í  lo
m á s  e s t( io cu d o -^ q u e  este'  candiliu  
tom(i ios tH'moA co n  !a e x c i u s i v i  
m ir a  da Im piA pta r  el  d e r ec h o  en  
^u pAtrin .y  q u e  ól y  su s  ami*{os  
hlu excesos J e  v in dic ta ,  ni exa nera -  
cienes x Joctrtniria s .  t ien e n  c o m o  
o h je t lv o  Andinordlal !a d i g n if ic a 
ción m a teria !  y u n o r a !  de! país 

T e r m in a '  enhMeando c o m o  "doH-  
c a d o "  (d eixxirgu quo . t r a e  c! s e 
ñor Â 'a '̂ l̂a do c i m e n h n '  ci prest! ,  
irlo J n  su Mohleruo. c a i ü l c a t i v o  qu(j 
yo sut)stlf\)iw.i por el r!(/ Impoutbíe.  
desde el m o m e n t o  quo el  prcsilgio  
do una Apersona o do una lusttiu 
cíún sólo se logr a  por m e d io  do  
l . ' ;chos que acred iten  u n  fa v o ra b le  
coin?cpto a n to  i!( opinlOn A)nb!ica. 
y y a  so sa üo cu4! es !a fo r m a  
c ó m o  h a  procedido el l lam u do g o 
bierno J e  fa eto'  la lio d a d o  a  c o -  
noccr.  co n  a c o p i o  do da to s  y  A)i'uo- 
bua en m i s  co n  le cencías <Ae S a n -  
tíaíio. V a lp a r a i e o  y  V i ñ a  del M a r 

t i )  P a r a  no o x íe n d e r m o  e n  d i 
l a t a d a s  exp lica cion es  c it a r e  sólo  
m o  do los  c a s o s .  A f ir m a  que v u e l 
co la vid a a  ¡as dnanzaa c u a n d o  
(1 c a m b i o  de! papel de C a r r a n z a  
denota u n  t r a n c o  o ! n a t a ja b lo  p e 
ríodo do a ^ o n l u .  E n  e fe c t o ,  ou J i -  
ñero esta  y a  al  A.úVd'nor l .

r
l E
EL

MEJOR

T E
rc^nferen^jj^ c u  las que dijo tod\  
íu vcrd .i d  y  m i d a  q u e  l a  a c i 
d a d .  A oiiiendo en c !  lUBur que R ?  
corre^^poudc lo n )í? m o a  V i l l a .  C a 
r ra n za  y/Z ap ata  q u e  o  P o r ñ r í o  D A a : . 
M a  l e r v  y  H u e r t a .

E i  f?stimab!e " D i a r i o  Alustrado'  
en su ' tdleió n de! l . o  del m e s  v 
corso,  ( e c h a  d<̂  la t lega d a  a  S a n -  
cmp'j det a í u d id o  señor l 'a b e la ,  r e 
prod ujo  en e x t r a c t o :  " p a r a  (p.^
nuestros icetor'^s se f o r m e n  id ea d* 
tu 'p)o está ))asando e n  Xlójly') ' 
ftvxlualA íuR J o c ! a r a c ! o n e s  do Atr.  
E * r h y .  que ! ia  A^ubücado c  
* ^ c w  Y o r k  S u n " ,  órn^mo de! TTc-  
sidente V.'üson. Aío a q u í  u n  p á r r a 
fo  d'  ̂ dicha:^ d e c lm a c io n e s :

"li î periodista c a l i ñ c a  !o que all  
c c u r r e  de ' C a r n a v a l  det erim vii"   ̂
a fi r m a  (!ue los u m e r a l c s  ca rrnncir-  
m s  no h a c ' u  otra c o s a  qu-) rolm^ 
y o$csin ar cunnd(^ e n c u e n i r a n  ob^-  
t á c u to s .  D o  e s t a s  a ó r m a c l o n c s  t i e 
n e  pru ' T y ! ia - in  !a c o o fc í d ó a  d( 
lo^ prop io ? (.Tímina!c^",

P o r  m! p a n e ,  d a r é  o  c o n o c e r  ai-  
c u n o s  a n te c e d e n t e s  a  ñn d e  que < 
' irticulisía m o d d iq u e s u  e q u ivo c ad ,  
cr iteri o nce re a d e  que los  partid)  
f i e s  d é  C a r r a n c a ,  hiii excesos u 
vin dic ta  nr e x a g e r a c io n e s  J o e t u  
r: :Yia?. tienen c o m o  o b j e t iv o  pr  
murdia! !a  J l g n i ñ c a c i ó n  m o r a l  d

u c
P r e c i s a m e n t e  c l  s e ñ o r  T-^abela e 

o n a  c o m u n i c a c i ó n  J e )  día  ! . o  d 
A g o s t o  de I f i)3  d irig id a  ni Conírr^ 
so de W a s h i n g t o n  dijo ,  entre otra  
co.'Cis: deiéis  aho^jar la liber
tad dé uu pu ePío a m e r t c a u o .  X* 
dejvís que perduro una l u c h a  f : i  
t r i e l d a " .  ( \ ' ó a s u s u  Übro "Arens;.  
rcvo!uctOT)jrIay".  p j ? .  ÜO).  A!;^u-
nos m eses d espu ós era suspeudit:  
en Y e r a c r u z  n uestr a so b er an ía  na 
C'Ohal.

AdemJi:: .  C a r r a n z a  teniendo a d< 
c ! )0  yeñor c o m o  e n ca r n a d o  do su 
L e í a r i o n e s  Hxt(^rioics. tué quien u 
tr iu n fo  de !.* rovolnelOu, en a :̂o: 
tu do i : U i .  c o m e iló  ia iucrclbi^ 
to rp iz u .  ia v e rd a d er a  Iniquidad d 
a b a n d o n a r  a to dos !os representan  
p'S d i p í o m . J i c o s  y co n s u ía r e s  J  
aiójlco en países e xtra n jer o s ,  dn ne 
narl(-s a u x i l io s  p a r a  repatriarse ; 
hr.^ta de rehus.ir  contestación  
#us m c n ? n j s s  y notas,  (io prnicxp  
do un d e sco no cim ie nt o  quo !o in.  
Aumía ei 'r a d i c a l i s m o  revoluciona  no.

C o m o  c o n se cu e n cia  J e  esa pnH 
tica f u e i ó n  e m b a r g a d o s  por partí  
cu !a re s  cnr.su!ado3 nuestros  c r  
restados U n id o s  y en Trlesié .  Au.'  
tria,  s u f r i m o s  Aa s*eii:üenza (Jo qu< 
¿o rctnUtaih ' n u e s t r a  b a n d era  
nuestro'  esc!(do a  un s ú b J h o  a h  - 
n^An por un*r: cuan(.is^ c o r o n a n .  )*j 
c u m p r a d o r  Instaló on su c a s a  u n  í 
p a n t o m i m a  det c o n s u la d o ,  y  ha  
(¡piones aséjturan que.  por elevad.),  
s u m a s ,  exp en d ía  pasaporte s co u u  
m é r c a n o s  a  silibdüos d e  países hr 
1 litera otes, a  ñn J e  übraríoa de!  
servicio  r^iiiltar.

roñar C a h eia  a prn-  
n h o s p i t a i a r i ' 
iu 'u a v e je m p lo  d) 
c u  C h i l e  duraqtu  

i a revolució n de) 9) D á s t e m o  re-  
í '^f(i ir  un ) p n h o  /quA. ta n to  ci 
Coh icrriu J e  la J u n t a  Atcvoiuclona-  
l ia  qu() disponía  do la m a y o r  r i 
queza n ic'V)ia!. n! ^.alltre. c o m o  v'
P fO s id c r Jb  i : a ! u ' i " j é j A  que se vm

funntn J o  recursos  
u r uhrir los intorc  
exterio r ,  y e n  ra^im 

(jo ce lo  patr ió tic o  
quo honra a a m h ó s  hanJo?( y <!uc 
n u n c a  so b a b i á  e l o s l a J o  bastante ,  
los e m p r ó s t J o s  J o  esta unción im  
h a n  í i J e r r u m p l d o  s u s  servicLm  
desde h a c e  sot(.)nta a ñ o s  y  s u  crú-  
dlto h a  p e r m a n e c id o  i n c ó l u m e .

H a y  que dvsenqañ cr so*  por d e s -  
x r a c la  do parto J o  !ns c a r r a n c ls ia s  
ph *hú h a b id o  ni h a y  ta! la bor do  
Jl^ñllAcaelóri do Alf  jico  dlyñ:
no *p(3Jró haiioria m ie n t r a s  los  r e -  
v 'o H ic lo h u W o t's o  obsilnci i  on no  
pnnetrarsn du .u s  palahrau do u n  
i t u s u b  m e jic a n o ,  (pío c o p i o  a  c o n -  
tinuacl^'U

"Hi(tu m ir a d o  —  j i c o  F e d e r ic o  
í J a i n h o a — ni ( h i r r a m u  v s u ?  s e n u i-  
d u fés .  ni  u u s o u m  m i s m o s  %a!ucao^ 
nuda J u n t o  ¡t Jtir^tco C l í n s  y no?^n. 
tros sólo rcprescntam oH  un m o m o u -  
io 01 1  la exi stencia  n a c io n a l ,  que  
! i  q u e  u n t o  salv. ir :  otion y  nosu-  
iroí* sólo s o m o s  un eslab ó n  en la  
iare^ c a d e n a  do la ra^i quo vieqo  
(io mu'/ iojos y tieno que Ir. Dio:^ 
m od la n to y n p e s w  'lo los od ios  
do fuera y do los od ios Jo^ dontru.  
(¡ué in ntís im o d a ñ o  io han C su sa d o .  
mí'í' iolos toda v í a .

L o s  H ohlefuos  v  la s  poneraciones  
so suceden  y p a sa n :  lun patrias
q u e d a n ,  deben q u o J d f  lu lu u g ib lc s  
y  o io r n a s "

A d o l f o  Mujit^^ D i o :  d o  D o a U Ia .

Alien podía ci vcch.u ^u stuje 
L e p O b l i c a  p.u ) P. que nueedm

ti
p f l v j J c  J e  esa  se aprv^ufaron 

d e  H( (Jeuda 
d e  osa m uestra
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T$<é ôno MgléA !M 4  CaHüa 770

¡suportación directa de art¡cates de e^criteno; coiegioe. d¡bn- 
jantes, ingenieros y pintorea.— Encoadernación, Impreot^ y 
Litografiad— Dnpücadores Rcvot — Reproductores de ptaoee a! 
f^rro gaüco y pruáiato.-Máquinaede escribir ̂ ^Smith Premier^'.

A . TE S C H E  y Co.

Lotería Naciona! Argentina
C o m p r e  sus b íH e tes  a )a  A G E N C Í A  R ! Z Z O  ta 

m ás a n tig u a  e  im p o r ta n te .
P íd a s e  p ro s p e c to s  c o n  io s  p r ó x im o s  s o r te o s  a 

e fe c tu a rs e  
G ir o s  y  ó rd e n e s  a

ConsSanUno Rizzo 
C a n g a i io  e sq u in a  E s m e ra id a  

WHENOS A!RES

AccíoÉtasílelaMmpaiiMeŜ ^̂L a  N a c i o n a l
EN 30 DE DICIEMBRE DE 1916

* * Ss
t*. t*: **
V t.

.A

f.

*

f*
t#-.

t. a 
V 

V 'a 
a 'a 
a  ̂ a
a a a

NOMBREa

Abtrethl L . JuUa :̂ ss  ̂  ̂ s v 
An^rnttA R&f&et E. * ^
Arisca! H.. Javier, ^ K ^ a: y :a a
AvA!ow. Carlos G. . v  ia  ̂ & a r. . 
Uaburlíta. Pa^oua!. . . . . . .

V. da Beeofra, Beatrtz. !a . 
Larnard v. de Richard. Dalla. t. . 
MaMuAdn V.. Raea^n . . . .  a * 
n<M!a de Puelfoa, Adelina. sa< w - 
rit r̂dea, Margarita. . . . . . fa <.
ürowR de Brunet. taabel. r. r. r. #

M&xlmo del.................. -
Campe v. de ValdovtRoe. Lulea del 

de Bjer^lcloa de San Joa4. . 
'^orda B., Juan de la Cruz. . . 
refradía del Carmen ael Salvador, 
rempadia de Seguroa La Santiago
C. de Coa. leabel.......................
ertía Brovn. Sclplón. 

t ortea Brown. Felipe. . 
f nualdo. BnrlQue . a . 
Cí^varrublaa O.. Lula .
Cruz. Mercadea. . . .  
ĵ r̂ vüA Larraín. Lula. .
OttvUg Larratn. taaboL 
T'tAvUa B.. Cerina. . . 
ifdvUa de Valdea. Joacñna. . .
' rformea Bnrloue. . . . . < '

C . Hernún............. ...
')npe60 V . TrAnelto. . a ?, a . . .
i^eneao V.. Margarita, a . a t. . .
l^cbazarreta. MtAnue^a. . r* < ' 
Hdwarda O . Lula. . . . r. ta . . .
\dwnrde O . Guillermo. . a . . .
LtrVArda Matte. tamao!. . % . 
Ldwarde de Cara, Teraaa. . . ?. - 
llOUlgOron. Jos4 Manuel, a at tat . 
HMuohar E , A Uredo. . . . . .
Lsouelaa de Sto Tomáa de Aoulno
í onteclüáS.. l^leodoro.................
F%elre O. de la U de V , Teresa.
1 rolre G. de la H de L . Eivlra
Gallardo. Calvarlno.......................
Gareía de L&maa. Concepción .
Gc r̂yldo P,. Julio. ........................
González B . Alberto. . . . .  .. .
! *'sozA!ez. E.. j''rano¡wco...............
González B.. Nlool&a. . . . . .  a .
GpnzAlez K . Rt^faoi. . . . .  . .
'oozÁlez E.. MaGlde. . .  ̂

Gerqulñlgo. Alejandro . . 
'h'TQulñlgo de Cañaa Soda, 
üerrmann de Marín. Sara. . 
GUmann, Eduardo. . . a 
Guldebro H., Pa^rie^o. . . .  
h.rente Cerda. Vlrt'^r.
ShxUtuío de Caridad 
TrnrrAzaval. Art'tro. . 
lur.ta de nencfl<encla 
i^oning Carlos. . . . . . . . .
l.arsaln V.. Rlrnn. . . a i.: . v  a . 
r,<̂ raroa. Herminia. . t. . . a # * 
latín. Federico. . . .  a . . . . .

Méndez E.. Carloz.............. ...
MMt de Donoeo. .\na Teresa. .  ̂
lonlt de cerdosa. !.4*ura. . . .

AtonU O Regan. oarUago. . . . .  
!\!̂ <doz G.. María de! C. . . . . 
duñoz G.. Leocadia. . . . . .
t ludoz G . María Lulta.................
^íuíloz C. de Escala. Adela. . <
r^Aaüe de Correa. Delia.................
1'. L. de Morare. Mar^a LuWa.
< fleto Luco, CÓ8%̂ . . . a . . . ' 
l'uelma T  . Frantts':o. . . . . -
ítamírvz H.. AmoUa. . . . . . . .
Hamírnz H.. Rosa H . . . . . .  .
Itlrbnrd Darnar.1 (Mvnoros). . a
Rivera DUn. Julio...................... ...
Rlveroz S A.. Pedro León. . . . a. 
Kul4 F-, Alejandro. ^
Hüqaer. Guillermo................. a .
Salas, .loz^ Raíaet.........................
Ŝ .tas J,*.. Ett̂ Lt̂ o (Suc'iHlón). . .* .
Sandovaj. ......................................
Sártfhez F.. Carlos, . ^ ..............
snnfuentea do l í  . Mfrgarlta.
Xanta María C . Rebfut. . . . . .
^ntol'rea. nam<*m E .....................
Pozler do Hru ójeorge^'o . . . .  
Togler RoQue Adrl&n. . . . . .
Tozler. Mourlr lo ............................
Tecssynal do r>'Crl'^Ai, McrcvJce 
!Añcornel, íuap Bnriuue. . 
TOcorna! R ov, t.uz. . . . . . .
Tn'oroe! Rosa. ....................
Mrtlola V. de GAvUa. Jultj.
Valdóa B . Mercede'^ íSureslSn). . 
Valdré. Francisco do Borja. . . .
Vatdós D.. Joaedna........................
Valona D., Eugenia. . . . .
Vald^a D.. Luis. . . .  . . . a< a,
Valdón a. do Comber. Sara. . a 
Valona B . José A!annei . . . .: 
^'alenzuela v. d'̂  .larn. An:<dsa . a
Vülenzucla C.. Sara......................
Vandorsóo N.. En* loneta..............
bandoraee N.. Lui4í(..............
Vt lafco de Claro. Rota. . . . .
Vólosco M.. .toacñna......................
Velasco M.. Elena. . . . . . . .
Vía!, Leónidas...............................
Vida! de Marcoleta J'dla . . . . .  
WfsnsJr'O von B . Teodoro.. .. . 
Wensjoe ven E.. Roberto. . .
Zegers, Julio.............................. ...

DomíclUo

Santiagô  &
...

Santiago, v.

Kvangóltca
 ̂  ̂  ̂ a  ̂ ^

de Sontlaat.

Voh araí̂ o Santiago

Acolooes

Jó)?í
15081as20
172Ó6020
3^

100
26
80a?27
3762015

160!4
7s
4716 1

LA y.\CKty -nOMrsíC l 21 DE ENERO M
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H
H
H
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B
H
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B
B
B
B
B
B
B
B
B
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B
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M U E i n ¡üiEüTB
The Roasted Coffe

.

Aparatos para, tostar cate y maní en CINCO a DIEZ minutos 
a base de vapor y presión de aire con espíritu de vino y capacidad 
para CINCO hasta TREINTA libras, especial para Hoteles. Re
gimientos, Hospitales. Internado^ y Almacenes de Provisiones

Aĉba, be recibir y vende  ̂prectos rebnciáoa

L a  M a is s o n  D o r é e
Merced esquina San Antonio.C A R R O Z A  H n o s .  T e ! é L  ! n g .  !81

fER!A
-  DE -

! frodücKix AgrícÉüíg  L A R R A IN  O L A V A R R IA  y Cia. ggSANTtAGO Y VALPARAÍSO"
Compran y venden Frutoe det Pa ¡: por cuanta ajena ^

LOCAL FERIA: g
Matttcana Mo. to . antigua ferta úet Banco de taBepúttücagO FtC lM A ^ : gHuérfanos 1178, Tetéfono ing. 1795, CasiUa 913 gReciben toda ciase de mercaderías ¡)ara rematar en g  Feria y para venta en privado. Los remates se efectúan n todos los días martes y !a car^a que se nos remita por g carros completos debe venir dingida a nuestra orden, Q desvío Banco de ia RepubÜca. Los sobórnaics a Esta- B ción de Alameda. SS E G U R O S

147
7

1

4

Totg! de acclonez 4-)0ó

TRANSFÍREMCiAS DE ACC!0MES DE LA COMPAÑÍA DESEODROS

'̂LA NACIONAL'

TrupABoz
5 n  e ¡ s e g u n d o  s e m e s t r e  d e  Í 9 ! 6

N.* 1063 Manual Roberto Marín C ... z Sara üarrmaoc de Mario C
!0$4 yahiaT^HezdcVaMarrama. a Julia Vida! da Msrculata.,.....
1ÜC5 GumorziódaD d^UerTarS a Adalma Baaada Puelma.......

Tola! de wionaa tragafarídaa..........t..

Compañía de Seguros Generates

L A  M U N D IA LDepartamento de Vida
Pone en conocimlenlo ee sos asegura

dos y de! púbüco en genera!, que e! Jueves 
26 de! presente mes, a !as 4 P. M., ce!ebra 
rá en su oRcína, caüe Bandera 239, ante e! 
notario púbüco don Manue! Cáete Paga!de, 
e! segundo sorteo semestre! de tas póüzas 
que contienen !a c!áusu!a especia! que !es 
da derecha a quedar überadas de! pago de 
premio y sobre !as cua!es se ha cubierta ei 
vaior de !a prima de! primer año

V I Ñ A  E D W A R D S
DE GUILLERMO EDWARDS

A v . I fo r rá ta v a ) f 6 0 5  — T e lé fo n o  !n g !é s  4 7 .  Ñ u ñ oa
Piccios de los vinos *;ni!)otr!l:H!oR(sÍn envast l;

Corinpnte, tinto, !/t.......  ^ it OlldocLiia S Por ciento
Rspíciál 1/L............. 7 50 ,, .. 60.00
SemÜlón blanco ............. 7.í̂ 0 r.Gíto ..
Descuentos pov más tío 100 bottyilas. y por compins < ii 

L. ALFREDO GABARROCHE D., Administindor

Fáitrica g BarracaL a  M a i p ú
de Rozae No 3020

osqutn? efe yaípú
Construcciones, reparacic- 

.niss (h cdifkios. e^pecia!- 
inentc chuleta.

l̂ resnpuestoa. pianott. es* 
jiecificacioaespara toda cla- 
Rc de edtficacioneá, chaletg 
'fconóniicoé. etc.
Sección de Hormas para Calzado 

y paios para zuecos y zuecas.
FVlerPn Ma'donaoode le Pot

Propietario

a Agentes de las Compañías de Seguros ag "La Océano" y "La Pacíjico" 3
g . .o '" " " 'o a . . .Q a ° '" 'a B a . . . . . o '" 'a a n .g

MtiiMiLU
úv pnmera cíase, para curtir cueros 
y para fabricación de tintas A* tintc!< 
para teñir !anô . sedan, algodones.
'ñames etc., ofrece en venta per 

í:¡ andes y pcQucüns partida?

CORMELiO 2. ARAVEMA

CasUta 653 CompatMa !04!

S a n tia g o

¡20 de Enero!
Fiesta de Yungay

¿ D o n d e  m e jo r  c e le b ra r la s  
s in o  e n  la  Q u in ta  d e  " L o s  
S a u c e s "  C e r r o  d e  N a v iaResta-ur̂ üt=

Cáncer inoperable 
AUTOLYá!N

H INNE  y Co.— Serrmo 457

JACdOiN

Vendo barato
e sp lén d id a  esq u in a  r e c ie n  
c o n c lu id a  p a ra  n e g o c io ,  
c o n  b u en a  casa  h a b ita c ió n .

M a d n d  1 5 0 1 .

r.)
L *
1 r

:'6i'i10
ó2ó87Á
R3̂

BAHMH!POTECAR!CBESH!LE
La lunt.i LxtriAOj Jinaiia de Accionistas nroi lA I -

t*n rtuinión dt* f̂ sta fecha:
!. Anmenbir e! f'ap¡C:tÍ de! Banco, etcvántinlo a 

por nn^dio d'̂  la emisión de tlioz mi! jcct'in ?, dé valor de tíos- 
cientos pesos ptigatto-̂  cada unu.

5. Hacer tonisión '*n el de M.n/.opi'Qxinio^ annn- 
ciúnd^da por avisos en los diarios, v flcbirifdo td tb'*
t̂ î ti'o d" Trrtnsfcrcnci*is d" Acc¡on''ñ'j!ara buunar'bLnóutma 
los â 'CÍott¡MM!s qu^ !fU!t¡!7Ín (iur̂ ĉhn u sns'*rit)!rla?-.

d. ' Dur pr4*bu't;oc!! a los señores .\ccionistas pant tpu- ¡ !* 
quieran las aeciont*s qnt* v.. eindan. en proj)orción d'̂  uua poi* 
cudft tres de las fp:u tenyuit r4'̂ ^̂ !̂r:̂ d̂ .s a sn nonibr". y p"r 
precié' de dohcienfos pt .sn.. ¡a acción.

H! accionista hará vn!̂ *r n̂ derecho mediante c] pago de ¡ ts 
acciones qne tonga opeión a suscribir.

4 * Las fracciones tío ucciones no se tomarán en cnent.  ̂ j'op 
los Rcñnren acciooibtas pa!7̂  los efectos do )a susc!á]ic!  ̂)'. ]̂ 1
Banco enajenará las acciones qu" se fonm-n do la aqin¡v*.'ión 
defi-accione^y*dprecio lo ([¡síjíhuiiá :* inomUa -ntr !os 
accionistas dueños do aquéllas.

Santiago. Mnero ^  de BU 7.

SALUST!0 BARROS O.,
GHRKNTL.

M Ñ CQ^ A Ñ Q L  BE CELE
En virtud de lo dispuesto en el articulo 45 

de los Estatutos del Banco, cítase a Junta Ge
neral ordinaria de Accionistas para cl 22 de 
los corrientes, a las 2.30 P. M.

Valparaíso, 11 de Enero de 1917.
FERNANDO R!OJA,

Presiden te.

BANC9 ESPAÑOL BE CH!LE
De conformidad con lo di^uesto en el ar 

tículo 27 del Reglamento del Banco, queda ce
rrado e! Registro de Transferencias de Accio
nes desde é) 12 hasta el 22 del comente, ambos 
inclustve.

Santiago. 11 de Enero de 1917.
JOSÉ URETA,

Gerente.

BÁE CHÍLENO iGarantizador de Vateres

T e t é f o n o  2 3 , Y u n g a y ?

TiEHE LUZ HÉCTfHGA PROPIA 

UHOO PASfO EH BOTES

MARMOLES
de todos colores\

BLANCO y 
T & O V  NEGRO

VEt̂ PE

S . C E P P ! ,  C a s t r o  7 8  

S a n t ia g o

QBaQBB BBBBaaBaao

3 LÉoraterlo Mmiicipa! sg {¡c Ü))0ce[)c!i)[] g
3 :: CONCURSO :: 5

B 8-  L o s a c r e d t ta d o ^ v tn o s  -  
*  e n m o te X a d o s , t in to s  y B
B b ta n c o s , d e  )a 

^ ViÜA JULIO PU6A BOFIÍEa
B
B

9

1
SAHTA ROSA OH PCBAL, ^

-  m a .it ie n e n  in v a r ia b te s  9
9 su  c a t id a d  y su s  p re - 9 
á c ío s . g

9 Órdenes: AVENIDA MAUA 783 H 
B Taláínoo CÍTR7 0̂ B
9

Telólono 6007, Casilla 32
9

Los seúorcá acciom̂ -̂ ta;- })ueden pvrei!)!)'desde e! Lunes e) dividendo de $ H por acei<jn, ¡tpro- bado en la Tunca General de esta feeha.Santiago, a tü de Hnc- ro de 1f ]7.
ELIAS CIAZ SAHCHE7,

Lu L  MuDieipalidcd Ale 
CQUccpción cita a concurso 
pira proveer el puesto tío 
Director de! Laboratorio.

El concurso se cerram e!
Aliu M íh' !̂arzo veuith !'̂ .

K1 sueldo en de $ ti,0Pd 
anua]é^ y deb'TÚ t ! Direc
tor atender personalnicutc 
t ] Laboratorio cinco hora^ 
diarisM como mi ramo.

Lím baS'S de! concurso 
pueden solicitarse en la Se* 
cretaria Municipal.

CoucepciÓ!), !7 de Enero 
de !9!7

E L S E C R E T A R IO .

CUERPO DE CARABÍMROS
Se piden propueat^ púbHcaz pe

ra la provi&ión de los siguieDíes ar
tículos de forraje: 
í 5,000 quintales meerleosdt 

pasto
6.500 quintales métrlces de 

codada o avena 
^,000 quíntales mófricaa de 

pojo larga.
Ha&c.' y antecedentes, los iuterc- 

ttadct* pueden consultar en laĵ oñd 
nss de la dirección, Delicias 
donde be ubrirÁo c! Jueves 1/de 
Febrero, a las 3 P. M.

M E O deSH !LE
a ios í'fuctob thjl artículo ñ5 

flu lob H'sUfUUos. el Hegáetro dt' 
Transfvr' uciiu do Accionct* per
manecerá cerrado deeJe el L5 
hana !̂ T I inclueive de! present')

!7intiag?. 12 d-T EuprnrP) 19!7.
PEDRO A. TORRES.

Di:ector Cerento

Propiiest̂ sPiíMicM
La Escuela do Artctt y OCcios 

solicita propuestas púbhcas para 
'd Viernes 2C de! presento alas 
10 de la maüana por

3 0 0  B a n ca s  E s c o la re s  

U n ip e rs o n a le s ,
pata am- cHUegadas t) l.S du Mar
zo. Debe acompañareo modelo y 
boletíL do garantía por el 10 por 
ciento del valor de la propuesta.

EL DthECTOR.

gAMGBdeCHtLE
Eueiru!.! do dispucatoen 

L-! articulo 4d de !ús Estatutos, se 
c!ta :! losbCñcrc:̂  Accionistas a 
Junta Genera! ordinaria pira^l 
J\Hércolen 24 dej preaenté, a lad 
3 P M.

Santiago. 12 de Enero do 1917
LEOWIDAS U AL.

Fr^mdouto.

T A Ñ IM O S
para vinos blaoccs y tintos, ta 
mejor clase exiatento cu el paie. 
jTor hiloa. a precios Inera de 
toda competencia, oíreco en 
venta

CORItELIQ ARAÍERA

Casina 653. - Compañía !04!

S a n t ia g o

Compañía de RGÜnaría de Antear 
de Penco.

En conformidad a !o dispuesto 
en el articulo 31 de los Estatutos, 
cito a los señores accionistas a 
Asamblea Genera! Ordinaua ĵ ara 
i Miércoles 31 del presente a !as 

5 i\ M. en el salón de la Compa
ñía. B!auco 517.

El Registro de Accionistas per
manecerá cerrado desde o! 24 
hasta el 3 l do los corrientes  ̂
ambos inclusive.

Â Ld¡)araÍ8ô  Enero 20 de 1917, 
R oberto  J. Dótanop Gerente

RicaVida
ACUA DE MESA

(Preparación del Farmucéutieo 
Ou!! Juan B. Acevedo)

¡nmetHaíamsüte eücaz para !os 
eníernios liei cstúmapo, 

íiiQaPo ti rinones, Q u M o  
cuatfiuier matesiar.

Recomendada juir íos doctores 
señores Julio Fufodes, Jocó S. 
González (Santiigo) y Remores 
Julio C. Va!ónzuo!a, Luis Figue- 
ma y  González Ciato (Va!pa* 
raieo)

S e  r!a m u es tra  g rá tís  
C a s tro  5 9 5 , T e lé fo n o  5 t4 9
Age!)to Genera!:E. WORAM.
naanao oaanoaBcacaMMttMIüMd
a B
B
B ncccsim ln comuna dcg _  Ligua. aO Los interesados }utc-'Q Q den dirigirtic al ŷ lcalde. Q
g  Rsntóit Cuerrero z.- SaBBMBBBBQ m aaaB B B



H  m  K^n&KO DC í^ í?

Guía Rrofe^íona!
EMtOUE MAC.tVER

AÍ^)CAJ30
Merced 54^ TctéfoQo 1013

J-P^timundo det R^

 ̂ J. i^ainttindo det Río Castiüo
ABOGADOS

! !̂94__________

Ladislao Errazuriz Lazcano
ABOGADO
1̂ 02. T$!efonv 638.

Arturo Atessandri
ABOGADO 

Eatudio y
n68. Te!4íon^ Nac!onaL ^83.

Ctaro y Cía.
ABOCADOS 

Lnia C)&TV Svbtr
Samue! Cíaro La3^arrt^

H órw  €ta^o $n!M 
F^maodo C^aro 

Aüaod^B 6u c!tento!a durando cP 
Qr^do. BatudLo: CaLadrat 2̂7̂ .

Armando Quezada Acharan 

Pedro Aguir/e Cerda 

Pede! Caza Brantes
.LO AD O S

Caâ !̂̂  336* Morando 432

Ju&i López R.
ABOCADO

E#tud*a? Coínpa&!a 1223. CasU!a

*j^(¡ín¡hano ibañez
ABOCADO

*l\̂ t4rorio 831.

. Jubo Píwonka J.
ABOCADO

Estudie: Hu^rfauva 1236, de
Ca 4____________________________

Oscar Vibatobos R.
ABOCADO

Ectudio: Uu6fíanoa 123$. Caat- 
n& 2023__________________________

Agustín Vigorena fbvera 

y  Abe) Cébs Maturana
ABOCADOS

APELACION h:S Y rASACÍONES 
DE PROVYNCIAS 

Mcraadó 460. CaaiHA 2353, San- 
(tayo.

Ramón Oaete Vatdés
ABOCADO

amto Demtnyn 11 ?5. Domtdüo: 
Santo Donsínyo 1227.____________

Héctor Arancibia Laso
ABOGADO

Eatudle y DouuvULo: Santo Do- 
mlnyo 1226. To!éfono Inyléa 2050.

Jorge Gabardo Nieto
ABOCADO

Morandé 366. Teléfono 2343.

José Ignacio Escobar
ABOCADO

Mk^andí 26! To^etono 363.

Manuet Antonio Maira G.
ABOCADO

Cotnpaf í̂a 1213. TeLétono Inyl4s 
RÚ3. Caama 5S7._________________

Manue! Rodríguez Pérez
ABOCADO

Mk^and$ 412 __________

L. iAurebo Pinochet
ABOCADO

Boaaf  ̂ 1693____________________

Roberto Honorato G.
ABOGADO

M awd 584 Tc!étono 2391.

J. Enrique Costa

y Jorge Costa
ABOCADOS

Te!4fóno lín$. Santo Domingo 
!131._____________________________

Lisandro Santebees E.
ABOCADO

luioíoa sobre propiedades mices 
y estudios do títulos 

Estudio: MornndC 4 50 Of 1

Moisés Pobtete Tronceso
ABOCADO

Casilla 375 CompaAla 1238.

Washington Bannen
ABOGADO

Fhlndlo: Cn^'dral m s . Allende 
llarramenio do 1 a C._________

Humberto Irucco
ABOGADO

Oñdna Oasanddn. Hu4ríanoa
ni8̂ )._____________________________

Víctor Pbicheina fbvas
ABOC.^DO Y  PROCL RADOR 

HSCAL
Oñclnn: Tcatlnoz 114. Teléfono 

ligias 14î 9.______________________

llanuet Merino E.
¿ABOCADO

Arturo Pra* Usiudío: Hnér- 
ranos 1236. Casilla 2437.

Enrique Bermudez
ABOCADO 

Catodrat 1307.

Eranktm Otero E. 

y  Benjamm Jinienez S.
ABOCADOS

Bandsra 323. Sanliago.________

Arturo l^atte Larrain
ABOGADO

Estudio: Huérfanos 1662 . (2.̂  
n!so).

Cartos Atareen
ABOCADO

Galería San Carlos 2?.________

Víctor Bobitber
ABOGADO

Corhfsno 616. Valparaíso.

Aurelio Cruzat
.ABOGADO

Valparaíso.

Roberto Espinoza
.ABOCADO

ConsuHab. tnfornieb. Arbítralos 
Estudio de nsgodaelones flnancts 
ras o !ndustr!a!s9 en proyecte Es 
thdo 31 Casilla 2449. :<anuaao.

Ramón VdlatónCasLttto
ABOG.ADO

Conipaflía m^7. Casilla 2802.

José Maza
ABOCADO

Compaf^ta 123S tOdclna 2 i) 
CaMlla 1662.___________________ __

Aknbiades Rotdan
ABOCADO 

AyusUnss 1140

Jorge Andrés Guerra
ABOCADO

Estudio: Merced 748, Casilla
1498. Teléfono 39. ____

Hermán Echeverría Cazette
ABOC¿\DO

Huérfanos 1236. Domleillo: Ca- 
rr<!ra 172.

ABUSItNCORREC BRAVC 
y aCUSUR CORREA AV!H

^YBOGADOS
Dander. :3? Teléfono 2903. Ca* 

silla 622__________________________RAMOM SEGUROO JIMEREZ
ABOC.ADO

Bandera -:3l Oflt^nas: 8 y 9 
r^^^arha* d  ̂ i  a 6 P ________

FtDEt MUÑOZ ROORtGOEZ
ABOCADO

Ayustlnar 1932 ^

rmetOO BRtOMES
ABOC.\DO

CompQfiía 1666. entre Plaza y 
Bandera lOdcinae 32 y 33). Ca* 

36?4
CARFOSA RmZB.

ABOCADO
Ahumada 361_____ __________

EXEQUtH FfRMANOEn^
ABOGADO

Ruines 37

Atíredo Mesa Campbeb
ABOGADO

Morandé 4h6. O.tsUin 3446.

Nicotás Moreno Predes
ABOCADO

Estudio: Huérfanos 1236. Atien
de 4 a 6.

Metquisedec Agüero
ABOC.ADO

Estudio: Bauderi 236. ______

Btas A. Maira
ABOCADO Y  PROCURADOR 

DEL NU^tERO 
OHelna: Cumpaúln 12U7.

Bebsario Videta Prieto
ABOGADO

Morande 45o Casilla 2779. Telé
fono tnelt^ 2316._______________

Osvatdo Pacheco
ABOCADO

Atiendo con preforcncin causas
crimínale?!

Natanle! 265

Héctor Satas ¡bañez
ABOCADO

Compañía I2:i8.________________

Jorge Errázuriz Tagte
ABOCADO

Morandé 4:̂ 4. Castilla 259 2.

Ilbredo Urzúa U.
ABOG.ADO

Morandé 434 - Caailla 2592

Aüredo Bonilla R.
ABOC.^DO 

IMor&ndé 432.

\bterbo Gsorio
ABOGADO

Bandera 22u San Diego 1283.

Pedro Urzúa A.
ABOCADO 

Carmen 12*.

Enrique Oyarzúr
ABOGADO

Casilla 732. Ahumada 14v.

Füidor Matus 

y  Eduardo Grez Paditta
ABOCADOS 

Morandé 46̂ :.

Enrique Burgos Varas
ABOC.XDO

Eatudiu: t'2 Dtuüiel-
lio: relio r.;:*

EOUSROU VA(EN/)][)í WOZtl
.\BOGADO

Procurador de! Número Moran
do 244. Casilla Dt99OSVAFOn HEVtí E

ABOt¿ %Dt̂
Aíorandé 244 Casüía 1531. Au

mente hisEa el 1 de Marrro
ÍAVO[AR! L.

ABflCADt)
Valparaíso. Serrino 48 Casilla 

666 Teléfono !6x.

CARtBS 8AMA00S ÜAVÍEA

Br. BERMAS VALEWZUELA B.
C1RCG¿A Gt^XERAL 

Bíqueltne 4?.___________________

Or. frontero
PROFESOR EN DERM.ATOLO- 

GtA. SIF1LOGRAF3A 
Pid. aífllia, gecHo urinartaa 

Prat 309._________________________

Cr. Arturo Vatenzueta R,
Ausente hasta el i .* de Marzo.

Pot'ctinica para Sibbs y 

Eníerniedades Venéreas
LIRA at

Servicio de 10S4 a 12^6. atendi
do por (d doctor ?oaé 6 
destinado para obreroa y eopioa* 
dor de modesta renta.

Pro!. Eduardo Mocre
ENFERMEDADES GENfTO URl 

\¿\RÍAS Y CUTANE¿%S 
Armjnátegu! 39$. De 2 a 6

Or. Arist'des González Campos
PROFESOR EXTRAORDINARIO 

DE ODSTETRfCt.A 
Partos V enfermedades do aeño- 

rea Conauitaa: 7 o 3 P 1̂1 CaaiHa 
1561. Teléfono !ng!éa 2789._______

Or. Luis Quinteros Encina
3^ED^C0-^EC!bTA 

Cirugía. Partos l a ?  Alamo- 
da 739.___________________________

Or. Amara!
ESTUDIOS EN EUROPA 

Partea, enfermedades eeñoraa. 
Catedral 1964

Or. Abredo Atcaino
GARGANTA, NARÍZ Y OIDOS 

Dieciocho 25? 2*5.

Or. Prunes

Luis A. ilzocar
DENTISTA

Galería AJeaaandri 30. <2.* pt%o).

Dr. GUSTAVO CtROA LOPíZ
DENTISTA

Eapeclalidad eatraccioaee diftef- 
lea Anuro Prat 1$4$____________

Jorje í la t te  B.
DENTISTA

Oñeina: Ahumada 361. (OOcloa
N^ 10).

Catvarmo Ponce
OCMTíSIA 

Bandera 537

\BOGADO

Oaniet Fetití

VALPARAÍSO -Ca^ilia 4*;6.

Javier M. $bva M.

4lbogudo
Comp¿ftla No. 1213.

CUStAVO XALWASSER mAltAhogado. — Ketudio HuérfuhOM
1ÍR3 S55

M É D ÍC O S

Or. JAVtER ROORíGUEZ BARROS
1 rof. extraordinario do la Facultad 

de ^lediciua
UnformedadoM do sŝ úorub fllru- 

^̂ )dom̂ n̂ !̂. C '̂mpufdu 2229. 
Consultas: do 1 a 3.

Dr. Ricardo Peratta G.
CírujÍA general usperialmcrtu 

do nidOM. Monjltas 540.

Or. Barrenechea
OCULISTA

EtepresO. Nuevo consultorio: Hs- 
tadu 91________ ______ _________

Dr. tbarra Lorbig
ESTUDIOS EN i:UROPA 

 ̂luh urin arias. U^peclahucnt*j 
en^nrmedade^ 'dñón. pr^ -̂
tata Consultas: 1-i. Nntamel 64

Or. Stuardo
FSTUDIOS EN EUROP¿\ 

!''n^ern^edAdcs dv nidos Consul
tas 1-4. AguaUnas 1684.

Or. Arturo Barraza Araya
VIAS UR1N.\!H.\S. SÍFILIS 

559. do 3 6.

Or. Luís Godoy
A. IRUCLX CENER.AL 

Es[.e  ̂¡:Umente a [Aleaciones clo- 
rof.'^rfulr:'  ̂ Delicias 1367.

Dr. Leónidas Corona T.
L\iK)RATOR!0 CLÍNICO

Deitc^ah 868. Afrente a i'stuAlo). 
C^nsu^^' 4-6.

ESTUDÍOS E N  E U R O P &
Jefe de C lín ic a  D e rm a to to g # . 5i -  

b io g ra fía . 3!crco d  4 4 '̂ C a s illa
2^94

Dr. Paulmo Diaz
A G U S T ÍN  A S  1732 

A te n d e rá  de lu n e s )ucves. L 08 
otros d ía s  ausente ___

ARTURO R̂RRFRA C
médico. ( .  4. 091 vez 6té )  Espe- 
c ia h u ^ n t^  eufeniu^^ades n e rv k ^ a s  
y electricidad médica .BTM tA

^ ! E D 1C ! N \  (H  N F R A Í  
C e u ^ u h a s 1). 1-4 Prut 56'i.

Rr. JUAMlg'M̂AMOA
ítA S C U S  AN  U 1 F R R F R O  f43 
F s t u d i en E u ro p a  M e d ic in a  

interna d" N iñ o s y  Adult^^s .\t ie n - 
du d u ra n !^  !a s  vaeicioiu^?! lunes, 
m ié rco le s  y  v ie rn e s  la guanana.

PROFESOR (̂ ÁZ*CÁSCOGÑE
!) í!J D ÍC t) -M  A S A C !S T . \  

\o !a u ( !-n  tesu iM d o s. Cont^ultAS 
y  ^ms*-ñnnzas. A h u m a d a  47.

Or. F. LARCA Z.
í^ueufe tlB3.— Teléfono IGM  
Consultas de 1 a 4 P. ?d—  ̂

Piel-partos y  onfermedadrs do se
ñoras.

f!r. GtJTiÍRREZ
Cirujía  ;̂ut^̂ *ra .̂— Partos  y  Ji- 

uccolojía. Mou.íitus 536. Te lé fono  
inglés 709.

Dr. ^leza Otva

Or. Santander

E S T U D ÍO S  i : N  E í  R U P .\  
M e d ic in a  in te rn a  especia!m entó 

pulmdn, corazén, riñetics, sltUlK. 
L a h o r.ito rio  c lín ico . C o n su lta s: 2- 1. 
D ie c iocho 269.

tRSTtlüTO'MÉOÍGO
D L  F ! S Í O T E R . \ l  !  A V  D IA G N O S - 

T ÍC < )
L !sta !a c !o n e s  m o d ern as p a ra  el 

reconocim iento  de la s  e n fc m u .d u - 
deh y  su tra ta m ie n to  prn* los m é - 
!odOs mAs edcacen en prIctica en 
lus c lín ic a s  e u ro p e a s. H ayo s N . 
Fxám ene!^ del corazén. n)din jn<-s 

V hHcxHnus.
d u ln iico s. tn ic io scó p ico s v ,lu m 
banm'c por W assern ia iU ! T r a t a -  
m h nt'^ de ín n rte riu -vso lct o s ls. E s -  
hniUdad. ítnp^iciaáa^ E<:fern^- 

ludes n e rv io sa s y  <1̂ . la  p ie l. V e j i 
ga. R e n o . P a r á lis is . T u m o re s  del 
útero r ía  o o cru c iá n  r'utvdr.^l 1443. 
do 2 a  í  'g P .  ^1.

Gonsjttorio Dental
DOCTOR DE LA CARRERA 
D. D S. Peno. 193? Agustinas. 

Rcabrírá e! 16 de marzo

José Luis Cabrera M.
DENTISTA

Tcatinoa 649, entro Catedral y 
Santo Domingo _________________

GONZALO MAR!H
DENTISIA

Permanecerá ouatnio hasta e) 
16 de Marzo Claras 491,________

Clíolca Denla) Higiénica

!B !E 3 :f[N H .)L ¡S
Erpcclalidad deotadnraa art:0- 

ciales.—  Plaza Yungay. Libertad 
666.

^ 4 it ir F tO N ír s

ARA B. VARGAS BARRERA
C L !\ !H

Partos, enfermedades seAoraa 
Poeü̂ o pensionistas Cochrane 985.

CUR'Ca PRtVAOA CE OBSTEIRtCíA
SEÑORA REYES 

Matrona Hlnecologista Pensiona
do particular para señoras Esta- 
hiecimiento moderno Asistencia 
nédica permanento Ftecibenae pen
sionistas Curaciones tniernas Coo- 
^üitas gratis Esmeraida 636,

0F!HRA GOWZALEZ
Matrona Rosita 1811 Atiende en

fermas cualquier época embarazo. 
Consultas reservadas permanentes 
Pensionistas. Prreios reducidos.

OE!CtRABECORrAB¡UOAO "CmEE"
inventarios, Oaíanc*'S. etc, ^orvl 
nos mensuales oconAmicos de te
neduría dn Übros. T.,as Posas 357. 
Ca?.U!u 3478. Teléfono 513u.

Cartos FigueroR 8.
Corredor de la Bolsa de Comer

cio. Santtogo. Galería Alossandri 
N " 24-A._________________________

Farmacéutico Quevedo
F.XRMACÍ A N A C ÍO N A f 

Recetas. Drogas. EspecíAcos. 
_________Sna Diego f îs._________

VENCESE OrtCtüA OEWTAL
derecho loca!, por ausentarse su 
dueño.— Merced 778.

Vida Social
Falh cimletUo.

Bn Coquimbo ha dejado de oJls- 
tir o! doctor don Aifredo Marín, 
pononecionto a una conocida fu- 
tmlia do la localidad.

1)!' Estados Unidos
hü embarcado en Nueva York.

el señor Arturoen víalo a Chile, 
t yon Cousiño.

ín metuorloyu.
El Martes 23 dul presente se 

rá en la Capütu de Animas, Tcati* 
no3 763. una misa t^or el <iesc^n.^o 
de! aitn^ de la señora Filomena 
Correa do Velenzuelo

spurímonio.
/-yer sv verhieó el matrintonlo do! 
señor Posa mol (!ut iérren At^uilora 
con la señorda Fduvhds C arva jo  
! a^tcHón. r^remenía.'^ cív !!  y

fueron privadas 
i'cF ti parieron a

Valparaíso

n ^ tS E N tC E R O S

Cartos Mira B.
ABOGADO

Estudio: Pandera J52.

Agustín Barros Jarpa

i^iediclna interna, cstón)ago. in- 
rayes X. Laboratorio: Mo- 

S2L ____

Or. Ernesto Greene 0.
! ST !  DIOS FN  F !  R O PA

\ías tírina- 
ia!a ^vu>uPaa 2 a 1

28^"

Jorge Cerveró

hoy
V 0̂ :̂a Ho-

INC FNIFRO 
Hmh'fanus 72S.

vi \ icr- 
Vergríra

A n oG in ., ¡ Doctor Císa* Sanhueza
P R O C U R A D O R  DIT ,  N L M F R <̂  j U í tO F Í  SOit (  L IN ÍC A  Di: NIÑOS

Ernesto Barros Jarga ' '
ABO G AD O

Estudio: Compahí.' J238. Casilla 
4614

Fanor Vetasco
ABOG \Dt  ̂

Antofagasia

L. Arturo Vatenzueta

T ^ F fo n f

Dr. Lea-Ptaza

.ABOí^ADO 
G a le r ía  A le s  ..u d ri 

inglés 153. Caedla

Ramón Briones Luco
AD0GAt)0

Estudio. Oumuaúfj 1034. Do* 
mícilio. Av^unl.! Cumtulm^ 623.

Jubo Phitippi

Waxímitiano Rotdan
ABOCADO

!&Rudh  ̂ Agus^naa H49. Casi 
iĥ  53._______

Carbjs Contreras Puebta
ABOGADO

Santiago. Compañía 1233 (Oü* 
ciña 19). CMÜÍa 1562.____________

Tomás Ramírez Frías 

y Francisco Garcés Gana
ABOCADOS

Huérfano# 11 ?5. Teléfono 2 633

Pabto Ramírez 

y Gustavo Sitva Campo

ALBERTO HtRtART C.
' ABOCADOS

Morandé 446.

ABOGADO
Moneda M68. Cuaiilu 337.

J. León Oepassier
ABO CADO

AUende su ehenteia duranie f e 
riado. Echaurrei) 3si.

Raíaef Lorca
,\BOCADO

Estudio; Bar.dcru 23!
1916.

l^anuET Gaete FagatJe
N O T A R IO  ABOGADO 

Ho?ü^ de odema; de  ̂ A. ^L a 
6 Sé P  M Oñeina: Huérfanos 1342 
Te lé fono  Inglés N ^  l?5v  Domlci- 
ÍLo particular: VergtM-a 261.

Martin Figueroa Anguita
Abogado.— Ejército 484,— Teléfono 
t i5  Parque

F N !  F t t\ !FD  AÍHIS D E L  S lSTL  
\i,\ NE ÍtV ÍOSO

Or. Joel Rodríguez P.
t s i i DPíS FN ! t itoFA 

Med^íN^ vspvuiulntvtue
V X.
 ̂ 2-4. r  421

Or. Luis ¡^]ubar
t f P l  U IA .  ^ÍF!! .JS

Consultüb: 1-2 Sun Isidro 266.

Dr. Andrés K nig

Wencestao Cordero Q.
1N<H N!FRG f  lV l!.

San Dlr^o 33̂ .

Atberto Santebees Riveros
!NtH;N!i:RO

Estudio : euiwtrucriúu du ubras. 
Fonn^artía 1223, _____  _____

RiCAROO GONZALEZ CORTES
\ltOt ! i i t l̂ O

^ 1*. í ' r d U a  2425.

Domingo Matte Larrain
I N G E N I E R O  C I V I L  

Agu^Guj^ lai^.

Luis Ebas Montatva C.
Í N G E N íF R U  A G R O N O M O  

C u n ip ro . y  a rr iv n d u  fu!^
du^ t\nnpau^t ÍOdrhft i7)
Vâ -dla 1 Í22

I . S P U C I A U S I  \  F N  i!
1L\F!\

A usente en H i ! Bueno.

ID R O T L -

Doctor Bustos
Q( ! LISTA

Tfaebdúse P orgara M i  Con- 
i a 1 !'. ___________

Dr. C. MonckebergB.
r  \PTOS V F N F Í^ R M F D A D L S  

Di SEÑORAS 
119__________________

Doctor Corbalán Metgare^
'.íor.r̂ da 1914.

{ inyecciones venosos con un nue- 
:.rsenohenzol fr&ncés).

Or. Octavio Maira
M ! DICIN.A ÍN T F R N A  G H N F R A L  

ra l l e  Vvrgare 5 6. Teléfono In- 
72Í) ronauU¿<^: de l  n 2 F :s!.

Dr. José S. Satas M.
n  IS Y VLAS L R IN .A R IA S  

Atiende de ü-8 F. M. un HU Foli- 
clíulca PrivudA. Lira 31.

Santiago Cruz Guzmán
ÍNGi NOran Ci \ H. 1 ARt^n 

fLU iO
C o n stru ccio n e s uconónm  a-s do he

n o  y  eonercto a rm a d o  eo ntra ¡n 
ccndtos y  !errcmuto?%. ^ien^uray. 
tasaciones, fe rro ca rrü e s. ete. ^!o 
ned& N  *

Cartos Lanas
I N C L N I F H O  

I^íoneda 1 M.n!,

Alberto Larenas F.
Í N C E N I F R O

B u n d e ra  683. Ca?dilü 420. S a n 
tiago.

D E N T I S T A S

Raíae! Toro k.
DENTISTA

Especialidad. Pianchas. Coro - 
ñas. rucntca. ^ianue! Rodrigue:^ 
7

Dr. Rubén Bustos
DENTISTA

Graduado en vi ' 'Phíladeiphia 
Denta! Colioge". Santa Rosa 24?.

Viajen
,\  ̂ lúa del Mar se 

?^eñuri!as Adola nir 
\M.rd Eyes

! ,\ Zeí^aliar sv dirígiO
ĥ  ' el señt!r don Gonzalo 
1 :ulnes.

- -A !  mismo pumo parle hoy don 
íymav! G w t  Covarrábia^.

\ San Antonio d^ N^^!tagua se 
'ir:* Ir a ' t  r don .Torne Aíatte.

,s VhV! <!el ^dar 'Urhdd en 
^el Jr  anoche *̂1 reñor don
Mí.ttnp : í{{\^.h Vn.dñ )

— En 1 ;<an Rutel de Viuu pa- 
lo temporada de veraneo don

Un^Uvo Silva Campo.
— En San iTernu'do vetanean !a8 

!dndenter personas:
Dan t.'ario^ ^iartíncx Vgarte  y 

Kúoí'a dona StdCa Aránguix de 
don Lul?  ̂ Vicuf'la Correa 

\ snñora dofm Fmer Aránguns d<* 
\ieuna: doña Clarisa Vicuña d^ 
Arñneul^: don Fnaenío Mn''tíno7 
. ránaui?: don Nicolás Vicuña
Arúnuulz: don Eduanlo ^leuña
Arún^u i z ydonRau l l ^^^uña  Arán- 
guiz.

Cartagena, donde pasará la 
temporada de veraneo, so han di- 
r!réi!^ du'i Osear Toguarelll , arom- 

de su hUa Nhu^a.
. partido a Fuerto Mortt . a 

pasar la temporada do verano, la 
atúora Josefina Yurauzock do áíu- 
ñez. :.eon!pañuda de sus hijas se
ñoritas Daliia. Josefina y  María
Mofan: Yuras/eek,

-E! Mifrcvlv'^ próximo partirá 
:í Viña del Mar In señora Mercedes 
O. de Aülner. acompañada do au 
hi.ia señorita Lilette A  ster O.

— So ha dii isiido a su fu tdo T u 
pio. el señor Oorvacio Montalva 
V . prompaña de au hija Julia y 
ios señores V íefor ^íonta lv j  v  Gus
tavo Hernñndrx.

Manifcsíaclón.
Ei Jp:endcnt< de V¿<lparaí^o' don 

Aníbal Finio Cru^:. nfrccié el Vier- 
vn i^cñuelas un ahMUer:so a! 

hvñor Duval.
AslFi.^vruu a! ¡dmuerzo las sl- 

kunu^es i^M^onas'
Aníi 'ul Fhito Cru;:. Jorge Duval. 

Caídos iJdwards M. C.. Carlos V.tn 
Fnrcn, l?af:.e! t.hrejola, Rlear-lo 
1!. Je Ferrari Enrique Deform-s. 
Garlos Bahnnecdu. Carlos Alvares: 
C'nidarco. Guídermo R l v e n ,  Jack
Morrfevn. Emil io  Frr.'^ :̂ur^x. .\nF?:il
L..S Ca$as. Cesáreo Vásauez. Edvar- 
d^ Shnpson y  An^el Crhdn

AluPicr^v

Ayer so efectuó en Vuiparaíso. 
e.) el Club do la Unión, el gran a¡- 
r.tuerro que e! ^vOor Carlos Van 
I taen ofrecía a! señor Jorge Du- 
va!.

Í C C E  H ÍJ B iE B  y  í í i a .

302-Ahurnaúa est]. Huárfana: !00'
O f r c c e m c j  con^ tnatea ié iRe  a 

igua!é¿ ocndic icnd^:

ALHAJAS con y 5¡n brÜíantBS RELOJES de Oro, P)at3, Ní- que!, Acero, etc.Articules de fantasía, etc. etcANTEOJOS Mititares yTeatro.
C o n s u l t e  Ú d .  n u e s t r o s  

p r e c i o s  y  c o n d i c i o n e s  a n -  ^ 
t e s  d e  e f e c t u a r  c u a l q u i e  f 
r a  cc)m }3raL e r t  e l  ra n a c ) '

^  . .

AHUMaoa ÍSC HULRFMM

MEMORANDUM
msütuto Can!ra! MetsorolóQíco u Geol'sico Ge CH"e

santiago

G C S F R V  AC IO N E S
M E l E O R O L O G Í C & S

Jll do Enero 191?

!'oupcrztura b:̂ io fib!' '̂'^—MÁnmz 
34 u M'tDitna 14.7

Tvniprmtnra i  « e ! o  dc?r d . — 
StU !iíVsnuz ij.d

E?NOoraci6o eo 24 hor%9 mo.. 3 4 
KdñTD^íror r^^rndo^ por cí vieoto 

OD 24 bofai'. 106 $.
H id rom etoow . rocío.
AgTíN ĉ tfd̂ t 00 ?4 horMs tam....

SERVICIOS QUE PRRSTA 1^
ASISTENÍ IA  ITiRLlCA

Primeros guiiüoM eo los caeos 
de ateídoDíes. eoferiBedadM ad- 
hitaa etc , que ocurr4.o eo lae víee 
o locales pdbücoe SerTlcle gra- 
füRo.Tfo?)Ndo de r ufertoee a tes h<M* 
pita!os.'-^Se presta especial aten
ción al (raMado a laa moternida- 
ues. Serví'io gratuito. Sólo ee pa
ga por los trasladoH especíeles be- 
cbo(! en amhnlancfas reaervedas.

Atención médica no*íuma a 
domicilio, de Iñ P  M a  ̂ )\ M . 
y en la zona que atleode la Casa 
Central: (Manocho baste Cueto, 
por el oorfe: Die:  ̂ de Julio haaia 
Castro. Av^nlla Blanco Enca'ade. 
por el aur: Avenida Vi duño Mac- 
kona. por el oriente: AveplJa 
tucana y IBxposiclAn. por e! po
niente). Servicio gratt.lío pata loa 
indieeutas. Tarifa de 16 a 200  po- 
aos.

D !̂̂ pcn ê̂ ô Municipal do Ojos
21 do Mayo 632. Atendido por 

o! doctor Gítreía C Fum iooa lot! 
Martes. Jueves y Sábado?, de 4 
a 5 P . T̂.

Tumo judicial
Jues de! Críineo de turno el

do^Jozgado.

Clodomi-

huplepte del 3er
lana^ GlTOyh^&.

promotor Fiscal, doo 
r^ S-:to. Moneda 2288 
TURNO MARICO DFSRE EL 14 

,YL 3t DE ENERO DL 1D17 
Servicio módico noctEimo perma

nente

Doctor Oulllermo Be$oa!n, 
Huérfanos 2940.

Doetor Domingo Rojas M , 
Art :ro Prat $41.

Boticas de turno pcrmaocntc

Botica Alemana, fotedra! 199o 
hoshi 12 d e le  noche.

Fnmacla Moderna. San Diego 
26^ basta las 12 P . ^í.

Botica Fsnéñola. Ahumana 313 
ha^to las 12 P . T̂.

Botica^ turno scmacal

IsoBna Día?. San Francisca 4$ * 
--Ester Toro. JJupocbo 1615"- 
Rosa A Valeozueta. Evzaguir!^ 
658 — Clodomira M irío. A nun ! 
íegr.i 10*7— Trinidad Rodfí 
^lue?. iS la ru r i 273 . — Id a  M e rcc t ' 
de O . Bandera 890.--Lau*^
M . RiqueLme 1022 . ^  .
Em el íoa  P4rez A .  FrankBn s: *
A — Drahsa Plaza. OHtgghi^
1?AS.

Matronas
Adelina yícenüno. independen 

cta 327.—  Sabina Rojae v. d t 
l^^va. Rosarh^ 639-- Jobeñui 
i S*o isidro 530 —  BcjLÍ4
Aihorno^. Gorrión 1244.-- An* 
Juila Sá^cedo V.. Serrano 62o. 
Fih^Lñua IRuyea. Lord Cochrane 
165S — Laura ('arreuo Bras^ 

— (^triucn V. de Garbo 
uühL Aiduuaie lhñ3 --  FoHklL^ 

iilcrrf'fü. Arturo i'iat 1353.— 
\tnalia de la Fue.uic. Bezanllhv 

— Carmela Muneeeif. Hue 
Ufui ? ! ! 3 — álarLa Luíón, Maef 
írau/n 4 47.— t..utsa Boiarro d 
Aifafo. Avenida G'Higgioa I23S

iuao'  ítiubíu. Toe^cA 2!50^- 
f̂ l .rn! M Guaíafdo. Cou$tíF!<!lúu 

— Uermiofa itménez. Dñli^a.  ̂
tugo — Laura Grtlz. San Fraí^tM 

Í25A—  .luila Cataldo. Corp*^ 
2:.9r. -.^Maria Pvrrín do T.. Mhij^ 
u f s  ! 1! —  Ana Randrez.
Concha 22.— Aurora ítamítnhv 
Sania Rosa 1433 — EBsa Cñn 
p .̂ Moneda 2595 --Trinidad Bu 
dríguez. l^a^url 27^ - -  Atn^P^ 
Islátna Fueotes. Ñuolo lúus.— 
lia Jiménez M . Rosa!- 2 L 
Educíais Valdés A . Marnn 7 
— Sara Santander Q . San Mi) 
63.,— ^tvim Detgado O.. Altn! 
te Barroso 753.^ Marta B̂  
Oiaz. Avenida Suborcaaeauz 2 
— RBa Pérez v. do Alvarez, 
vez 727.— Alaría E. Jurltolan^ v 
do la Fuente. San Pablo 161^L^  ̂
Tolesila Moran do F.. AldPu3 
Idontt 2448— Alarla Lucha 
Plato. Sania Isabel lOP. esqi&iA 
Avenida Las: Quintae.— AnAia 
González H.. Avenida Alatta 9$3. 
—Juana Abalop. Sao Franelaco^ñ 
—Margarita Abarca R .San I rán 
claco 160.

do ehadad
V ' \

Don Fraociaco Lauda Z., Puen
te 682.

Don Pedro N . Parroa Ovalle, 
Santo lOomlpg!' 1243.

MéfUco del enerpo
Don Carica Molina, Chlloó 

1835.
IReghRro C^vÜ

1 a Inepeccíón, R.ilt ee 850./
2 a luapceción. Alameda
l.a CírcuoscripclóQ, AlncoodA

i : n .  4
2 a Cifcuoecrlpclóa, Alameda12H.
3 a CirounscripclóQ. AlanwdB 

^21!.
Comuna de Providenola. ^ a -  

chgua 4.
36S.

TRENES QUE S A L E N
DR SANTIAGO

Bontje-

Caopol!

Tíiumer-

1.a C o m iia r ía ,  R o ii''a
rodt. Compañía 1094.

2 a C o m is a r ía .  B o tica  
c ¿ a .  C a rm v n  617 .

4 a C o m is a r ía . B o tica  
m a n o . S a n  D íA go 133? .

5 a  C o m í$ a r ía . B o tic a  C b ü e . D e- 
* k !e a  2093 .

7 a  C o m is a r la , B o t ic a  T r n c ic .  
S e n  P a b lo  2796 .

P ra ctica n te :^  do c lr o jf n  m e n o r

E le o d o ro  A g u R e ia . In d e p e n d e n 
c ia  I 66A.— C a m ilo  0 : t !z .  E n c a n i
l la  n ? 6.—  P e d ro  A . S ilv n .  S a n  .An
to n io  532 .—  B . J o ír é .  B aecnñdn 
G u e rre ro  544 . —  ¿^ n lo a ío  T o r o  G  , 
D o m e y k o  2708 . — G e re m ía s  A g u i-  
ie r a . G ir a r d i  6 6 . — R o la n d o  T o 
ro. A v e n id a  M a n u e l M ontt 3 7 4 .

FuferuRuas

Luura Araos. Mae^^in^a G?9. 
---Laura Lago^. Alonso 'leaRo 
1320..—Ursula Tapia. Avenida del 
Rosario !13?.— i\ía:ihlc Riv^uos, 
Baquedano 846.— Hn carnación 
Pinte, Andrés Bello 273 — Asecn- 
1-tón Rojas. Natunicl :{59.— Rosa 
\*a!enzuela. Paquedauo 770.— 
Brígida Faríae. Rosas 1323.— Car
lina Miño. Andes 2 i3S.— Domin
ga FvcfRes. Thompson 3660.-- 
Laura Ramírez. Sanlu Rosa 46o. 
—  Laura Fizarlo, Gdlvey 55$.— 
Deiarmiua Mena. López 677.—

B a c ía  < i m ir l e — 2. E g p ve sp  
a  ValparaÍM u. a  !ae 7 48 de M ep o - 
eho y  ^  7.40 de A h u n e d ^  !9n
U a y - L f i y  tio no  co m b io eeló n  
r ia  h a s n  L o s  A n d ts  y  F m ta e jd o . 
V en C a te r r . c o m b la s c ió n  d i& rA ^a. 
C ih ü d o  Y P a p u d o . L e a  d ía s  V le r -  
ncfí. a d e m ^ . h a y  o o m b in e e ió n  ea 
C a le r a  iioeta Iq u iq u e  y  loe d ía s  
Don'ing'^s h a sta  V a ü o n e r. '

N.^ 6. O m n ib u s  c  V n ip a c e ía A —  
P a lé  a  la s  8 40 A. M . do M a p o y o  
y a l u s 8.35 A . AL de A h ^ n o d ^ X ^ ^  
ío  tre n  no tteno co m b in ació n ^  a  
Los A n d a s P i a  Cabttdo y  Papsjdo.

N .?  8. O m n ib u s a  V s t p a ra ls ^ P ^  
Salo  a  *aa 12.40 P . M. do M epo- 
ch o  y  n oe 13.36 P  M . do A la 
m eda. T ie n e  co m b in ació n  a  L o ?  
A n d es y  o C a b id o .

N ^  4. F t p re s o  a  V u lp e r e le A .^  
Solo do M an o ch o  a  la a  7 45 P . M. 
y  do A la m e J ü  a l ia s  7.40 P. fd .T ^ o - 
no co m b in ac ió n  d ia r ia  n L o s  A n -  
dey. L o s  L u n e s  ü eva. udcm &a. la  
co m b in a c ió n  a B u en o s A ire s , y  loy 
Ju e v e s  a  ^lendoza

n a c ía  e l ettr.—-N   ̂ I .  E z p re e e  a  
T a lc a h n a n o —-C o r r e  loa d laa  L u 
nes. M !4f^o les V C ie rn e s. Ira le  dn 
A la m c d i e la s  7.30 A . M.

3. O m a i^ u a  e  C h iíló n .— 
a  la s  3 33 A. 5L  de A ltu ^ ^ d a-

9. f 'm n íh n s  e L a r r a in  A le a !-  
óo (en  e ! fe r r o c a rr il h a c ia  P lo b l-  
le m u ) .— Halo a la a  9.30 A . M .

6. O m n ib u s  a  T a lc a .— Bale 
do A la m e d a  A la e  11 60 A . M .

N  * 13. O m n ic u s  a  C u r íc ó ,— Gala 
do A la m e d a  e  íau 2.15, P . M.

í j  O ia n ib u s  a R a n c a g v e .—  
S a le  :\h im e d a  a  la s  5 P . M .

Mi< In 1 m ih n ! do S a n  A n fo n !^ —  
N . ' t' tc u R u lív o  a S a n  A nto nio . 
— C o rro  lo s  d l j^  dondngos y  fe e tí- 
vo?  ̂ S a lo  do A ia m e d a  a  la s  7. : í7 
\ .  ^ í. Se expanden bototos 

vn x itu  con 4b ñ o r cien to  
cuento.

N /  73. O m n ib u s  a  3nn 
- ' S a l e  de A latn o d u  a  Ins 8.

N." 25. <un!!lbus a San 
— S i lo  do A la m e d a  a  la s  5.

N 49 O n th íb u s a  M e lip IU a .—  
S ale  do A lu m u d a  l a  1 P .  M.

Desdo el 6 de enero próximo y 
^Olo R >! días :?I¡íwdos proloagarA u'j 
carror.! han ' :?an Antonio.

N ^  ' 2 . (.unhibus a  M e lip illa .— 
P r iü c ír '  t r / l f  .^rrer e! l .o  de cner^^ 

S a l d t d é  A la m e d a  a  lar 
f iñ  I . tulíoe loa d ía s.

^Ahado.

do id a  
do des-

Antoalo, 
.16 A . M , 
A n to n io . 
15 P. M.

excepte
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V i s í t e  U d .

nuestro estabíecimiento y se convoncerá que estaj 
casa es la única que atiende al público con esmero ypuntualidad en sus trabajos.

E s p e c i a t í d a d  e n  o b r a s

t a ! ! ed e

HTIU) ¡MLf$ T AMUMI)
SASTRERIA R. VALLEJOS

SAM AWTONtO 289 esq. HUÉRFAWOS
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LA CASA

Wcto]' Voĉiion
HUtRFAMDS f)o. !t)57frente a! Roya!

.caba de reciou un surtido completo de

Discos para Gramófono
incluyendo un repertorio tscogioo por el

famoso tenor alemán

K A R L  J Ó R N
y oíros arlislas muy conocidos cu ChÜc

( ¡ a j a  { ¡ c  I b M  d e  S a M a ^ e

EshMeá^ en 1884 por la, 
CAJA DE CRÉDITO BIPOTECARIO

- *—- - — ̂  I 1̂']
AH'üi'nstracton y Glicina Centrn): Agustinas esq. Moranúe

CASILLA 394-TELÉFONO 889
Atleuió̂ A af.. .̂̂ n tripas i *̂c!-^PP'Ulnri;4¿ 10 A.

:̂ í. a M. V t]p p M 5 P M.. y tô  Sábadr̂ -̂  A. !̂ 
:i ÍU. a PiilKrMud d̂ -! puP!i<?<̂  i!u'!ra Oaia hades d** 
!'J M. 1 P V  ̂ < Doihíuíjus 10 A. M \ 12 ^í. sQ)q* 
w e n te  p a ra  fa c íb ír  d ep ó s ito s

H*̂ CÍ)je (tA'pnSÍffiie
A la v!s!a . . . ................  '̂fiu ¡W . Jt* )n!<?réi
l̂óíPÍitMubát................ con 5^  ̂ dp

îjo (SCIR UlC?*4̂ s\... ^
PtaiD ¡p( U' S ccnvcA7e¡( t̂n!

Bonos oe Ahorro
cŝ ' r̂ p̂ ^̂ cntran a (Hsposic!&o uc! puPbct^ íu:̂  Renos Abo 

no V H^pra. ¡os cual es pitrmil^n formar un capUaí t'n la íonna 
ni As pi V rnnvobiyntr. íincícndo poQUoñoR abúUO:i con

dt í
!̂ rr>pi:̂ cios ^xp)ica!i\w e intormaeióucB potíl t̂n o Atener re 

úA la CAJA DE AHORROS DE SANTíAGO

Aioancías de Ahorro
La CAJA proporciona ai pnl^íiuo A íc a n c ta s  d e  m e ta ! 

y euaníi^  ̂cu "r !̂as ímya r'uníiJn aiypna suma  ̂deben trtp rsf̂  
n ¡a Oílcina para abfirí^R y (Irpo. îíar t-n rnníuniju !*n nua h- 
bre!aded!H)o.-Pns. Li^!)].sv-ssun eonscr\.nl;t^ ¡)o!' la Obĉ ina

SetíGiáo de propiedades
Tudo i !P ponen! o Je ia Caja Je  A borros Ju Santiago i]!io 

íeng^ rn-uPa m á s  d e  t r e s  a ñ o s  pne<lc sniiePár !a <̂ onij-ra 
^íe 'û  Gie!^ R a l: tnn* inlcnneJin Je  la OCcina. rn <̂ cU!o!nn 
Ja J  a! H"g)nn ?!Pó ^$p?tia! ijn*̂  rige estatí'Oj^cracinnry.

v̂ertcncías generaies
Lao p''Y'^on:ls rci^iJcntcs fuera J e  h  ca]u!áí, t)uo desean 

hacerse ituj^obentes Je  !a Caja Je  Ahorros Jo SauHngo {wa 
oíAcli^í^íúSh^ncUcios Je  la compra propieJnJc^\ ptPjCn 
!^accrlu remPiemío tus funJos por Ciros Popfates o por eoĥ  
ftúeío Je.]ít& OHdíUis Je  ]a Caja Nacional Je  Ahorros.

Toíia persona ipin Jesee retirar sns fon Jos Ju r na) niara 
C f j a  Ĵ * .\ b o rn e s )a R e p ú h ü c a .  p n e J e  h n c e r to s  pre^^uPanJo 
t̂ns (ompruhrupes cíi !̂)(a Oócina. !a cu:J nc encarga Je  sn Cû

E L  A D M I N I S T R A D O R .

V  i ñ a  L o n t u é

FUMDAOA EN 1875RropteJad de F. J. CORREA ERRAZORtz
Estabíecimieülo de primer órAt\v, 
productor de vinos n̂os de Hpos 
uniformes a precios moderados.

DepeaRo: DeRoías 428, Te)é!cno S87
AJEMTE PAR4 LOS VIMOS EM6OTELLAOOS

CARLOS RiVAS VICUÑA &Cia.CALER'AALESSANDRÍ ?.'TELÉfONO 603
 ̂ '

L a  M u R á i a !

Bandera M9 - SANHAC0 - CasniA !2-D
SEGUROS

- Ínceníiios
Lucro Cesante - Accidentes

Riesgos Mariti

V E Ü A D E A M T E S

HEMOS RECIBIDO

P i s o s  J a p o n e s e s

-  DE ESTERILLA -  
Son ios más iiioiánicos tj üe precios más Oalos que existen

0 .45x0 .95  Mts...................  $ 2.80
0.67x 1.40 „ ................  5.00
0 .90x  1.85  .......................  7.80

=CASACOSTOYAŶ F
464

FUNDADA €N !8 7 9
Je Ai'mas

m K i Y K W O Í M Y C í ! .

BALERtA ALESSAMBR! Mo. 7 
Casiüa 3414 = Teiéfono No. 603

Abonns Fosfatados
La Unión Naciona!

C o m p áñ ia  ln ró rn jy 'n n u i de hegu to :, G en eru k i-
Hu tirP !'! J'* 1̂  on ' ! .ui¡*4Ju ti- F-.taíuU))s.

-dfil .e ¡d!<̂f!OL- !*"̂  Asn-iü' -̂LfM.. ,!otJ.i fh-io i.P diJst!.ni<. J^'bi' DĴ  ̂ ^
i nnt^b'ii lumJn * n ! F. uuuo) t'L̂  ínt̂ n'*̂  J*̂  Cn!û !̂ í̂  ̂Je. j ^¡ip. !i J.t .nnontn H. ..... ' Jtu.i ! uiD¡J!tns. .u:. ̂ Ut ¡ ̂ Jî íii-uto tm-

,iD s!*4lU!¡iu¡!u ^̂ auFU'̂ r̂ f! \<i .̂ 4. f# é"D poJonta! Chin

U M Í M Í Ü M

MARCA BEST
Hueso puro moüdo-Ahouo de huesoŝ

CmpMBnta,, Arrienáo áe Propieátles, 
Contr3,tM PréshiüQs en Institnciones

Oírec<* V ¡ HiQoteM&s. Seguros
(Se vende muq Osrato)

í , i  !oSpjr:E : *nJ !4 jui^.u 4̂ j ttuhw J J  lí l̂ jáV.A. t.u ' t!l . L.o(. f í ) Jê  cu íum n n e ! , ((4̂.
j í\M. ,<. ' :*tasA4 i ch i adJoLt !  tû î X)^u'n.4 < ; u j*  ̂ rmi í Jo tjDúnnunpnramc

t:L o n u íc io a K ) .

T e r m a s  d e  T o i t í n a c aA 30 KtLÓMETROS OE CORACAUt)N (rrovinciu de M<aiÍMc;o)
ha#riv'jh!-'^üín4'' ! r̂inAls? '̂!o Sus! AMOioa, \

fnuy 'i'tei o!i '.
ííspectsí^' r̂ íTn î mnAíî oî

p̂ 'Ĵ  Jv pnoicr U'U Urfíá r!%#!.' e4f#mv9 \
eiur^^DitmciUo'.Tcíóûôo ComcrCiní y Tc!íí07̂o

Tnn:^CHrsrasoPos*n^Kmt)tnA^oói fô  ̂ f! uotnunodeS^fiífUo'q 
í'aáí̂ aíomo!'. vn Yec! N̂n. vn p f̂* )Í4g (̂ ^  iQt$c<J JnB Í8f!'! H! tvc!í8̂ y auíontúvJoh

PíJusc prospctüo*.

!tJiuû rj!<'. íiíW hujOR 1..1J #
!?Xííuu l\!'uh)inTro*eDn ^

# \íUr!<r  ̂ jatUN! '*'<r!Kntun lU ^ 
 ̂ tfD'íK .n í!ñ^!n!^sne^^f:ri<nl?u ^

N !w-.̂  oschínrinQfJpire t¡n   ̂
^  ̂ j.reril tJ)rn?i. p r f fD fn  #
^ !Í<̂ L'Dpto' íh i i  rnruihn Jo ^
#  bJ ffA y  \\irÍDn D t tn s  #
^ !p j08. ^
í  T r a t a r : S a n A n tM t e t t o  4 A A  !

LaCompañíaMoüneraELGLOBO&ICornisiones eu Gcnéra!
\Q^rA.^Lon agn'''J^or'? î nueJco ¡xupouvrtío Jo !oa attA*

íistRá r  tmkOfys i*4̂ nJoii¡( ¡eftn uíiUmíJ'i con au ^mpíro.

Rivera y Aravena

XAXfMiA ítiitE
San Pab!o No. 1!tS

fMTRE BAUQIRA Y M0R4N0E
C á S iW iM S  U T M t t J M O S  

Y M C i C t t a U S
H e c h u r a s  d e s d e  $  4 5

A c e i í e

K a í n o

s¡P u ro  de oliva garantido, 
pídase en todos los mejo

res almacenes.

V a id é s  &  H o iz m a n n
SUCESORES OE VALDES y Ciu.

IQ U IQUE
BAMQLIEMS'. BAMCO ESPAMOL OE CHILE

y BAMCO ALEMÁM IRAMSMLAMUCt)
Dirección Tclcgrúhctt "Vatlmi''

Ajante en Valparaíso: Sr. RICARDO PELAT!
O 'fecCíón Te)cQ rá!)ca "P c ta tl"

Compradores d<- bueyc. y uovithLs gordns y vaĉ -s 

paridas ¡niicatHCnEe, muy lechera!, para prnvc.r !.i. 

^alitscras y pobtucECUCs.
Reciben frutos dei país y mercaderil! ett goterat ! 

cónsignaciOR, Comando con cs).lc!-didas botiecM y p̂ .s- 

eantcs.
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!  A  :;í T^R C X R K O  O R  TtM?

ÍNFORMACnONES RBE EXTRANJERO
SERVIGtO OE "EHE GMITEO PRESS" Y OE MGESEMS CGRRESPOMSALES ESPECIALES, EXCLUSIVO EM SOO-AMERICA PARA "LA MACIOO" CE SAOEIABO Y "LA0ACI0M"0E ROEMOS AIRES

T?

LA GUERRA E U R O P E A
Hay fe !a t ív a  ca!ma en !os  Oontes de  ba!aHa — Las  (ro p a s  a tem anas  concen tradas  en tas fron teras  de  Su iza  es ta r ían  des t in adas  a  una o fen s iva  con tra  e f  e j e r c i t o  de!

Trentino — Ei 'Y a r r o w  O a fe "  fue capturado en D ic iem bre  y  s e  encuentra  en puerto  a ten ían .— E! O r ina "  i fe ga  a R ío  Jan e iro  —S e is  c ru c e ro s
br itán icos  dan c a z a  a ios  c ru ce ro s  a tem anes.

fít d frente
anstre-itattann

^  Mió! hit o
de Coertü

Roa)a. ^0.— Ki ^tintstro Je 
C narra erden<) a Íes müHarett cni- 
picadoü vD coniandatmiAa y 
einaa de !a zana de cuera. yu'w 
Hmyan a otras miutare^ s *
encuentren ett )a urtaicrai'U'*.^  ̂
i'UCyto<i a io:i pejigre^ de ' 
t'atcá deaJe Pace me*
deS

Ofdent^ tatnbtíii uud !o j  so!da- 
ücs Jóvenes aAtsicntc^^ ctcttytos v 
^^d^rtbtente:* unan P !*ns respee-
ttvos rec*intentos e%/ot (rente

en ^^nbdtitu^tvn de !us \u:- 
.¡0 *̂  y het idos.

Todos diafA'y nn genera i
anhtnden esttn< dispe^'íeione^. tas 
/mo donmestríiR nn eindrdn de 
inuntdod bnety /ndu¿! tos etudada- 
nus noto !eü dv ta

.^spre^nnt'L'nto d r  un vapor correo 
tiotondé:)

Coin^ntiagne. ?0.— Comunecait de 
¡T'aytnca nue tes bunnes ntcinan-^ 
íi .n*. Mpresadó at vapor correu h*" 
i.nidés "Jnnd ticustrik". de 

; ....... . y to* !inn conducido o
I^eebruge.
 ̂ Se agreca oue a bordo do 
tnuiuc v¡:ijaban Y'J Ciudadanos do 
Pü!?C8 noutrate:<.^y que no exfUta 
en su caryanicuto ntncún utfcido 
<!e contraiiando.

f

¡nformaciMcs scncrales

! n

!  t n ! l 'A ( i r% T !\  t^S \t
t A  Í  K O \ H ' H A  bUtXA

So t ía ta rb  de ntacar n toj daHa- 
jn  o! Tretdiiui

Roma. Cu— *1! Secóte" (tubtíea 
tic y uu despacho de Sutz.í l u  * 
.<!UiO&(' 0 0 0  todos tos viajoros pro
cedentes do tA A tM ria  aseguran 
une nnbtoctóu ci^at de e?-a rc- 
MíNr rootbk'^ orden de evacu.nta y 
uuo tas uutortdades n¡dítair> ..tL * 
tnn.tao ostón aeuoiutitinto craud  ̂
w t id o d e s  d r  víveres y  !^ertreetm< 
tedíeos en t<utas t.iy turfes vecinas 
n tn froDten^.

r^sto mismo despacho anuncia 
iuo n to targo det tMdn y  desde ta 
AtsactA hasta et ago Jo Consta tira, 
tés idepsanes continúan concentran
do grandes eootingcntes Je t ! 0 - 
pas

J/09 vtnjcroy atndidos creen 
tos exaudes uroparattves qno rcah 
ra Lx Atemanta a to ta r jo  ite i* 
frm)t$ra sutm Oítúu destinados  ̂
niacar tas tropas Hatianas en vi 
TreoUüo.

Comunicado ítaüano

!tnmn. ?0.—  (Ofte iat^—  Rn ei 
T)4nttno no ocurrió nada do im- 
uortaneta.

Bn e! TPOJio y  atto tsonzo tos 
tnorteroa do trtnc!%crns enemigos 
demostrurnp mayor acttvtJad que 
ta nrnstnmtirada. pero fueron pron 
to sUonctados por et fuego cüeaz de 
nuestras tiatertas.

F?is !A rcgtón Jet Corso hubo ae- 
ci^xnes idstadas entro taa nrtttterías, 
tua une fneroit cypcciatm'^nto )n- 
tensas en e! sector norte. T5i faeno 
do nuestras baterías pertnrtunon 
!ns movfmtcntoa de tropas Jet unc-
ntign.

Nuestras patrudas. medíante al- 
cunas operaetones, hicteron varios 
uristeaeroH.

ín fM BÉaücs
rF^RSf N T A C íO x  T)!i

M n A  J A Í t  U  A L )  A  X A

tras!ado de )as tropas griegas
yetoponeso

;i)

p c rum c ión  Jv 
tuón

Id o  de Jnnene. .n. —i.n L.-t'na* 
.p.i brd.iuica deiAtt/iuUL<L com* 

por ios c r u c r o t  ' At acede- 
ui¿t". Oroma". 'L^dnnbmg" y 
"Xew  Ca'^Uu". z.irpj para ausUtar 
a toh crurcros- Ugetos Ameihíst"  y 

<pm saiierop a *t.u* caca 
.1 <  ̂ ) <1 [ i * atéatúit.
bl.\ X U U C tA S  ! ) t lh  t u t u  t:\*'

Ido  de lanei 'O. " '1— Ht vapoi Je 
pasai%aos 'Orteg.V ' do ta AJa!a 
Rea i. no ha doga Jo aúit a t'cruaut-

1-os ancoícs en esta ciudad tgito- 
r. ¡ t'U p.uJero.

i io y  entró a este puerto e! vatior 
" í ' ) i ! : a '  en viaje de Buenos Aires 
a Lomire^.

 ̂atior griego hnndtJ^^
Atenas. 20.— t î vapor grícBO

Arniandi" i'uc hundido Su tripu- 
ÍL:L¡uit se encuentra en ?^atvo.

bO B R R  R L  y  A R R O W  P \ t .R

fnve^tigartón nortc-amcricann

Uertín. 20,—  La MmbajaJa noite- 
a menea na en en¿i capnai cí-t.) 
efectuando un.  ̂ lovcstigación ex 
tra vdeia! para menguar si a  bordo 
de! vapor "V a r iow  Daic". captura- 
d'* en e! Atifinüco por et crucero 
aurah.tr atentóu. hay ciudadanos 
norie-amerieanos

Kt diario "Koetnische Zettunc" 
anuncia que e! 'A 'arrote Date" Pe 
gó At puerto de Stvtnemunde.

t t )tu!!dh!tíento Jet "Cornttath:^'

Lcüín. 2(i.—.(Odeia i ) .— Un sitii- 
tparino atcntún. comandado por ei 
tapifún Martwtg. tnriMdeó et 9 Jo 
Ruero Jhimo a! crucero britrtni^o 
' Uornwaüis".

rubmatinos frente a) f  etro!

Bt Ferio ! .  2n.— Ayer pasaron 
por frente a e.^ie puerto t!os sub
marinos de apandes Jioienstonos.

f  ̂ navegaciótt nu rvante en c) J\!e- 
 ̂ dito! ránco

Cádiz.. 2 C — Se dice que !o$ bar
cos mercantes di* ios países uiia- 
dos navegan cscoHaJos por c.rucc- 
r(^a Ji' nuerta. cu prevención de 
pmdbics ataques de io i sainnnri-
1:1)S.

 ̂:'tmr hundido frenín ¡as rojdas e }̂- 
tiauotu^

nübao. 50. 'F t  v.apor nnrucgn 
"Sea", que ii.aiua :ViPJo do Liver- 
i uni cop tm car^nmonto Jo tniuc- 
rnio.a, fuó forpcdaJu por np sui).- 
Uiarhio n!crn.')u .r ::ú miÜjs Jet 
tiuoilo Jo S.^niimj. *

)S tiipul,anios Jo e:Jo t'uqPo lian
de;*vnJx!rcado corúa d'? Sautandur.

j t iamupJvpto Je nn atto je fo  a!c* 
, tnán n! pucbto

t.dnobrn tO .— Et barón vott Frei-  
t:i :̂ prrtonocicntc ai Estado ^!a- 
yor Aicinán. i!u hecho ut tiúbtico 
un tiamumtcnto idJióndoic moJhi ' 
quo su .futeio sobre :a sttuucióo 
creudu en e! imperio imr i.i faita 

¡ d j  víveres, diciendo que ios aiema- 
}ucs Jcbe!^ recordar que en otras 
' guerras po tío sufrido muchc mús.

n F r t  A R L t m x F s  ) ) í :  L o s  n::-
r  A i i : i  A !R )s  F R  \ x c ) : s ) : s

I.a aihtuapactúú ett Atctujnta

 ̂ [f*. —  Lo< úitimos fr .mce
ses i tp cu  íado? preeodentcs do Aie- 
r  aa!r!. afu man quo )a ración dia
ria )h tmn rra en ese país, sólo 
Jo L -^ygtamo^-. y  qbo ia extra ra
ción Jo iJ* Maníes que ac sutni- 
msN'aba a tns trabaj^tdores ha stJe
sui'rituid a.

La 1 ación de pap?.s e*̂  do 3 l i 
bras soniauaics. pero hay n^uci^os 
!u* {̂n'i  ̂ Je Aicmanta. donde no se 
di'.h J 'uyecsa  canttJnJ. For e^em- 
ptu <n ias ciudades pequeñas Jo 
ia ^̂ . ĵû lia ia renioiacha reetupiaza 
a iqu papau.

La  1 ación Je ia c o m e  es de Üí ó̂ 
grufpos semanaies. tioro Jurante e! 
p.Cí? puradn recibió !a rnctóa com- 
iJ 'Ja. .

).Pvho< repotrioJos eiogian ia

trativíis y políticas de las ciudadcB 
Paüanus perjudicadas por !os bom- 
!)ardcoa ncreos.

La reunión se realizará en et Ca- 
piioiio y tendrá por objeto apresu
ran' ia intervención del Oobierno 
para que iiagu efectivas las medi
das prometidas en favor do i as ciu- 
d^AJes dañada'^.

F L  R A á í t n t i :  )  \  A L ) : ! íL\X !A

La cam pana  de Rum ania  y  !a sü u ac íón  g en e ra !

LT. f f )H,!CO ))H MXDRES FSFFRARM L\ COXDLA-GOLPn 
))F  LOS A)AA!)OS.—  niPRFSiO XFS DH FF COR)n:SFO\- 

t ÂL ))F XAr)0\ '

iabor de jos comitóa 
ut.rn-anierlcAnos. 
d¡ cn que.prabahtcm
rcicc ido  vo  hanibri*

de BocurroH 
1 ios 'UP'iCH 
nto itubteran

< tu respnnJent ai
en ¡a trente

Futa aJeiauhn ia tuna ea Fnuteín

F.irí-^. —  L i  Jíputítdo 
ñora: c.*<tá t 'aci ímio grondes 
fue!/os auto ia Fánmra p:tra 
vhta apruebe ei pioyecto p ira  
i.nr^.r la hora 
1.1 d' SdO vi 
n.o. co r  et 
cuniiiusti! Jv

)Io-  
es- 

que
KiC-

france. a t i i  u^u ho- 
] .1 do Febrero ptAxt- 
abieto ^ie ccononn-ar 
!. !u/.

) i por 
t ain¡a

qm \!t . !Ju )J  C t^rge  w  
itio Je Ruum !-in vt^itar ai 

Sutuu FuPtidee

Je*^Je Rosentia). 
a hoiandt^a

Nueva York. 20.— El correspon- 
s !i do la Associated Frctis en Roo- 
re ndtj. envía )a stsutento informa-
cí'Uir

" ÍMs condiciones do Alemania a 
v:iusa <!o ia escasez Jo alimentos 
lian í!cgad<! a tai estado que ni 
aún .1 ios misinos oiieiaies atema- 
!tcs les es posibie oeuhar c! heeiio 
do que sus sotJudos i'stán sufrien- 
Jo severas privacione*^.

l á  hambre imputsa aún a ¡os 
mismos odciaics a cm zar  !a fron
tera ha!ándeme en ñusca dc aü* 
tren tos, y todos uqueüos quo pue
den iiegar a !toosendal se alojan en 
et hotel de !a localidad, qm* ha si- 
dfs tüutimdii  con et nonitirc de ct 
" ) R j e !  del Hamtue", puta satisfa
cer sua estómagos. '

CnauJo no tes e.< posible üegur 
imstii RoosenJat, tos odeiaies'ote- 
n ancM fi'ccuentat^ ¡Os tugares fron
terizos. con ta csperauz:t <iu oucun- 
trot^e con o iiciu i es itoiande^Cs. sus 
uaJgos, !iar:t compartir sus jirovi- 
sioucs,

Los  oíieiatvs holandeses aiiura 
¡ ic 'an  consigo toda ciase de co- 
mcsttbie. y cigarrülos a la zona 
ncutrat con o  propósito de j io jer  
invitar a stts camat.tJas atjmanc^.

! f :  haiJdo ocasiones en que )os 
oñetaies nionianes Hcgados a Ro- 
sendaf. estaban tan hambrientos 
que se c.onsicron sat^hteas crudas.

Las aiamiu'adus eióctricas situa
das a lo iarKO Jo ia frontera fue
ron elevadas a d píes do aitura. 
con <1 objeto Jo evitar ias descr- 
ciot!CS V i.ts fugas de )0 H beigas.

A pesar de ia estrecha vigitancia 
uue se ejerce en toaos partes, rc- 
eientaomcnte desertaron Jó soida- 
dus niemanes. ios cuales se inter
naron en territorio hoianJvs sin 
yer vistos "

r o m o .  20.— "J.A Tribuna" reci
bió un despacho Je .átenas. el en J 
zpqncio quo el ^Rnístrn itaiian'i i'u 

cu pita!, cundo RosJari. p!a*sen- 
i ó ?4 )os miembros Jo la misión m:- 
hfar ituHana u luu uuturiJades uú- 
htares.

Tatubión informa nuo et trasta- 
Jo Je ias tropas griogaa ai Fclopu- 
nvso. ha termmaJo y  que en !o:: 
cú cutos ma! ¡times Je Crecía se i - 
pera que en ci curso Je !a próxíiun 
senmna disminuirá e) r igor Je! id.. 
c:uco mantenido por )as fiotae aha
jas.

Las gestiones 
; de paz

<R;:U )R )S  ) n :  A !J  á !A \ ! \  
.\Í ) a  F R A \  i A

D ) .  i. \ t-t tJRitA

\ ( unidaJas mtrv* ! t )  vJcfvt-
S.CÍÓP y vi (\un.í!!vr

Atnstvi J im .  2n. —Comunica

La saerra ca e! Mar
'1 iín 4p))' )
a aonea JU

i'*ediJ.' i as
. <dr.is' orga- 
it.t!' Jn igtJu 
ut..i n"ta 1 !i
rtJoiusaón de

A'! "Y  arre D a !c "  ^stá
aiemán

on puertt)

Der)ÍQ lú .— El vapor "Yatru 
i^aic" entró a puerta níemau < i 
u! do Diciembre trayendo a su 
bordo a 4bí) prisioneros.

Ei "Varro Date" fuó capturatio 
p )r ias fuerzan navales alemanas.

EF"Sa in t  T im od ore "  osLttín
fruttsfornttulp ota cor at ¡o

Nueva A'ork 2 0 .—  Fn crucero 
luitánico ha enviado desde Sanuy 
Hoek un despacho por el cuai 
anuncia <tuo e! vapor uiiado 
"Saint Theodorc" ha sido captu- 
rado y armado por los alemanes 
y actualmente buco el corso en 
las rutas de navegaeí nt.

X P E Y A S  D F C L A R A r f f L Y F S  D):
Lf^s X A t ) RACOs Di:s):á)!:.\R.

CADos ):\  n n u F F

M  **Drtna" Üega a Río Jr .Uncirn

Río Je .Taneiro. 20.—Comaníci- 
clenes Üegad&s ho.v de *.
anuncian que ios diarios ic^ ii : 
han pubíicaJo Jivers^<s deciaracio- 

pcJiJ:vB a alg'ums náur!q^ox 
de los vapores hundidos en ol 
AtlAnüco por el buque armado aie- 
mAn qm* merodea frente las cos
tas del Brasil.

Algunos aUrman. que o! buque 
alemán armad a con cinen cu- 
hone ,̂ varias ametrn 11a Joras y 
cuatro tubos )anzat<irpeJo .̂ Agrv- 
rau que cu posliJo quo a su bordo 
)!evo tres pequemos submarinos 
que serían empicados  ̂un rápidas 
ir.curainneg.

Corro en est& capital una versión 
según ¡a cual el gobierno habría 
sijf* joformaJo Je que ios alema
nes no atacarían a ios vapores que 
Üovahan pasajeros entre Europa y 
América.

El vapor "Drína". del Cual se 
creía había corrido ia mísnm muer
to que los otros vapores ¡tunJ Jos 
po! el buque aiernáu. llegó sin no- 
veJaá a este puerto.

! en m f  '
*Í'f J'4

nL.)4.[ono.s Íaburiht;(S
^JantJicr iu ip m s !

'.U" ia mümi!cstan hU
!:t c ontinuación f̂o !a gne-

<'u \!Sht'dc las ier.)s exígen- 
f'U'^LxuiaJa '̂ i '̂u Ío.  ̂ nüaJos <*n 

F'U !x.^poesn a ia tnV!b*ctón Je Alu 
t umnia u negociar ¡a !)NX.
I Según !a nJstna infornu^ tón. 
¡Fancii ier ICü contestó vn fu : 
g r í 'n t c  fornnt

"V!tc^tru r:u ta rodaja < i t^ensa- 
návnto de miüoncs de conttsttrío- 
tos. K! enetnigo r o w ia  ratiu día 
máa cínirumOntC KU propósito de 
ticmruir n Aiemnnia. pvro tdngún 
<!oqqnisUKlo!', aunque !na!nie ei 
mntnio podrá forzar a A! 'muNÍ!t 
an'pfa!' el yugo dn !q csrfuvitud.

"i.'niuo*! en lu libertad, lucitarc- 
t!ó;s fu'menmnte, puesfo que Itctnos 
ac< tufado ci nuevo te lo  aun íir- 
u.eza.

"J.a icaitaJ do loa trabajad oren 
gatantizu tu viuturiu Una!."

S t .R R F  LA  S F F R T F  ) ' !  T t  i tA  D)?
1 AS C fR .OXÍAS  A L F á L W A S

)at nvlhnJ <ir íng inbrta

Copenhague, 2ü -*'i.'n radingra- 
n a r. cdJdo Je Lv! ?ín h.t tran^-

t!Jo a f'Sta rapit. 'i ia siguient'* 
h . ' v  moción pubücada par "D io 
Yo-nscito !<clt nug":

"Antea J^ formular i.'*- condicio
nes soluN! !n^ cnaics podría neeptor 
la Í!urnodón d) negociaciones d<* 
prx. LívJaáa ' 'umbió opinio
nes con ŝ us coimnas acerca Jei 
porv^/nir de las colonias aiemanas. 
y ioit goinernos coÍuniaÍ<jM ingies' s 
ccnf ' stín'on unánimemente que n.*- 
dp. d 'h ia  devolverse de i "  quitado 
a  ¡0 !̂  aieninnes Jurante ia guerra

"t í ton  LreCuóa tounlfestó confor
midad con esta rcsptfOHta. pero pa
ra :aiv.ar su responsabilidad futu
ra inünvó para (tun no so tnoncio 
nnre en !a pota 
ttiímas,"

Roma. 2 'h - - " l i  Resto de! C jr i í -  
ru ' Je Boinniu. en nn ortleulo que 
í sJJna itoy. expüca !A rttzó.í de! 
P a qué el pr imer Ministro Je C!.<!% 

^it. Lloyd Ccorge. no vi- 
Sd" ai e^ant'  ̂ l 'adre Jurante su úi- 
tna t viMta a Roma en ocasión de 
!.* con fe re tuna de los a)iado<. obran 
<io asi de una nutnera mnv dts t̂n.^a 
Jvi ex-prenner álr. AsqnRi'

Según e) Jiorio ¿duJído. la vi* 
*da de LiPyd t leorgv deseada 
P"!  ei Vaticano, y nqué! declinó !a 
:ov!tacÍón quo ic Í!Ízo el Vaticano. 
Plaque ia prensa catódica no des- 
non!!ó ci rumor que decía que en 
i.t eonfer'-ncla do Rotan se Jiscu- 
tn í j  la paz preparada por Ingiate- 
u a  rumor que esta nación consi
deraba idriente,

H  Vaticano dio otro motivo 80 - 
ijre ias causas que ind!!jerou a JJr. 
LioyJ Oeorge a i!se de Roma sin 
visitar ai Sumo J'ontlPcoí pues Ío 
atribuye al memoria i in'cim puldí- 
car tiempo atrás, cu ípte da ha !a 
razón a ios irlandeses, justillcan- 
do ia. rebelión, y en oi cuq! Jaba .t 
con*.prender úuo el Santo Faíirc 
h u id oa  deseado qUe se conccdí''ra 
la g!arj:- a im: CU!pub¡CS. y  a .'U 
L o g t r  Lubcmcnt.

Ftepaganda Je.stittaJu a econonJ- 
/m (¡setas

Roma. 20 .— l l o v  se reunió en cs- 
!a ea)dtai el Foiuttó Je Con.tumos 
rara coordinar tJeus y  confccci )- 
- tr c! progratna do prop. ganda 
xte^tinado ?t economizar ei consu* 

d< víveres
l'.l pian de pt'OiU!ganda compren

derá la celobraelótt Ĵ * conferen
cias. distribución de foüctos y !a 
torntación de cotniaiones provln- 
ri.Jes rpm del^erán colaborar eon 

 ̂ Comttó de Coitsumoz en sus )u- 
bnres.

F! Ministro señor Bianc!;i pro- 
ronciurá tnañatta Domingo tm ex
tenso discurso <n Ltvor de e:ite 
juoyeoto.

(  atta Jvi \uncía Je Vh tta ctt qnc 
JcsnJvtdv una ttoUeí.r

1 orna. 2ó.^-!^!onseñor Valfrc Dí- 
b:u.xo. Xttnei' ' en Vhnta. pubiícó 
nr.; carta en '*! diaria "itcichs- 
! cht". en la eua! niega ci que ó! 
luya erviáj^^ a uno Jo sus ]yar)' n- 
n.  ̂ en Tu!'in ana carta en ia cuai 
informaba sobre !a carestía de ví
veres en .\unfrin.

En su c.ü'ta vi Nuncl!) dice que 
lamenta que se hayan hecho puidi- 
cac iones utn fatJásticas y  rcct(er- 
Ju que antes Je su sahda Je á\u'- 
saii: p.tra Victm, les diarios hicie
ron circular rutnores Je que con
ducía en ŷ u equipaje diez miüones 
Je in as  en o!'o pertenecientes :J 
Vata'ano !>a)a sUb^^erlbirios al 0 !p- 
pró: títo de guerra austriaco.

Mnetit^s y heridos en c\plosión

Londres, 2 ó.—  (Ofic ia l ) .— En i a 
cxtdosión ocurrida ayer  en una fá- 
inaca Je municiones cerca de esta 
capíta!. resnitaron mttertas 4b per
sonas V tóa r^'n heridas graves.

L< ** pcrjnlci' js yon constJcrabics 
a r::.)sa del InccnJu) qUe SO yigutó 
a !a explosión.'

LonJrea 20.—La actual situa
ción en Rumania y sus Jesarro- 
Ros futuros dependen do la u¡- 
tuAcióD general on todos los fron- 
íes.

El público sabe poco Jo lo que 
sucede en los Jiferentes frentes 
pero existen indicaciones que no 
pueden engañar a nadie.

Los nlenmues no ahorraron es
fuerzos ni sacriiieios para vencer 
a Rumania: lanzaron como
convnisjJn cósmica contra aquet 
pequeño imís metüo preparado y 
fuitt' de medios para renovar sus 
initeriaies gastados.

Los alemanes eonccntramn pa
ra !:t realización Jo esta campa
ña elementos sustraídos a otros 
frentes. eonPaudo en que los rigo
res otoñales protegerian sus lí
neas contra ttna ofensaa rusa o 
de lo.̂  franceses.

El Estado ^íayor alemán resol
vió ocupar a Rumania a la busca 
do víveres y de petróleo y tam
bién con el objeto de destruir n! 
ejército rumano y de dar una lec
ción a los neuirales alejándo' .̂9 
asi la posibildaJ de que nuevos 
enemigos so unieran a las lilas de 
la EnteiJe.

Pues bien, se sabe que les po
zos de petróleo han sido destruí- 
tos. que los víveres no han calda 
en poder de los invasores y que 
ios ejércitos rumanos continúan 
intactos habiendo rutrido M'Jo los 
desgastes naturales de nuo gue
rra defensiva. Sólo una pequeñí
sima parte del ejército rumano ha 
sido hecha prisionera

Los rumanos están ahora fir
mes en las márgenes de! río Se- 
ieth. donde los alemaues se en
cuentran detenidos desde hace 
más Jo una semana. Les comuní
calos oficiales autt'*o-?.lemnncs 
!! j ;  icnido que reconocer que

perdieron terreno en uno o Jos 
puntos do dicha línea-

El ticmp() favorece poderosa- 
mente a los aliados, Las últinius 
informaciones de! oriente indican 
ípte la ofensiva do la Alemania 
ha terminado mientras qno simul
táneamente los éxitos parciales de 
los rusos cerca de Riga demostra
ron a los alemanes que ienfan nu- 
cesttlad tic llevar suh refuerzos a 
otras partes.

Cuando esto ocurre eu el Orlen
te circula con insistencia aquí el 
rumor de que los alemanes están 
concentrando grandeu fuerras en 
¡a frontera do Suiza.

Los sucesos de! frente occídeu- 
i al. la insuñeiencia tic los alema* 
!̂ es para defenderse de !o^ alia
dos quienes se c^fnerzau por man* 
tener nervioso a! enemigo, nm- 
(Üante continuos y rápidos ata
ques en diversos puntos de toda 
la línea de batalla.

Debido a esta coincidencia, que 
quizá no sea coincidencia, no es 
difícil comprender por qué la 
ofensiva alemana tu Rumania 
parece terminada.

Los guipes ter.irales de los alc- 
Tuanes sólo son excusables cuantió 
logran realizar una campaña vic
toriosa en corto ttempo.

El abandono de la campaña de 
Rumania en los nsomeutos actua
les tlespnés Je haher desperdicia
do Jurante meses hombres y tna- 
teriales. causaría gran daño a )n 
reputación de Alemania.

Los ataques teatrale.t lo han 
costado caro a la Alemania. E) de 
.Amberes le costó lu derrota Je! 
Mame. Ia ofensiva del Tr utiuo le 
costó a Coritz.

¿Estamos en víspera do algo 
igual?

El público es aquí resueltamen 
to optimista ^  Rubbuncro Suuiu 
t tuo.

%N$ha a! lugar Je !a explosivo

Londres, 20.— Et Ministro do Mu 
u!c¡ones. acompañado por su esta
da mayor, visitó c! iugur do ia  ex- 
p!uslóu ocurrida anoche.

Regreso Je los j c L  s do los CablDC* 
(OS Je Austria y Hungría

AmsterJam. 20.— Comunican do 
Berlín que el je fo  del Cablncto aus 
trinco, conde Ciam Xfartinic, y  et 
Jefe dcl Gabinete húngaro, condo 
Tisza. regresaron a Vícna, y  que so 
CKC que han llegado a  un eomple- 
tn acuerdo referente a la cuestión 
vívet e:̂ .

(J a n  t'xpln^ión c!t una fábrica de
muui< iones

^^urioh, 20 —  L a  explosión ocu
rrían en ta fábrica do municiones 
do F'Jíxwnrt ql día SU do Dieicm- 
hre último, fuá de proporciones 
)un !̂ Rr¿tvcs de lo  que so creyó. Et 
anuncio oficial ai respecto, admito 
quo perecieron )2ó obreros.
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Inqulciudcs cp la prensa suiza

Frrís. 20.— " L e  Echo de Par ís "  
pu! l*ca nn te legrama transmitido 
dvrJe Xnrich, que dice?

F l  Gqbí**ruo niemán emitió t!u 
devte io  mediante el cual toda lu 
exportación neutral destinada a 
Al.*mania quedará bajo el contnd 
dv nn Jepitrtamcnto especial, quo 
dii)ni!'á el doctor Delbrnclc.

Esta meJiJa Mo aJoput coq ct 
ot'.!  ̂ (o J)' umjorar el C!unbÍo.

tJia mediJa similar existo ya rc- 
h.tíva a las mercancias sulzaa dey- 
tmadas a A lemania  y  desde el í7  
i^ Enero easí toda la  mercadería 

suiza ha quedado detenida eu la 
fror.tcnt y  ha sido devuelta a  loe 
r̂ . mí ten tes,

l a prensa suiza comenta onér- 
siían%ent^ esto decreto, que crea 
eran inquietud on el eomorcio sui
za. especialmente en To quo so re* 
ílerc a  los artfeutos do fantasía-

Frote^^ta por  ht ración fie papas i ! a  \i^l(a Je t^art.tmentarlos
Rertíu

Las baja^ lu ítáuien*^
(nana

Jurante )a se

Londres. 2̂ .̂ — La lista oJclal de 
laa 1 ajas sufridas por 0 ¡ ejé!X?i(0 
británico Jurante la somana con- 
ttetfe: ^4 o j r ia íe s  muertos y  F!ó 
be) ¡Jos: 3.124 Muhbnlos m u o  toh. 
4.1 !)t heridos y  í!2S desaparecidos.

í, t̂ raeión Je ealt en Httngría

Copenhague! 20.— Comunican de 
Budapest qnc tuia nueva orden del 
dá tador do alintentO'f establece 
que O) adebmto ta ración Je café 
set.á do 1 L& grannw mensuales.

F! )n)c\Q empre-.Jtu
ru**n

d<' :uer

AmstcrJam 2 0 . —  El *\'cr(va- 
e r ts "  enuncia que la  Federación 
le lo¿: mineros atemanes envió  al 

Cobíeruo por te lég ra fo  una pro
testa por la  exigüidad Je )a  ra
d ó n  semanal Jo papas asignada 
a los trahujaJoMs.

fonJccotT(( ivu a! gcnciul Aíurt-tv

Londres. 2t).--El R ey  Jorge le 
!)a conferido al general Mun'ay. 
grnorolisimo de las tropas britá
nicas on c! Egipto, la  Crm^ d j  hatt 
^Rg))el y  San Jorge, o t  recr.ttoe;. 
ntlento de les servicios prestadas 
durante la guerra.

L \  í . í  IXJ AD.A D)1 
A O F S FA Ñ O Í .  A

F Y  S! R ^ !A R I-  
D !\A X l  A ! tF  ^

Fetrog)'ad. 2u.— L ts  ^ubscripeio- 
nC8 hechas hasta ahora al nuevu 
<.')))préstt!u Je guerra alcanzan a 
)a Buma de ).ÓJÓ millones Je ru
blos.

Aún faltan Má tn ilion os para 
c^nnpletar la cifra Jjada.

Fa lta  Je pan et) s i Tu  ni

Rom a 1 9 .— tnforma<tonos par
ticulares do .Austria pnuncían qu-) 
el pan. que antes era escaso, aho
ra falta cotnpletantentc en variar 
f iudaJts, y  ptincipalmcMto en (:1 
T i ro l .

Según 
nes, las 
prensa a 
A lgunos 
c^junumo.

La  "X e u e  l ' tete l  Fresf.e" 
que la fa lta de pan se debe 
útíicultad en la producción 
ducida por deñcieufius de los

las nJymas inforinacio- 
vxpli aciones que da la 
este hecho t ôn Jistlntar. 
lo*  ̂ atr ibuyen al mayor

Jic? 
a la  
pro- 
mo-

Cf'nfere))f'lu
belga eu la

no ___
he; coleuias a)c

JaJ:t p<n nn obrero 
F))her.hiflaJ Je <<é- 
nov¿)

Rtunu, 2Ó.— El obrero belga Gas- 
m r  dió boy ut)a eu))fere))e¡a Oi el 
s{Jón de la U))ivf)'sidad j 'ooular Jo 
Gónova. durante ta cual describió 
co!) palabras convincentes las v io 
lencias y  todas clases Je Jeprava- 
ciouCH ouc los alemaney conteten 
en Fólgiea. espcicalmcucc en lo 
que so refiero a las Jetmrtacionos 
Je los c í v j f í ,

L^)s frases elocuentes de! orador 
fuo )0 )) objeto du frecuentes nnun- 
f  ̂staciones de aprobación Jr toarte 
J :̂) numeroso auditorio que a>-ístió 
a Ir. conferencia.

A  tavor Je !a^ iuJaJe*- Juñados 
por los botnbarJeos aéreos

Ro))ui. 2Ú.— Los alcaldes de las 
ciudades do ótüdn. A))cona. Barí y 
\'enccia convocarett para e! próxi
mo Domingo a u))a reunión a to
das las rep)'cscntao!ones adniinls-

[ linos que -̂on inapropiados para 
hnoler avena.
. El "Tirvler Tagf'hlatt" dice qu<* 
una multitud do campesinos uf u- 
de diariameiJe fronte a! munici
pio a jmdír alimentos, y que el 
pan que se reparte a Mu más ite- 
cesitüJos es in fumert i lJe.

Los diarios vleneees eonílmiau 
c:Jay informaciones do la preusa 
tirolesa.

Sobre (res íiljuJndoy suclulistas 
italianos

V
Roniu E !.— "La Stampa do 

Turin" informa que el partido 
sof'iult':ta francés ha !)ian¡fostaJo 
la convmtienela que habría en irte 
pedir une entrasen a Francia los 
(iii)utados soriaRstas italianos 
Triestl. ¿̂ i<}dig!i y M(/rg:trÍ.

"L^ jtappel" de París, ha Jo- 
clara Jo que estos tres diputa Jos 
socialistas no son deseables en 
Francia.

Go!)b!ntacÍón Jeí ^Rnlstt^) espuño)

Copenhügue, 20.— E! Ministro de
E^pañrt ha eouPrmado lA noticia de 
t:. llegada del submu)*i))o e.spañol 
"hmac F^ra!".  proceJeato do los 
Estados Unidos.

De fuente autorizada se sttbc que 
la visitar d̂ * este submarino no sa 
)cir^etona con c! supuesto plan es
pañol sobre oreaníxaclón do una 
L iga  Je Países Xcutrales.

T.A r O \ G í l\ T R A <  !OX  A t .FA ÍAX A  
) : \  !.A Í 'R O N T *  J tA  SU ÍZA

Clfta aproxima Ja de tropas

í.ondees. —  Comunicaciones
IR^adas de Sni/:a hacen saber que 
S' kú)) recientes eáie%Jos ))eehos 
aüí. los alemanes han eoneentrado 
*̂0 la h'ontera suiza, entro #btsi!ea 

y  Constanza, alrededor do 4úq.tma 
hombres, y  que. segúit infounes Jo 
fuente ítded)gna todas esas tropas 
proceden las líneas de ía Loro-

AmstO'dau!. JC.— Comunican Je 
Berlín que esa ciudad est.'t total
mente embanderada en honor de 
los parlamentarios austro-húriga- 
)o&. t'úlgarcs y  turcos que 
tualmeute sus hu-^spedes.

Los v )s jA))tes pasaron !)ov a sa
ludar a! presitiento del Reichstag. 
y despuf s recorriere)) tos palacios 
tmtniclpales. Se creo que permane
cerá)) en la capital prusiana has
ta ta senmna próxima.

Se permite e)
eu

tran-)(n
Ro t in

Je tmeyc$

I N G L A T E R R A

Xopfragío Je una goleta

Londres 20.— La go!cta ' LloyJ 
idorris" chocó ayer con un vapo* 
y so hundió en pocos :uinutos, 4 
Je sqs tripulantes desaparecieron 
CP c! naufragio.

I T A L I A
^
) FáteJra de ictras Jautescas

Roma 20 .— Con ia nnisteneía 
de un enorme auditorio, e! cono
cido escritor y eríiico Fictro Mi$- 
eintellL tnauguró en )a Universi
dad Jo Ronta. )a cátedra do !ĉ  
tras dantescas,

Rnltaygo Je cjadro^ robados

A)n?sterda))). 20.— Se anuncia rme 
a causa Je ía c^^casez de cabaltoq 
en Berlín, lâ  ̂ autoridades pollcta- 
les han res))elto permitir  el trán
sito Jn hueves dentro Je los
tes
rra

urbanos mientras Juro la
Pm¡-
gue-

Sc pwJ i l lv  CP Alemania ta exporta
ción fie artíeulus j ) -  !ujo a 

Austria-Hungría

)t!' )na 19.-—
") :̂A T t ib ) )pa"
que Jo fu o J e  
en Budapest en la casa do 
dustrial Humado Seb^niJt.

E l  corresponsal Je 
en Zurích anuncia 
PJedígna supo quo 

un in- 
fueroa

Atnsterdu))). 20. 
aMmá)^ ha dictado 
el cual prohíbo la 
arRcpíos de lujo a 
g r ía ,

So ba adven ido  q 
que las joyas Je oro 
))er!as y  las pi^Jra'? jU'CCíoyas 
serán conJseqJus aún cuando 
üeven puestas.

La  prohibición Incluye las 
tr.)s. )as langostas y  las Jote^'.

—  141 ::obicrno 
un decreto por 
exportación Jo 

Austria y  Hun-

los viajeroa 
y  j^lata. las

las

os-

cuco))fraJos 4ó cuadros de! fam o
so !dn:or Cuerelno. quo ropreyo)- 
tan in hlstoWu do ía v irgen .

listos cuadros fueron robados eu 
I2u2 Jel !^!usoo Jo A'eryna, y  to 
das las pesquisas q u e  so hicíero)) 
entmaa r  pa)*a descubrir a los auto-

p .tndero  de !a^
infr)iatu(>sas-

res Je! )obo  y  el 
pinturas, fueron

Muerte Je! administrador do !os 
bienes de! A'jttirnno

Roma 2J.— Hoy 
ta ciudad e) señor 
ministrador Je los 
tí^^ano

falleció
^larzoü

Oh
W.

bienes de!

es.
nJ.
Va

na y  del

I . ÍR F L O  < t ) \ T R A  L \  < AS\  p ) :  
í tG H Í  \Z01  L F R V  ( j t  F  C tR C H .A  

i :X  .\H:^!A?^FA

DR Isál ! e r t t^  lo 
^uch)l!?^tas

par!atuc!)(
a)r:nanvs

H'iOS

An)sterdan). 2^ — Entre las su
putados socíalistns ulomapoa *e ha 
producido una división n e.iu.;¿t Je 
diferencias surgidas alrededor Je ht 
aprobación Jcl último cu JRo do 
cue)')*a. Loh diputados Schclde- 
n.uun y  Haase oncabe?m)t caJa una 
de las fracciones en desacuerdo.

minoftA tiene el pi*opósito 
de fundar un nuevo diario sovinüs- 
ta.

,\(suwrja ( P  ó! ( 
Je la dinastía t!e

) Jc^tronnnm uto
hw Hobeuzuüen!

Vol!<sre<'ht" ha
))n op)lKCU)0

' La sitpa íón tic
que :e*^pecta i

Xbmania en lo 
los alimentos

Farís 20.— 1̂  ̂ Journal" pu
blica extencas relaciones recoci
das entre los rcpaütaJos france
ses que acaban de llegar a Fran
cia y que contienen aignwuy Jatos 
!ntcrcbtutes acerra de hs cuuJl- 
clones d).* la Alen.aula por lo que 
respecta a la alimentación.

Declaran los informantes Jo 
"Lo Journaiy que la ración 
pan era en Alemania do S 314 
onzas por raheza a! día. s! bimt 
los trabajadores tenían una onza 
extra que luego les fuó suprimt- 
da. quo ta cosecha en -Slu fue 
norníal. quo el ganado escasea 
grandemopte. y que la ración Jo 
carno eu Munich fué Je tres y 
niediu onzas JuraHo el mes út- 
ümo.^

^^u)dch. 20.— i:i 
d^^do a publicidad 
dist)'!huído últíntumcnto en Alutna- 
nlü. y  en el que se aUrtna quo ^\)e- 
mania podría escapar a la ruina 
í)UO la nmcn^^z^  ̂ destronando a los 
llohenxoüern. pues los ))Hados no 
q u o  rán tnJar  con et E m p o a d o r  
OuUlermo ni con el l\ronpri!);4. a 
qt)¡)'))C8 odintt cordíahncnte.

"!^a situación do Alemania, diré 
CMtc opúsculo, es Igunl a la  do 
Francia por esta misma época dcl 
sig!o pnsado.

'Luchamos contra una coalición 
Cc)'ribte. Sentitnos la ímptacabih- 
daJ Je í))glntern), y  conbatttnos 
^in ninguna prohabílidaJ de v ic to
ria contra un enemigo )uás nutnc- 
roso, tnás rico y  mejor  'tju'ovlsio- 
))ado.

"Xuostra pod)ía  f c r  la  viet0 )'la. 
pero, co))io dico Aon  )R))denburg. 
no tenemos el dominio Je! pueblo. 
Est.i!))os convencidos Je que es 
imposible evitar el desastre, y  que 
sólo ))n ca)))blo de dinastía po
dría n)Rlgar la  d )aeza  do la situa
ción

' ¿Sab)á  Guil lermo sacrlOcarse 
por la naclótt como lo  hizo Napo
león ante la catást)-ofe?

' A  tema ata JepoaJtá a! rey Je 
Frusla. reeniplazándulo por el rey 
Je Bavlerá. La  casa de "Whets- 
barh ha Cumplido sus deberes pura 
con el imperio, y ninguna manclm 
hay en su bandera. Elta !)uría 
grnndo a  Aletnanla".

E l  folieto continúa exponiendo 
las razones por qué Alemania de 
he !!c%'ar a cabo este proyecto, y 
termina declarando quo esta p)cdl- 
da la ¡mpono Imperiosamente la 
hulvación dcl país.

' '  ̂ L

R ep o r ta je  a! P re s id en te  
P o in c a ré

Declaración^-^ Ju r^tc tnanJntarlo 
ptx'rca Je ta*- relaciones franco- 

an)críc¿)!)a

Parts, 20.— Air. Edwa) 1 ^íars- 
hnl! legró obtener de! irrea lJntc 
FoÍ!tcaré una entrevista, en el cur
so de la cunt el popular tnfínJuta- 
rio hizo algunas hite resan tes de- 
ctaraclones ttcerca de !as aspira
ciones do F)'an<!a en esta guoTa  
y  de las relaciones entre Francia 
y  tos listados Unidos.

"Estamos obiigados. Jijo el Frc- 
s)de)Jv. a ctmtlnuar esta g e e n a  
hasta que obtcngmnos completas 
reparaciones y  laa garantía,^ quo 
pos ind!s!)cn?H)bles.

"PJs necesario que se nos Indou- 
nlco por la agresión de que he
mos ^ido x'lcümns y  po* !as s a o ! -  
Ucios hechos y  las pérdidas sufu- 
das.

" L o s  Estados Unidos y Francia 
se encontra batí csti'ochamcnto l i
gados por los luzca Ju recuerdos 
comunes, do tradiciones potíticas 
y  do armas, de amor a  las tnstipi- 
ciones libres.

"L a  g ü e ñ a  no podía alterar es- 
tas relacione)^ entra ta Unión y 
Francia y  e:Ju))tos agradecidos de 
la actitud do tos Estados Unidos.

"Francia  comprendo el poisa- 
miento quo ha inspirado a, la nota 
dcl Fr^sldento Wilson a los beli
gerantes. Sabemos que el Fresl- 
dopte no otvldó nuestra a):iistad 
tradicional :J proceder así. y  loa 
fraíteeaea todos lo están ayiudecl- 
dos.'*

E S P A Ñ A j

f  as sC!)atutínb vitatlclao

I'ladriJ. n:. - E l  conde de 
)u.an<mes proveerá o )  brevo a  l:<s 
senatorias vitalicias xacantcs, y  en 
)mn:b)(  Je In Corona dará 80ti>- 
faeclupes al Ejército, que está con- 
tt aria do por !a escasa representa
ción que tiene en el Senado.

Ft Intcrcamhío comercia! íii^pano- 
p mo nano

Vr.Toteía, 1 .̂— Los cónsutes amc- 
I < i)'OS co)itipúa)t ) calizando g<̂ s- 
?: u:rr para orgnttizar u)ia liga con- 

¡.SNÍa  ̂ para fomentar el intercam- 
j b*p c&mcrelal híspanoa-merícano. 
j Fnt)'e otras diligencias que han 
* '.fvetuadn. roeloptemcnto i)))b!ica- 
!) on un exto^so catálogo sobro la 
prod))vción agrícola americana y  
espu)'.o!a y sobre ta exi)ortac!ón e 
¡nj^0 )tación que podrían o)VÍarre 
e).t!'!! ellos y  la poatpsulo.

\pc\a Embajador en AVashlngfon

^stadrld, tü.— B 1 nuevo diplomá
tico ^eñor Te layo  García Olate ha 
sido dest!)iado pu)*a ^)Cupar la  Ent^
bajada o t  Washington.

í tegt  Je! ct !jJe Rontanout s

^íaJrid — H a  regresado a es 
ta capital el conde Romano. es. 
t ;oy en la tarde eejebrará varia-^ 
c^n)?.ultas eon los jefc4 de )a  *ní))0* 
r í a .

FjRccitnicuto de nn pintor

!\íoJriJ 20.—Hoy JeJÓ de exis
tir c! pintor y académico don .Ait  ̂
junjro Fcrrandt,

! os temporn!es en Oviedo

Oviedo 20.— A consecuencia da 
los últimos grandes temporales so 
hn hurJiJe un grnü puente de la 
vía férrea, y se han interrumpíJo 
tus comunicactones con varios 
pueblos de ta provincia.

Banquete al Embajador argentino

Madrid 2Ú.— El Mi nía tro* do
RoíadoDQC Exteriores
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T lebo, ofrectó ĥ >y una comida en 
hu ca&a-hn&H&elóo en honor de¡ 
Hmbajad^*T argentino. aeAor Ave- 

A4i8(^ieroa varice mioÍ6- 
tro? diplomáücca aud-amerícanoe. 
y Alguna:? peraconlidadea de ¡a 
colonia argentina.

I N S T A D O S  U N I D O S

t nlor de iar tO!^eeha8
fran as

norte-ame-

WMhington. Un boletín d i 
do a iA oubUniJad por el Depar- 
^\men!o de /\yr!cuitura. dfee qoe 
1 valor total Je  ioe coacena^ y 

pr'^Jucto^ oaeicnalea Jurante el aOo 
t918. uectenJe a la suma 

1J49 miUcne? Je  dótaree.
E l valor de loa mlsmoe produ^- 

durante los años de t91$ v 
:^ l t  fu8 reepeetlvameote. J r  

y $ .8nO ^H !oaei Je  dólarea 
La  producción durante el aAo de 

M :$  fu8. comparatlVamenu^ pe 
uueña. pero la alta de loa preclor 

lo ou^ motivó que ae obtuviera 
 ̂ cantid'td tan elevada

eonaturíaa ritaUclaa

M E J I C O

ilÍA baUdo a t rrtíre
taoaa

a )aa mou

Cíodad de Medico 20 —  Lea*
pude da le Ultima i-atída ilevaJa a 
-abo por laa íuerraf eonrtü jcío - 
uaiea ronira vn ja . Uate ee retiró 
a loe montana? aeguide tac sólo 
da unos cuantos de suí part:da- 
rica.

(ten ción  de un banco del E itad o

CindaO de Méjico 20. — E ) ( o t  
gresc Constituyente aprobó la 
rraacióo de un banco único dej 
Katado.

A R G E N T I N A

Trágica muerto de un pcriodtata

Buonoe Atrv^ .̂ t i — H a  causado 
dolo^oH^ hupr^-sido toa elrculoa 
períojtaticos d< capital la no 
^Icia dol Mrcslnnto del pcrlodleta 
dvv) Abel Chaneton. director de 
" ^ 1  Nauduóo ' y correaponeai de 
" L a  N ac ió n ' cu e! territorio de eeo 
rombre

' t a  Nactón". ocupándose de eete 
crim aa. dice textuelmenre:

"B ia  tiempo puro dedtcor a! au 
cegó a) extensión dabtda. nos Umi- 
tamoa o aeóalaj la gravedad que 
encierra.

'*El aeóor Chapetón set habla 
dletinguido por el tesón con que 
aoatuviera. que lo acaecióte en 8a-̂  
Pico había eldo no un combate en
tre fugitivos de ta cArcei de Neu* 

iaa fuer^aa poUeiatee del te
rritorio sino una matanaa de los 
rqoe  ̂ que fueron fuellado? alo pie
dad.

"6u  empeño en lograr que el 
Ejecutivo interviniera en el asunto 
determinó !a  investigación practi- 
?Ada recientemente y cuyos resul
tados ee ignoran aún Ea  de! caso 
reíacionar con esos hechos ei ase
sinato det prestigioso periodista?

*T or e! momento, parece lógtcu. 
yagllo coloca a! Ministerio del in te 
rior en el deber de proceder ráp i
damente y con energía al e ic lare - 
cimtanto de ese crimen, cou oi cual 
tai vei ao ha querido apagar una 
voa peligrosumeate puesta al servi
cio de uh blóvado eeutimieuto da 
ju stic iad

J1 pa d e r^ b o ?  de internación sobro
productos paraguayos y brasi- 

 ̂ ^bíoa

' Doonoa A ires — 'L e  Ne- 
J ó i t "  observa una tcodeorle cla- 

 ̂ ram ento duOnida en la CAmara 
j  do Dipütadoa b a d a  la sanción del 
; ail^cpio 20 dr* ÍA ley do preeu- 
^puestos, que auinriee ai ejecutivo 

para suprim ir o rebajar ios derc* 
. choa da im oortaolóo sobre el ca 

fé. la  ynrba y el tabaco del P a 
raguay y  (lúl Orasll. siempre que 

. wn celebren convenios iotoroocló- 
nales sobra reciprocidad comer* 
cia i con dichos países.

A('usnciOh<^^ contra algunas en)pre- 
eas ferroviarias

Ifír^aos Aires. ís .— El Centro 
Ejecutivo de la Federación Obre- 

. t a  Ferroviaria ha enirrgedo en la 
tarde una nota al Ministro de 
Ohraa PÓhUcas donuaclando al 
proceder de algunos emorssae fo- 
rm viarlas que con detrimento del 
t'eesohal violan abiertamente las 
disposiciones del reglamento gone- 

s ral d^ ferrocarrilúP. sin ou** la di- 
roty:!ón dol ram o haya tom^du m e
dida alguna tendiente a evitarlos

Laportación do nmíz.
en 1910

iana y lino

Buenos Aire?, Las cifras de 
la exportación de! m a i: avgñntino 
du^;anto oi año H ii6  erm lan un 
t*^tal de 2.6Ó4.20Ó toneladas

Este total ea Inferior al de las ex
portaciones de malx en que
alcanzaron en total a 4.3-m.XHl to
neladas

L a  exportación de lenas alcanzó 
a  314.373 fardos y la de lino a 

toneladas.

Rccaudacionoe aduauerns 
AOJO

en

Buenoa Aíroa 1? — Durante el 
nf^o próximo paaado los <tduaoa^t 
de la  Hepúbüca r^^-nudqron un 
io ta ! la  suina de l?G .? i7 .3 Sd  ña
fie nales.

E L  "O r i€ ÍA !.7 S M O '

rm bnbío  nueva concoutrnolón con
ser vatio rn

Buenos .^ires. 1 ^ — .Su oren^Onn 
en los corrillos pol!t!ni*t versiones 
qeu denuaclin ompeño^us gestio
nes pare obtener la ' adhesión de 
ios elementos de ñguracíón, con ol 
objeto de operar une nueva con
centración. conservadora

So anUcipa que so habrían dlrl- 
gldO'^yQ Invitaciones'con tal 'nro- 
póstto a los señorea .íoaiuín Cop- 
sA4es. Enrique Carbó.'Lls^ndro do 
la  Torre Indallcio Qótnoz y tUro?̂  
personajes pertenecientes a la dl- 

. tlqsp. copean traclón .

Próxim a partida <Iel
iier

neñnr Esca

^Buenox Aires 79 — E l Je  
Fphrem  partirá con de linó a 
Bt^!iv¡a el señor Jóse  M aría Es- 
taller cacdldato p 1̂  Pre^ídeo 
e lg 'd e  la  itopOblirp. protlamado 
por el partido republicano.

F L  C m CT !.0  D i RS^TEn )A\TEA  
E N  F.A c r L U n R A f iO N  p lll C EN  
T K X .% n ro  D í l ,  PA SO  D U  LO S 

A N D E S

Acio8. dtí eonfrotemidnd cetmBaptii

Buenos Aire?, 19,— E i  Lunes se 
ropnirA el directorio del Círbulo de 
Estttdianteá para considerar una

nota dirigida por lo? e?tudisntes 
uruguayos y la gentil inWtscíóD de 
ios universitarios chileno? p&rs 
asistir Al centenario de! paso de 
ios Acde? y con el objeto da deslg- 
Dsr la comisión que asistirá a  los 
actos que se celebrarán en Mendosa 
con motivo de dicho csnteoarlo

E l Circulo de Estudiante? dis
tribuirá una Invitación a todo? loe 
centros y asociaciones ertudiaj^ti- 
les. a ñn de que participen en la 
conmemoraclóc de aquella fecha.

Los Ministro? Je  Chile y de C u 
be señores Pigueroa Larrain y 01- 
berga. el Encargado de Negocios 
Je  ^!?jlco. señor Feymann. el co- 
mapdantc del regimiento je  C ra - 

^naderos. corone! Martines, lo? cón- 
[auleá de Hondura? y Salvador, se- 
j ñores CulUermo ZQñlgq y Gustavo 
^ru 'a . consejero? honorario? del 
! Círculo, serán propuestos en la 
asamblea para que concurran en 
representación de! Conseio Hono
rario a despedir o !o? delegado? Je 
la? insiitucione? y eetudlanlee que 
partirán a Méndc:s a toniar parte 
en las destas.

E !  repr?!^entan:e de! Círculo en 
el Paraguay ha hecho saber que 
la.* principales corporacione? sslu- 
diantlle? paraguaya? tlonen el pro
pósito de rendir un homennie a ia 
Argentina adhiriendo a la ccíehra- 
ción de! centenario, para le cual 
designarán.ucs delscaclóu que lo? 
represente en la? Beatas .

f n Cám ara dr Diputado- cu o! ri u
to h jr ij dvi Pn-^ de In?. A!^d! ^

Rúenos Aires, fn — En la sesión 
qur celebró ayer la Cámara de DI 
rutados el representante de Mete
dora señor Apulrre prfsnuncló un 
7ermo?c discurso patriótico alusi
vo a! centenario deí Paso de !oy 
Ande? e Invitó a la Cám ara a te  
rcTse de pie en el Jla  y hora *?n 
oue partía de Meadur.a la cruzada 
hhertadora. Al nsisme tiempo, pi
dió a la Cám ara que nutorkasv a 
la presidencia para deslanar una 
comisión do diputados que concu- 
trlese a las ñeatae en rapreserta- 
clón de la Cámara

Todos lo? diputado? presentas y 
Ios-concurrentes a trlbunau se pu
sieron de pie Cumplida teta pa<̂ - 
to Je ! homenaje, se autnriró a la 
preeldencia pera designar la oonii- 
sióp pedida por e! señor Aguírr^t.

eeñálada? eo reglamento que 
permitia tener abiertas ¡aa clga- 
rreríaa y lo? negocios de venta de 
cafe en grano o molido.

También ae ha ordenado la clau- 
aura dominical d? los almacenes.

Para  fa esploiaolÓD de 
en Rivadavta

petróleo

Buenos Aire?, f ó .— Se ha dicta
do un decreto por ei cual ee ordo 
na a ia Tesorería General de la 
Nación entregAf á la Comisión ex
plotadora de loe yacimientos de pe
tróleo de Comodoro Rlvadavla la 
sume de 141.72S nacionales para 
afrontar los gastos que denisnda 
la explotación de dicho? yacimien
to?

!.os buques-tanque?^ que se constru 
. 3 en vu ^i^^aduy X nidos

Bueno? Aíres. — E l  Ministro 
Agricultura ha comunicado r ^u 

coíegf* de Agricultura un cablegra
ma que acaba de recibir de Ea- 
tJdo? Ünidos y en cí cual el jefe 
de ¡a Comisión Nava! argentina en 
dicho pal?. Boíiclta ci envíe del 
personal qua tripulará lo? dos bu- 
que?'tanoues )tue se construyen por 
*.uent& de la ArKcniinu en los as- 
miero? de Forc River y (iuo llega
rán a la Argentina a Unes del próxl- 
ipp me? de Marzo.

Sin quorum

Lucao? Aires. 20.— J^or falta de 
nu:ncro no celebró st-sión hoy el 
Senado. Esta ^̂ eslón vstaíia desti
nada a ía interpelación anunciada 
con m otno de! envío de fuerzas 
^^ac^o^o!c f̂ a intervenir en las elec- 
C!cnes do Son Ju a n .

Nuevo? tndullo*

Luero? Aires. 20. — E l Rreside:;- 
t*! Irigoyen ha ñrmado un segunde 
decreto concediendo Indultos y 
oonmutaciones de penas a numeró
se? rccs Este decreto am plia las 
ccnceslunc? hecha? en e! mismo 
?ent:dc con motivo de! oño nuevo.

de
de

no de lo? vapores que lleguen 
Europá y pertenezcan & alguno 
los países beligerantes.

En tre  el comercio ha causado 
esta medida uo gran descontento. 
Nadio puede explicarse cuái es la 
causa de tal prohibición.

L a  defenea dei coronel Dubra

Montevideo. J3 .— E l  abogado Dr 
Carlos Llenz^. defensor de! coro
nel Dubra. ha presentado al tr i
bunal un escrito en que manlilesta 
que su defendido no ha cometido 
delito a!guno y. por consiguiente, 
su prisión h j sido Injusta.

Acusación contra el Cón^uJ de !to - 
tia en í^a^sandú

¡ Montevideo. 19.— Los nacionalis
ta? de füysandú ban dirigido a) 
Allnlstro do haüa un telegrama en 
que denuncian y protestan contra 
la intromisión de! Cónsul de Itaüa 
en esa localidad en lâ * cloeclones. 
realizando diversos actos eo favor 
del rartido  Colorado.

vieron en el interior de! buque, y 
sm que emdiara el menor inciden
te ni la  más leve provocación de 
?u parte, todos ellos fueron alevo- 
san*entc asesinados. Sus cadáveres 
habrían sido arrojados a! río.

Agrega el Informante que do? 
días despue? aparecieron lo? ca
torce cuerpos decapitado? en la 
orilla del rio,

Circula en esta capital la ver
sión de qne lo? Individuos asesina
dos eran unoa cuatrero? que no ha
ce mucho tiempo hablan perpetra
do UQ salteo eo Palm a? Chica?.

t aÜccímJcoto de up vetorapo

Asunción. 19.— A la 
^.ño? dejó J e  vxiatir 
ñor Vicente Colburu. 
la güera del Paraguay

edad de 
ayer el ?o- 
veteraoo de

Comentarios 4,de 
Plu ía

t i Diario de!

Lo huelga ferroviaria

ñsunclóD, 3ú .— La  huelga de lo? 
etnpleados de ferrocarriles continúa 
en c! mismo estado.

Consecuencia? do! paro gene
ra!. !a eluda permanece a obácuray 
toda? las nuches.

B R A S I L
!

L.^ P O L m e

Subre ci incldcDte 
on Entro

drs Interventor
Río?

Buenos Aires. 30— E !  diputado 
rnpítán Bretón ha presentado ttna 
n)vclón en <1 nentldo de dirigir a! 
Ejecutivo una cordun^caciin en que 
!A Cám ara manlñeate que vería coi 
serado que ev publicara cusntn an
te? por intrrfhedlo Je ! Mlní?t*;rio 
Jv ! interior, un Itbr*  ̂ n'np!iamentv 
Informativo sobre laa csuaales y 
Jam ás anteceJunte^ J e  toda la ges
tión Je  la Intervención nacional en 
Entra Rio?

Publlcaclooe? sobre ht vuovtión Je  
Enirt? Rio?.

Bueno? Aire?. 19 — Los diario? 
do i? tarde J e  ayer publicaron e! 
texto do ía confO'^encla telegráñea 
colabrada entre el Presldor.te Jo  la 
República y el Iniervantor nado 
na! entre En tre  Ríos, señor Ancho 
rana.

Publican, además, d  texto de 
!a ranuncta presentada per el s* 
ñor Anchorena y el dei decreto de 
acentación de la mlsnm

Se asegura que el Kíecu'^lvo trn 
ta da nombrar en reemplazo J'}! 
señor Anchorena a un a!to mncie- 
trado Judicial para que ?e avoque 
el conocimiento lega! del asunt'^ y 
proceda a arreglar! aJuetánJoe* 
a* derecho y la equidad, vin tener 
en cuer^ta loe intsresee políticos en 
Juevo ni las ambtclor es Je  lo? can
didatos que perturbAr. y dificultan 
!a solución.

Buenos Airee. 50 — í ae últin av 
noticias recibidas del Neuquen 
arrojan olguna luz acerc.s Jo  la for
ma en qua se produjo la muerte 
del director de! periódico " E !  Neu- 
quñn'\ señor Chaneton.

Sepún dicha? informaciones, e! 
ñor Chapetón se encontró en un 

bar ron el director del semanería 
E l  Rc::lona!". dqn Cerloe Palacto?. 

a  quien pidió explicaciones acerra 
do un suelto en que e? et^cabn n 
su familia. Despulla de un agrio 
ca'uhío da palabrea, re tranó'vsíttro 
an^hnR una violenta iucha. Lo* Jn? 
con Inodora? cono! uve rr̂ n por sacar 
zúa revólver? y hacerse fuaco E l 
evñnr Palacio? rcsulió qrsvemen'^! 
herido, y e! reñor Chanci^'O. ?!
!r de! recinto Je ! nv r. instan- 
áneumente muerto Ja  U " 'b e ia . '"  

en ci corazón.
Se supone lu*' áu lcr J s

n.uert^ del seño? Chanetnn as 
e* señor Pstsnioe r-ue? rexón na 
ha dumoatraJo eo 'a nutopeln !& 
muarrs se produln instantApeumen- 
to. sin darle tiempo o! ?cóor Ch'<- 
nomn oara dar un ps .̂n Je^ou*? Ja  
ser alcanzado por o! le
'.al suerte que el la hublaí^e h'. r̂! !o 
el señor Palacios, fnrrosam.on'.o ja  
uñí haber caído eu r ! ín itr!or de! 
bar

De las invc^figáclonc'^ umpr^'u- 
Jídaa por la  Ju<tp;(a han npsrn^í. 
Jn  compro mol. id O" crimen
un ciudadano Jo  apellido
Runator. empleado u^ ' E i R ed o - 
n iL*. V o! sarqépL! W!^no 
último tuvo parU ''lpacl0n !<*'* 
sucsson de Sainu^'o. t ut Jur.m ien 
te fpspm^nado? por ^:!úor rp a - 
ncton cu ol "N<uiquóp".

H,llague Du'!CO d* h' Nsvlún

R E R N A M E L

Alenda!c de! Bresídeote

Montevideo. 19 — " E !  Diario Jcl 
P lu ta " tdguc comentando lo? últi
ma? elcccionc? parlamcatariu? ge
nerales . ^

Dice que entro Ju lio  Jet año pa
sado y  v! presenil* me? do Enero 
1^ situación lectora! se ha nioJ!!!* 
codo de una manera fundamentaí 
en favor dvi ohclaUsmo, y añade 
que ello se debe a !u supresión dŝ l 
voto ?ec^'c^o y a la coacción eler- 
clJo contra los empleado? públi
co?

Agrega quo ?ó!o por esos medio? 
neJía triunfar el oficialismo, y que 
^n la pT-esente ocasión e! Oobler- 
nu ha extremado lií nota ir  erven- 
clun!?ta en fornnt ípn* 4̂ub)ev¿* ti 
co:icieuela nacional, con lo cual ha 
dictado ?u sentencia Jo  nmerte. 
que refrendará la convención con?* 
(Ht yento y conÜrm aU ci veredicto 
popular.

E l  calor en Montottdcu

^lontcvideo, 19.— E l  Tnsíüutn
Citmatológleo ha informado que el 
termómetro nmrcó ayer 4 2.j  gra- 
Joh' a  la hombra. -ntr la tempe- 
ruluro mós e!evaJ^< que ha re
gistrado en lo? último? Jiez oños.

S O L I V I A

Untorm cJaJ (le nn hijo
Junte

de! t res!

! La Paz. 19.— E !  Presidente M or- 
¡tes so ha dirigido a Quinta para 
visitar n ?u hijo don Ismael, que ?c 

\:m uentra gravemente enferme.

lo au ^ v ác ió n  Jo  la  Escuela de 
Ciencia? Sociales

L a  Paz. 79.— E l  doctor Sánchez 
Bustam ante ha inaugurado con 
una hermosa conforopcla la  Escue
la  U b re  J e  CleDCia? Sociaie?.

Viajero

L a  Paz. 19.— E n  la próxima se
ptana llegará el Ministro de Boüvia 
on el Perú, señor Jocó óJarta Z a 
lles.

Regreso del PresJdeote Montee

L a  Paz  19 — Acoche regresó el 
JTesidente Montes a la  cgsa de 
Coblerpo después de haber pasa
do varios díga descansando en 
una quiote de lo? alrededores.

Quejas contra el ferrocarril de 
Arica

La  Paz  1 9 .— Lo? diarios conti
núan censurando la? doñcJeoclas 
del servido de! ferrocarril de A ri
ca. que aoo cada din mayores y 
ocasionan perjuicio? crecientes al 

! comercio,
f

I Destitución de un cónsul

¡ La  Paz 1 9 .— E t  señor P^ Jro  
, Barba, que tenía a  su cargo el 
único consulado boliviano que 
existe en el Paraguay , ha sido 
separado de su cargey por uo coi 
persona grata en o! país y por au 
mal comportamiento. E n  eu reem 
plazo se nom brará a doa B en ja 
mín .Muj!-:?).

Sot 4̂̂ fuatrucciou pública
P E R U

í.a Paz. i9 .— Lo? d!arios pub!l- 
rnn un Inioresante articulo Jc l pc- 
co 'h rta  peruano Jo?á á laríj Ha- 
rreto, sobre c! progreso d'- la ica- 
trucción pública eo Bohvla

Slucftc de nn tújo de Bologue^l

Lim a. 19 — Hoy Jojó  de ?x!.*ur 
el señor Federico Bologpes!. hljc 
Je ! hSroa d?l moro de .4rica

Mormaciones de! País
S e r v i c i o  e s p e c i a !  d e  P r o v i n c i a s

nando

Rlú de Janeiro 1 9 .— Se anun
cia quí! U  PresldcQio Bra?.. hizo 
llegar u manos de) PobcrnaJqr 
J e  Ptrnam bucc. señor Manuel 
B a rra  v del general Dantas Da- 
rreto. un mensáJe en ei cual le? 
pide que en convcnÍ!!ncía de 8^^a^^c:N'lca^^^o 
reRpcciivos partido? lleguen a unít^aúa 
avuerde para solucionar amisto- 
samonie el a r lu a ! conflicto pro
vocado por la? divergencias sus- 
cíiada? A raíz de i? renovac!Óu 
de la legislatura Je ! estado

Nombramiento^ poli!iros

Motttevidoo, 19.— E l  señor M. L .. 
Cosudo ha sido nombr.td'! 
tro en Inglaterra, y el "eúor

Medt'ra por.í dc^^empvfnn* 
inte el gobierno Je

Iengaviónos a la ntayiht!u<nra

A b^^?car a r<n oslafaJor

R ío do Janeiro  19 .—  H oy le 
ombarcaroí) con destino $ ^lou- 
tevldeo los agentes de policía 
que van a buscar para traer a es
ta capital a! íamoso falsificador, 
y estafador Albino Mt^nJez. quien 
recientemente intentó encapar de 

¡1? prisión, resuitando con qqe- 
\uadura? cc la cara 3 eo !a? mn-

\1 unte video. I9 .—  E l  señor Luis 
Alberto !íe)r<¡í^ h;s üühhcwb' una 
lar^a cart.' en que consigna Ura
le s  acusaciones c ontra e! ílseal se
ñor ^^la^'tinex'y contra la A! :̂  ̂ ro r - 
tc de .Tustlei;t. a cuales t^trl- 
huye oulpahiliüaJ en la  dentón  ds- 
'Numerosos ¡nieio? hecha v^j'tcial- 
mente para Impndir que voten ven- 
tenares Je  einJadüno?.

\e¿¿ t ita  del

E l aseyina!^ Je l
S ih

-^enor Araujo

doctor
Jone/

Hat He y Or-

Rio de J a b in o  ! f ' . — Continúa 
el eumuriu úvl proceso iniciado 
por el a^cstháto Jc l cap ita lin a  
Arom o Silva, comelldo por el al- 
m lrant' Batl^tp Franco .

La espasa vb timarío Do se 
ha presentado a declarar a pesar 
úc háBer sida cicada varias voees.

E n  consecuencia, ul promotor 
público ha y^do eucatgaJo  J e  ob
tener una decláraclón en la resí- 
denclA de equella.

(In jc  Je Instrneeión Jc
navaleá

los rnjetes

Rio dt lr^a^^ío. 19.— .\ycr par 
lió con destino n isla flran Jc  libertad 
la primera dlvlsh.n naval, llevan Jo  
f' ?u I^orJo r. ufj vrnpo ib* asumirán- ¡T^'á''^ca 
'e? dt* !.* n<. 1,̂  A'\V4! quv van vn !

(h- ipS^runi.'U !

Montevideo 19. -S e g ú n  expre
sa '*Ei D ía ", el ex-Presitlcnte Rat- 
Re y Or Jonez ha declarado cate
góricamente que uo acepta la se
naturía J e  A íonicviJeo.

E l  crucero ' t <ngunv '

Montevideo 1 9 .— E l Ministerio 
d^ !a  G uerra inform a que mañana 
partirá con destino a !n coata del 
E*de el crucero ' Hruguay' . lle
vando a su bordo la  dotación de 
alumnos de ! t Escu d a  X n \a ! que 
Ja ran  un v ia je  ae in?truc(íóo de 
dos meses.

E l  coronel Dubra eu lihert.uí

Montevideo 19 — E l juox m ili
ta r que entiende de!'p roceso  ini
ciado contra el coronel Dubra. bn 
ordenado que.úste pueblo en

VALPARA ÍSO

IrsVA O L Rtx:o?^STU! CC!OS OLLAí 
'I t.vuuz b — L1 mivreeiv-  ̂próximo a las í 
R cvP;brar:$ ¡a Junta de Itv-
ou!w"'ucció%Mlcl barrio Almendral.

MAyirt^TACiox.—A l a - 1̂  Jv! día^oe- 
YĈ  vWcrcr Intendente de la provincia, 
ofr-.vié unain^n  ̂r^eadoD Jor^?c L. Duval.

A?ir*nef  ̂n Aníbal
F'it^t'^ Toryc L, Dina!. Hteardon. 
Je  ! <'?ran. It. KdwarJ)^. Cario"
Van burén, llaíaol t'rrrjola. Bnriqu^* Dv 
formes. Carlos .tlvan^ Coudnrco. Guiller
mo ítis'̂ r.*). h dmaceda. Yack Mo- 
rnu-Y)n. Anibal L.iy f'a-a-, Hu)iho Crrá* 
rnri/. ADíTe! Crí?t  ̂ LJu jfdoJ Simpsoo 
Y (\..dr^ Á':l qncA

j !,A A Og t'LM A!)OKK'S.--E!
j 0!rr.'tor t'^neral de lo? Obra?< .^íarítima? 

or Ramón ha ¡nfurunnh  ̂ desfa
vorablemcntc v¡ de dárse na de
lo?tM"-cadores. cls^mdo porc! myeoirre 
don Anr-lio 9!uñezMer^-ado. por encarna 
L' la Li^mSJafitima dotdtde 

Se funda <1 -rñor para openerst-
al proYr .-Ki ^óloon la ubicación de !a dár. 
yenapoY.'<t¡mnr!aque ncavrear.' d!fcul- 
tadf* 3 1? futura estación del Batón.

El Admini-tradcr Je  la Sección do 
to?̂  F'-rrocnr*¡lcc. Varara?' Salcedo,
ba <leciarad'* que ti e^tació^ det Harcu 
^̂ cuparó c! radm coca prendido caire el
f Andcyy la calle Rodríguez.
q'n Ifntw uo podrán cortarse repenti-
un!uvr.!<-vncste nítimo punto, sino que 
irán .. ^e?cmn3!tn '̂y con la IJuea
principa!, a la alturst do la calle ?Mward?.

el ^ePor Xúñez parala 
c<nj?trocc!Ón de la dsr-ena. Estima oj se-

m uc't!
de!

Je ! 
C:^tupo

íMctor

LlcMuJu J:; Snulos DuuuuW

1^ Jin o trn  19. --Rrqrcd*)n- 
to d? huvno!4 A!r.¿^ llegó uyer u 
o?ta -^^apltal el áaronqjm  soñor 
Santos Dum ont.

de.itontovidon. j o . Com unicJ" 
^l!uh". r(ue p4 '̂ ouestlon'^n poUtl- 
cns t̂ c prnJujo vi^denló^altor- 

ic^tdo entro el doctor Auiha! Jel 
Catupc 3* el Móñor Diego Aicíulh- 
chone. resultando ^1 ¡^rimero ntu( r- 
to do ún hain^^o on el corazón.

V iajo  Je ectudio por las
ca^ de! 1 lat.t

ttcpñhli-

Ri.'  ̂ Jp .lan^iro 9íí\ - Hoy fc 
Ofuhatró o bordo Jo l vapor 'Ru- 
nt^^ra" 'o.^ detuuto o Rueños A l- 
rA^. brasileño Faustino
Eipose!. quí^u Hcvn la misión de 
n-^nJi^r ta i"^-pha!ízáción de los 
locoa ÍA* i '-púhli^ns del í'!.,! ¡

LMro'.cráph.os p )-

l 'l  crucero I ! uRuay
Arenas

n Rauta

? ó -  Moy usurpó con 
Arena? el cruce- 

"t^ruuuay". ou.*' condace n su 
bordo a !n? alu^unú-^ de la n?cue- 
la .Militar.

De^<apac)rlóu dr uua 
lnR!r.-4A

-cnor<t{t

ce s j
cun 
 ̂'jr^

Duepo^ Aire^ Ib 
cío d'd Ran^.o (P: la 
bó ayer 1̂ h^ t̂'^uco ' 
(o a! nño 1 ó l d .que 
lívo total J*  ̂ H .SZ ñ .

- - E l  ui
Nuc'óu

orr9cuon<.
orfot'! un
4R^ pe$ap

y 9?9 
clouft!

43^.C12 pp?o^ tu^nedá

rqete- 
? n?o-
'<eq. 

nc- 
oró 
ua-

E S T A D ÍS r t f A  D I L A S  H V E L -  
(LAS rr\  H u  aros A i ñ u s

12 0  por euo

Bueno? Airc^ 2 9 , - -  E !  Depar- 
tamoQto. do Trabajo  ha oio^ad^^ o! 
Allnistorlo do! interior UB Infórme 
voláHvo a .la s  huelga? producida? 
oti la  capital on ei período cotu- 
^^rend^do entre J9ñ7 y 1 9 !6 .

E n  resumen. fl Interm'. expreaa 
que durante ese tiempo so han 
producido 1.290 bueigas de toda 
índole, y en las que bao partici
pado en total 3IC.3Ó3 t^breroa de 
ambo? aexoR.

Esta  cifra se descotopoBe aa! 
hombre? 293.072. mujeres H .7 6 1  
y niños !ó .5 2 9 .

E l  prnmeJlo. anual d? buelga.s 
es de Í2 9 . E l  30 por c)?cto de 
elias obtuvo up rc^uH&do favora
ble p ara .lo a  obrero?: el 59 pnr 
cJonto fu^ infructuoso, y ?e obtu
vo un resultado parcíaJmentc fa* 
vornblo en el H  por ciento res
tante.

N r i - !n f ' di' p.s fnnthülh uru

itio dŝ  lan^irr^ 30 - Rómuní-
r <n d - San to q q ^ *  se jugó cu c!*a 

! ! !->d 'd últiuu^ partido In icn ia - 
M ,L J i  v.qtJpos hrn^iln-

c¿n^peón L' ^l y uruguayo, 
habiendo ^vueiJo este último P'^r 
tie!5 gools contra do?.

l 'd  vapor 
rc*"  hcRN Jn 
?r!o.

tn-

A ̂  ̂ '

Sotichud enviado
Ib

n! cauellh r U Í!-

Rír' do Ja n  a tro íiú — L:t .Asocia
ción Comercial de! Ratndo de Ra- 
rauá dirigió una solicitud a! AÍi- 
nistro Je  ít^dachmes Exteriores, 
señor í.auro :\!úl!ur. on la cual io 
pide que iiUfic costioucs dipio- 
mátícas con "1 Cohiorno orí^cnti* 
pe. para *)vitpr. quo cu osie p tíy 
sean ?ieva(ios los impuestos odua- 
m rc : ?obrc !a yerbu :;:atc.

U R G U U A Y

u. Có .
...... .. Jv  !!̂ ^̂ *))0.̂  A

< '.i 'rrtñau?! :< 'Mtr ¡TU 
rt tió 1.! ŝ  <' r)rit!) 1 U i 

y lAo:; u
ñocha s'^nia J r

donde rc'^iJe st! fimíUu 
^c huponv que *' hUi' iuu 

u'uwluMc a! río E n  vu cuuu:!'''^'
dvjú una carta

f a Jv  la Cántara

Jdomevtdoo. 2a. — L.̂  *M '-i de la 
Clntara Rcprc'^eotautc., qt¡<.-da-

..,̂ 1̂  ;'p,nda en ! j  fornin Mlguicn-

Rrcytdvu'c señor Ar^-o! primer
vi...... señor y
M'Ruttdo yice-pteslJouto .b'.ua¡' Nn-
raucto. ^

Al/a J e  valores

2a.— ConÜt!Ú(t la
valore? de lu Doisa. 
!(,? cxperimuuia tuni*

Comcutai'ios J e  "K !  
P la ta "

Diario del

Montevideo. !8 .— " E l  í^iarto Jvl 
P la ta " estudia eu au editortal lu 
^:tuncHn en que se halla el Rrc- 
siú^r.te Jo  la República atde el 
país.

Cerocid.t la forma ctt que 
han renUzado las cjecclonen. dice.

hp pono en %l?or la le;t 
dontinJcui

d? de#mn?c

Bueno? Aipes. 29.— E l Minirt?. 
rio del Interior dictó hoy un decro- 
ió  eo que ae pone on todo ru vL 
cor la Dy de descanso dominical, 
y ?e derogan toda? la? exceprclune?

^Queda je  
do
ly?UQu; 
máe pr 
ur.a bd:

felievo que et reauhudo 
no Icgca asegurarlo la 

hdad O! Goblorno, quo está 
úximo que uuuca a recibir 
.cUn dchuUlvu.

Se proilihc la pqhUracióu d'. tua-
hlflcsio? do ruega

Montevideo, Ministerio
do H.iclenda uotlhcó hoy a i4 A d 
ministración do Aduana? do que 
cc debía dar a  pubRcldaJ. como 
ha^ta ahora se ha acostumbrado, 
les D:an)hesto? de carga Jo  piugu-

. Aíohtevldco. 
snlúJa Jo  l̂ )̂ ^
Lr< deuda iutor 
blúi a lza.

—  líoy se ruuuit'á en el Sonado 
v^^n)is!óu rncarcad¿t Je  refonuar 

1  ̂ f'oustltuvi''U
— .\!aúanu uurte para la Argenti

na una JolcKüeiún Je  '1^4 V:n)gaar- 
dla Je  !n Patria", '4Ue acústirá a 
lob fcHteJo? Je l centenario de Cha* 
trabuco,

P A R A G U A Y

I^OTICIAS D E  I 
t R ÍM I

H O R R O R O SO

Caloreu luJivhhio? habrían sidn 
degvHadn- eu la froutvra branileúu

A?unei,^n. 
anuncia hoy 
to. pequoóa 
brasiieño do

19 — ' Lu 'Pt Hutna"
que en I'crto  Aíurtiu- 
unblaclón Jol Ebt'do  
MnttO'OrcsHo, y cer

cana a ia frontero par.^guaya. ha 
ocurrido un euceso sumamente
praeo.

Según reí'ore un? perdona llega
do lecicntcmento de c^c lugaJ'. eo 
la semana pasada ocho claJadnnue 
puraguayo^ y argentino? fue
ron incitados a aublr n bordo de 
un vapor brasileño anclado en 
aquel puerto, y una t̂i.e eatu-

úor Vargas Salcísln qar c-la dársena, ubt- 
cíLda en cl s¡tío ¡oJicado. ocaMouaria Jü!- 
cuhadt-^i! K.*r%tciu ferroviario.

Rqrotra ^̂ arte. vs de opinión que la? 
dibrahad^ ^^¡ríatí -ub<u!an^. eonteu!' 

! - interv?s-sdeunosyot!w.
1  ̂ AUU.-TÍA l.b?' áPTÍrULOS DU 

El alza del cambio no ha pro- 
Jrcí'io como era lógico esperarlo, una JL -̂ 
nnuuciónvnlosprerio" de los nrtícalod 

!d( pritocra n-s^-^iJud. Por el contrario 
^u''Yb^-^dcvH^"^!)a!^-nb!dn. hasta ilegar 

? * T T ! i r l r t  -dc prohJntivw 
l'n.' dv !v- de la cosa W. R. O race. 

4 vi'.^ado. diú etdníóa aestea de e-- 
\ n ib a !' i 'u  rmaHdo l̂.

 ̂ Lo primer luyar. e'-tíma <̂ ue la wn*4'Z 
. y carestía de lo:- Pet,-' tuaríttmo- ^oa fac

;nen*c tienden a !Dau- 
h'uer ir** pnvnw alto^ de los artí-ntln-  ̂im- 
hartados en;bnr -̂e. en -'dert**̂  ̂art^cn- 

^'.romoelarr*%^4¡e Síame India.M:oh-
.... . pjaMka ^uenor pr<s : i  quac! que

â̂ ê en en «u lugar dr prurttlencin y ello 
! e ,il aeaparamtPtd'^ uur d!*arr\^¿ hi

cieron vâ  ^̂Ĥ pou^ereíantcs .al aliar ia 
:̂neera con la intención de bur̂ e.sr nndor 

precio y <!Ue ahora r-e han vijte < Ídít?aAn:- 
a lan/Af al tnerrjnle.

i d aceito de (:cauef ;au))néu hn:-nlddo 
por haberle rn̂ î exlitnruido la ¡tnporia 
eiún reUe uueyienna e el pr -̂úíode.l a/J. 
car e neeUiepo ah"acau ''a de laau* 
-.a ria de avúr4̂  ̂ bambnMnv'^a. la :tran 
eemja tidara Jalo ¡aa innal. í,.'o re)¡!n'rías 
elmeea:' dir! f̂e!  ̂antnalmrnte le -it uaciún 
e ) - ¡ .¡te ere-)-tán a la ha¡,s '

lín '-u;te' . 1  mu <'r̂ letón d.< azúcar 
!)e)!^"^un;nej < ) -  ensllda mlcroar-
la 1. -itnpri .te  ̂ pr<^b¡hÍti%\M nlo^anl- 
 ̂ -  . tiaade<. ie.te<b t) lodl COmpntíae
'.j . < Yitauje'i

r \ \ t < uA  pKí, n.t-
.t ítpass sttprrtMAs.--

.\verse vehtlrá la anunciada vtstia 
J ' 1 Muti-^r^t de Haeictula don Ar!un^ 
Retí C.u eaptLa In^^'hraa utarhimay.

\bw*': de la tar<led soñor íhai, 
.e.o!npaihn!(^ de Di])utados. señores
Lttriqup IP  ?! l'Ueayat Lrxacta 3!tuuel 
Ln ial'et.R .u t Herrara Lir.av l)!e  
ndugo AíatTe, de! InspeoLn* Visca!, so 
ñurJnséRanndtXteío . d': los repre- 
se.nianícs Jn la ca^a Rcarson y Cía. y 
do los mlomLt os de la Conusídu de 
Puerfo?^ seno! US Lira y Dásiia. se utu* 
latreaha'cu uu eotnulcadvf y rocort ñt j.̂  
parle de las obras doodc sé va a co!u* 
car o! espiuon de atraque. loa uiaiccó* 
uesdo !a .\Juünae! Molo Je  abrigo y 
el muuMe dcl carbón.

Dunmíe c! ira y crio, con pl:mo a la 
vista, explicado por c) - ĉítor Aielo y ui 
je íe Jo lacasa  cmistrnctora. pudiuron 
Jarse cuenta dd proyecto Je  ubta qu^ 
sC cye< uta,

La o{unióu {general que ê t̂as obras 
son dobc'entcs y que rlebo tratar Je 
coudrmar$c li re.ibzación del abri^fo Je 
la bahía y Jo  D prolougac!Óu Je ! Molo 

theioTou alguna.'  ̂ iuJicActoora leu* 
dÍcnto!^a conseruu 'slcn ¡̂c^a :̂^^en^o Je  
b̂  ̂ cifras

í)e  regreso de l,̂  balda, el Ahni^.troy 
ee.uuttva d^rig¡^'¡on"C al "C lub Jo  la 
i U!Ón donde deliberaron cerca Jo  Jo? 
buf .a? sobro el rcsulhtdo Je  la vfsita.

111 AíuuKtro huQÓ unta de lâ t !dca? 
yustufdada'  ̂y eoncluvó soliettaude un 
údóriuv escrito'du 1nsrep!e<íCntantc* 
sobro In que fíebier) bacercu para to
mar r?sn)¡aaáu dcldniica a! ^c^pccto 

A esta frtfuióu as¡^t,crou tanibf^n 
bjs !i^ye:úcu)s d* l.** casa Rearfioo y el 
Í!.H;ector Fu'-Ll Nteto

scQor DoR fue contrario a que se conh- 
c iara d  espigón.

Por otra parto, nos agregó ejacáor 
Aíatte. mt fmpresiuu es que las suspen- 
siÓD de la? obras do) espigón de atra 
que será toma de cscanndo y provoca 
ría más de una interpelación en la Cá
mara

Finalmente, nos dijo el $c5or Maitc. 
e! Ministro debe hacer cumplir el con
trato

Alás aJcLote  y cou tiempo, les podrá 
dar uus ipforu^zcióu completa a! res- 
peci'

L i, ArciPCNTr AL "CASMA",—8e 
encuentra el cruce;o "Cuacabuco" eu 
el Canal P'cton. c*-adyuvaudo cou su.̂  
eb*muu!os eu D tarea de ndv^t.Hv del 
taansporte "Ca?ma"

Según la? comuuicacioucy recibidas 
los trabajos marebm' con rapidez yen  
las má" h'vombles condiciones.

Las rep.aracicnes provkionalos vsláu 
ya cas) d d  to Jo  tC'UfinaJas y  se c^pcfi 
que dentro do !uuy poco quedaiá "1 
barco reñotado

M o v !M !K s ro  ru VAVours — Ayer 
salieron: o! G enera! F re iré  p.it.f .\rica 
e intermedio-^ y  despachado por tos se- 
úorc" W iegau u  v  Cía., e ! Mqip<^ puu 
Lo ta  c  u!!cm je<í¡0 !:. el C o rd d k ra  pam 
Corpnmbo e iu tem u'diosydespacÍ):uk) 
p o r !o ??có o rc '< R . W . Ja n ic "  y  Cía., 
el Arauco para iQuiquv v intermedio? 
V despachado por los seúorv* V íctor 
Á^ftlck y  C ía . el V ine B'^^veh par? 
pn 'Tto.-^dclsury Londre* e interme- 
dios s'ía el Estrecho  vdc^^achado por 
los ^cúorc" Aiiardycv y Cm., el 3!aulhu 
y  c! U ltim a Esp^r.u::;. para Coronel 
tem prano y an;bos de^pací) ados por 1.̂  
Compañía Carbonífera y  Fu oJic ión  
Schwagcr.

D n u X JP iC T O —La  Em prc-a de A?na 
Pf^ahlelm tlrgado )< uo ocu erJoco n la  
suu'-sión J e  J)?n Josó Lui* Porcoúo M a roto 
p{fra transarel juicio que persc^ruía 
a la feeba de su muerte, y ea el cual 
h^abaeere^^Je un mdlóu s mc^boJopc 
sos por los terrenos que ocupa bt Rn 
cu Concon Rajo, cu la ^'rop!^-dad 
toda -uee^ióu.

St:?*!ON UXTRAÓRDISARIA PU !.A MU- 
v!CD'.M .!nAfx—La  Munieii^bdud ha sí* 
doeonvoeada a sesión c^Aínte-y
Áíirreoles proxitnoen la (atdr.

R ^ XQ r)T !:--A yer u niedio día. dun 
C)frbfS V.it- Ibtrcff. ofr^eió un ahvun/^ 
vu c! t 'b)l> Jo  la l'n íéu  a Jo)i .^orge K. 
Ih r  u!.

Coacurhu un uuob-" d* 
pCTc-onalidaJcsdp S?<)Uhic

Ihu pfCf̂ f 
Je  b̂  ef-

fl'^tfnguida?
y V:^!pa:a!^0.

Au^'chc tUTtmo.' ocuiór, de couvor- 
s.'tf yebre ia olji'aa maríti
ma d'' Vab)ariÍ50 con el Diputado don 
DomínuoMaMo quteo ñor ü)?uifestó 
que de los Cinco Diputados ingeniero? 
quca^i-i^croc reumÓL celebrada 
eu el Club de Unió::, sóto uuo. d

rOQRI.^Ülu
FA!.LUCD)!í:vio. tl.a ÍMlireiJo o fR i. 

(juimbo el Jistiucuid*' fb^ntur don Al 
fredo Aícrino Alvares.

ÉLUAhOlDO Í^OPimnO. —Al ^errepti;- 
radoon Illauc! i'or to-< rarabiiU'.ro'  ̂ e l.á . 
b'brebanJiJo Codoco ' tnJispurúffu ted.** 
/o*'iVla cab<*/aq matáu<dfs(i 'ustantéai.i. 
mente.

SAA i 'ü u r n

PU Hsf 1 !)lASt!;s íu: A COSTA. 
UPA. Esto t?enti'' nu. fdgunas v.'i'!. 
J^^!^co^)elobi''q^  ̂ renuír londotf para 
P<M.lcr envía! a laeapiud al f̂ffnonióvo) '̂ 
pura que euntiuiíeu sifs î studíos.

CíjRlCÓ

CUMIBA. Don Fí.hx Morcun 
uuif e!*mída en la ebanra Santa a)!li)^.al 
iliputido por Curícó. don 3íao'tc! ÍLvfus 
Vfeuíia.

L). nrusTi: ^JKOBO.-Ha?idoentrccado 
iiltr.áíiC!! el puente f^círro $obrc el río 
tRnUqUilb'.

Ri)s tu:sf;u ACí AH.—A las 11 do la maña' 
ua dei .íueve.'. el treu número t?.' JÍó 
muerte a Wcnc.'?'lün Matdouado. Je  t.') 
aúo?dce<led. reaiilcDtn en Fíorida. Erfto 
sr Jebiú al propio doscuídff Je  la victima: 
la hê r̂ n̂da dcs^ífacía ocurrió a la? i:̂  Je! 
Jiif cu lu perdona du uoa tuñita Je  K años 
dce<ladyqucp'' llama Sara Vega. pro. 
Juoido por la remoleaJora y ?e debió ¿uj. 
bióq al iif^uído de la persona que la 
acompañaba.

Lod aut<;cedentchJe io ocurrido pasaron 
o! JuzgaJu de Llaim?.

SAK  FERXA^^DO

AmuitAPn BU vy ThKX.—So no} anuu. 
cía Je San Fernando que c! Inspector se- 
ñor Intanto. eu laeetáción de Tmguiriri- 
ca. biro bajar Jcl tren cu que viajaba, al 
seuor José Escobar, uooocido comerciante 
dehjuiqjut que se dirigía aía^Tírmas 
de Cüülúü.

F ) Inspector In fan te  impidió tacubíóu 
que el señor Escobar retirara ?u cquipí^o 
en el que llevaba una gruesa turna de di- 
uvrn.

So no? a^frega que dicho Inspector pro
cedió de c*ta manera porque el conductor 
del tren ofrecida! weñor Lw h ar un asien
to en Ho oñcína de! carro do aegnuda cla
se. visto el estado Ja  enfermeoad Je este 
caballero y que Iw  carros de primera c!?- 
s'' ' rttabau Reuo? do pasajeros

Rre^cociarouerdcbecho. según seno? 
dice, el jefude 1? ^?-tM!ón de Tinciúririca 
ylouseñoresAyturo Franco. Cario? V!c) 
Lrráruríz. Xorobabo] Cueva?. Domingo 
rocote? y Elearar SilVá.

LO? pasajero? proteatarou indigoadoa 
dcl:^^uotitod dcl Iu?!sector ÍPfxutoquv 
PR tÓpdió ademáa agredir de bocho.

L á  Opinión ' re la ta  lo  t:fguí?n-

A  las g J e  la  tarde Ja j Míórc<^- 
les transitaban por la calle Pueva 
lo:  ̂ Jóveueg 0?car Sapúlveda 
Lü i? Valenzucla, Ambo? empleo 
do? de) eatudtó de! abogado doi. 
Antonio Fnente? M aturana.

E l  primero Iba a cabalio y el 
oegundo a pió

A l enfrentar a  la  caza dt dúo 
Santiago Neíra. el eeñor Sepúlre 
da fuó llamado por un am igo con 
quien se detuvo a conrnraar.

Deapuó? de alguno? mínoto? Je  
convufáaclóD su compañero y 
am igo don La ls  Valenzqela le di 
co:

"V am o ? laego, ya no te e?p? 
ro m á?."

Po? toda rezpuusta O! 
púheda eara eu revólver y 
epQDta, por cierto q^t por brs> 
tan.

Su compañero le díceí
"G uarda lu revólver. Dójate de 

e?á$ bromas."
A  lo que el eo&or Sepúlveda 

accedió y continuó ?u Interruo 
pida convoraac*f-n.

Momeoio? má? tarde el zeñor 
Vulen^uela insiste eo ?u aparo y 
el señor Sepólveda repito la hro- 
ü):< roo tanta desgracia que ?e le 
escapa un Dro que vá a borlr en 
la barba a ?q amigo,

P?te. algo aturdido, ?e aOrma 
00 !a muralla y au compañera 
bajándose del caballo/la pregeo 
ta:

";.Quó ie he herido?
E  inmeJiatamaota. a i var 1? 

sangre que cubría al cualio Je  
am igo zrevendo talvaz que b  
borída era grave vneive al arma 
contra ?! y ae Jbipara no Gro 
ia sDn derecha qua %e causó uua 
URjerte iustaoidnea.

V I C E X I E

Crevclóo de' dvpartamcnt '

Reina grao Júbilo eo ^da la 
poblnrlóo con motivo de babers^a 
conocido oñctalDivnte por la pren 

Jo  la copino! la  ̂noticie fcli? 
de la  aprobuclóp íoncru) por la 
C ám ara de DiputaJoa J e  lo crea- 
rióD de! departamento que lleva- 
rá el nombre de eete pueblo.

Desde hace doce añoL más o 
menos, estaba prerenísdo 
provecto n la Cám ara y  ycuR- 
'.:adón vendrá a llenar un? 
necesidad.

SA ^  C A R L O S 

ES  SERVICIO'! PARTEO!'! Anr;.s -  l^h 
tendente d r . ublehallnmaJf^PJcufuL*.). 
uieut< a^ííulTroadcdc Sau Caj!))s.^)r- 
Cotivs Hcyc?-. por alcuuo? d*:)̂ uaao4 
que te hau hrebo de que cou el Freícá<i 
)Je Policía Rodríguez, con^tantccied^ 
ocupe u los truardíADCA de policía ou S4¡̂
vicios particulares abandonando ^  ?erv^
ció público.

V A LD IV IA  )

PLATÓM Pte Aon ERO.—Victima de u^ 
ataque oArdíaco bA dejado de MchJir cu su 
fuuJu UbuuuuJla. c! distinguido cabal! ú. 
TU úou Piatóu Vio A?uere,. a laudad dt̂  
ñi añO". t

OSOR'^^

!?(noufro!oyns m LrráREs.— Lasíus-^ 
O) ¡prior'!'? militare?, que siempre bau 
)'-u)Jo ut) Osoruo un cxceleato éxito.; 
ba)̂  alrauzaJo este año un reyuRa- 
du venLJcratncutc extraordinario, y que 
pued/' citara como un *-jomp!o para mu- 

puehlO" Je  la Repqblú*: .̂
Él uúmero dcínecripc¡))ne.?. en aA03 â -̂ 

teriores. no ha !-aAado nunca de 200 y c)! 
19!* ban ttcudiJo cerca Je 100 audaJano^ 
a íoK:ribir*o en lo? registro^ militares, ci
fra que. !cyÚD se no? míonna. no hau al
canzado cmdaJcr* tan Í!mx)rtantésvp;^- 
hlada^ como Conce!*cióu. Chillao^ Talca, 
Vaj.!r%ia. ete.

Escueta  de S u b -O íic ía le s

?c rnóxm o.CEm ENARio

E l  ly do ^larzodv 1^17, o! Prveidea 
te do Chile, uenvra) don Bcmárslo 
O 'lDjcius. ostituaudoqms u! Ejórcíto 
noces i taba para ms tropa? inatruoiorvs 
dolúdamonto proparodo?. dictó una !oy 
pur la cual rro.J.)u la EscueJz de Cabos, 
O) icen do la actual Escuda debub- 
t)lú ihlcs.

E l edab ln  i miento doy envolvió rápi- 
damontc su? servicios y adquirió un 
vo! Ja  Joro nujv con su marcha próspe 
r.̂  \ fvn.nda. ba^ta que ja desorganiza- 
ció)  ̂do n)!cj^tro?obivnio. originóla ab- 

' :.b! dc 01íi;?giny dol mando ?u- 
]Us :uoy ĉ sto trajo por cousecúcuci^la 
clqUhura touiporal Jo  la Escuela do Ca
bos. <\unn la du otros o^tí*hlecimiántos 
de utf>ímoción de entoQoo?.

C)!audn atlosniaa tarde b  ^d^unis- 
tracub) Prieto hizo r^oqynizur todo? 
loss*or\ieios público? y reabriólos di
vo rso.s ost.^bboimientos Je  instrucción, 
y ^píaúalnu.ntc loA reladoaádo? con el
Ejqrr.ito, lu Escurb  Je  Czboá, roory?- 
uizuh en csplrudidae baaea,vo!viú á
!'-)usr un auge luillauto en la vida uz- 
:̂ioo;d <lu entouccí). RcganJo á Un eaví- 

d¡)d)b: apogeo.
Las d!ñcul lados J e  la guerru con E s 

paña y la pobreza genera) que gebrovj. 
t:o .'d país, volvieron a borrur del pre- 
snpnesto la partida qae se asignaba 
pam o! mantenimiento de esta Escuela, 
ia que fuó repucsin pom^sañus Jespuó^, 
roahriendo su? puertas o) establocimiea- 
to. más adelaotajocusu organización 
y tnds cimentado en eu servíem. en for- 
û a q!u: fuó c)!i)3nce6 bt cuna de un uú- 
c!e<wlu bribantesoñciales, quuactaaron 
prn!'^nulerantemente en la ^ e rra  de) 
)^a)iítico, como el genera! Canto, que 
aaí lo ha declarado al pie de un retrat<  ̂
suyo que Jico: "A  )u Eacuefa de 8ub- 
OAciaies, cuna do coi instrucción mili
tar y honra de mi carrenP*.

Rcor^^uniz:^dos una vez m.I? sus w -  
vicios uttbture? bato la administración 
de Balmacoda. la Hscueía do Clases eu- 
toncey.umreció especial profereuda del 
Gobierno, que contrató en Europa d un 
¡efetócnico para ^ndireccióo.eou)oqoe 
Tucibió un poderoso impulso, llegando 
a au apogeo como instituto de insíruc 
eión mihtar y continuó mcrccí^mdo co
mo ta! la atención de loagobiernoc su
cesivo? de Mo:)tt, Hrrózuriz y Riesen.

Borrada otra vez de lo?nretupuo$to?, 
en uno de )o? año? de la admiuistración, 
Barro^Luco. esto magiatraJo^cuovot^- 
cido de la !abcr cívica, educaÚva y mi
litar de )a Escuela, gestionó )a reposi
ción do h  partida necesaria paraeu 
mantcnimionto, fundando t'us '̂ostiónes 
OM que dicho cstablceimioctoera ubu 
juicio y a juicio de )a mayoná de los 
jefes de) Ejercito un factor ináispon- 
t^able para su progresoy un eñeaz cvn- 
tro de profcRorw mibíarvs las 
tropa? y 1? Escuela fuórepuesta y con
tinuó Jando uu podurwo cootingente 
de instructores al terticio 

Tai es, rÁpiJameoJeesbozada, h  bis 
tnri? de este combatido eatablecimio: 
to. que boy. próximo ü cumplir la ven 
turiüde^u fundación.se proyecta suprí- 
mirla una vez más.
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L A S  D E M O C R A C Í A S
A M E R Í C A N A S

E l $eaor Omer K:r.< !̂h bd pu- 
bücado en ' E !  Mcrí^urlo' de! t.u. 
pos ^5 del Mes en cur^o uno no- 
tídd bíbUogrAnca eohre el Mhro 
' Las Democrada$ Au)e!*ícanas y 
sus deberes", que merece 
PUS observedones.

Si se tratara únicamente de 
que el h b h tP  oe buMera sido de! 
u^^ado del e t^ 4 ^  babrb!
que dedr. Ccría una cuestión de 
taita d*̂  predUecdón por ciertas 
ideaa que nabr^ que dejar 
sar en süeado.

Tampoco ratdrla la pena de to
mar la pluma para entrar en ítna 
refutación s! ro tratara de uno do 
ésos artículos que parecen ítoa 
ospede de embutido Hterario en 
que c! erudito crítico os eximio 
y HO complace en acum ular y ha
ta ja r apólogos. porAbolas. apotog- 
Ptas y cttas en todos ô̂  Idioma.* 
para hablar a! dn poco o nada de! 
Lutor y  de! libro que !t cirsuern 
do punto de partida. Hu este c¡t 
s!' so trataría de un pro^edínticr- 
t ! que DO habría pura oúó exanw- 
uár si no se pona en tela de íuiem 
)a personellJ'd  misma <! l̂ c r )tk  >

Pero DO ex posible dejar u 
Un une rectlóceclóo los asertos 
ca  que el sehor Ómer Kmcth me 
supone opiniones y nranra info- 
rendas sobre ideales que ootten- 
dq debo sustentar, que uo sólo co 
están expuestos en el libro atno 
manlóestameolé eootradichos *o 
ülversas páginas. ^

\l rebatir Cm er Hmeth mi 
de que las revolucionas socb^ 

teh nn son explicables !4 nc 
tióD de ^ rn e n ^  propaganda v ni 
sacar sus arauuit^ntos de !u ^'run 
revolQClóa frm eesa no se P)a un 
!a  distm dóa expresa qu iío bo- 

al ocuparme do opoca 
oDtte la Revolución y c! Terror. 
' Ks meaester ao  confundir !u Re
volución. he dicho, ron el Terr<^r 
y co aorv<rse de los crimenes de 
ésle (que boy día nadie deñeQdel 
pRra condonar la  totuHdad de! 
movimiento revolucionarlo El 
Terror ao ea la  revolución como 
l4t inquisiclóD uo .e3 la  Religión o 
la yel<5 îA' (pAg ? S ) .

A ! aórm ar que el conjunto de 
un movlmleolo sed a l revolnclo- 
nario se deríve prlDcipaimeoto do 
causas sociales y económicas no 
he pretendido sostener que dota
res  de%^ no puedan ic r  o! rnsuh 
:edo una propaganda ocusto 
nal. Omoy Mmeth. al rnh.atlr mi 
lésis por modío de uno que otro 
ejemplo sacado del Terror y de 
otros excesos anteriores de la  Re 
volución áta IncurrRlo un so 
f!sma de accidente Pa ra  
más cu claro mi idea nxacnncm^n: 
las revoluclonea de la  antigua R o 
m a que trajeron la  ruina de la Rt! 
pdbRca IMhdie p^drA negar que 
eilaa fueran la ronsecnenela d  ̂
las conquistas, do! empobrecí 
miento de R a lla , de las dcslg^n!! 
daJea económicas, do la  desmo 
ralisacióD do los opumnies. ^otc.: 
pero a! mismo tiempo ntuebos In 
cidentes do esas mlsroas rovnlu* 
cioDes han sido el rusultado de 
causas, fqctorer y propagandas 
ocaslopalce. Asi sin el discurso 
de AnlODlo en los fítneraiow de (  ̂
say bien pudiera baber ocurrido 
que id populacho no corN cra a 
incendiar las casas do lox ase&i 
uus y no los perelRulera para 
matarlos. !o  cual, por otra parto, 
no hubiera aWcrado probabiemen 

el deseolaco deOnitlvo do la-̂  
^uvohKlonos que ya se acercaban 
a -su  termino.

Añrma Omor Rm olh que no 
creo en el dniermlulsmo blxtóri 
eo. cuando digo prccisatocnie lo 
voplrarlo. en.picando, sí. i j  exnre 
!̂Íón do "de^or^p!n^sn^o social" y 
no la  de "determluismo histó-

ASÍ SO puedo loar en la  pági
na XX La  coucepción de que el 
curhO de los hechos históricos 
sos necesaria, inexorablemente :R 
j ' . no os oceptahic. Rata Idea
n!4'DR!caría c; falallsnH- sor¡j#. la
anulación do la  voluntad huma
na. Individua! y coler tiva Hs una 
noción sencilla y vulgar la deque 
los gcontecímieotos h!8(óricos so 
suceden deutro do un onuadena* 
ndento vcgulí.r de causis y oloí- 
<ps. fiada ac^niecimlenio por í "* 
(raño que nuedn apareder a  vo- 
eos. ha de tveer sus antecedentes 
ou la  vida xocial anterior. Pero 
rato Qo quita q'*e la  provisión y 

conocimiento de la  evolurnm 
Aocial. puedan Idear ntOíUdas que 
produzcan ciertas ¡n^r.rferencias y 
desvíen en algún soatido las co- 
yrieates de las cosas. Aaf en ier- 
dldo, "e l proceso histórico qué
de eucuadrado dentro de! dpter- 
minismo social y no constituye 
una especie de fatalismo".

Pienso que en las un'orlores lí 
neas se halla claramente estable
cida la  distinción entre el de 
íermlnismo y el faialixmo social 
Si el señor Omer Hmeth no to^ 
diatlcgue no me ovpoturaró a 
averiguarlo ahora: per^' he que- 
cedo de maniñesto quo ein lunda- 
monto sHrmó que yo no creyera 
eu el dctorminlsmo histórico y so
cial.

Y . por ^lünno. termina nuestro 
crítico OOP iiu párrafo obt^cure. 
Cargado* t.^ichrosos prc;ionti- 
micnto?. c!imo negra tardo de In
vierno que o! barómetro hu
biera hilado bruscamente Ha co
mo la c iR a  y compendio do todo 
-̂ 1 artículo: pero mós dosprovi^íto 
dê  base, el cabo, que on tas p a i
tes anai!.:aqas nnteriormento.

Dice Dmor Hmcth:
'5t triunfan en Amórica ios 

ideales pnlittcos y sociales que 
creo divisar en el libro do! señor 
HnWque AIohnn. convendrá qtiv 
ios ciudadanos de !^uevn York 
despejen !a boca de su puerto 
(Ondeando en lo naás hondo d(d 
mar ¡n astalua^de la  Libertad"....

"Prepóresa ci mundo para vol- 
vur?e convenio laico y obligatorio 
con monjes y monias profesos 
y sujetos a lus tres votos de de 
rocho, enü'c les cuales el de ntás 
vxtrlcto eum: Ihníonto s^r.á sin du 
da n  de ! hcdlencia pasiva: "pe 
rinde ar <adas'cr'. Lo.^ uniros l i 
bres na j^quclla'- de*nocrac{as se- 

,r.^n los padres priores o ^ruardia- 
¡oes".

Uno do los efectos do la auda
cia en a'!c!0n o hecha v^-rho os c! 
do so:)recol?: en éí primor mo 
menin Tal me ^'^urrio a mi con 
el párrafo do! señor Omor Em eth  
No lo entendí en t.n principio 
Luego vine a í.*:cr f'p que. no 
me o !U!coraba, quería dc^Jr na- 

menos, que ó! ^̂ i ^eñor Om^*r 
¡Hm eth. conxUtüta- en defensa. 
J e  las libertades humanáa y daS;t 
¡un er!to  de alarm a ĉ  ̂ fpvor de 

que se veiat! rnnenaradas 
por mis ideales. ;Oh. ea demaeia- 
do'

di en !u;eua hora aus* 
tentador de! do^ma Ubre nl- 

¡t edfío y l!An:eme. s L h :í  ¡o quit- 
¡ro. daterminiLta: poro me ima- 
itrlno que ;̂Q c ! estadio un que 
¡debaten los problemas dé Lí ao- 
ced ad  cop(enporunea un- pnrero 
poco prcb&blo que yo bcure en
tre los enemigos y ^
banderas de los dotensores de 
libertades de la  elvitízaelón. liher 
tades que ninguna ro!urión Mone?! 
con aquel dogma y que !a^ couc^p 
ciopes de hoy dÍ!\ so encaminan 
a entender de una manera so< ÍAli- 
zada

Hs verdad que ei señor Omer 
Hmeth no emplea una expresión 
categórica sino que dice que cree 
d ivisar". Poiv> cuando el "cTcer 
d iv isar" se ap lica a que tas doc- 

I trinas de un escritor sean una 
r nem za se debe reclam ar una prue 
da de tal aserto

1 H oRetantP. pienso que < n nin 
guuo de nns po-os 'uscrit^n: s!? pue 
de enrontru  ta! prueba: % ven. 
erotóndonos a! que bu <uot vado 

jvsta^ lincas veremos dt* s js  
se \a a rb ^prrndt! prer!. 

^an^ento la improsijn eo rtraM i.
!f  ' bpseado. en prlp er lugar, 

qud !'cnsamieuto:: mía?, itayan n̂ '̂ 
dido dar pie de alguna n o p era  a 
la extraña h.fcreneia í̂ e Omer 
i(m e!h V no !tn encontrado sino 
los Biguientes.

' A este vespeetn nô * ha heeh.s 
mucho daño un fausosoeritertode 
libertnd <u respeto ia libertad 
tht lo ; padrea: para envtar o no a 
sus btjos a la esruelu, que. en n - 
sdtucn. e*; ei rcupeto n ¡a liberta d 
J e  igímrnncin. do itmtiJidad dui 
vicio, do! vrlmen y de la  revuel
ta ".

' Hs un ( riterto Índívlduali^;t4 
que va no inipert! 'ut níngunr^ 
parte, nt en InMlntcrr?' o H^ í̂adow 
l'n ido". pai;^" eon los cu¡t!es ue 
nos de"lnnR^ratM en ?!Óos unterie* 
re}*, vento ea^us tipleo? de na*¡*^' 
ne^ neo resolvían iodo^ -us pro- 
hlenn}* con Ja simple a:dn\^dón 
do fórnudi^ hnUvhiuah .Nn^\t )^^ 
glnas ! j t  y i ? ñ i .

To! ae/. nc ^e ójú hiett ol s*!nor 
jó)mor Hnieih en qtm lüs Uberie* 
¡des que condenó <n los párrafo-*, 
aniohores son lu^ (kt ignoran* úh 
vj'in . pu* y .)ue poíiría hab<*r aur*- 
gado tndavPt th' inf^^idn  ̂
dónaieo. j*?l señor Om*'r 15tneti¡ n** 
puede ignorar que en tejo^ le
paban rh^h/ado^ ei 'e^pekt a ta- 
INaeríoOvs indívkknd^s tp* Wev; 
hast ; *d purdo quo. a un habí, 
¡ao^e euaiqukua h- sea kvko con
vertirse iranqudanientq en !*n pe. 
Rgro para ia higiene  ̂ ht ?alnbrL 
^iad pób lhas: no puedo ignorar 
que a! niño, que va a ser c! fu-
tnr*t eiud:ulano. re te impone cier
to mínimum de conoclmicníos v 
de educ ación nmru! y uívicu, sin 
h}S ^uaic^ **ntiende que no que
da ; o pactado para ser miembro 
d*' una RO<!edod tic cultura: no 
puelo ignorar que. a <*onROCüenc¡a 
de! anterior ^oucepto. !a instruc
ción t^rimaria (p ara  no nombrar 
mós que los países que cito en n i 
lib ro ! c<* chllgatoria ep Inglate
rra y obligatoria y laica en lo^ 
HsiadOB UnldoB: y no puede igno
rar que preílsam ento esta últlnm 
nación ha sido la que ha Ido man 
lejos en cuanto a la intervención 
do lOB poderes póblicog y. por con 
sigulcote. sometlmloTitm dei indi
viduo a la autoridad, cuando se

trata de asegurar la  higiene ge
nerar

3! no La  Ignorado todo ea!o. 
¿cómo ha Regado el señor Omcr 
Hmeth a pensar quo :os babitao- 
:cs de Nuevo York  debieran fon
dear OD lo tnás hondo de! imar n 
la estatua de la  Libertad porque 
so pide quo el Fstado bnge aquí 
tal vez !a m itad de lo quo "se ha 
hecb^ allá en favor de !a  Ins
trucción y de la higiene y oo con
tra del vicio?

E?  dejarse arrastrar desatina
damente por el placer de lanzar 
una figura de retórica quo pueda 
des!u:nbrar y  engañar a unos po
cos.

Todos los demás párrafos que 
he vuelto a leer de mis conferen
cias contradicon manídestamento 
lo inferido por el señor Omer 
Rmetb.

At quo aíenta el sacro fuego 
de! apostolado por los reforman 
sociales le recomiendo que prin
cipie por reformoTRo a s! m is
mo Así se lee en la página IT ? : 
"Esp íritu  joven que pare reali.qtr 
una evolución social pyog^ea!v^^ 
picnsus en el Estado y en la opi
nión. piensa tambión en ti mis
mo. en !o más hondo de tu pro
pio sor como ftmrra de mejora- 
míenlo Lonión. A h í encontrarás el 
punto de arranque y de tórndno 
do! clrctRo que forman todos lou 
procesos :!Oc!alcs S i en ese san- 
tuarío de tu ser ínttTuo uo " e k -  
v )̂S altares a  la Rbvrtád. al va
lor y R todos lOB seatlmiontos no- 
iñea y dulcemente hum anos", to
dos los afanes lochRus una
tragicomedia, una cosa iautd LcB 

.estuerros de la culture so d a ! tíe- 
¡non valor porque tienden n ias- 
tü ar en cada corarón un ^duído 

que embellezca l.'t vida y 
nhmenta el sentimiento do la pro
pia dignidad y  de la dignidad de 
los lep^As. Píonsa ep que pnvA 
roforutar a la sociedad e<; menes. 
Tcr comenrnr por reformav.ie a  sí 
mismo. Culáa Áe que no se íu 
filtro eu tu alm a el soP^mn de la 
iQ'noralidad Individual que dico: 
"Y o  no bu^no. porque les
flcinds no lo son: YO rué n ierdj 
porque in sociedad está corrom 
pida . No espcrcá para regene
rarte a que loa otros se !egcn^- 
ren. porque nunca faltaren ma¡{}S 
e)ém p!os que te tnduzcaa 

cooperando".

^le parece que de los anterio
res principios no cabe deducir que 
ee& recofDVndablp la obedimclu 
pasivo r i  qu^ sea fundado el ift 
:uor que hace tenJdar a Orocr 
Nmoth d*' q-id v;i\a a  convertifr.c 
el r.iundo t-:: un convento lateo v 
obligatorio.

¿Constituirán un fundametdo 
p:*ra ^alc}: presentimientos los si 
gulentcs párrafos en que se bt-

es irreal! 
de dogmá

ló
cristiano o musulmán 
zable en lo que tenga 
tico o forzado? *

No serla menoa IrracloDal !a 
gíca en cate caso si tal hiciera.

¿Cóm o ba podido el seBor Omer 
Em cth decir que se persigue el 
Idea! de converRr a la  sociedad 
en un convento laico y obligatorio 
cuando se nóram  expresamente 
de una m anera precisa en el Rbro 
que el Ideal de uoa sociedad uni
formo es Irrealizable y contrario 
a ! derarroRo de las Individualida 
des?

¿Cómo bn podido el soñor Omer 
thacih  avanzar fal eñrm adón 
m ando en el libro Ro dice "que  el 
libre pensador y el creyente au* 
parados por la  concepción do lo 
que ha de o cu rrkh ^  rpAs aRá de 
!a muerto, puedan recorrer, o! 
tino a! lado del otro los Rcndero.'t 
do Ja tierra, unidos en los ideales 
da! trabajo, do la patria, de la na- 
dóo . du la  hum anidad?

No me pareco tampoco que sua 
un motivo para sepultar a la  es- 
Játua de 1a Libertad la frase on 
que so íR c e  que 
uorna he. exigido 

Riñe qua non " do la  vida actual

" la  sociedad mo- 
como condtclór

el reconocimiento do la  Rbertad 
de conciencia".

Esto^ seguro de que el señor 
Omer Bm etu . que se ha  erigido 
on defensor de las Rbertades, no 
acepta esta libertad quo conside
ra fundam ental e! escritor que ó! 
señala como una amenaza para 
!an Rbertades

rSe rá  lógico de< ir quo !a  liber
tad de conciencia conducirá en !o 
futuro a la  obediencia pasiva o 
seta do tem er que el *fjerc!cio de 
aquella libertad convierta a  !a  Ro- 
clodad on un convento laico y obR- 
gatorio?

— Oh!
^-¿Córno ha podido el señor 

Omor Rm eth no ver todo lo que 
ba quedado de manlñesio en la 
exp^'sición autorlor?

Quiero encontrar la eipllcaclón 
más favorable para el Ruatrado 
escritor: y sólo hallo la  de quo. 
en osta vez, no leyó el Rbrito quo 
Iba a analizar con la atención quo 
un critico de profesión debe gas
tar.

E N R ÍQ U E  M O L IN A  

Concepción. Enero  de 1$17.

Crítica literaría

blu la !)b(*r

C e sa n te , p o r  f a l ta  d e  s u f ic ie n c ia
Subió por recomendaciones.—Cayó por fsltA de cô ôĉ miĉ t̂o?.
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G e rente. 

M  la !o!<*rancia,  ̂
tad de conciencia, en  ?

E n  ül fragor dí? R  pasada 
cha. 1*!€ ert la pagine

Innzado dcRborada e In^on^ 
í ir^ntemouto tomoreR pavoro < * 
pura dí-xpuáA doj triunfo K i kb*' 
nsllvmo, vencedor :*orín 1̂ íocodri- 
!o  quo d<^vorarín a la Iglesia. Es
ta es una In sen sj^ /  qu^ apeunx 
Dierc' ^ ser dcsui*'u!ld:^ uo rai^o 
n ios proyectos df^ntro d< los "so¡í. 
Rm (ouioi do toiornnUa y do n v - 
peto a la libertad '. qu*  ̂ xon pro-

do los eloíuouton ^uho^ (k* 
los parUdow avnn^idos Rorn rs 
inuibtón una In.sensato? ¡a ¡(^.q 
oonirnrii d*' conrRnt* r.ir inx iu- 
* 'óduk )^  p^asado uos ha 
) ido. o v*?ros. o! . ulo d ^
xoriedaft^s Tunvizh^s duruuto nlgñn 
Ü* !Upo. casi ctí su totrdhiad. por 
íTOouclos uuiformes! p^rn OA muy 
di (i* i i quo on ad olauto ^o nos yue! 
\n n prof}Out.n' un cuadril anuí", 
go: por lo uiopoR no ocurrirá non 

roUcionos qu-* ñau dominado 
baR^^ aborh a! ruuudo. l o^o pro- 
b̂ Lbb* ü .̂ asi mismo, quo (*i por. 
vuntr nos ^^^¿dados luw
íuoyónoas do Rhro^
La  "socisulad s iím p 'e  toniará o)̂  
ru souo oou Íud!D!í;u:*-y y m' 
ik'os: y quiv.^ o.s uur vont:<
,?̂ írn añojos qu<- :t?i pai".

fturuiaíi díd primero ye ngu- 
^u\unto b^  lupuerku. ;lel :^gun- 
do?. pata pr<íiutr Irs  !}OU(iAd'.:.  ̂
do ^uít nduciptO'^. ideas {¡o v id ; 
pooRd on o! ^^)o y onsuoñ^^ de 
ubram niha ou o! otro, nmúoa por 
trd 'íjanu  su-* morales quo. ou nu- 
mn. formxu toás o tponns unn 
'oi'^mn.Ra do su tiempo. Dar us- 
!:! rnzóu. el ideal do co rs^ u R r uu 
ordou rorint uniformo, soo rl crii- 
Uano o musulmúu. es itroatizablo 
<u !o quo i/u ra  do dognuUi^Q o 
forrado Es utut por^poon^a rfío- 
'ra ria  ni desarrollo oo !..s Imlf- 
viduuRdndos La  husen do la o- 
hición (io la ru^'stíón soc'al óou- 
tro do os if ido'í8 tamhión os iu- 
'om plota: porquo la noluoión quo 
se dá yo os U)án quo una uuo*.a 
forma do In rarid.!d. y la verda
dera snluciou va iras !u ornan i- 
parlón eeou-'unlea de! Indivldtto".

"fhmiqt*oÍra quo sea la consti
tución (Rd Ksiad(- en m ateria do 
oreeooíos. va de eparaetón de l.̂ s 
igloAlas. vu do patronato, ya do 
Investidura en o! robernno do! ca- 
fáeter do jefe roRgiosu. " la  aoeie- 
dad moderno ha o\!gidc onmo eon- 
dieión "shu* qua uuu" do !a vkh! 

^e.ctuo! o! reeouocimionio de !a l i 
bertad de conciencia". Que ei p- 
bro penrador v ^  rreyentu. sepa
rado? por ia concepción d*: lo que 
ha de oeurrirlew mdu ailá de la 
muerto, puedan recorrer, o! uno ni 
lude (k'i otro. loR yondrro}? do lo 
ti^rr.i. uuldes on loe ideoios dol 
trabajo, do la p itn a . de la na- 
Otón, de la humanidad. Si cato nq 
sucedo alosuprq. es porque a la 
sombra de les tnterpíoiaciouesdo! 
:niater!t' ao auRtontan injustiti- 
endu '̂ ambi^donoa de pvedominh> 
xociai. En  Chile eya Idea de liber
tad he do levantarle como un mu* 
numenlo aagrodo: podremos agro- 
garlo con el tiempo nuevos capi
teles: pero DO anría cuerdo per- 
oU lir que ?e nonoRcabara. a! qû ? 
remoR nobajar con f3 on la atn- 
piia reconstrucción neclonal quo 
¡.qteneaoiente uuceeitamos".

.'Cree o! aeítor Omer Emoih 
que os lógico que so auoño con bi 
sociedad convertida en convengo 
ioico y obligatorio cuando se d i
ce que " ia  sociedad contará s!cn^ 
pee en su seno con Indiforootes y 
nRsUcos y que quirá ea una ven
taja para ambos qua asi sea ?

Peregrina lóglcs svriu la  quu a 
taJ concluyión condujera.

¿Cree el señor fRn^r ISmetb 
que pueda^ en cambio, conducir a 
t.i! cocsecocuftQ la oropoaitlón 
que dice que el Ideal de constituir 
un ofdea social tnRl^ymc, el

ScHhondi rec^' Bapc- 
rc  C8t ct ptiucipiuMí et 
icos.— Hora Ru^

Lm iho Yaisso (Ornar Em othi 
Dddiografía da don Andr4s RoUo y 
Mua desicendientes. J7 S t-!9 !C . por 
E . V., Jefe Je  Pccción da lu R l- 
bhotecí^ Nacional de Santiago. 
Santiago do Chilo — Im prenta Uní- 
veteHana. tn-t$* ( M x l O ) :  X X
I^$x(4 ) p p  ró?Rca.
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L t e g a n  ¡a s  p r i m e r a s  c a r r e t a s  e o n  

- 1 ! ? ^  i^ e r d u r a s  ¡ñ ru tas  a  ¡ a

Gran Vega Santiago
S i t u a d a  e n  ! a  m a n z a n a  d e  t e r r e n o s  

c a r n !? r e n )d íd a  t m t r e  ¡ a s  c a ! ! e s  (de 

S a n  i J i e g ^ ) .  / A r t u r o  í^ r a t  y  ! ? e t ¡ r o  

L a g o s .  C a r r o s  a  ¡ a  p u e r t a  d e  i d a  y  

v u e l t a .  F r u t a s  y  V l e r d í t r a s  d e  !o s  

p r i n c i p a l e s  f u n d o s  d e  !o s  a l r e d e d o r e s

E l  distinguido critico 
Hmeth. p osigue incnnsnbie en ii 
taren de hacer la bibllografiA ge
nera t de Chite que empozó haco 
unoB dos añOB. Esta IntueriMa labor 
que en otros patí*es In emprendan 
eólo laa corporac^one'^ cientiñens o 
grupo?* de espocUtUstM. la ha echa
do Ci entera w b re  uus hemhrot*: 
puto cerne ei icgendarlo AUas so
porta '̂l peso sin tiaquear. (inda 
MUvvo nón!ere de la Revi-ta de Ri- 
bliografía viene a darnos testimo
nie elocuente do su benedictina la 
be! ^osidad.

Ki autor ha seguido en su i)ibho- 
grafia e! orden aifabátiro, hoy He 
ca. í u !a letra B,. al npcihdo jleüo 
La tmtmrtancia ónlca dei Jefe de 
ia fautiha. e! hecho de proceder 
dcl indígne rabio don Andrés IJeib) 
ia teiniena do otron escritores que 
llevan su nombre.' y las curiosas 
inducciones psicoióglcas A que eüo 
so preata. han sugerido A Omer 
Kmeth la Iden de publicar en fo
lleto aparto su trabajo sobre la in
teresante famthn E s  el opúsculo 
que !nd!co en e! encabezamiento

Antes de exah^innrlo. sCante per
mitido juzgar a  m! turno, c!! bre
ves rasgos, a! Hustrado critico, a! 
qtte durante dioz años ha hecho en 

fuund^ intelecUuR pnpot 
d - iu 'x  siempre bien infurntado. 
sereno v ecuánime. '

Eecuíida y ejemplar vida ósta 
de Omer Em etb Nacido qn 
tn s íTarn j. cu Diciembre de !RdO.

en !$St) a radicarse en ChHe 
ó i{uĉ  ̂ de tLíOC comenzaba a pu- 
' ht.t) : emana!ment*!* on " E i  Xier- 
curití" sus amenas c ít^snurüvas 
rróí írns, sin quo jamás, desde 

fecha, hayítn tenido sus 
iq mo!*-stía do quedarse 

sin su ar:b  uto de! Lunes. Ni Xier- 
cv rio ' d " aqu'-! uño reproíiuria 
una eoítfv)*uu')u Jaú:( en ei At'-neo 

jacerca d*- !u J.ít)üa y ia CiencUu A* 
¡ei ¡t de Dicj*un!'K^ doi mismo año 
uLur^^a cu e i^ H ark íe ! prm }or{^^ 
tivuio Urííu^do thurr Nmcth: vt-!*- 
^vtba ^obro iu auto-edurueyóy}; 
ap!end!xaj*' da un.T teuguu \ i%n sm 
prefí '-ÁAr td gí'ausúUca ni dktuoua-

Mu íoÁiQtas de Idíros ef au 
tor ha t#íud*í a todos ¡os asuntos, 
des^ ' oyevu¡ucionls-no he^gs^q^(a - 
no. ^ 1  posiWvisíuo. e! Ubre aüíou 
jr ¡8 cuesuou feyúenhUL husL. u 
socioiogia. lo erttic^r inorarla, et 
eóm fuu-tiovid'*tórÍcc y lo gu*-íru 
ebroneu. Fhi sus arUeub^ vuuu^} 

, citndo.s. cuando uo iusgu'tos, io-? 
¡m ás ií8Sí;:nes aulorou estronh-ros \ 
^uuuuo e^ riu^' aún . tuedhuu^ bu 
¡pubbcado a)co en CbU'-. io*
tere^unte gatorijt de nuestra litera- 
t*ua naciona!. Rourget, Rrunetió- 
re. ñinetoriinck. Vcrlam e. Fku^r- 
soĵ  y r;<-!i otros aparecen ^studia- 
do.s on emas páginas escritas con 
atinado critrrip Uterurío y casi
sbuupre con de^A^isiOnadn espbd- 
tu. Aún en complejas y doHvad.is 
cueatií nes ñlosóñcas. el púbüco io 
bn vbdo en toda opormnidbd <ru- 
dHn MáUdo. pero sut pedouteída.

*abal cynqrbubuPo do iHe. 
ratura pat?*:-. ei auko* !a !m usado 
e^uuo jidedio de toque p^^a aqui- 
b^ar ei vploí' l̂e uues^a produc
ción intclectu.tl. La  !as ivtras 
fíoncesas y sus cultores encueutr.a 
*d cauott critico de los nuestros. 
No ;**' podía P'ubr mejor.

L)' íííâ .̂a do ideas que en sus 
<r< un.is ha removido Omer Em etb 
es enorme y  denota poderobu fa
cultad de astmil.ictón unida a uno 
iuteligoucin cinr.a y penetrante y 
a una íetir memoriít.

Cabe aquí observar que usas re
vistas semanales de libros, siem
pre aguardadas con impaciencia 
por o! público, no son ia única ac- 
tisúdod de nuestro crítico Rajo 
dtvíusos pseudónimos o inicíalos 
)ia puhHcado/ aden^hq rnuPinu! 
de urtícuios. evacuado un sianó- 
nuro  de consultas v colaborado 
con mayor o menor regularidad en 
var)o.s traijgjos do análoga Índole, 
sin por cilo de.scuidar otras acrias 
funciones do au ministerio.

E l  escollo que podta temerse 
par.u uh '--D'itor de naclbnabdad 
frunccaa. impregnado d*' e n  lite
ratura admirabie. era que su caa- 
tcHano ae reskdic^se un tanto de 
aquel origen. Aigo de eilo pudo ad 
vertirse en tas primeras crónicas. 
I'ero después, con ct diario ejerci
cio. b̂  prosa de Omer Em eth  ha 
mejorado, adquiriendo uná com
pleta corrección gramatical, ai no 
gran brillo y galaa retóricas. Su 
estUo es ahora fácii. Hano. alerta: 
usa con dlgcrcclón de los chilenis- 
tuosqtio tolera la Academta. y sus 
giros BOU cOBtizOM. Lo  m¿B de ad
m irar en un extranjero es vt hu
morismo de buen tono, o! cierto 
gracejo urbano y amable quo pone 
on 8ms crkbMR. ^  Liet^ paro ser 
completo, añadiré que en ntgOn ca
so os duro y ptuestru en el tirso la 
punta de la capada,

Katas vivacidades <î  lenguaje 
ocurren eobre todo cuando están 
cu el t.*peto do la disetisióu laa 
idea** que forman ci credo reügio- 
Ro o DioMóñco de! autor. Entonces 
la indignación, que 8 otroe lea Ins
pira versOB, le arranco a ó! fra 
ses viotente^ y epaetonadas.

Pero auB más ñrmcB conviccio
nes no lo Impiden reconocer los he
chos establecidos por la ciencia: ce 
o! printero en proclamarloe i^ún 
contra el j^^ñür de sus correligio
narios. Entre caos casos do

vnivuttla intelectual recuerdo uno 
muy Bigniñeativo. Por el año libj? 

¡se publicó un Rbro acerca de F ra n 
cisco de Agulrre: Incidontalmcnto 
ee trataba ahi de la Inquisición y 
ei autor, on defensa do ciertos pro
cedimientos de! tribunal, citaba en 
n*'ta a  Rohrbacher Juzgando ta 
obra. Omor Em eth, apoyado en las 
autoridades do Vacandard y ñíon- 
Aeño! Douais, pulvtrizó aquetla de
leznable y contraproducente de
fensa Hse grito Je  humanidad 

O m e r 'h m r:! aüameute a nuestro critico, 
Y no ha sido esa su ñntea protesta 
contra ciertas intransigencias 

IvO mismo que et estito han evo
lucionado ian ideau Itteraria^s y ñ- 
loMóñcas de Omer Em eth. evolu
ción gradtpR. insensible casi y que 
af cta sobre todo a los detalles No 
seria Omer Em eth  el hombre muj
culto, ci insaciable lector que co
nocemos si en sus giras por ei cam 
po de los ideas no hubiese experi
mentado esta reacción de la** opi
niones ajenas sobre las propias. No 
impunemente se analiza durante 
una década b^  rnós var^^ y con
trapuestas doctrinas: en ei roce ^
con chas, cuaf mordidas por Aspe- 
r.Á lima, las nuestras se desgastan 
y deforman. Rreclaamcnte ese don 
Jf penetrar en !aa Ideas de los de- 
niás. de comprenderlos en todoa 
sus rnaHce^ asRuR&ndose lo bueno 
qs!c contienÁ'n es la virtud esen
cia! dei critico. Y  en esto Omer 
Mnmth es de la buena escuela.

LuM criticas de Omer Em eth son 
ca?u siempre muy .atinadas y en- 
cuisdrau pn'Cisamentc dentro de! 
marco que corresponde. Empero. 
!v  /-i es digno de esta franqueza). ¡ 
en más Je  una oportunidad no Re- * 
ga ai lógico tórnsino do sus princi
pio?* Roy cu ocasiones sobra de 
benevoiencla. atenuaciones que 
ÁU rebatan a ia censura buena parte 

su ^ñciencia: se salva ai autor a  
cspvns.sM de! principio estético en 
juego. Un poco de más precisión, 
d* mayor energía se echa de menos 
algunos do osos estudios. Querri.t 
um* bailar cu eüos menos lenidad. 
n^ós concreta expresión de! jui- 
C(?̂  critico Estn biandura se b.̂  
*'X tremad o. cspec!aiu}(-ntc tratán
dose do poetas chüenos ¿Temor a! 
gen US Irrita hile vatunt.' Quién sabe. 
E l hecho es que. reconociendo lo 
!uucho ^ue a Omer Em eth debo la 
s-ma noesin Je  nuestro pais. ia efi- 
c^nciu de sus ataques a ciertas 
P*r\crsiones de nuestro lirismo, 
.íúi. mfM*. aceptando en parte la 
aphí^ción a los críticos Ucrodcs de 
1.1 clúsira parábola dc la mujer pe
cadora salvada por .ICBÚs: con to
do * so, ba habido casos en que tal 
s rt  hubiera aido más indicado em-

voda especulación moral de aue ñl- 
timos tiempos. Y  do su periodo de 
codiheador, ¿sabemus cuántas no
ticias pudieran suministra*nos esas 
cartoe sobre los ostudios. perpleji
dades y Yurlntdones do crRorio y 
motivos determinantes de aue opi
niones jurhRcns?

ñícrece el señor BoRo una publi
cación tota! de ^^correspondencia, 
LR como esUát jRuropa con 
la de ios grandes hombres. Coethe, 
Chateaubrl^n, Afacaulay. Quinot, 
Hugo y m*i otros E n  ella veríamos 
a! descubierto su amplio y potente 
espíritu ávido de ciencia, su aim a 
dcRcAUa y afectuosa: aum entaría
mos nuestro cauda! literario con 
una obra ^ e  primer orden T!cmpo 
es ya de quo, substraídos a ia ac
ción destrstetora dei tiempo y de 
la  incuria humana, vean *̂ sos va
liosos documentos ia  iuz pública 

Además de su mérito intrínseco, 
tiene esta hlbRografía el de hacer 
corocldo en ei extranjero ei nom- 
bn- de! ilustre ^ b io . Con muy ex- 
pRcabb- vanidad nacional nos ñgu- 
rumos que en todo e! niundu res
plandece como en ChRe el nombre 

¡J e  dou Andrés Relio. Sin duda que 
eu Am érica y un poco on España 

[algo se ie conoce P o r  desgracia, 
nu ocurre lo mismo en e! r*'Sto de 
la Europa nos Ío prueban des
do luego las breves biografías que 
suelen publicar loa diccionarios y Ío 
confirmarían en todo caso los redu- 
cidisimoM datos b!o-bRb!¡ográñCoa 
^ c  preceden ai trabajo de Omer 
Ém cth  Pero hay algo más signlñ- 
cativo que esto, casos absolutamen
te inverosímiles y que apenas hace 
creíbles ia  Insospechable seriedad 
de ios personajes on cuestión. He 
aqu* algunos ejemplos quo tomo 
entre otros veinte análogos.

I f̂r. IViiüam  Newman. profesor 
en Ja Universidad do Cambridge, 
es una eminencia de! derecho en 
Inglaterra y tiene europea notorie
dad materias de íRologia cíA- 
sica. Pues bien, hasta 19ú:̂  este 
crttdito profesor ignoraba aún el 
nombre de Relio, y en estos tér
minos exprtsaha su asombro al en
contrarse en las manos un texto de 
nurstro sabio: "Estoy  profunda- 
tr*'rte sorprendido con e¡ inmenso 
snber de! autor y con la enciclopé-

juicio sobradamente determinista 
do Calton. opina que puedo adtat- 
tirse esa herencia de facuJtadv?! 
pncoiógicas siempre que no se in 
tente expRcor A p  este solo factor 
ci curioso ejcmpib de IntelectuaR- 
Jad  que presenta ja distinguida ía* 
müia.

Adhiero plenamente a esta opi
nión, entro otros por el aiguteote 
motivo: por Ja ImposlblRdad que 
hoy y  siempre existirá de estabJe- 
cer qué es Jo que ei individuo debe 
a Ja herencia, y qué a ! ambiento, á  
Ja cultura que lo  envuelvo. ¿Quién 
puede hacer Ja parto de 
fnetores? ¿ P o r  qué. por ejemplo, 
no nodria alguno de los señores 
Bello de esta bibüografía deber to
da su notable mentaRdad ai propio 
c!*fuerzo. a  su labor, a  Jas circuns
tancias que han rodeado su form a
ción intelectual, !o mismo que tan
tos otros Rustres personajes que nc 
cm-ntan con un genio entre sus an 
tep:taados? Siendo ésta contraprue 
ba imposible. eJaro está que el ca
rácter hereditario de la inteJigen- 
c^a genial nunca pasará de ser uas 
posibJRdad. una plausible explica
ción.

No 0*̂  muy añrm atlva !a  conclu
sión. pero es todo lo que permite 
! ? prudencia ante probiemas tan 
arduos y compiejos Con ella ter
minaremos antee de incurí^r ea Is 
^eoeura de Bolleau:

"Q u ! ne sut se borner, ae sut ja 
máis écrire".

L E O  P A R .

Memorándum hlbUográñco

! .  Rosa Bunster de L o rc a -—M a- 
nua! para el cuidado y  alim enta
ción de-los niños. Destinado aJ uso 
de las madres y  nodrisaa. ^ a d u c i 
do y adoptado por R .  B . de L  IÓI7. 
Santiago de Chile. Im prenta UnJ- 
v^raitaria. In  H *  f l 7 ^ x i 3) ;  V H Í 
y 173 pág^ tela.

2. C&lvex Rojas (Salvador) — 
Estudio sobre Jos lubricantes. Su? 
propiedades, pruebas ftsioas. quí
micas y mecánicas. I$ I$ . Santiago 
de ChRe; Em p. X !g-Zag. In. 
(17x121. 182 p&g.: rúsüca. (Con 
Ruptraciones)

8 Agustín Torreaiba 2 .— L a  pro-
dlct  ̂ extenMión de sus estudios. Ro- (piedad flaca! y Ja particular en las 
ros hombrea han podido tener nm- ¡provincias australes. 1817. Santia- 
yores intereses irteleetunlex o m ásjgo  de ChRe: Im prenta Universlta- 
vurins aptitudes que Jas qÁ!c él tu- 

{vr. L a  secoiótn sobre di**oJución de 
les frátados (Derecho Internaq!o- 
nai )-2$3). es, a^m hoy. interesan
te "

Casi en idénticos términos lau 
datorios y de admiración se expre
sa otro ins!gne profesor. J.̂  R. M a- 
haffy. historiógrafo y ñlóiogo do 
primera nota, catedrático de Ja 
Universidad do Dublin.

¡p icar cou dureza, con !a frialdad 
dvJ chújuno. ei bisturí de Ja crlti- 

^ca Ihr* rigores uocosarios: y en
¡uás que Cu otra materia 

[ '̂Oo\j4.'neu. quizá, los críticos foro- 
CPM do quo cJiistosumente hablaba 
él en algdna ocasión Condensando 

reparo. Jfhb yo quo en c^as 
* ¡RicaH Yj4. Omer Em eth han 
deKctRJudo un tanio las cuestiones 

m étricas. 1.! téC'Re.a de la versRlc.<- 
r ión por rtiunder ai fouJo do la 

¡poesía.
j Hechas las Advedados que Indi
nen, Ja obra de nuestro critico ha si
do de rea! e iucaicuiable honeñoio 
para nneutras iotras ¿Cuántas ten
dencias pcRgrosas nuestr?! Rte- 
. atura no ha eumondaJo v cuáu- 

. ta¡s frns^r de aReuto no han reci- 
lude du éi ios literatos chRcuos? 
:Cómo en niúltiples ocasiones ha 
s^tbido orientar Ins investigaciones 

ihiátórií'as. Rfernriis v íRo?^óñcas d** 
otros escritores' A* no se Jtt!dc de 
los r,atoren crtr.utjoros, que nos ha 
Jtc'he conocer con su pcnotrnnto y 
srru- crítica: son innutaerahlos.

l'tU'S nOn por encima do estos 
grandes merecimientos coloca a 
Ontqr Rmoth Ja magna hlbRografía 
de Chile, a  que está consogrando 
loB esfuerzos y desvelos Je  su to- 
iquda tnndure^

Lo biiJíografia de la  fanRRa Re- 
l!n es una oJua digno de encomio, 
sobre todo en lo que ?̂ e reñero ai 
fundador de oUa. !,a formidable 
cifra Je  casi 870 títulos quo ha rc- 
utddo Omf r Emoth ovidonoia cuán 
to distaba do sor compiota !a 
edición odcíal de <MMs obras on 16 
volúmenes. Vemos que con lo que 
ahí no figura, habría material so
brado nnra Jos gruesos tomos más.

La infinita varioJnd do los asun
tos tratados por don Andrés Relio 
en su larga y fecttnda carreta ha
cía pnrMcuiarmontc difícil ta tarca 
dÁ' teunirias y catalogarlas todos. 
Omer Em eth ha siRdo airoso de lo 
empresa. No disminuirá au mérito 
eJ quo algún din anarezca perdida 
v?Á uuRquier rincón alguna página 
ir. edita del venerabJé sabio; lo 
fsencial. Jo que caracteriza la obra 
y f S talento deJ aulor está eonsig- 
ttado ya en esta bibliografía.

l ' c r o . . .  :nto eqitivoeo' J'^aJta 
.'*qu!. no ciertamente por cuJpa del 
bibliógrafo, lo que en todo país de! 
mundo J*abría ido en el primor vo- 
Jumon v on el primer lugar de la 
lista, lo máa íntimo y lo mejor 
no^ permitiría conocer al hombre 
cu el sabio: su correspondencia.

cartas do don Andrés, ceio- 
samento guardadas, con avaricia 

¡apenas juattñcable. por su familia 
¡y  onRgcs. privan de su base a este 
1 hermoso monumento. Ya calcu- 
jl.írá el subidísimo precio d̂  ̂ una 
jeorre'^pondencía en que el Sr. Re. 
Ro. como on sus libros, tocai'a to
dos los temas ¡Cuántos aspectos 
do ^u RRcRgonc^ y  BsnsRdRdnd, 
hoy desconocidos, so non ruvolnrian 
con vivo esplendor' ^Cuántos deta- 
llcg de ru poderosa personalidad se 
nos descubrirían^ Pin Ir más icios: 
¿qué datos tenemos do su rosiden- 
clu en Londres, do su iniciación fl- 
loaóñca en ot círculo henthamista? 
Ninguno Las cantas do :tquellu 
época nos RuBtrarian subvicnte- 
ntento eoi'ra la gestación de las 
Jdcaa niOBóñcas de! nuiesíro y  su 
niurchu üc! totalitarismo *a Ja c lv

i Y  para terminar con cato, recor 
darf quo en 1908 el disRng^Rdo 
profesor vienéo Teodoro Comperz. 
por desgn^Ra faRceido no haeo 
mucho, con sorpresa por haber Ig 
norado a Bello, se maravlR.iba an 
te el genio coJoxel revotado en 
aqsmUnw páginas que veía por vez 
prhnera.

La  presente bibliografía me pa- 
rere uno de los medios más segu- 
r<!s para disipar tal ignorancia y 
difundir por el orbe el nombre y 
giotia dc¡ incomparabio maestro.

A' la extensa bibliografía de don 
Andrés Bello  sigue Ja do unos 23 
descendientes suyos quo aJeanzan 
hasta la tercera generación. Aqú! 
c! trabajo era en cierto sentido 
ntás sencRJo y puoJe on vi hecho 
tenerse por definitivo

Esta áitimn nomenclatura se 
pwsta a intcrtsantes consideracio
nes

observa Jesíb' luego quo nin
guno Je  los Jvsc^?nJ¡ente9 dcl he- 
uemérlfo s?RRo ha reunido como éi 
aptituJ*?a vuviclopédicas (Cualquie
ra que sea e! mérüo de ciloa. (y  no 
es el caso de apreciarlos), ninguno 
ha poseído Ja universalidad de ta 
lentos do su Rustre antecesor. Cada 
cual so ha especiaJ¡y.ndo dentro de 
uno u otro ramo del sabor: uno ha 
sido estadista, el otro s.ieordotc. o 
ubogado o poeta: ni faltan los no- 
V! listas do ingenio y de aguda ob- 
svrvaeión psicoíógira. Pero la ca- 
pacUbul rnental qt!0 en todas sus 
formas residía en don Andrés B e 
llo. sólo p.areialmentc aparece en 
SU6 descendientes.

So impone otra observación: en
tro las distinguidas personas quo 
on esta bibRografía representan a 
la fam iüa Bello, abundan los no
velistas, Jos literatos, oradores y 
poetas: ia ntayoría sobresale por ei 
predominio de los facultades ima- 
ginaUvas. que no oran lo más ca
racterístico de! señor Bello, sin 
quo cato ihiporte desconocer lo co
rrecto y castizo de sus pqesía^^ En  
cambio, la <Rspos!cÍón preponde
rante en el maestro, sus facuU.idcs 
ospccuiathaB.' su penetrante razón 
habituada ai severo raciocinio y a 
las asperez-as dialécticas, ese pode
roso espíritu dp síntesis qtto lo dis
tingue. se bcllá ^n sus descendien
tes mby atenuado Tampoco se ha
llan máB desenvueltas en ellos la 
Invencibic afición del antecesor a 
las clenetss puras y su capital ten- 
dencii n los estudios jurídicos

Fodrían condensarse estas obser
vaciones diciendo: que las aptitu
des mentales requeridas por la es
peculación abstracta y tas ciencias 
puras, que son características en 
señor BeRo. no sobre^Ren en sus 
herederos: y que éstos, en cambio, 
pesien facultades do imaginactón. 
disposiciones artísticas y creadoras 
que no ocupaban e! prRncr lugar 
en e! genio de su insigue abolengo.

Estos comentarios que fluyen de 
!a  prest ntp bibliografía, piantcan 
l^or sí so!OB la cuestión que indico 
o! epígrafe tomado por Omer 
Em eth a F  CaRon (HeredRnr^ 
gun!us). ¿H asta qué punto han he
redado los corÁtrteres mentales de 
dou Andrés BcRo ?us succí-ores? 
¿H a  sido necesaria y forzosa la 
transmisión Je  dichae aptitudes 
po^tuicas?

Qmcr Em eth , disintiendo de!

8  ̂ (2 4 ^ x 1 $ ); 234 pág y

Z.— Tierra! 
1^  legbUa- 
1H 7. San-

ria. In. 
rúsRca.

4 Agustín Toreelba 
ñscaies y de JndígenM, 
cióu y jurisprudencia.
(Jugo de ChRe: Im prenta Universi
taria. In. 8* (2 4 ^ x 1 $ ); 343 págs.: 
rúsRca.

ñ ^íanue! Cuzmán Maturana —  
Lecciones de ortografía- 1Ú1$. aSn* 
Hago de ^ChRe: 8oc. ILmp. y I J t .  
Universo In  8* ( !8 x I3 ) ;  I X  y 14 7 
pág : en pasta. ^

 ̂ Aera Zouroff. pseudónimo de 
doña Esm era!da Zenteno de L  —  
^iartha. nove!a nacional por Vera 
Zouroff SanUago de ChRe: Im 
prenta ChRe. In 8* I6Ú
págs^ róBRca.

7 Ernesto de !a  Cruz—-Bpisto- 
l.ir!o de O'Htggins. Santiago. 1817. 
Im prenta Univereiarta. In. 4*, R ú s
tica.

La vida de un hombre modesto
Euentó Plutarco qoe Platón 

para conseguir recurría que )e. 
permitieran viajar por ei Egipto, 
se hizo vendedor do aceite. AeL 
o! doctor Va!déa Caoge, para con- 
áegutr recursos quo le bagan lio 
vadera esta petada carga !a 
vRJu. ha ina(a!ñdo on una aldea 
ignorada y apacible, una peque
ña HendocRla. En  medio de une 
paz provinciana cuiüva. cua! nue
vo CAndtdo. pu huerto y su espl  ̂
ritu. Deepués do vuietJdOB aBos 
Yonsagradns a )a instruveióp aa- 
éunJaria. descansa de !a enferme
dad contraída en e! duro e intenso 
trabajo do au ministerio. EJ cona- 
tante afecto de sus dJrcípuIos lo 
cóQAuoJa: con frecuencia van en 
peregrinación a au retiro, a oir su 
citaría amona o a  recoger eua vit̂ s 
Ruaos consejos.

E i doctor VaMéa flange es do 
ios educadores saRdos de! primer 
cur^o de! PeJagógiro. ARí estu 
dié con ^!oRaa, Enrique Sojúive- 
da. Darío (avada, Bórquez, Gó
mez Qarcía. Montebruno. y tan^ 
tos otros. Es. tal vez. de los edd- 
enjores quo naAs honda e iCR^s- 
receJeru huoRa ha dejado en c! 
espíritu de sus dheípuJos. Muchoa 
!e deoen su formación espiritual 

f?terte baso de su cultura, 14 
so!unt:td inüexibk Su íDOuea- 
cia en !n juventud es enorme: la 
generación de diez años a e^ta 
parte e i obra suya. La producción 
itterariu de! doctor Vaidéa Conga 
e$ harto conocida: suscitó eUa
tan enconados curoenturios. too 
ardientes diatübaa, tan insidioaás 
campañas, que frascas ostAo aún 
en c! T c c u c id o ... tM la suya 
una oi^ra para juzgada a  la !ir 
gera. auperñcia!meute. Frutn da 
mñiHphs años da observación y 
de ^siudfo. requiere un exáB)CR* 
Jeme y dcLcnido. Lo quo. a pri
mera vRua. sorprende, es !a un!* 
vefFalidad de rus conoeimientpe, 
ni enciciopedismo de sn cultura 
I'ensador hondo, critico eiocerp v 
atrevido, Rterato. aeonomista. na
da hay que escapo a sn escalpelo 
de analiata, No es ia suya obra 
para juzgada e<m prccipiiacióa 
es de noueüaa qua neceattaa b)' 
p(r$pactiv8, según $! helio dqp 
de Vargas VRa. pata miraria p̂  
encima de ios año?. Su obra  ̂6f*. 
ceridad".  ̂ "CarttíS p don He-
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m  !h  angosta  perspectiva ¡a ca- 
rretera. o la largo de la avenida 
de URibrosas acavia^. Mnnnldr^ 
mente reclinada a la vera dcl cf̂ . 
mino !a vemos desde lejos: pn- 
ra Que medita hondamente. Allá 
H leda, oculta entre !o^ a rh ck .-..

¡Mustrias Mac¡aaa!es J L 'A ^  cr^N C H A

Enero

^  L d s  s a s t r e r ía s  q u e  o b tu *  

v ie r o n  c !  ] ) r im e r  p r e m io  

¡c o n  m o d a ] ¡a  J e  o ro , 

*- - - -  -  F u e ro n :

é p o c a

d e  ! a  r g j g e t i e t u c i ó i ^

Luis Correa R.
Catedrai esq. Batidera

Roberto Correa

1

Motieda Núm. 884

K )! a^ucl uenipo en dehem 
<fL ttprrn de N írvan ia  todt^?: los l , i

!tjn tcs  so nintíoron tocados do an

d to  A fe a n '', dlt^t'ODlc Justo y sú* 
U^o presUrae.

.4  . Som bría  y la rg a  a ten id a  de 
acacias nos conduce a  la  ca?a de! 
r&cordado m aestro . A  la  vera  del 
au iino . bajo  la b ísp íia la r ia  so?n- 

nra b ienhechora, co roclnta man*
m onto gu m odesta m otada. Hs 

una ^a?a bata, en la ^uc el tien^^ 
no in exorab le  ha dejado  ^u hue* 
Ua. K1 am p lía  ce rredo t. los sOU- 
d js  nuiralloQ^s. las vetustas tejas, 
bdatan  la  anosa coustrucciOn. m  
am in o  a ldeano  so a la rg a , polvo 

tien to  y nn^forne. H a  m edio d i  
' ta  beatífica qu ietud . !ra?^ciendei 
j !  t^spí.ttn una cer^toidad y du lzu 
ra inefjbb ." . . .

L a  ch a r la  se e m ^ d j cr.prichu. 
'.t. D e ttnos u rn as  ^¡t ^unes a 
'^trog. P o s r m s  de babtar de m :l 
í^:jquvñas iu :d :;u ¡ti'.ancias de 
tu a lld ad . ol m aestro  h ic e  recuer
dos do su  vida, h.ihfa de sus v ia 
jen. redero  an ccd o fjs  ^ue le Irut

j y deseo dc rece-
ncraeiOn nacional, t degeneración  
naeuunU! L a  in d esu áa  y el CO' 
me reto futtdaron ntt partido a d 
versarlo  dt- todas las %'leja t corrttp* 
telas: el A ten eo  ab rió  un a am pUa 
ittform aclótt o i  que todos. tudíU- 
evs. artistas , ütcr.uos. olauutron 
con tra el caebpdsnnj en fo rnd d a - 
bies Atetnorias. ios oradores tr i- 
tmban ett ios m itin s " con tra  la 
bnnoraUdIad :n b m lu ls tv aU va ...

Y  un d ía  tres aru igos-*-Pedro , 
-luán, l 'a b lo .— quo h ab ían  leído en

tereses cntrarf^n en lu ch a  violenta, 
y ias elecciones, por c ita r  ur. 
e jc !np lo , serón verd aderas y  s a n 
grien tas  b a ta l la s . . .

T o r .  tercera  ve:t r e d ro , Ju att y 
r a b io  ee tn irnron convencidos  ̂
acortlaron  vo iver a red ac ta r ia p rc -
' st j n cr^ta form a:

U rsp etan d o  y  od m iran d o  p rc - 
ían<hu)tcnte. tonto  en su  conjunto 
com o ctt sus detallo^, el a c tu a l es
tad^'' de cesas, nos pcrm ltim oH, yin 
^.a.bar^o, h ace r votos p or que en 
ilM ura^ edades la  suerte
ds.'i pueblo de ^ irv a n ia , sin qao por 
e.-o yo a ten te  a las trad iciones n! u 

derechos ad q u ir id o s ".
Y  cuando  Ped ro , .Tuaa y Pab lo , 

ca^'^ados de Ir y venir co a  gp p ro 
testa, se re tira ron  j)or la  nocbo a 

í:-us casas, cntregóronso o! eueño 
!! {uu;uhos, satlrfoehos, p ion am ca - 
te vencidos de que v iv ían  en  el 
tnAa c.vcelento do ios m undos, y  do 
que. en p articu la r e ra  N irv a n la  el 
m bs adm trab lo  de todos los pat-

nn periódico la noticia de unos
^M.''ónd.'b.-^ c?':nt*endo, dijeren: 

Puesto que todo el país prolegta 
de los agios, depredaciones y cha::* 
chu 'b  \ vam os nosotros, ante c -- 
te caso, a  in iciar una de
protesta^ concretas. prár.
Uvas. V vatnos a  tnt^nuu que ba
jen ya a la rcahdad. que ^ nr 
encarnen, las behas genenah^u:^. 
t,c:4 de m onosrafins y d!*^cur '̂

Y  l-'edr^^. P ab lo  y Juan  t' 
ron una protesta ' Ind^pco h i t v  
m e¡ne do toda cuestión 
deeian— utamfestaníos nuestra a !. 
hc^)óu a  la can%pada que dr.n 
tonio Honrado ha cnauaad^Jo  
cúuu^ la nnuorahdad adnóur^ra* 
uva. V cxprvs.iyucs auv^-no do^^u
de que r.uupaó.)^ de tal mdole s'*

ees

I I

Aic agrado leer n e^te dlósofo 
am able que se llama Axorln. L e  leo 
y le rrico . y en seguida medito en 
sus frayes sencillas y en yus concep- 
t^^ tranquho^ P^n'quo aOn cuando 
nos quiera advertir que no^ am e
naza un peligro. Axorin no lo hn- 
ce ni grhando ni cesUeuhuuIo v 
so contenta con relatarnos un 
cuet:to hermoso quo nos da la vi- 
í l 'n  de la realidad.

H oy  que he gustado su parábola 
de " L a  Ep oca  do la Hegcneración" 
m e he hecho m ás am igo do su m a
nera <ic decir las cosas, rdioutrj.s 
lela, hcr.tndo Junto a  mi ventana, 
ha empezado a soplar un viento 
n;csurado y constante quo mo ha 
permitido, a pc^^nr de que r^toy tan 
:ejo3 do la ciudad, escuchar el pe- 
h rr^ndeo runruneo do !a^ cahes 
lejanas. Y  he sentido re tratarle  en 
nosotros la verdad do !a  parñbo* 
la : nada valemos y nada hacemos, 
porque ros  ahogan loa derechos 
adquiridos, porque buscamos la 
m anera de anu lar la personalidad, 
porque tenemos poca confianza en 
nosotros tnisnios. Cada habitante 
do cst.a j<lrvunia 60 llam a C h i
le. es un Pedro , un Ju a n  o un 
Pab lo  fócll de dar vuelta con cual- 
quier razón, pobro todo el se le ha
bla de la "e o n s 'cn ie n c la "...

Y  asi vemos que s! empiezan s 
crecer los partidos que pueden ti
ra r  hacia un extrem o detcrmlt^ado. 
ellos mismos so encarnan do dbcro- 
garso y do ir a r^ngrosar el lado 
contrario  parq dejar en nada to
do Intento de a lan c e .

Ante m ! vontana 6o extiendo un 
comino que s!* angesla hacia el he- 
rlsouio y m ientras m is ojos ce c la 
van en su lom o blanco, mu ha In 
vadido cierta tristeza cncóptlca ni 
pensar en dos ^;rupos do hombrea 
que 60 dlenn hoeralcs y que han 
itccho la  obra de que nos habla 
el cuento . . ,

n ianghu

La lucha entre !a electricidad 
y e! vapor en tos J^errocarriles

:att duro trabajopr:m Ído apt o! 
de! fogonero.

E l  locom otor elvctjico siempre 
está M'^to para funcionar, ganóndo- 
co el tiempo considéram e que exi- 
gen ios aprovis!or:am !entos d e .!(ta  
tenders. ei calentam iento de -tas 
calderas, tas lim piaduras de la.  ̂ pa-

prntnnevau vn tod^ X ttv an ít '

fO drteontccido. . .  A  propv 
.:;u u tn  de actu a lid ad . recuerda 

US prhneros años en el Peda^^!- 
sus doridos años do ju v en 

tud.
— :''tt:oncrs los rhilot.y<,

dice, dv una sm eora y  profunda 
religiosidad, t '.n ad u . Bóruuv/. Cú- 
;ucx C arch a  eran  íó rs h lo ^ c rv je u - 
icv. Co.mo on aquotlos años h ib ía  
^rtnrnulo en  n! Ped agóg ico , rsta - 
i'anios juntos ca  ut  ̂ ntisnm dor- 
:u ito :io  (lom o yo  ntc hu rlara  de 
sus creencias, com o los htcicra 
in^nuag iouargas y crueh^^ páhn 
-r)U 'P O -U a n s !a d a ra n  n ^dru d u '-  
n iítorio  . .  Y  así lo consíifuiorun. 
(<ó!hcz debo ser aún  uu sincero 

royente. Y o  recuerdo haber!-' 
eSdo ronfosarse sobro el particu 
lar. dtrídudose creyente de bu - 
ua  fe. celoso cum plidor de las 
Itscipilnas re lig io sa s .. .

l.ucan ?re?* ^^c.^u^es m or.d i/tu 
tes ^^^̂ a :̂)n.lro^  ̂ n recogívnUo nr- 
tn:ts de tndos les consptcnos. dt* 
ted^s ójs cy^^tUts. de todos ies 
cxvvlsc-< de esh- vtqjo v -tcltetero 

Uv A^avuanL . .

L o  q u e  d i c e n  L)t r e s p e c t o  lo s  i n g e n i e r o s  m á s  c o n s p i c u o s  

e u r o p e o s . — E l  s i s t e m a  d e  e l e c t r i ñ c a c i ó n  t i e n e  u n a  

i n H u e n c i a  c a p i t a !  e n  to s  r e s u t t a d o s  i n d u s t r i a t c s  y  

c o m e r c i a t e s . — N o t a b l e  a r t i c u l o  d e !  c é l e b r e  i n g e 

n i e r o  L e r t u c c i .  m i e m b r o  h o n o r a r i o  d e  lo s  f e r r o ,  

c a r r i l e s  s u i x o s .  t r a d u c i d o  p o r  d o n  L u i s  L .  Z e g e r s

L a  rh arla  runda amona n inio
re-auto, flaco o! niaósfrn m m iol ; 
f n t ia u  do sus \lajos pnr estas 
!:c ? ra f  dt Am erica: de ta ftepú
fdlca A rgentina, dcl Perú , de lie
hvla. do í'an am á .

— E n a  vez on P a lta , re f le je . 
:4Ubló a l vapor snta nn ijcr a  ven 
d er  una (s rcch t (lo cídaha^o^. tb: 
oso:: que nosotros llam a moa "m a -  
u -n ". C om o yo lo p rogun iara  có 
m o su llam aban , su índhjnó y lao 
nubo de oro  y azul. UosptLÓy 
averiguó  que !e  daban un uom hro 
^uuy p lntorosto. En  una fonda d<t 
of.a m ism a ciudad u.s donde he v<!. 
M id o  m ás barato  ru  m i vid t: n:e 

el alm uerzo '^rdnllciuco ecu 
tavo5. y  !o  ^^rtlan  un bis inhuros 
ta 'ü b a z c i do nom bre p io lorcsco . 
A  prepósito de e n e . el s(d<or uu 
r a  M o  ha cop iado  un c^^eoio nnr. 
tiabroso . .  ( Y  nos reía%os alcyco- 
nm nte de! sabroso e  intcnclonatlo 
vuento de! señor c u ra ) .

E l  sol cae  ¡lu ram cn io  y re v e r 
b era  en la  poivurien ia  carrc ie ra . 
t i* r re  una brisa fres a  y  ligera  
J^asa un carretón  con imsordece* 
d o r ru ido . !^n r .ip jz  saimr^vt thd- 
fLunente uri durazno y despuós 
a rro je  bruscam ente el buc:;o.

m e b a te  acordar, dice 
el tiovfor Valdó:: Cange. de! r i 
gorism o h ig ién ico  !!U!^ existo en 
1 auum ^. Ib a  yo una vez (o n  un 
Ind ividuo que Im bía co¡nprado 
unos p látauos. cerca de uiUL de laa 
t?:^clusas. f!o !uo se los iha com ieu- 
do. a rro ja im  las  cáscaras r< m edi
da que se loa en gu llía  A poco uu 
d a r  to p an P ^  cou un p^hcht que 
lo hizo vo lverle , rectígor ttulos ¡(c; 
desperdicios v guardarb ts  en sua 
bolsillos, frora uuc lo:: abandonara  
tloude d eb ía  hac^ 'rlo . . .

H í doctor V a id Js  (.'auge se de- 
^ A .P e v a r  do ru s  ascen c io n es  de 
Sdea? y bahba (bu sus andanzas en 
(;1 JM rú . en la  ftepúbhfa A rg cn fi- 
ua. ) en  E o ü v ía . ltu(U '.-rJa a ló n 
eos m ciduutcs que le ocurnernu  

!(^s represenlaufe.s cíclenos 
<'u ile rras  ev trau a 'L  <1 d a to  tr.íu - 
fo  en que so víú en Tiu^nos Aire:*, 
con ina ductor eu m e ílb in a  que 
!o  invitó , amaldem^intt^. a a!m<u- 
^ac en su c a s a . . :  haré rendían. 
< cnc)as de L im a , de Aienóoza. de 
las m in a s  do b'inguanaco

G ran  cortosidad nos an im a  por 
conocer :os trab a jo s  in tek^ fu abr: 
ou que so encuentra cn)pqu.!h<) 
:<c.s balda, prhneram enfe. de un:t 
4.brn re lativa  a  su.-s viajes.

— ¿Cfuuo re tu fU id ará?  intern*-
gatuos.

— 00  pensado aútt eu el t i 
tuba. ttos d i 'o  E l  su im ruto < r rá 
a lpe  asi-cotno " P o r  t^repfas v por 
<'Xtrañss t ie rra s ". L d . com prendo 
ru ó , dado el esuado de m! salud. 
!)0 puedo .:onsagrnr!o a u)is t r a 
bajos tutelectunics todn la ateu^ 
t^óu que yo quhdera Ihoz".

siutpátiro cená.udo íntclectun!. 
tuo bn pedido a lgo  para sus edi- 
4 tone?:. Y o  lo b^riu  ln^ne:^¡atnn^cn- 

con m ucho gusto, pero, yu ró 
cóm o onda rni salud 

r -m a ta r  pronto un trabajo  ?ob .e 
M! concepio de !n  f< !tc id ad "c i:e . 

t:d  ve?. intüroAaría Se ria  p.ara rui 
nu placer corresponder a  !a  ateq.

bm que Los T)iex" han tenido 
:1 a  orthA e de m í . Y a  en un 
^lougrests C icn tliKo  yo un re 
súmen de e n e  trabajo  íY  el 
lor sonríe con tn o h .s tia ).

f.onuüoente han blo d!acurrb-o 
do las horas. C ae  la tarde, quieta 
y .npaci:dem4*ntc. ! 't (  v lentecülo

l rluvqñ^*au uu v ve
n e r a r e  cx-A luosiro. Es:^* 
uisiLO crá uu vra uu tL

atuado dv la luvvutud 
su bondad, pur sus \hUud^^. uor 
su iuteligvuvm cLu.( v pune! ra o - 
!c. üafda vívhto uuiclLo. liabla su 
frido lu3 disfavores de tas uiuchc- 
dumbrvs tornaüLzas: y vu -'u pvu- 
&ar voutluuo y $ab:u .̂*.'̂ ias tu n 
aras hauhut puesto
cierto sebo de e&cvjdivlsmo suupá- 
nco  y ^hdev...

—  iOh. n o !— exvLnuó el maestro 
Yo  soy indulgente: v̂  ̂ enuL ^
s^etuprc h ' re icU dn . uu^ todos 
ron.os .*<nJetos sobre bases objeti
vas. y que sou tau vatu^^ disper- 
s'k. y eontradíeterií^'. lo*- tactores 
que susehan e! a ch ' luunanv. que 
es preíer:ld 'í la tad ifcr-iu i.t pia- 
d"hí( a  la nCUSítcióo inudaeable. . . 
Y teng:tu nstede:- entendnb's que 
nua eam pan.i de uiorahdad. do re- 
g'fnoraclún. de renovación epeax y 
tohd, húbj puede tener garanUas 
de óxlto. sólo debe tuum las. en 
tatdo quo sea qenórlca. un espe* 
< itlea, com prenm rA de t<nlos fus L*. 
nómenoa s<'Ciaies. nu deturuhtmd'^-

de uno sob^ de eUos.
1*4 dro Ju a u  y PaLb^ .:e ntlraron 

convencidos. J ndutlaldennnLc su
ardhm ento Juvenil l'.a Itafnn im pul
sado a  co n cn 'c in u esy  (uu^onabda' 
des peligrosas. H abia que .sor genó- 
[U'4) no espeeUico. Y vo!vier<*n a 
redactar la protesta eu la siguleu- 
p? fnrnu^ ^Indvpenduqdem etdo de 
hubr euesUóu judhu^p nnnufo^a* 
Tnos nuestra adhe^túu a t<nla cam 
paba que tlcmla a n!urahz:^r la ad - 
ministra< ion pútdica, y e.vpresnntos 
uueátfo dcs' o d4̂  'tuo catnpanus de 
la ! indnb; se ¡nonuicvan tn  \ i r -  
v a u ia " .

nespuó^ Ped4 0 . Ju an  y I'atdo 
fuctou a  ver a  un etoeuantn 4^ â- 
dor. bd^ de un gran  parhdn poUi- 
úco

— Yo enliondn. Roboren- leR dl)n 
— quo cR intpnsdde. y a mús ,ía - 
posddn hUush^ hacer lab h rrasa  4U! 
eterlN y determinada^ momont<^. fie 
hab) aqueho que eonshtuyendo el 
bnp'dn de m últiples geiauaelonoR. 
ha uto leniainenie eiaht^fándnsn a 
travÚMfhd tuonp^ por tnUulhfS c a n 
sos V concausas fhdornqnadnrea (lo 
^ ^ ecP )su n o .s! tqen .en  p a ru ^ ;d 'n ^  
!atorÍ4ís u nuestras pattias u inn ta ' 
des. aun. en catnhlo. y 4-Ht'̂  en pto- 
ciso rftronocerln. lesf^ctablCR en lo 
qun han enadyuvadn a la hovan* 
ración d4̂  es.as tuistnas 
y !( fa cnnsnhdachut (io 
do dereciuL 4iuo portnltf
(nodo. 4 i iPuq-dcaanvdh^rh (b iM !n l 
fdati^'as imtividoaloa. Asi. en ro

ht)0rtad4!S. 
^a cRPwhf 
ett clertn

:.nnn!n. 
a noque 
nnbb: '1

fu^nth^aar quo.ya ho de
aplaudo. flesd4) luego, lo 
wnpaóa por md^^es eur^ 

!,rendida, y a  olio h-s aliento, erfj, 
qnü hay <!uc resfudar. com o ba:̂ '̂ 
socad hnhscnhbh^^ aqncha que 
eonsUtuyo lo fnadam etdal en el 
engram Ue ?a)eÍol, o sea derec hos
adqnbddos.. .

'jtr.a vez loo tres Ingcnu'S'^ tcge- 
aeradores ((mnaron .. oprarse 4:nn- 
vencidos. ! mi oda t'lena m u  ei lina* 
ite  fegeneradof t'O'í ' rax'ln. babin 
que hacer nna enérgica fvunpiñn 
de rcnovací'*o) nociai. pero n.'stn tan* 
d4n respctauflo profnn'larm nhe lai: 
trndhtone^ nm tnsunnaones icgcn- 
4!a)laa, los <lerechos adqnirblos Y 
Pedro, .luán y baldo. <10 unovu re- 
fh n d aron la  pntgespf 4h:csW' nnnhr 
"ludepcndbndennode d o le n ^ c n c a . 
Hón poUth:a. ^'sh^ únhuo fb ::d ^ n - 
inr a  los dercehoa a<lqn¡r¡dos. que 
luxganios respetaides. ni de su iAcr- 
lir en absoluto un 4'stado de cc^:as 
que Ucne sn cu la
iiíntoria, nm nlfvKautos nuexiro de- 
SCO de que los ciudadanos dn X tr - 
vanbL trababu! en favor d^ nnu^^ 
Udad üdm lpbdraUva" .

prlmavora! alienta entro los úr 
indos y levanta tenues ut:ho4 dv 
ptdvp. Mngt3n ruido turba ía man- 
ML paz do !a aldea. Uno . c pe!ur- 
rj.idov caballejos arrastran pesa 
dam^.nto tiuoit cartítos d cstbáaía ' 
do?, quo nos Mcvar&n a ! aamluo 
^  hierro. L a  caga de! 'ü^acotri 

va purfÜMdo, va atajando,

Siguiendo en suR peregrinaciones 
ios tres jóvenes visearon fuego a 
'lu sabio sociólogo Es(n  sociófogo 
era un !wunhro prudenh\ discre^u 
un poco cscóplb'o. qu " bahí.i visto
!A víd:v en los hbron v '*n be: bnm*
t^res. que sonreía do les hlnns y 
'h; bu: h em lu o ^

- - L o  que u* t̂edc*  ̂ prefcn^j^.^— 
dii'* -  nn- p n í f  e u 'r.wJógíro o in-
ju^P^ iSuprunu e!ca4ppq^^,(^
sqcb*4!nd es un organismo, e:* uu 
cuerpo idívo; ouando este cuerpo 

ve amoT)iy:nIe miteric, a p u  t 
a  todos los reour^o^ p tra seguir vt- 
vfendo V hasta so erca órgano?, un- 
cíves que le pcrm hcn vivir... A^í L; 
ecied.,d española, (x^icnuzada 'le dt- 
sulucirn. ha creado cacique que. 
(pie el por nt.a nano  dct,?nta c! 
poder p ara  favorecer Intcrenta par
ticulares. no puedo ncgar:^u quo en 
cambio subordma. reprim e, eohei- 
!!a  estos mÍ6n(u:^ interese#. O boír. 
v^se a  los cactquc# de acción, y se 
les verá cór.cihu!*. arm onizar lo? 
tuós opucgto.s tnlnrr^es partí'ulures. 
huprímaFO el cauque, y in-

j iJcspuóR de un #lg!o de exlsten - 
jv ia  tu locom otora .( vnpor ha n !- 
^vunzndo. :( no  d u d arb \  un estado 
i de p! egreso  tn negable, p e tó le s  pro- 
[ btem as de tracción  qu e  necesdan 
 ̂ r o e lv e r  ac tu a lm en te  los ingen le- 
(u s  de ferroenrrh es. cada vez se 
presentan m ás escabrosos e m 
p leando  los an tiguos atótodow.

t.í^s trenes son cad a  d i i  m ós pe
sados y m ás  ráp idos E !  v iajero  
e\t(;e  im p eriosam ente  velocidad, 
confort. lím piez:(. su hb-v:': adose 
e%'utra e ! p o h o  y et hum o, asp ira  
ct poder conuu\ dorm tt, lee r y 
v ia ja r  tan  cóm od am ente  com o en 
su casa. P o r  o tra  p arte , b*s negó 
cían  tos en  carbón , m in era les  y 
o tro? productos sem ejan tes  no  ce 
san de re c la m a r c ! estab lec im ien 
to de trenes de ca rg a  r.ápidos y do 
gr:Lu cap acid ad  que pcrn iltau  :Lba* 
ru tar v! p recio  de porteo  de la to- 
u ca ld a  kü o m ó trica . a u n  en  !as  H- 
u v is  de d i^ e h  perbh franqueando 
portezuelos y  extensos pendientes, 
en  fe rro ca rrU ' s 4;uo recorren  Irrea
lidades m ontañosas, com o acontece 

¡e n  t ld h ^
P a r a  sa tisfacer tan  m últip les 

condiciones se h an  fab ricad o  m ons- 
truosaM locom otoras a vap or hasta 

j de ^eis v ibndros. do ,jjó toneladas 
¡d v  peso sin  e l tender. X o  es  ra ro  
\ ! c !( la s  pendientes de las m o n 
tañas  A h ech an y s  trenes a rn u d ra - 

¡ íh^s p or tres o cu atro  de estas po- 
¡tc n ie s  m áqu inas y  todavía, em p u - 
jatn io  estos enorm es convoyes, un a  
m áqu in a  a u x ilia r , com o diaritLm en- 
te se ve en e l Tt(bón E s ta s  -udnclo- 
nc:: frecuentes on los E s ta d o s  U u l- 
dos cuestan car<u sobre todo si se 
n t:rn d e  a  que el vendintiento tóc- 
n l 'o  de i.a locom otora  ap en as  si 
represouta e ! 7 a  S %  del t(úm ero 
<!o ca lo rías  a lm acen ad as  en la c a n 
tidad  do carbón  tm etnado en  vi 
hogar

l i a  sido necesario  buscar, por lo 
la id o , un a  nu eva m áqu in a  do irítc - 
oió!t q la  vez m ás júntente y  m ás 
ecnnónñca. rpjc deno todos b ^  de- 
s' fw (P) ins em p resas  do vías fó- 
rrens y del p ú b lico . A h o ra  bien, 
el m edio do so lu c io n ar este p ro 
b lem a  de itup ortancía  cap ita l e x is 
te drsdo hace  un a trebdenn de 
anos: m c(ho que no es o tro  que la 
frat^clón olóctrica, cuyos j! regresos 
:am verd ad eram en te  g igantescos

¡La InUncncbL do ese rnodo de 
tr.ivelón es tan  g ra n d e  en e l ren 
dí tu ien ío  de las líneas, que y a  no 
Rc conatrttynn sino tran v ías  clóc- 
t ricos en las  elndades y  aú n  en los 
eam p(ts. sobro  iod<' eu  e ! e x tra n 
jero  l 'o r  esta ntzón la  locomotor.^ 
a v ap o r h a  cedido el lu g a r  a l  tra c 
tor e ló e !r ico  en no pecas secciones 
<!e loa fe rro ca rr ile s  de íttterós gc - 
ncrn l— sobre todo tam bión cu el 
e x tra n je ro —  en  donde los inconve- 
nPu 'tes  qno resn ltnn  de ! em plee  
del vatm r ü 'att cu au m en io . a  c a u 
sa  dq su fa P u  de ebudtcldad y do 
!uPcncbu

E n  los Es tad o s  1'n idos se re cu 
rre  t! la e lectrlllcaclón  de las  g ra n 
des líneas, ya aea pnr.i fa c ilita r  la  
tt..eclóo  en los túneles y  las  in te r 
m in ab les  persdientes do las s e c o o - 
nc't 4lu vln cs l:(b !ecíd as en las m o n 
tañas. o  Idcn cnando  el com lnuul- 
t'tc 4!s Tuuy ca ro  o m uy m a la  la  ña
uñau Uv ta^ ag n aa  de tdunonta- 
'^ÓU

L:t e lim inación  del hu m o cons- 
tbí^yo una joTuensa v en ta ja  dv bt 
Irarcbu t móendea. porque eho s ig - 
nlúc.4 la níjpresi''m de un a Im p o r
tan te  t)ór'ltíia de com bustU de. L<'S 
p tod uctea  de In  com bustión del 
cart,ún penetran  en los waueín's. 
inconm dan y  d e icrlo ran  el tuate- 
rud V loa cdlilcioR. E n  Un. la cx - 
ldólaci'%n de la rgo s  túneles es un 
pfobhppa que ha venido :L re^ ^ vvr 
ú n icam ente  !rt .adopción de las lu- 
conndoras clócUNcas.

La  tra\'cyfa do largos subterrá- 
ncoa por locom otoras a  vapor, ta 
lca com o el álont-Cenis. el A rlherg 
y c! Sa ln t-C o d u n d . es ntuy fasti- 
diosa, tanto tvtra los viajeros como 
f^ua (d itersona! No sucede lo 
tulsmo en 4-t Sim plón y el Loetsch- 
berg. donde los (renes son eb':ctri- 
cos. V en Ita lia , en donde la im - 
ponbiudad \cn tilar bien el tú 
ne! do (Jiovl. en la linea farrea de 
Cónova a  A lejandría, hizo que c! 
fbdderno itaUano ordenara t^iec- 
(rihcarla . con lo <uud se ganó al 
misou^ tiempo un grande incre- 
n 'ctuu fm las utUbladcs.

La  adm inistración de los ferro- 
carriies iederales suizos acaba  de 
adoptar !a  m ism a solución en !a  
buen del í^üntáuoth a rd .d e  up per
dí ntti.v accidentado y cuya cap:L- 
ebhp! do trnnsporP* hahúi h ígado  
a s/r KU'ubcb nte. .a pesar del em - 
p!c4  ̂ 4le locom otoras a vapor de 
una excepcional patencia Con el 
cmp!e<^ de la electricioad en los 
ferrocarriles disminuye la  tem pe- 
ra tu ta  en los túneles, que a  veces 
se eleva tuucho por c ¡  efecto de 
los hogares de las m áquinas y el 
abunduuln desarrollo do vapor: y 
aút' los edhlclos y obras de a r ^  
m ciálteas ae benchclan con la su
presión del vapor y de! !tum o. lo 
<iuc fácllm ence ae concibo.

E l  !oconm tcr e ic c tr i 'o  es la m á
quina prevista para la  explotacl'^n 
d-il túne! bajo . la MatLc^^a. cuyo

largo pasará do fá  kilómetros. 
pnr<juc con vapor serla Imposible 
la ventilación de t:*y dos subterrá- 
ueos proyectados, t'resenta tales 
vetttaja$ el locom otor eléctrico so
bre las locom otoras do \*apor. que 
aún los m ás reca!ci(runtes detrac
tores de bt tracción elóctrlca hu- 
luát. de convencerse, term inada la 
guetra  actutd. que p:tra realizar 
las economías iud i^ens:(b les en la 
explotación do los ferrocarriles, 
sc 'á  necesario recurrir n e lla .

La  locom otora, aun  provista de 
ap arates  de vapor y du agua dé 
alim entación ^obrv cáientados. es 
una tnáquina cuyo rendim iento 
m ecánico no restituye sino una d$- 
hll porción de las calorías gasta 
das en el h ogar, rdra parte,
si S( necesita rcntolcar u(^ tren en 

trayecto de unas tres horas, 
ca m enester prcp :(rar una m áqui
na con m ucha anticipación y gas
tar. en consecuencia, no poco com - 
bun ib le . o lo que es lo mismo, des
perdiciar una cierta cantidad do 
cucrgbL

P o r  el (xnd^ario. en g ra n 
des centrales eK ctricas  a vapor, 
se puede quenunr carbón d^ c a n 
dad Inferior en los hogares m ecá
nicos de c:tlder:)S m uy potentes, 
funcionando a  a lta  presión, con un 
personal muy reducido. L a  vlec- 
(rtctdnd se genera en dinam os o 
alternadores, hasta do ?3.UÚñ ki- 
!owütts. accionados por turbinas, 
cuyo rendimlvotf* técnico alcanza 
2 :^^. es decir, canto el triplo del 
d.' las locom otoras a vapor, que- 
toando estas últim as sólu cotnbus- 
tiblc escogido. E n  efecto, todas tag 
(entntivas hechas para utilizar c a r 
bón 'uolidu. hu llas m agras ch lí
neas explohwbts por el vapor hTC- 
m edlahlem cutc hatt fracasado, sin 
contar que la proyeectón del ca r 
búnculo candente por las chhue- 
tu'as ocasiona Incendio? y. por lo 
tanio. reclam os que no son cont- 
peusados por el m enor precio do 
un com bustible de Inferior ca li
dad Con un mal combustible, las 
cab!cr^^ producen poco vapor, los 
trenes no pueden avanzar en las 
pendientes y no pocas veces las 
cmpriesas extran jeras se ven obli
gadas a pagar fuertes Indemnlzu- 
cioQcs por los retardos. Se esti
m a que una tonelada <lc carbón 
de m ediana calidad, quemado en 
una eshLclón ccrurah puede hacer 
recorrer tt un tren eléctrico una 
distancia doble de lo. que hurla 
franqticar evta m ism a cantidad d': 
cntbón quem ado en una locomoto' 
ra a  vapor, que b̂  rem olcase.

Com o se \e. la utilización do la 
tracción eléctrica se com bina mn- 
ravU 10!quucntc con los esh^^^tos 
qu^ será (nenes^n* hacer después 
do la guerra para obtener fuerza 
ntotrtz ec(^nómican!cnte L a  co 
rn é a te  necesruda será sun^nlstra- 
d:t. y(( sea por plantas hldto-eióe* 
tricas, com o en los Alfu's y en los 
Pirineos, en Suiza, cu Santiago, en 
j<oruega y en Ita lia , n bien por 
cent^d^s a  vapor de gran tmtcn- 
cin esLU^ech !:s ^p el nudl o  <de 
las cuencas carboníferas o en los 
puertos de intportaclótt de m erca
derías extranjeras, y  aún en c ie r
tas localbtjdcs europeas, en los 
centros de producción de gases 
desprendidos ett la fabricaclótt del

o CP los altos hornos Países 
dcf-provistos 'Ut absoluto de saltos 
de :!gua naturales, como lo Hólut- 
(u . por ejvtuplo. po(!rán. no obs
ta nt'*. e lcctrlácar su red férrea 
principa!, en m uy buenas condi
ciones. Instalando potentes cen- 
n a ies  elóctrlcos en distritos bu* 
lb^^)R. hUes con)o JJeb ^  Cau^úne. 
Horlnaje. etc., en los tnlsmos ya
cim ientos nuncros E l  precio de! 
cabaho-núo-elórUdco generado por 
U4di o  (io turbo-alternadores de 
7.),U!(ú kUow:ttts será eu un todo 
fon íparab lc al que perm ite obte
ner sin grandes gastos la utiliza
ción do las caídas do agna.

rrlla? y ceniceros y las Inytalacio- 
nc3 en las torna-m esas. So conci
bo qu!\Re puedan aum entar no- 
tabScinento la capacidad y el ren- 
dlm^ento do !ns c?factoneR y do las 
Uncus. E n  lo? gantges de forn:a- 
cíón de los trenca, las ntaniobras 
9on rnucho rnás ráphbis un
locom otor quo coa  una locomoto-
tn.

L a  experiencia ya ha heclm ver 
qu(^ !os nccidenlcs en oÍ e(pt!po do 
los trenes a  vapor con m ucho más 
frecuentes y serios quo en los tre
nes eléctricos. As!, sn ita com pro
bado que en l^s plantas elCcirlcas 
tos atascam ientos son mucho m ás 
raros, aún durante el Invierno, por
que la escarcha favorece el en fria 
m iento y la ventilación de los m o 
tores. m ientras quo el mismo fe 
nómeno ocasiona frecuentem ente 
rupturas de los ejes o de las p lan 
chas de lo? hogares en las m áqu i
na? n vapor.

G racias  a ! acrupam lcnto  en una 
tnistna arm adura de ^*arlos m oto- 
re^ de gran potencia, so han podi
do construir tractores eléctricos 
capaces de de?arro !lur de 2.áOU n 
á.üOO caballos y realizar esfuerzos 
de rem olque do 7Ú.000 klló'grumos 
en el enganche. Ln supresión (!o 
!o^ grandes tendera quo cargados 
pesan m ás de lóú toneladas, cons
tituye una hnportante ventaja des
de c! punto de vista del rendim ien
to. Además, 60 pueden utilizar por 
la adherencia de las ruedas m o
trices. com o el tercio de! peso to
ta! de un traet'^'r, m ientras que, en 
j':q  locomoíoru a vapor esa r a 
zón no oa'^a de 25ér. E n  bis largas 
pendlopív?. aplícase :( loa trenes 
Métricos, un eistem a de frenos muy 

Ingenioso y m uy cómodo, quo con- 
els^e en hacer g irar lo? dinamos 
ta jo  la acción de las rueda? m o- 
tnce? y en lanzar en la hnea de 
alim entación la corriente a?l pro
ducida.

Tal vez 50 podría reprochar o 
las vías olóctrlcas que su conser- 
vac:ón es onerosa, especialntcnte 
en ías vecindades de las estaclo-
n r̂s, :% causa do la aoeleracb'm de 
la velocidad de los trenes y dn yq 
rjp id o  frenaje y tam bién a causa 
de! descenso del centro do grave- 
vodad de! m ateria ! m otor. E s  ver
dad ^tue. por otra parte, esto ú lti
mo no acarrea en los d(fcrentes elc- 
m^^utos do bt vía férrea los m ovi
mientos do vaivén v de galope, ni 
los esfuerzos de tracción violento?, 
que resultan de los continuos c^^m- 
1 b)s de sentido en los lesp lazt- 
mlentoR de los ómbolos y de su? 
vástagos. L a  rotación de las d ina
mos m otrices fácilm ente trans
m ite a las í^nedas y in los esfuer
zos perturbadores que acompttñnn 
gene ral m eóte la transform ación 
de! m ovimiento alterno de los óm - 
bolos en Un m ov!m ien(o circular.

U n a  de las p rincipales  (h d cu lta - 
des p or reso lver en !u upUcaeMm 
de la  tracción  e léc trica  o las  g r a n 
des v ías f é n e a s  consiste on la e lec 
ción  del sistem a e léctrico  qu e  debn 
eoq^ícnr^\ S e  pueden uthtzar con 
este objeto, ya sea corrien tes  c o n 
tinuas. o  bien corrien tes  n ltcruas 
btmpl'.s (m o n o f tses) o  trifas^'s

A h ora  bien la tran y fo rm ao ó n  de 
la c u e rs !a  e léc trica  a c ro a  d istan 
cia seio  c? realizab le  econó u d ca- 
m^ nte. en fo rm a de corrien tes :4i- 
ternas do presión  o vo lta je  oíova- 
do (3ú.ú(tf! a lóú.úúú v o lts ). EsuR 
corrien tes do a lta  ten:ti' n 6on l::n - 
zadas a  loü m otores después de h a 
ber sido tran sfo rm ad o s en co rr ie n 
tes continuas o en corrien tes  a l 
ternas de b a ja  ten?Mm en tas sub 
estaciones escalonadas h acia  lo la r 
go  de la  v in  f(rL*ea.

C o n trariam en te  a lo que pudiera 
im ag in arse  u p rim era  vista, el em 
pleo de í!t co rrien te  con tinua va m ás 
com plicad^ que el do bis corrien tes 
a lte rn as  E n  efecto, en el p rim er 
Fistem a se !eou ÍercQ  convortidoro? 
g ira to rios  com eados en la? odeifU!? 
do (ransfortnacióp  espaciados do
lá  n hltómetrea. circunstancia
quo ot^tlga A tener un personal eu 
perm anencia en cada nna do ellas.

'E l  segundo método, ntucho más 
económico, exige el en; pico de 
transform adores cxtáticua $op:u a - 
do? por larg.fs distancias, pertód). 
cam ente vigilados.

L a s  corrl^'utcs (rifase^, s! bien
cóMudns patu el (runspotío dn la

L a s  variaciones do tem peratunL 
debidas frecuentes cambios de 
fuceoM en los bogares 'je cobre de 
la:: locom otoras provocan una r á 
pido destrnvelón que se extíend).' a 
í' dn la cab lera . L a s  piezas an i- 
tuadas dr nundnheuU'S ahorno^ 
corno los bielas, (ntbolos. etc., se 
ga?.tüU muy ligero. í 'o r  el con tra 
río, en los locotnotoros eléctricos, 
slem ptc limpios. gr(¡c!as a  )a un- 
sencia de hum o y polvo, los gastos 
<b- m antenim iento y do reparación 
aj^enas si representan un tercio de 
b'S que exigvn las tan em pleadas 
l))comotora9 T a c lÚ c ' en los fc-
rrucarrlb-s france?es.

en erg ía . S4m u n a  c a n w  de vom -

E1 personal de un íren eléctrico 
Re puede reducir a tut m ínimo, 
porque utt tnísnir^ ntccánico puede 
m an ejar varios locomotores eléc
tricos. g rad as  a lû í conecdoues 
q*.:o permiten rcuuír di^'crsos 
mecanismos en un s(^!o aparato  
Instaiado en el tractor delantero. 
E l  watttuan, instalado on un com - 
pnrtlmionto cerrado, aunque bien 
ventilado, puede j^ermancccr a #u 
vciuntad. s'u^t^do o do pie: no es
tando sometido Jam ás u las trep i
daciones n i a  los SAcndimlentOB 
quo acarrean  tan graves enferm e
dades (várices, nvbitl^^  ̂ etc.) a lo?
m aquinistas. Tam bién ,qu<?da su-

 ̂ *

pücuclón cu lo t^mcernlcnto u ía 
instnladóut ció: trica <!c la# suw  y 
dcl nuuerlal do rm edón . Marcee, 
pues, que la m ás racional aolud'^n 
es la 4le adoptar la cor<'lcnto a l 
terna. Monofa'q*. quo peru!Í:o  u tl- 
hzar una Unen aér^ ^  cón un Bdk' 
conduetot\ con cnornu^ veniales 
para In 'nwtaladón de lo? ernya- 
m ienlos. etttradaa en aguias. etc.

LoK nLotnrcH de corrientes conti
nuas funcionan forzosaumnio con 
bajos voltajes y alcanzan difícil
m ente las grandes potencias que 
desarrollan los ntotores n(Ot(ofasvs 
con coleoíores. Es io s  últim os tam 
bién son superiores a  los aparatos 
trifases desde el punto de vista dd  
reglaje do la %^elocldad. 4lo la su- 
i^resíón de los choques en los nto- 
metttos de los 'Jes:ima) rrs o parti- 
d:4*< y de las sobretensiones produ
cidas a) cerrarse los circuitos.

dcíunlm ente se fabrican nmtore? 
fnonofases con colectores 'jue no 
prcdu^'cn chispa? en las escobillas 
y análogos a los que funcionan con 
corrientes cujttinua.s.

1.a alijuentaclón do los motores 
de tranvías se opera por medio 4lv 
conductores m elálicos Almjdes y 
aéreos o encerrados en canutes wub- 
(orráneos. E so  sistem a es Insuil- 
cietdc ^ ú c !  caso (le grande? hueas 
!>urquc no perm ite vctocidades ele
vados ni en plena vía ni al pas.ar 
por las agujas v las blfurcaclom-s. 
Se puede eM gir ^m(r'^ dos tipos do 
diatrllutción quo presentan esa 
gran veníaja. que son e! tercr¡' riel 
y la línea a^rea catonorin. Em j)lóa- 
so '^obre todo el tercer v id  para 
transportar las corrientes -con ti
nuas u 1.20Ú volts h a d a  lo largo 
'le las línea? sub-urbanas corta? y 
qu^' absorben im portantes cantida
des de am peres. E l  riel de dlstri- 
bttci(*m. d r  acero, queda colocado 
cxtvriorm ctAe con relación a  los de 
la  vía. solu'o aisladores d'j gred(L 
o de porcelana vltrlileada. Los lo
com otores se alim entan i^or (pe
dio de contactf)s m etálicos de re 
sorte que frotan  la suporürle su
perior a !u caru inferior dcl riel.

Es(' sistema no es comjtatible 
con las grandes velocidades. r'*'u!i- 
zables con las suspensiones :4vrea? 
catenarias que perm iten franquear 
a  gran  velocidad las curvas y hut 
ag.jjas y cambios.

E n  tas línea? catenarias simples, 
el hilo conductor, de !u form a do 
un S. tendido cou unu (lecha tní- 
nim .L eueda colgado de péndulos 
de acero o de bronce cada cinco o 
cel)  ̂ jnetros. sustentado# ello# tní&- 
mos por un cable do gran flecha, 
qqe reposa on aisladores montados 
sobre consolas. Loa ciaros dcl, c a 
ble-soporto varLut de 6Ú o lOó 
m etros: im portando quo el hilo 
conductor no ce reparo ^^nsible- 
mcute de la poshión oKdJa ea el

CORREAS
do eonciHú y (íobto. ñn, ^spoda! para tn!]&dt/ra$.'. 
do baiata cocida, í^uporícr caiidad y t!c &uc!a induperbUe, de 
toda$ dimensiones. y unionoá de todas e!a6cs ^
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plan'3 horizontal, y  con  utta v ierta 
ílexjbMldad en o! sc !)t !d o  vertica l 
So lo m a n te n d rá  pues p or ntcdlo 
de soportes adecuados. E n  íu? c u r 
van ?u u san  hilos do  tención a p ro 
piado?.

L a  suspensión ca te n a r ia  doble 
consta esencia ln ien to  de uu cab le  
conductor susten tado  p or póU'Julos 
cortos y  num erosos quo pueden  res- 
baLu\ sobre un hbo auxhhuó aus- 
teu tado este ú ltim o, p or un a acrle  
de péndulo? en  conexión  con un 
cab le  sustentador de g ran  (lecha.

í^ln e n tra r  en d eta lles  a c e rc a  do 
los ap a ra to s  de cap tación  de co 
rr ien te?  g en e ra lm en te  em  olea des. 
baste  decir que con  lo? p an :')g raf(js  
se pueden cap t:(r  co rrien tes  de lÓ 
corrien tes de IG  ntll y  20.údd volts, 
g rac ia s  a ! a is lam ien to  de la  baso, 
In su d ad a  eu el techo  de la^ loco 
m otoras  sobre alsladorce* ucordeo- 
üos) o  de m ú ltip les  cam panas.

YJosíinghouse. O erÜ ko u , íJrow n 
Ho'/erb T h om so n  lío u sto u . S ch n c i- 
der. lo m ism o quo la Socícd:!Ü  A l- 
H.iciana y  la de .leu m ont hatj h e 
cho  h ace r g ran d es  progresos a  la 
tracción  e léc tr ica , estud iando cu l- 
dadosam onte lo? p ro b lem as  4jue 
prc.xrnía la fab ricac ió n  de m otores 
poícatew cap aces  do  lu ch a r  con  !ns 
m ás g ran d e?  locom otora# co m - 
pound o v ap o r de lo? e iítem a?  ^t!a- 
Het. V a u c la in , etc.

L a ?  p rim era?  lo co m o to ra?  e lé c 
trica?  no  e ran  s in o  ou tom otrlco? 
ag ra n d a d a ?  con m otores  bajos y 
m i l  colocad'3s. P a r a  o b ten er v e lo 
cidades y poteneja? h a  sido n ece 
sario  a cc io n a r !o ?  e je ?  acop lado? 
por lo? m otores e léctrico? em p len o - 
do b ie la?  In te rm ed ia ria ?  ?iatpl'?s o 
trian g u la re? . T a m b ién  se  ha re cu 
rr id o  a  locom otoras a r ticu la d a s  y 
dobles, a  e jes m otores m úitlp íe?. 
con o .*4ín e jes Pusten tadore? en  las 
ext rem ida de?

O íros constructores han adopta
do transm isiones con uno o dr? 
jdñones de engranojew. o bjoj^ hau 
com binado la transm isión !^or tu
d a ?  sim ples o doble? con el e r j- 
plco de juegos de engranajes.

íx t?  m ás g ran d e?  instahteíone? 
de tracción  e lé c tr ic a  en grnndt-a h- 
m a s  ?c en cu en lron  u c tu a ln !eu tc  en 
lo? E s ta d o ?  t 'u id o ?  de K o rto  A m é - 
rica , cspeciA lm cnte en  la  ' F c u sv l- 
^TYnín H a llvo ad . en la X c w -Y o r k -  
X e w -H a ^ e n  &  H a rtfo rd , etc. E i  fe 
rro ca rr il de ! m ed iod ía fran cés  ha

estudiado sabiamente el problema 
projmnléudose explotar las futuras 
líneas transpirincana? franto.es
pañolas. La  Ita lia  norte, la Sussj^ 
y la Koruega tienen también ex
plotaciones eléctrica? nmy desarro
llada#: pero ningún proyecto úu 
ejecución ni ninguna upücaclóu 
exbteato presenta d  interés del 
grandioso proyecto estudiado por 
ía admintstraclón do lo? ícrrocari M 
les fedérale? suizos, en vista de !a 
completa electriíícaclón do su red. 
La  potencia do la? estaciones neu
trales prevista para la ahmenta- 
cló!) de lo'* ferrocarrile? suizos re- 
prC'^enta un toLt! de 4 5Ú.ÚÚÚ a (.éó 
Util caballo?, medidos en el árbol 
de ias turbinas. Mvra iu segunda 
linea del Saint-Gothard. do 223 ki- 
lómeiro? de Lucerna a Chiosso, so 
estima el precio tota! do las nue
vas instalaciones en 67 millones do 
franco?, ctupitando corriente <uú- 
uufn?c de quince período^, con una 
tensión de ttno? I5.dü0 voH'  ̂ en el 
conductor de aiimentaclón. Los itt- 
genieros suizo? estiman quo el pre
cio de la tracción, que oscilaba en
tre $4 y íN céntimos por tonelada 
métrica bruta, con el antiguo servi
d o  a vapor, podrá reducirse a 76 
céntintos. garda# a la transforma
ción proyectada. E s  evidente que 
este ejemplo hará que !ed?s 'l.'n  
rede? que disponen de sattos de 
agua en el trayecto de su? s(*s oro- 
cederAn (am bléa a eu elcctrláca- 
clón.

F u  Francia también so ofrece na 
gran porvenir a  la explotación 
trica erj los Alpe? y lo? FlrlnCo?, 
en el Macizo Centra!, en lo# Depar- 
tamerjto? de! Norte, del Pa? do Ca
la!?. del Centro y de! Medlodia. co
mo asimismo en ias provinciAs 
que constituyen el hlntcríaud d? 
lo? grandes puerbj? do Injpcuia- 
ción do pa^^

E l  pa ip ltan to  problem a de ía 
e lectrificación  de nuestro? fe rroc^ - 
trU c?. debe set considerado y  fe - 
suelto  tan  p ro n to  com o #ea posi
b le. p re íiu en d o  la  solución íudA?- 
trla i y  4 o m erc ia ! quo m ás couvcu- 
ga  :t! país, t o n  liem os on que ella 
vendrá tuu t^ronto coru4j tcrm íuO 'la  
gu erru . que 4lcsgrucladam ':(tto ítu- 
puic. on 4.?t Instante. ía  Ithro cutn- 
peteocia  y . por lo tanto , la  acertod.a 
elección do los tnoeed ltu lca ío? que 
porm!tu(( reahzurla vetttajosatnen- 
te.

SanUago. En ero  12 de 1V17.

Documentos paríamentanos
F r a g m e n t o  d e !  d i s c u r s o  p r o n u n c i a d o  p o r  e !  S e n a d o f  

p o r  V a ! d ¡ v í a ,  e e ñ o r  E U o d o r o  Y a ñ e z ,  c o n t e s t a n d o  ! a s

o b s e r v a c i o n e s  f o r m u t a d a s  a !  p r o y e c t o  s o b r e  M a r i n a  
M e r c a n t e  M a c í o n a t -

E1 señor Y .\ \ E X  —Dtt¿o ttx̂ s: ¿acaso
U4* bjy ejemplos en ttuv^lra vida co
muren! no? pas/' c^to respectn
de uno du !o? artículos) exportaba 
c¡ paí? y que tb:t a Aicmatua'f ¿Xu  nos
pAsócunla? suelas do Vnldivu^quc. 
mediante alguna^ difereuetas que ?c 
hkieruu enltv! precios y mediante d  
dcsahnct'S do los tratados, fueron pnt- 
vadas sin que por imc-tm parte prcvié 
ramos siquiera c! dzáo <iuo se iba a 
cau'̂ ^̂  ̂ a nuestra cxportaci'UJ? Esto 
(ra jo como consecuencia para c) paí? ¡a 
caída do una do $us industrias más 
prós;jem?. ?¡u Hamar la atención de lo? 
poderes Públicos, la cáMa de la curti
duría. )^osotros Icníamo? c! primer !n

í¡
atren o! mundo cu esta industria, no 
labía suelas nu^or curtida?que lasque

se cxportab:u! de Chile, er.j un artícu 
)o que lení:i privilegio, 4pjc tenia sobro 
prc(*!o on los mercados ouropísos.y (vdo 
cavó, ¿porqu)^^ Por nuestra mala poli 
¡ira íomcrr.i:!), porque tu) so preven 
cski? cosas, porque uo so ven los efectos 
que van a tener en Jas nacñmes ex
tranjeras cualquiera medida tnlcrua 
qurShtonu\

Xo  nos hagamos, pue. ,̂ una ilusión 
f^oqueprnjJouQ el señor senador por 
ísantiagonoe'funalcy do protecci'irj; 
es uu fueqo fáluo. es uu volador de 
Juc')*̂ . una salisíacciúu aparento para 
venir a dc''.¡rle a! país quo se h.t dteta 
dou m  ley de protección a l:t .marica 
mercante nacional: pero yo digo que 
es ncres.i!¡o que el país sepa que !& 
Jey. on 1? forma propuesta p'^rel señor 
senador por Santiago, no c? una lev de 
proÍ4-ccción a la marina nacional, ^n  la 
contribución que propone 8. 8. no hay 
protección, sino que hay un judicro, 
una amenaza í'ata nuvslro comerrto 
marítÍTQ<e f!reo que sería preferible 
uopro^^oneruada. no dictar esta con- 
hihuci'Uj eu cojjtra de las imves ex
tranjera?. dando una protecei'U! ?')lo 
ílj'itrente a las naves nacionales.

lx!s repre-^alias vendrán cojju  ̂ con
secuencia mcvitablc de la? necvstdades 
del comercio; vendrán jMinptc los paí. 
?es nceesdatj defender su comercio; 
V! ndróu por :jmof propio nacional de 
los j^aíses afectados, porque ellos nece- 
sitatj defender su bandera, porque nin
gún país f^dr# aceptar quu se impon- 
ga un gravamen a sus capitales 'juu no 
s -̂! una dtyposición de carácter general
jL^atodo^

Dentro de! con 
ceptodulaoraanizaeión económica o 
hnaneiera do uu país, nadie discute fu 
pone en dudas el poder do K;be- 
ranía de una nación para imponer una 
contribuci'in en su territotio. que af'^e

que se dich una fvy quo directa v 
termiujdamentu su a 'Itcir. yo  gravo a 
la baodera extranjera y hherou la bau 
dera nación:!!'^ Xíq reñur Prcyidcnte, 
yo espero u!ra c<AS ( de! ^eílor ^Jmistro 
de! Interior (juuM^ Í!.̂  :uitícipajo de 
ma^iade :!ceplar la indicación de! se* 
ñor \V:dkcr.

Y o  rv p e lo  la? tra<!ie¡ouc? de! pa*  ̂y 
los prntcipíus fundamentales íjne S!r 
vieron de b.tse a la fundación de la Uu 
pública y (jue (^tahleeieron nuestra 
vida orgáutea. política y  civil sobre la 
igualdad de naetonales y  extraujer^M 
ante la ley. Xoolvtdctno:^ cstu prioci- 
pio. que es uu b()Hor de la RcpúMica
para venir a desconocer ^ to  pnuclhio 
......................................................]Ja 'de justicia universa! de Ja igualdad 

ante el uupttcst<L
Y ". ad(;más. he agregado otracon¿:i' 

d( ración n la cual bu h* roferido el 
Honorabld Senador de Santiago eu 
(hscurso que acrtbade pronunciar. Yn 
no quiero insistir sobre ella. Este ne
gocio ha llegado a uu punto tal. quh 
todo debaPt extenso carece de obielo. 
Es menester 1eraunar en uu sentido u 
<dro, pues esto debate debe tener uu 
tÓNnbuL

Solo do puo  dtré quo u ta  coutribu- 
C!Ón co la  f'*jftus. quo j.a proponen! 
Honorable Sen.ado de Santiago no 
pu(;do tener nn.i aplicación practica, 
pucsle fa lla r ! req'hstto AustanciaJ'do
todo impuesto h^faolidad en Ja
(.opción ¡ l.i cfcctu'idad en cJ pago, 
tos pou principto.i gooeralesaphcablcs 
a t()da? las contribuciones. '

Yo no he dicho jam.i:?, conu  ̂ l̂̂  a 
entender el bonorablo sonador de y.an*
t!?go, que yo ?ea contrario n que^'U 
gravo la utilidad de lo? negocios. No,
soñor. Y"̂ '̂  be rostcnidoquoel iínnue^to

¡c

to todo capital ett. Ciro dontr') de!
t! o Vya sea uaejonai o extranjero 

nadie stentu hostibzado sj las contri 
budonc? son muy pecada?, siempre que 
el capital uxíranjeroyel nactona! so
porten eu igu:tldad de circunstancias el 
pesodve^a eontribucióíL ¿Porquó es 
esto? Porque osa una de Jascoaqui?. 
ta^ moderna?. (''< una conqthRlz quo 
cuenta ya con uu siglo do existencia, 
nació n nhx<!4' la revolución francesa; 
es la igmtldad unto el impuesto.

La igualdad unto cí impuesto on 
Francia empezó con una ezigenda in* 
terna, du carácter nacional en contn^ 
de privilegios odiosos oxistctdrs allí, y 
se ba cotjvejtido cu un principio mun
dial que tiene por baso la igualdad do 
todos ¡o? caphalcs, de todo? los bom
b ín . de todo el trabajo y do todas bs 
actividudú?, ante la carga que uu Esla- 
do necesita imponer para la atcnctóu 
de gu6 ga?{os jujbÜcos.

En  vbt? do e^to. yo digo  ̂¿puedo el 
Cobiprno do la República úo meditar 
^0 la:coaxecuoocia5 que puede traer el

robre la renta u'a puedo cstabtccúrs) 
de improviso, poro quo nuestras 4.on- 
tfibuciúnex deben irdiriciend'! aus (̂ 4- 
sos hacia o! impuoslo de la rauta. Este 
impuesto tiene un mecauismo níuy 
compbcad'^, do tal modo quu c? noce* 
sano ir t^co a poco encaminaodv hacia 
ÓJ nuv.-tro ?)sten!a tributario.

á' '̂ U'i be (bebo quo el impucst'^ sea 
injusto en cuanto grava c! ntunto do 
los Metes. que bo:thrmadorsquo 
no se va o poder a pilcar de una maoya 
justa, yin demostrare en dos palabra?. 
E l monto d " los Metes va a constar do 
la declaración de! dueño de Lnavo, 
de Iz d':'?!arac!Ón de! dotador, de 'la 
dccLraci'Jn do! que toma la mcrcad&ía 
ahí^rdo. Xaturalmuntc. esta declara- 
eión u(j puede estar sujeta a control, 
pues para que lo estuviera debería su
jetarse a la ¡nspecd'U! l!?ca! por me<!¡u 
'le un emplead^^ que fuera a t4'U!:!!' 
nota dul atonto de los Mete? Basta 
que un cargador dtgu que va a touiar 
un cargatu'-nto a raz'm dcd'jspe^o? 
por tonelada aún cuando el Mete 
corrient'j sva do diez peso? m&s-- 
pata qu' no baya mcdmde cobrar la 
contribución eu otra forma de !a 4teo 
aparece ';n la declaración o manihe^ío 
dú dicho ctrsador. 8e dice que esia 
manifestación e*̂  un documento púlJi- 
co. hí. fcñor, ea documento púbUco 
en cuanto a ?u texto; pero no lo (yen 
cuanto :t la verdad de Jos declaraciones 
contenidas 4ui él. por cuaoto esta ver- 
da(Je^tú sujeta al.i mera declaración 
de! ducñ() du la nave.

Ku consecuencia, esta contribución 
está entregada en absoluto a !a decla
ración del xvjad'i^r. La declaración $cr  ̂
verídica coaedo ?c.a hecha por las com* 
paúías que tienen una seriedad sufi
ciente quu ^ifvade garant't para tm 
rógimen como óste; uo lo aeró cuande 
sea becba por un naviero accideut?! 
que vcugade tarde en tarde a nuestra? 
costas, que uento ¡6 uccoíidad de! rea
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i !  rw m en !t^a! de! peí> m {¡me 
í ^i3nex!one^ sCKUte^ tn ^!.
; Y ^
. s*ío e* ee^ebk^:tT une ^ojusiicta eo e! 
bfo de ! s ¿onh ^buc^on?
YnúBí^evKioüe qu^BM !njd§t!c^e 

'̂!̂ r̂ üd̂ cefA e! vntncment^ Tc?u!e!. 
h*'<^^ad!!,de!Qü^hhue e! tiwocto Mh 
!.s!f!Cte m jm on a !e  ̂ ¡e)e^r 

Sq^ad{^e^tói?^( de^tvv
:!^ *̂nbkdQ e w  wód̂ C!o¡̂ û  ̂
uüA m¡ !̂S^A e!̂  !undü

^!n¡&quee* e ^ e !
 ̂ ka (^^n^nbü !̂!^oe*

Pe^q hey aku oi^ .̂ dü que n?̂  ! !̂(! !̂ (̂4 
df!* ¡0íubís^ eu dk^ pe^xdO' v que 

un!có que pr^^pnnk M̂̂ t \! 
Li<óRk!tu<.{úúqu. pnq f Q pf^ 

tínnuen ' )!eueH)4 de ŵ̂ e 
)* !e q u v ^  confafá su!^fv !od u e^ ^  
meren' de cnboíAje que bee# en 
ue#!fe^ Som^ndose como me

i ¡de et (oochíe de !& neve ue uh im 
^Mt^^yeoeM^. pan  nacione!^!* yex- 
Aújer.w, !<ado e! q̂ ue be^s wnere^o 

! ^M!n^!^ep*^er4 !e  ctatrdJwt^n. y 
. pu^afá en propofc!Ón e! tondeje de 
 ̂<*aeu
^'íehímtmeqte no paC!̂ W¡ !e ennt̂ !̂ 

v e!<!^!e ño hi$e e! ^mercio de

Se í̂MU ee^o *) huqve que Üe^ue -s 
.rg^^^^!!^reA uu#!rÉBrw^de y qu  ̂
<t ? bebiendo '̂efgedO MÜtte oo !en 

1 que psgAf !e s^ntnbuí^én ptn qim
bebe<^hv(otnerw de ^ubo^e^e K! 

i<A!f^ntnofiu^ Teediecam  )̂̂  T d
dutAfio o Veípef4í<o pete ^reu ^wf( sr 
'A  !in̂ d(Ŝ  o Europa ^itupo

psqerA coidhbuoón ponpn^ !h* ¡m̂ re 
'O enntefcu'^M^efno^'u !d ^̂  ̂ r̂{̂
*UÁOtw^ ige etene de Kutopi  ̂ ie 

t l̂̂ tedqe Unídí̂ -̂  ^r^end'i Oh'rredvríis 
^rn  Tquiqu'.̂  A)ao!e!^e4tn Vaíparni-^o. 
ra!N¡í!í'!nv. V'ddwtn y (.orre! y qui?

L deseH)barc^nd)de de pn<:r!o en pmT 
^^íemtKKvpe^uyf* !e '̂̂ n̂ r̂d̂ ^̂ (U1̂ .̂ 
'qpee!oeeergnqn p^ri
íevefke pueHne i^hitvno .̂ en
¡Ua pe!abfe. e! no bucu ;̂OW!erŶ o dt 
íhMnJe
Tudn e<!̂ o quh <n^n^emr¡edo por 

' ' !  pN^yeCtn de 1̂  C^umstAn noba Xido 
!))¡uadn un ''ue<d^ pof i'u-* ho<iorub!v^ 
tonuanedofee.

^bÓM !nen ; de qu<s deñ^ndo t ! pro 
urtndH ÍeC i nu^iAf! e! <x̂ nn:fCfO û n 
hdio ô t e! pek(^
^LodvUendudc! enfnerc*o nUema 

.nbe!?
!^ó. puee!n nne !o es!& d^rkrundo 

b!b;o da Mn!ftbur<An 
' Tndnvk niA .̂ en^^on^em^M qne bu 
qwnatenhjefn% tfewndi idro^ pauses 
SW!eu!ne quaaot^ de ¡inuíint!An nnci r 

y p^^eoen dev!^os n d^vew^ piTbr 
:pa, oüoyherAti roinep* !̂!! â n px 
p̂̂ r enntnbnhón; o! prnywto no ¡be a! 
ahye. $h r̂que uís beinis'  ̂ querido p^r 

:ur!r!r e!uo eA!o regider e! coms^rtio 
baf!tnno !u nuee!?ee :̂n̂ ^̂ ^̂ .

^!!hb^kunnvou!enc!e un ^?síebdcr)a 
1 !^w prod))f!n}< Ĵ!̂ d̂ 'qo!̂ ? ^o ¡o
A. rfOíudun!u !o que s:iS t-s que 

léy cóh^'éinenUA r̂ n r̂ o perínrí^ar 
dTt^ f̂O mmereio merdtmo, amo -̂ obi 

bhv^^r !e beae du !e vi^hdidfdad pafu 
u d'SMerrodo.

Rrpdo qno no !ix ?̂ ¡do i'OPî 'd*: 
-Ado ppy bn̂  hobúTebtea ^n^po f̂):̂ dof\r'

 ̂!b' <p)  ̂ doHendn eoMni*!'^. n*pi 
^o,)n Ataron Meo*^'d<* i^uaonn!^ \o  
!o !o deüoododr! ^̂ n̂̂ er̂ ;̂ o n̂̂ ê o:̂ v̂ )̂  
se! US do! cs^w^rno qou et be :̂e <̂ s !o  ̂
nr^ftrlAdá ¡n n^pA!dire. Ko reetidsd 
ño M? !A debnude niño d ^ tk tn w  
)ñb eb bb nrtsdossto  ̂tnr^-i 4̂ 
inerniodoee^oteje K< osene^ios de-< 
^n^froe¡on¡^M roo !e u*! n< )uorm!n* 
¡eopsmAo dop^UAona" ¡!s!Atmda?'yn<'o 
nten^iün^ndideAqure! pr îyw b* d o !i 
OdñsíniAn !rete du proAs rdOf !a nave 
ettenojere y do ohcnnTWU ¡'rs bê ns* Si 
^^sfsrOh^ofOr'tnUyono habría pso- 
!n hii hrme en c! ndorns*: de !a r ' ont 
dAnytobebng rombetsdo des<te un 
^Asenln de Senador.

proyecto do !n ComÍ<i'^n no p̂ ô  
?t¡hA!ouvnp<iyee ni na^A^-m os 
]brA!*. ¿QuA nevo fnvorero ̂  Fnvorrre 
s te nnvb ipns pertencí^o n usía . omp:! 
í!<eq<M eeM mdicada ets r)0**<Uj'* rô * 
hi4; e !e empreñe qste t'O"': láhiuPo en 
itbono de nne!^troc poertw; a t̂ d̂e 
nave de denerario regnkr. e ¡a? nov*̂ ^
( ¡e pertohcren a !e Compaóia !u¿!' a 
in Vétww^. n !a e b< Au'^tiia

 ̂y e !e Ho!endesA o T^oruivn 
siintienevw qnn rwdtarAss !nv.̂ yo<a 
daK. ^CuA!<!e aon tae daves qn  ̂ rAh 
T^rpidi^dv? qnepMrrunQ'rtdsn 
siintonie e !e e'wstn de! pek y qnr ar<n 
40 con todoe! < <mereto y!eo:ní^a de 
OteetTeewbs^y dejen paraÜr idbA y 
io^inrgeeiafnuvet! que efei-táunv! 
-rOAuMo dé oeb*)teje.

Voy e poner ssn ejemp!n perú que se 
itnprenoe bien !e sd̂ ss y no b sg * 
¡eru'tnentoqnohemo?^ <ddo !d  !!<̂  
!ern<̂  de Cbüe compra uu -̂ar̂ juin' id*

ted'^ nactone! que s! í^dedot ftguta 
extf^ñteto^

dsfcrvnek ten snügniñcen^*  ̂
qth? eq k  prA\;bee e$ta !py servirá pa-\ 
que !e ^  rse de) gravamen qu<
se is^ñ ie  petv. eh qarñhtó. y e?te 
et Mcaundo ejetbpioJs^^ q w  beeen ecci 
d<AttSÍñhute b! tntdb^ríp de Thercadv 
rn^ ¡qeqve Vteneít Je tuand^en cu&n 
dó. S\)<) ño tveñe^ rAdnredást atguna f?¡ 
e) pA ?. !S!n?uñA ^^*íderA^s1b ste !-c?pt 
Sbbdtded s uubs^Wss P(hb)?f^ t^úbíwr. 
^ bw tye  ?óc:ebs!!dañ. a nu b4t^  amo- 
ddedes. eso^ bo dit-an qub ven e bece? 
e! ñete b^r och<̂  pe ô  h  tunUeda o 
por rtete peso  ̂ e^er.tn \jcrdbvq>. $!p

jpóñ r^!9C!6b a! tnonto de !ee ut!- 
üdede? que e^tn fundo te propor- 
c)^ne EtnvetAUto. e! agrteuhof 
vecino mñg aruetoBo, mde capn/. 
ton ma? cqptusdeü y ps^e econd- 
nuea. sufre n) mtsfco grataojen v 
!ó reñarte en uhé ctffa de suüí 
dad muebo tnhjsob. T3s cíafo qbb 
esto alt!!no  estbyfí en una sttua- 
<!'^n prtvdeglnda*

Üay otras oo!ie!<)erac!ones díg 
cas d " atcnr!dn. E t enmercib os- 
f!us!VAtneh!c do rabotaje no tia* 
t e  enraa de retorno, ó. a  To me 
nos. ta cargn de fetorño que pue- 

jde obtener es tne!gatncente. Ét
queh) hat^n por ah w so o por ochenu mvreto tote! ni^tonat viene ruó 
centavos oeo!etonctede vptasrAn^licarpe de retorno y. por oonst- 
5J* de esto? ochenta rentevo^ 4̂ guíente esta dífereceta que hay 
coetro o w c j  *^ntavosoro porten, en e! rep trto  de !a contr!bcc!óD 
kda S '  amtbo^n pata !a  ñas? extrae-

De ta! manera que-e ve ctarsmente yero puesto que \!ene eon un Be
que con ¡a¡odicacidnde!^i?óor$ensdo^ ¡{e  pagado sobre !n carga de retor-
por ^SantA^o. !a sittnctdn que boy e^i? 
te y que se trata de rcntediar. va a que 
fkr^ub*!-te^steen !s^ inistbt^condtc o 
ne?. con )a ^bfcrencta de que no* v\nio4

no que trae e! país
Estos ana casos c!aros quo bar

ra evpoc^r. í^n estudio ctonro 
!a  matettn ÜPtn a ista  eonctu-

a queda! con ! i  apAnenett de hib^rjyt^p y a^í sn eotPor'^nt e que en 
dti.tadouna!eydept^te%chSn.di:)er )̂ ' (̂̂  pout!s!An donde hubo tnaatfes- 
s) pA¡  ̂ que bem^^ protegtdo dt<t!a'ns sobre
tnanna mercante. p '̂Toto  ̂que co^o.rer!py„^g^^^^^n a !a ^datína l\!errnntc.

ct esít.d!o trinnete^o q ê nttí ?e

C ) ! H F ! )  Ü E  E t H B E M S

E a t a d !9 t !o a  d e !  s c r v t c ío  d e  ) n c e n d io $  d u r a n t e  e !  a ñ o

ú ! t !m o

 ̂t toado de CA!4i.nc^ti ¡n  ̂ t^^asvi^r .A 
quo v !enrni hacer e^te nesj^vM ir.i- 
! . . '0 ^d<'r de nu''^!*<¿:c.u4tnoápni 'r 
ciat m irittnt'V s an a decir 
to< te/!'-)u!orí'^ amcncAQn<
s.ontm!!.!n !*on d'Arso v) tojo dr dirtai 
un.i )t:y de ¡U'OÍc<'Cf''n qur. en r̂ '.sÍKtüt)
no prolrpnAbt inarma mercante méiu- 
na!. pn̂ \̂ con sd)i yo ii.tfA "oto t?) neg'̂ * 
cm dr )o4 s ^^dotadorcíacctduníats.? d .< 
coAicfCio mariiimo

E ! scunr W A L K E t :  M A RT I^sKZ
— Y  FS! fucrw!no!< n thscŝ r e) m^ocio de
¡XA eontp:iñfas cx^rainun^ teinv

SvAou^i )a? ret^uSatiasdc tos pa!ní< 
uxtrunjCrós'^

Ht AcAot Y A S  E ^ . -  !')só es una co â 
muy dihtnUa

10 ttido di'^dahno 1 ont<!ndyr ron !a 
miyor c!:ñid:id p!\s¡)dc. i^oiqne t^ntu 
Su Señoría como d̂ unlor Sonador por 
Atacann mohán p!r)tehdo. mW.stmu 
di^id^F !'on! -̂*st.ir B'j fondo ds- npA oti 
'OrdmnonCA. tino tomado finyUs v ar í̂o 
meníos muChAs vieron <'n forma qnu no 
n'Rontban )o!̂  arcinhontOA hiá hos den 
tro río) detrito, t^^root estudio E'ompto 
bi qmt yo !n- trocho de <̂ s!a )ey do pro 
tOí'oiñn a !u msrini nmimnat. no ha *̂ ido 
tonmdo en lamstdormnñn. y por b^o he 
tenid^F qno poní*! ejoniptr's biun d̂aro?* 
ttira ¡nnairnio c<^Atprénd! f̂ por So Si* 
noria.

¡̂ XM rrprcaab:n^ no vmaon por i ) tie 
cho di Bph. \d ^̂ V̂̂ vámcn ^da í<h'fto n 
j^'qm'ño. sino qno inenuñ ^bn ta hô iti 
iidad .atan )'andcr;!^o.'(íhinjrr.as, puo  ̂
tnncñn pak arrpía esta hoatitntid.

E ! Miñoí W A íd U -n t M A !H  t\E7 .
— E ) nrtiodo 7 o do! proyorto do !n 
ronuAnm urra ca -̂t ^.akdAbi oxr!n-^!vo 
para taanavu^ na^iunaioa / Y  '^síono 
os nac!niron a!i?ndu^ua !iia bandi '̂h*' 
vxtnoijoins'^

E !  aeñoi Y A ^ R Z — rormttnmo 
en señorío dí:\*otvcrjo o! ratgo ron 
ns mlsmaa pata!^rns. puordo quo 

c) señor sennd^^r propone !n re 
sur va dot tn bota jo n !n M arina 
Na' ionnt nó pom doniro do tn 
tolos oomo !n ptoponoTuos tiû 'O 
tros. íno imro dentro do dos 
Años.

E !
NR^S

A 'údaW A pODOr-
im a T'^rtupjj quo

b !tc  POS ttei.i 
nos do acuerdo 
se propono cooio eotucidn. do oslo 
interesante probtenia. ;.Rstn fór- 
inme **e ñuten' \d  pqe^ ea sns- 
rooiíbto de nmeUqs ntodídcoc!ó- 
ne^.

P o r eso. poñor prPtdnoóíe. yo 
nropíd ta indieartdn de! honoro- 
bte senádnt do A<^odeogna un c! 
concepto de que eo e m p ie c e ... .  
no por nn pe^o como propone e! huno* 
ratdc svuaoor por Acom-acua. puo*! yo 
voy !e)os. % pid^ que ê chinieec 

mded. por cincnenía coniav(wpor !a
nn\ pero nPtíl^rinenteníeiiat'a ehdenos 
y exti^úiei-ós. í*!'! disíincion debinde* 
ra'. parí no pruS'ocar reprosa!¡as n¡ 
animosidades, y nne so vayaAnmen 
tnúdo p.uda^^nan^en^O e! impuesto 
^emticinct^ centavos oro atina)us: por 
s*on%iguivp)e. e) inipnesto se co!irar4 
en sn !o!a)idad* dentro do nn pia^o 
niavor que e) que propone tu comi^iñn.

Quiero tuioi r nna fdtnna oii^erva- 
Cinn. ro)dtiva-a !<t;i priniM

R! honoratd'o senador dico que por 
id hecho Jo  coni*edcr eAas primos só 
hace up lô sgo tura favOTCccr )<% bu* 
quo^ 'hiíripw. pnossp !̂ i-dva coiinna 
manota t dina en. aaniera! y ronia 
ní m ?e ravoi\'ce )a man ha naviona!. 
Sin endiargo. Su Siplona ha apoyado 
aquí o! proyecio de dar primas a )a ma
nila uacionái: do nmnm a que no por 
qnv estinia a!mra qno eso puede dar tu- 
uar a n'presa) iss.

RMieilor W A L K R U  M A R l l^ R X  
—Y o  no ho dict'o

So Señoría ha manjv-'tado que tior 
o! hce))o d%i grtivarsí* du^nynitmeoie rt 
!os tinques extinnp ris Y hi'* haoomdv^ 
pU'^tvn B̂ T!̂ !Ínan*e repre-vihas. y qui  ̂
por e.s<̂  et pn^vwdo r!e !.i rotm^iñn r-on- 
sotía i^ia) *^Bmdi)'!ñn a uno- y  otros, 
puc" )̂ v* !ft na von '*! niísm^ impuesto
d. P'!i) ) < 

qU'*-' ' hd
V COipn *

)e mrbAf% ^n Aie^tn
pm
!<a. ViF^o*n. t *iiryi 

nentoa Tabiatinano: <rqa *s*F; <̂ ir
F-in y  qn*v!g Va<no. índndAhkmr'nt^ 

!e finque noo$%itnrá vr!r$¿a dn retorno 
ViehAAñ^rjp!dod<! lomar'<t!¡tre vo . ¡ 
ppvrtodh Antofa^st.a y nntnrsimento 
ihnó que haSa r̂ o! viajo de '! 'dcabnaoo 

1 aquo! puerto xin cai^a atuuna.

¿Qnñ hace  ̂enídnees? Kstd e! fl* a
?ñ rtieÜnM̂  ̂4in !a cwtx. Tanto í?ia . om
F!síiÍaanac!ona!ce nunts !asnHfaop ra% 
i.in hecho su%cA)vn!'Ha<duo ta )nn*n!e 
^tc!ie!iu)w por tone!adit, Ahora hieo. 
vnute es!s: faritadoT y div̂ *: Yo  tomo ! i 
?^*rgaa^r;he!inea. y to<tavfa, !a tomo 
.Mir cna!numr precio n  toe !a dan piu;?< 
)an horno, porque* de otro m̂ î lo tmno 
procaruai !astroporfO! em^at.apara t?. 
Abdidm^d da !a n^vaMmpñii Rnpatcf.!< 
^o ¡urc^i que toma to-ta )a (.a^Ma. d̂ ; 

iaatodaa)as connnñías t̂ nt varita ĥ. 
iiñgnnac!aae. pBrtnfim u! ovCorm do 
í^¡hdu^!nanavmray !rn!u rBO^eniano 
tlj'apdaí nnrítnnodu nuestras upias 

Moten in<s!ioronddt?^co!'*ys^ !a di 
furencta que ¡i-ty entm !a ntva iiirdnd 
!a a! proyecto t )u idea que e) proyecio 
^̂ n̂ttüm).
^E! hooorabfeMnsdor por SaidetMo

J'ceqne gravemos con no rtu^n t̂ or 
ikaU) v) flete Jv ¡a nevo estt <np ra. no 
d e k  nacuma!. Yo voy a tujm r do  ̂
Bjeihp!oe a 8n Señoría. Po m  *mos 
caso de ¡ecompa&íu ordinarias de !a 
<s !̂¿pabk nuc tiene itinerario ñjo. Es. 
^compañía va a w  gravada con nn 
dm y gnt ciento de impuesto. La  Com 
puOhSnd AníencAna^quo oschÜvoa. 
ra a hacer vt mwno comercio ^in < t̂v 
/ravámeo dé c iñ o  por cienío. Matur:^! 
iíctttu, dice e) hononiUe Mnador de
^nUagn, nsb es nná tnanera de protr 
p r a jan c^mqMéía^ nacion dea. Pero y<F 
dígoqucusbinoehprvteccióu pira !a 
CounMAín Sm! Amerifsnm. decir, no 

prptwciAn pura ¡ai eoru! n !ks e!d)o 
<taa. Ht Beto nte^üo !o (T<!üu!u on 8 
^at om por tonvíu ía. Hite es o! í)eto ?, 
que debemos He^ar y oa e! que tomo 
oq tijfae! *.hjeto de! ejwn¡do.

Ünttavicróchdenoíumj una tone 
k J a  de carga pura C!^uduntáa Jo  un 
puertodo! m rau n  tuterío de! norte 
do h  ñepúidica. Pnga L i
nave extrudom psára un S 'L  tnonoe, 7 
u v w  ñí! eenüvoa. ñ^iy 4d centavos oro 
M  diíoron^ia. /Üay ott reto una pro- 
t9bO)4n?¿Signíñcacnto prote^r u h  
MahnaWnrnentpMoctoMp ^tügnidi^ 
betabieccr utM difehuicia que envueW^ 
prok^ecidbyque co!óquc. por oonsi 
guíenle, en mejores condicionen a) de-

sof^M \s A ) t k ! : ! t  M \ m !- 
- !b  ro ftjeso eu sottorin que 

yo UeSo te  nhos do reserva. p !to  
ónmo4 ue arnc!a dos unos Po ré i 
y sO ePo?i més n )as ninrinas ex 
trangr^Pu:.. bu señoría nu dñ do 
grncths nndA. puy^to qnn aó!o o! 
impuesto i!e dos pC:?os ^̂ or tobe 
¡oda osiluye u! día sjgnten!U do 
dtct:i*¡A !o !o) n tas runrinat! e\ 
irán toras dei comer.'tn no nue*̂ - 
írus s'B^stas.

Rt sén^r YA!^h?7 -  Ano on oso 
o?tA equis nado -̂ n yeñoríá.

R<to error n:o io tmtqbt? ot !t  . 
M^^nador no hn pn? i^ndo e) tondi 
de ta t up'd i^n .

Rt leñoi ^ !A !d \ t:n  M o H  t t. 
X R X .  —  Poro i^egde sn señorío yo 
DO )u* ostddíjdo erte !'roye';!o  v 
t !  s^hor Mar-Tver non momtn

R ! uuor Y .ÍSfRX -  VB̂  rm tin 
ón bo nada dŝ  to qn* oit^o os
qun t;t exposictdn do tundo que 
por nuestra parte e ¡in lierpo no
so totnb eo cuenta: entonces nt 
debate ee pro!onn^

Do^ía a su señortrs: nn^?otros
propoBcmoe ¡u re n ;im  det tone 
¡ajo  pare dentro do u uilos mo n 
traa spie su sefiort'u )n i rot^ono i o 
moidetatnonte R ! ü .  sanador 
propone )n itheractón nur dos 
eñoa hasta et priniuro do Knero 
do ífiít^. notottí^s p! mantunomos 

Hdire h sd  i seis d'-iqiuAs d-*
!urp inadn !a cu e n c  v du uo d< 

TF'to det í'm fd^-nte d " )?< Stepu- j 
tdhn /TermioArA tv duerra du 
m nte e! uño !.ttt7? Pe^urnmonto 
que nó ¿ t'er ninarú ej año !ü )^ ?  
Ra o rob Jijo  Rsia $p!o?rn ha do 
tvrnitnnr nírnna v^*:. tmv on so- 
Kuida anta tncsoQ m is que o) Pro 
htdonto de )a )frp diH*a aprertn- 
rd. ae^^ñn son ta ttuaotñn dot mor 
*ado para devir: hay vuovnnten- 
rías on qno esto ¡mpno-^to KO tm- 
pongA. y todavt^ it) años méa lar 
do de) decreto do! !^ros)dnnto do 
!a ncpúbttre viene )a rororva de! 
raiioíofe a )a M arina Mercente 
Naciona!.

) !a v  unn tnd^rartón do) ! í .  S. 
do Aron^anna que d h o : qne s! os 
ne^osarto que pongamos nn mí- 
ntmnni do toneinje para que osia 
reserva se boga, dictemos !n re* 
serva para euande hnvan 7ñ mí) 
tono)udtiy tnsvHms en !ot̂  regis
tros nacionaloa: de tn! m inora 
que e¡ fondo det tirovecto do !t  
oomi^ión responda a !a tdeq de 
eatahiecBir nnn verdadera protec- 
e!ñn u ¡a MaMnn \̂!̂ r̂<-ante Nacio- 
pq! dentro de !n igualdad ante c) 
tinpie'sto. sin divttTniAn do ban
dera extraniofi o putonetes sino 
ron it<óutdad t^nrA todos.

Katurntm eeta hay une d U o n n - 
c!q en !a  prArttoA r.ue npsotroj 
nos bemoo aprerurAdo a dectr!a. 
esto noa imputa e! H .  S .  de San- 
t!nco romo un *^proobe y i!n  em-

;. yo ditfi i  Si) Se
\) :i *) lies o!ver i  ÔF̂ hq. 
qo^ o) monto de! hnpmsio^ 
n e! r*v.t(B dr) mundo lUi nes 

viniO' :i nniuintru con fonte.) ! (fo
timrni'^ eyitAujnt'pi tvndr n̂ quv ir a 
¡ V n ( 1 1 tiqi manto < n didínitivi 

)i Pi nuí?̂  !o^!iuqnv'^ ".vimniuros 
q ii)'!n . 'i^iionaiei. T  t'* < 'i)^iqi)"no 
*))FU''n)f<i **'')Í!H mi ''1 p!^qu<' Epiei^  ̂
íiaíded'* iguj! imposi^iñu i (l)i).uiv< V 
i'\h  !)lp i'is lleudo que i*; drvot^er i 
p'U )i E 'patd ) )  ̂ q iw ^ ' h i  )vi 
<!)' io  nO' a !<̂  ̂ itarioui!* *: !^mi es nii 
ariDueida'ión' p'C disjn toque 
cu ' !  pros' irod^' )a r'uní'i'U  hay nna 
)i<^udn)id manido  ̂ hacia i.^iexnan 
 ̂ r<F- )b liiíqu  * pmi) '̂! )qmnp)odi 

t ) . :e  ̂i)'H- !ik  1 idi'. que

H) comsnJapte de! Cuerpo de Bom
beros, doctor den CArio? Ugartc. !)í
enviado a !a Supehntendencm de )a 
ímtitncíAn una loteresante nota a !a 
que aeomt^Ca !s ostadísüca de! serví- 
ciq de incendios durante e! e&o A!pmo.

Kn e)!s só!o eonv)(̂ ŷ̂  ̂ tos punios 
de ínteres cenen) pan  )As autoridades 
y e! púbüeo.

neTAPÍSHOA OE)^CRAL DC 19!6 

LiamadM^
Hubo $7, de !as cuales no trabajé en 

44: en !¿3 no fueron necesarios los -er- 
vícios de! Cuerpo por tra taw  de pnn 
cip)os de incenaios sofocados por !os 
moredores de !as CAsas AdemAs hubo 

Üamidas de !a CoTUandancia ym i!ar 
la siarma. de !as cuales? rorrestpondie- 
ron a incendios. 3 a principios de tnven 
dio y a Hamadas acndí înicvs

Por ñhinto. fuera dolos íídntes ur
bano?' ?e atcndtd 8 incendio^.

Ru rejunten é! Cuerpo aiendjñ 87 
üamádas de )aa cuales G7 mu aí irm i 
genera).

Aíarmas por mes^ *̂
Ru Ruerti 7 llamadas. 1 itu-endlos. 

Rebrero^ 1! Damadas: 7 ihCeudios. 
Marte. llamada'?. ¿ intendios. Abril. 
4 llamadas,!! mvenJiós. Mayo. Ma 
inadas 4 incendios. Junio, 7llAmad4i. 
A invend'o^ Jubo. 8 llamadas.-? incen
dios AvosíA, ? Üatúsdas. ) incendio 
Ss-ptuanlire. Ihmadas. 1 incendios 
tluuhru. Allaiuadás. !4 inebtnüos. 
rn.unl'h\!lllamada^<, ¿ incetwluif. !)r  
cirmhrn, 5 llamadas. 8 iwendtos 

Ciígü!) dv hk Ihmádas 
! ' Comisaría. !d 2* Comisaría.8. 

Cnuiwftrh, [ 4/ Cóini^ría í! 1 ' C<!. 
misaría. ! ti.* Comisaría, G 7.' Comí 
Mría.7. 8* Cunitsarfa. 3 fí.' Comisaría. 
2 !tl.* Comisaría. !. 1! * Comisaría. 1.

l'or tidr'ouos pndirulan^s 2!. Ru 
h?huuu'u {î r̂ ¡(di-fonos pó!i(im!us G)'// 
por írbJouof* p.ai uvulares. *

Ciiusi do los ¡íamndas.lnñanuu'iouea 
do i'himeuoaa 11. dr a lla n a r  3. de 
pamntvs d)- nafta 2. )to alcolm! de 
îvô a 1. de cinta cmcmaloci ñficu l:d)?s- 

euiilo^ varios q exploiidn do Qaa 
fn!̂ .-i alarma 1. < orlaeir''udost;. va!c- 
facu/)o 1 romhnst'k U 1̂- va! viva !. 
mtuní^B );hu)!uil 1 v.i -a ''̂ .-.̂ ô -o 
cid:i

Aplicar:..... . . ipumdde de
linhiíac) ui Vñ. alui:)* <"i de límrrote^ 7.
Mutnu) )-̂  ci'.:i'. n;:t\"n<l.i- J. mert-s.'.
ríu  ̂ !. imnaderíai 7. t du-in.. j. 1.a ym 
dciíns !. vtninc! )!)' 1. !'ouv:LS 1. restau
rante^ !. ^íaldr^ iui)' n'ni dv heueh- 
cetnna !.!u)tch s 1. : 'o  vjrs tmcaca 
! .  suelcría !. l-̂  'l. <! ' hi.'.vt Jf .̂ !. 
oficina j, cit.L t 1 )Uri )

T)')ntm tf)h )i\ L. Ah U17 ' a 8) 
Inaias tu ntiuuin'.

Ll:inrul ^'-:'-L.un la lumr

Xocturna-(8p . ^-^A Aí.)'ta-a'- 
deh&btteeión !3. ca-^s comereía(e? .;i 

Cnfos Se ha usado ̂ 2 grifos eóu un 
consuma de .̂794 metros rAbscos de 
nria.

Pitones Se ufaron ^$0 ptíone? eo !s 
forma Mj

Heridos.— Afortnnadamente solo se 
!ia tratado de bertdasfevjs.

Aaísíenoia.
Coneurneron s lo.̂  inccodios 49.571 

voluntarios.
Al sei violo deuuardiaí'o re$crv^? 

2.08A.
Tt^rmmo moJio de asirteneia por 

incendio 27!
Snpcrñciu quemada —6,04! oictru< 

cuadraduT

D.- A A  -M. 
!h R  M 
!)c  P H \  M

1 J  P. 
1 1.̂  !̂

M
:\!
M

Idam.a ):i 
Je l lUfUUB'u!

Dínmn'' 1 
de !iabiíjcí<u

A .S

-"'Sp)U It) h )  ̂ .1 ph' .̂  ̂:!m

\ M  a 8 P . M  ):
1 .̂ rr!Tnen.rih'. !A.

Rn ediñeios domaíeriRl Üyero*
dv 1 piso. ¿̂3 incendios. 9.U70 metros 

quemamw
de 2,pisos. Iñincemüos. ^697 metros 

qnemadíT .̂
doS jiiso?. 2 incendios, 400 metros 

quemado^

Rn edificios dn material sólido*
d e ?  pisos, 3 incendios. tU n)etros 

qnĉ nad̂ ŝ.
de 3 pisos, nn incendio. 4 mclrru 

quemados

Ca p! t *11 e r om p ro m c tittos y pí- r<! idas.
Rstos datos hc b:i!^n vn ! i  práctica y 

apr^s'iaciñn perhonn! qne coiuculc en 
genera! con tas hechaa por los perií^ts 
i.a'iadoií s du tM^rjuicioa. Se toma romo 
capital comprometido et valor <hd '-di- 
ñno amagado y el mobüiarm y tm'ts-a. 
[Icrfasrnót^oqtentdos sm ronsidcnr 
sus reimos
Cupiíah'-unnprometidos. $ !8,391.n0 f̂
Pérdida^............................  ññ? !0Í!
Porcentiivdrpvrdidas'. .

Las p^'rdidas que en años anírriores 
han sutudo do 3 mütones de poF<os en 
el año 19111.̂ ' han reducido a nna quin
ta parlo. R-ÍB- hermoso resoltado ŝe
drhealnim rsform ación del materia! 
yninv vs^iecialmonte a! servicio d̂ * 
cual)!) )s permancuics en los enartei^-s ¡ 
lo quv hace efectivo el salorde una ¡ 
:dar!)i:i o^^ortona. ¡

L  t- juna e! w M n d ao lo  n.na lia* i 
nuoi'lu ia m-ncidn de! público n^bre ¡a ¡ 
oportunidad <n dar ta alarma: de!^  ̂aa* 
hB! .̂ t púhüto qm* no existen multas 
ŝji ihoma.

A c c i í j e n t e  ¡ e r r o v i a r í a

C á m a r :4  d e  D íp u t a d o R

do-
r)l:d
tm!' 
1.) '

B
cluf.^
-* 1 tft

tinn*'ii los 
'!.- f )'̂ rt  ̂* so)i)*d'id*^. en )is 
f - *n%.))'S )i''' ONg-nido 'omo 

por<
ooi bajo

' so h
neri!)

d<:v)Udven! ).. .
1 o.t

d¡:'. hab'*' <smt)n la mnnna 
)) !B)i'S los dem.)*̂  tF)ilu<'rno. no

unpm-sio de inihóciles que no
cnoiptendant-l j'UVo )pi^ hace Chile.

R) .no! Y A \ R X  Xo l'abiñ las 
f  por los motivos qnoTin S<̂ *
ño) u ouÜ' a. por cnanto los Crhivmos 
)!.xtr)ui)TO'.vri'án qnola marimimer 
! jntu nacional Tvsi(a laa mismas eoutri* 
hn':io't!?s que la cxtranjnm. esia tendrá. 
'. pnntn oe que no qo¡^ardn ios buques

í w 'ro'jr ríFS
Rs indiscutible qUv puedo arun* 

moutíir *dntra esb' t^no  ̂vto ;̂)i k  for
u i! q)u: h' hace c¡ S' úór )i idof ivn 
S  tn^iau)!. poique r-<! m¡s)n" ?%'. tiuede 
dren d' t *da !si.v do t̂ ûuâ

R ! em? W Á L R R !:  A IA U T IX R Z
pm* 

.Da ! 
ít.

Irua ! ' ))u:n)
1 J)' la CominGn

û' < n vi mi') Fi)j

C))))!
!. 1 ..!^^.) )ún

nu tuu\)s t'̂  '* <
..)!! 1 * )l)í''r^ )ic 
^atenuad:!.

Rl^e:u>r YASR^^. -RvrDntumo Su 
Señoría contcéDu sus obsí rvadones 

Ln qne protsui"
!i):or t))u. 
i)'!a. d'-].-')

uleoude'. tuimas a las nav. s ) hitvims.
S) n^aiulo la mtu'-siún de Su S)ul). 

T)! dos g)^hiernos extmnjrros no ^nn 
tmdos '. ellos dirían- *'!ios)do s!- hosfí- 
li/a :) !a-̂  n:ivc^ qp!; no son chilemu*.
sino'pie t-e p!eu)'aa
ñas

Su Señoría e-. ul̂ ô 
d).e g! 'la  nave t:\tLo:* 
' hhru la bindem nae!)uml \

E X  L ) .  M t\ !A í.  D R  )U  I J P ü J . t  
E n  la Rnn)dón de R1 Marco, cu 

!a IfnoA a San Antonio, br. o -m  t ). 
do un a-'cldouto f^^rrovfarío.

E l  tren di pa!^n;eroü número 9S 
^íobprnador por Juan  (lAlvex. cho
co rcriapwn'u rptf un ínui do 
cac^a fsunatlo <n h- estación an- 
tc f'com h rad u . en la línea qit)' 
nip'dq inn^o )i la bodepa.

!*1 ircii d̂ s tmsijpros. íi)o  ̂ ft:i
ĵ '̂* So'D iago a car?o dcl to m lj)-
Itor lu is  Jm-.Di. s.. preríultó :. la
^atmdón p*̂ v ¡Urna ^qqh'Ofada. 
troteónd.ú*.^  ̂ contra u! *rcn do r e i 
na y produciendo el csnópüo con
r^ipuP:nto piru ularniar 4 Dulo^ !)i:̂
pnsaj^'.'OP.

innD'íüutanrcnte después, nudo 
not.DSc !̂ ŝ perjuicios c<u.s;onñdo
*ut ambos tvem-:: y lUOgO. ul dc;- 
eeu)b? los p:i^aJ''ros y o! pvryo- 
nal. s;.' nudo eompridu)!', dvtum - 
!dadumun!e tamblón. (.uo ol pas^- 
j ir o  *)<' tenor:, eiude. Aditou'.} 
hanjur^*. uuu Yinjalm nn la  plutr 
formu tu)dí:i n'.D'ltado nnvom ^n 
te hev?t¡))

Kt ductoi !t!ontencK!0 quo aíFUi 
dló. CP lor̂  primeros upupun^ns 
a) herido, manifestó quo presen- 
taba s!u fcaetura en la  pierna 
!zq)itunla do c.irnctcr ?r^ve. va-

Pei- fült î de numero 
nv' r < ta Cortwración

no celebró ye îóa

1 \  R ! ^ u \ !s r R H ir )  
t tf^M s

D L  H H  t

' up frU) iaf!)n ^oU )1 
El'- He):ieí)U¡es lix !' l iors!̂ , t !

. s \ --I
Al n) 'Do
AlDusiunlc haba señor Aíantuvs l\udo 
)1¡ Mu!it)igHar¡. <4 Rmlcsjador de los 
i:.: 
ve!

1)̂ -̂  l'uidlMlSCñ')! .L'D'pll H. R!u*:! 
1 )Heudvn!v d!' 1 acna.écñor tlrrvgo.

R L  i a . K  o:^!.\

Han sido ' oinisionados los v.-̂ tudian* 
!v^dv mcdi'inM señores Agustin An 
drh'lo y Carb>^ f  istemas. ^̂ ara quv ín* 
ve^:ig)ien 1̂ vn lo*'conventillos y  hos
pitales se han presentado algunos casos 
do tracoma

L \  H L  tn X i A R \  H 'X T A  .U tR  
X A S

S':
Bintouccs c)

las navos chih*- 
irumnvQto lo Su So 

ñoríi v:i 401 contra do aui pro tú ai ob- 
servaoones. Lejos do hacer caivos a la 
Ce)ms)ñn.es)¡ rrg)ifnont<! lo favorece, 
pues !)lla piop<mÍ!i Sü gravaría u las 
romt^a'.íai d); uav4'ga)'iún clúLjia?* y 
exlcanjnrns en iguahh^d da coudicionvs 
y propone algo que t(vloi lô  ̂ pat'n s 
tiac).'!) pata pi vtuitir riertas imltistriai. 
arai-o. do licnvñlgñn pvÜgtX)'  ̂Sí. leñur 
P ). ".)).!* nb.', ul cj'uuttlo más rccu?uto es
lí! ocurrido conlaisuclamlu A'aldivia.
llvspccto axñrat nú ha visb^ igu:d 
cota cu Chile y Ruropa. Dar t^fhnai 
C))))-^D!uye un dcr!cho du Dwlos !oi 
GbhtcrnuSquv lo ejerce i-cupccto a aus 
indtitlD^n. Da lugar a quejas u obsor*. 
vacû ûĉ . !)cro el mediano tpatiejo de 
las Cac) tllerfas piu-<lt- (bdenci Iw  con* 
n:cuenoas.

A'o eAimo. qiu eu el pi'uywn^ de la 
Comisum se va :r dejar om conv Ju 
cabotaje ca condiciones doqm la ma 
nna extranjera pue-la hacrb) a pesar 
de las reservan 4[uu en ó! K  establecen

ber^o hemne sido loB prÍ!aeros on Ruede mantener Ituquci (*on bandem
Jemrln

Hnv una diferencia que nneq do 
la  mnrnitm l de !ns nerc. lot* L i  
na Y o que hace el comerrtn nt rs- 
trnnjero no reallre sino uatro o 
elnen vlajea en et uño y. tmr nón- 
Algnlenfe. no toyn ep tô  ̂ p u n ro j 
de! país sino un pómreo de ve 
menor que el que thch !h nnvj 
chilena q extranjera quí? hace el 
cnmercln d<? cahofnle. Xutnral- 
menfe, entonce*), el Ir^pne^ro. que 
U5 dn tanta par tonelada, ae re- 
p:*rte en urt número de ca^^^  ̂ qqo 

08 dtforeptn en upo v otro xsato. 
Pero  es!^ glütacldn e& anú loga :* 
!a  que eqslqnfpr part^cu^ar (fqne 
reapeclo do otro que buce yüojot* 
peínelo .

P o r ejemplo, al un agricultor 
tlAne ttu fuftdo y  M.jetb. (.u) 
mo debe estarlo, a  la cootrUbéldQ 
do hahorey. auparte

chdcni dvotr) Îvt 
tompauíai hh:dvs ' 
*

ty  ^yvacuoQ

j)ak o vnab!e<or 
n la miiniA forma 

u <!Uo ban e^tubíccíJo lai xuvai lai 
Cvmpfióía? !^glcs:^ Ju Y:)twres v Kos 
mos Estas 6¡iahs vendrían n fawtc
cer vi vomorc'u con vi abaiatarmcnto 
de los Mvtvs.

\uquivro prbhmgar niáies!^; dcb.i- 
tu en k  !'$pCMbzn !¡e que ó) quedv tur 
mm^do hoy nusnm.

" "  D O C T O R  L U 4 S  W U T W  
Pedícuro-olrulooo. -  Ppootc 5 5 8  

t ui uúnne^sm dolor de 
^ tod tB^bs^cnfcrmcdadvado 

1̂)71 pu's. Tatalú'^n ciltob. 
verrugia, uúai encama 
dap. transpiración excedí
' â, .de R ! pa* )<')i!.j qut.<la
mo^cdiatanivute altriádo 
Y ¡uf^o libr*! do toda ino 
lecha porantigua queaea. 

Atiendo do O o 13 y 
Dhtbtoatlvos: o  o 13 M .

rice herldni i 'v^u: en pi^r*i?t 
de!CC3a y o<yni  ̂ d^ i u i l  (c.ríDUur 
CP O' ^pfrtm. ,

Ruó ronducido a 'úelqdUn.
t?< tf!*!! número 23. que se e n 

contraba estuclunado ep Rl A!:-r- 
co. lo dh ifí)) el pDDtuinii^te. .fo- 
Ylno A ta va. y e.it tha a < arco d*íl 
conduciqr señor !tch?rt<' Mar<io- 
no^.

La pnrfe <le!aiitera de ambas
locomotoras r* lulttu ou < otuplcta- 
mcntc dc'crlorndm^

R1 tren de pumjeros odnmá?; 
rei.*b!ó imrjulcloa uu dos cpche:i 
de t*d'cera clase, en uno de .le^un- 
da, en dos bodega-! de erpilpaje. y 
en dna canon de carga.

A! chocar ambtui trenes se do!:- 
pvmdieron fnuildúu dos canoa 
ibd tren du carga, loa uu:R'^. de- 
bt(b a la )icndlente aigaiernn cop 
veh)Camd b.tclc Afcttptlla.

R ! r Dv.tdndor de i^leUpflla. !b.- 
mi'.do Baldomcro Vera compren- 
dtA, al tmponerse de ta .Tproxí*ra 
etñn !le esfos carrus el peligro d. 
pn nuevo vedo ) hoque 4U íU^;iia 
eí^ti.cq,!! y para e\Parlo  abrid rá 
pt lamente el canildo. haciéndolos, 
saltnt fuera J e  la UncA

Rvttó asi un nrovo choque con 
un tren de p$aajcro5 cstaetonado 
en MoliptRo

XucBtro cor'^csponsn! eu MeH 
pilla eutrovktó et eamlundor :le 
R ! 6íarco. quien le n'ouDí*<tO que 
c ! cnnwÚQ es)talm bien dísu))^*sto y 
que HUpune ha;?a xldo movido nur 
atpuiiu perttonn extraño de! 
vicio.

R ! telegrama r?cihtdo en lo^ 
Perro) urrltci dú como otfccn ĉ c! 
accqieut) d  hecho do !i:D)) rn ' mo 
vldo et cambio. cqulvorníluTneute.

Lo ŝ p.isajuros del tren que ae 
encontraba oataclonado eu E l  M)D- 
co. f'hi viajo oo o! treu niJ 
mert^ L)7 a Meüpllla. Barn os^e 
efvcto :-u cohettó equipo a San 
tiago.

Et tren de pasajeros qu^ ^c en 
contrnba en ^íeifpüi^^, purtló n Rt 
Marco conJuclersdo, deodo ahí. !o¿ 
paeajeroa que Iban de Santiago a 
8nn Antonio-

L a  linca Dc auirí^ desperfectos.

Hu quede lu sedueiouad)!

T. !-̂  ))iÍ!cuha)l)"  produeidaseu Puno 
Aic)U)s entre t^atruues x* ubrerv^s. Imii 
?jMeJhJv totulmvutc seíuc¡uU)ubn, lue- 
uimite la iutervmeíóu del (L^ber)i)td)U' 
Señor Rdwufxls y  Jo  la Junta du A l
ca bles.

.\^í lo ha hoebo so ¡ser el (Gobernador 
d )'tuU:i Av!'!):." ;i uu tob ^Mima en
viajo al ^íiuistcriodel Interior, x* dice 

) ))U in^ervenciñu de la Jiun^ 
de Aírrd)!)-. ĉ liu soiuciumuh! la eu- 
!iún sa!ari<)s witre tvttr?))u i  y obrere'

Lo huofqo de Punt.x Arenos

P)>M ' r̂ i - e))U!:Ttpos p ))r 
Di ^oerpADo-.

\n-)

M' h b?. tumaÚAs por el Gobi)'rue

K!pñbhce
)le 1)1

t̂)s impur-to'le la termina. 
c!)*m )!e m huclg)i de Punta Arrun".

Rt Ministro (tei í:iteri)T Ds-íb!)  ̂ ave)' 
una eeuihiut'nciún en In <¡ue lâ ) autohda- 
d) - dr )^a loealídiul le ))an einuî .a ( âr 
U))a -4lie  )Íe individuos un''"e)iue)ieut rail 
act'udm''id''slntDduua haudtsliead)! 
al tri^teoMeio de asa'tnr b'S enuqm. v
robar-)'eiu^ntoencurnhau a su )d<auc)'.

Ant')ñs!a^?n^ves)^'uu:))ín. el -) ie)i X!!- 
uiitro.  ̂ vñu )))"))nbad)eho. ha f̂ rd̂ -na- 
do qu)' )ia ¡ñu?ule de .SO hmid^D s de r))ba- 
Hería -e tra.-.ía)b'dc Talcabuaiio a lúinta 
Arenas can.cl objeto de qu)' rr-tabh 7< a v 
rc<juard)' )1 or(!)?n.

1.1 MÚH-D<'---'unxq))<.
.)U.rÍ^iD.. { f)' h. a ¡.. iuh.nta-
fd) - d. -!n.)!)- '  t f'-luE )d) ' D nn;sn!̂ âD ) )i
iDinta Ar< ! A- ¡

Rctroto co to s  paseos púbUcos

C h ile  en o! cxtronloro

El Enesrgado de X^ocíoa de Chile rn 
Í3- Botados Unidos bdenvisdo uns comu- 
nicadóo a! 6íiniMertc JB RclAcíoocs Ha- 
tDAodo la atención bacía <! afío ccmccp^ 
que C3uatc en anuel pak respecto a4 crédi
to de Chile en el extra):]* ro.

Agrega que en papelea acVptA-
do^pcrlci proaMíD)^!:^ COR parte Jeta 
yavanH^ de an empn^titd. 6gQr:m fos 
boKM lo deuda ?n (^bde.

E t  2 0  d e  E n e r o

LA p:rsT.s DE ayOOHR

Con e! ratonasmo do añ v  aoto-
nor^ ée celebró anocho fl aoíveraarto 
¿e !a batalla do Yongay.

Con reroi^ode !a Atcnldía. lao venta? 
de !a rHa^a de Y uncí y pertuancf eran 
bavtA !ri 4 A M del día de mañaoa 

Lljuegc^de ^rpentinaa ba ¿idotam o^ 
autor!M¡Joen este

A lai9  P  de hoy habrá biógrafo at aire 
tibre otwoqolado pordoo benjamín Tall- 
caao

S O L f C r r u n  t?E F.A  ̂ A^í.áH A  D E  
C O M E R C IO  D E  L IV E R P O O L

Opjnlón ríe nuestro cónaul en 
ese puerto

L a  Cám ara do Comcrcln do L ! 
vorpoot ha maQMostaffo a uuos- 
tro cónsul couórai on aquel puer
to, !a con xqu) i uncía fh* J a r  menos 
oxtrlctez a ! cumphmiqnto de la 
p:4fte dispositiva do nuestro rn- 
gínmeufo quo oblieu a tas úrtuas 
vouiurcíaíes n (¡eclarur las Loarcas, 
números. claec. cútBc-
ulJo., pr'u ío (lo c:4ún clnso do ujcr 
nadería qppcciflcadqs on fas fao- 
t.:ra? cnuanhtros.

So íiaco esta poución. rm m 
cpcas)jz personal con quo uuon- 
!a  on la actualulad las otíetoas 
Inglesas lo quo ohDna A roductr 
el trabajo on la po^thle encar
gándote n cada empleado oi m a
yor esfuerzo atn <u uparlos en la
borea !uñtt!cs.

Nuestro cónsul no oa do opi
nión que se do ruzón u la  soHci- 
Lud citada por estim ar quo la exi
gencia carece do baso, y otro tan
to han opinado o! respecto nu)'.i- 
tras autoridades aduanoras

( A S \ S  B A R \  E SC L  EL .4 S

R 1 M inistro do fnstrjcctón h¿ 
pedido propuesta-^ para nrrend u 
las siguientes ca^ax para escuofea 
en O íH  ciudad:

Escuela elem enta! oúmero i í 7  
-^ -Radio : Alollna. Corben. Sau
Alfonso y  ronforencla, oAoon m í 
\imum anual .4 3.0P0.

Eoruola olcmontu) número ! ! 3  
— Radio Colina, cánon mAxi-
tuum anual $ L44P

Escuela elemental U)jmoro 11$ 
— Radio: Portales. Rom ero, G ar
cía líoyeB. y Esperanza, cánon 
nDÍxlmum anual $ 4.200,

E scu d a  vlomontal número U S .  
-R a d io : A rauco. Sargento A l

dea. San Diego y Huem ul, cAuon 
mAxlmum anual 4 J.fñb .

Escuela Elem enta! número 13- 
-R a J to :  C alle  San Gabriel, cá- 

uon máximum anual 4 2.'juo.
Escuela eíenivnta! número !^b . 

— Radio : Dnqdigñac, Fe lfa , V ista 
ADlagro /  Lecolota. cáoon m áxi
mum 4 4 375

E^ouvDi elem enta! número 16$. 
— Radio* C a rd a  Reyes. Cum - 
m)ng. J^lapncDO y San  Pablo, c i -  
nun máximum anual  ̂ 3,?10Ú.

Rst ucla elemental número ló3 
— R'tdto: Rio. P . Vicuña. Roco- 
búa V A ten ida Cementerto, cánor 
máximum nnuul 4 J.oau.

E n u o la  elementa! número L€9. 
— ttadlo: Rosas, Rodríguez. Ata- 

jioctio y B ras il, cánun mAximum 
anua! $ ñ.útH):

Escuela elem enta! número 174. 
— Rq)D) E leu 'e rlo  Rum !rer. Ey - 
zugulrre. Nutautel y San Ignacio, 
cúnon máximum anual $ J . 6 ÚÚ. 

Escuela elem ental número 176. 
-R a d io :  Mupocho. San Pablo.

Soto mayor y Mttlpñ. tanon m á
ximum anual 4 2 .ú4ú.

1 scuclf. elem enta! numero 1S3. 
—Radio : Robla lón París y Su 

be '̂c ^seaux. i úuon máximum anual 
4 3.4Ú0

Escu d a  elcntenlul número 193-  rubladon Bueuo'^ Aires.— Ru
j io  Avenida Cóndor. Avenida La 
P.D . 25 de 51ayo y Aventda San 
5:artín, cúuon máximum anual 
í  j UáO^

Escuela elemental número 167.
-  -Rad io : Iqulque. .\ntD!i!nastu.
San Roe ja v Aulonlo Varas, cú- 
Pon máximum a?<ua! $ 2.4du.

Escuela elem ental número 216. 
— R a Jm : Chorrillos, La  Unión.
R<s)'b ta  y Avenida í^ón . cdnon 
muxlmum anua! $ 1.4 16.

Escueta elem ente! número
__ toadlo: Población Centem nio y
Avenida Pedro í:ttdtv !a. L-sínon 
mAxtn.um anua! 4 3.UÚ0.

Escuela elementa! número 331. 
— Ruuiu. Independencia. Vivacc- 
tn. P ''7unlMa y .Avenida Euex'O de 
) !a u n f  cAnon mAxhnum anual 
4 :t.uuú.

E^cuele elem enta! número 332.
- R ad 'o : PoblactOn San Eugenio, 

cAm n máximum unuul 4 2.4 ñO.
Escuela eM m rrta l número 233. 

- -R u d lu : Santa Rosa, Concepciéa. 
flto Bío y PranhPn . cúnon máxi- 
muin anual 4 .Lúúú.

Escuela 'demenfnl iD'imero 236 
- '-R a d io : Son Pahlo. SutRo DtD 
mingo. H errera y Espcran?.h. cA- 
no'i máximum anual 4 3,400.

Las casas para esencias ele- 
m cm ales deberán tener cuándo 
pjenos uatro salas du 7 a $ me- 
iros du superficie, un galpón pa- 

cm ttasl)!. extensos patios y ! n  
instalüclonc: b'piénlca:^ necesa

rias.

o e r u y c io f iE s

30 pg 3SBR0.—M4^mo Ma)is.'báfsky.! 
Ail))#:!d&rta Cutíérrc:. 4; Aurelio Ram r 
rcf. t$. Jusd E. 3!:<rar3bio. 3$. Franciscc 
AriM óO, Ufaría Ramlre: 20; Carmen Râ  
moa 6$: Virginia Cardan. FroocDCt 
C^üova. ó6: Reinaldo Burgos. 61; Ekm  
.Arce. 3;Gr!celda Dikioatoo. éú, yW m '- 
Uórm de :m xñoL

LO QUE OíCE EL PUBLÍCO

Laa  tarifaá dd^r$ntlgl$s

XoaMcnben
Las tarifM  diíerenctaioi tienen 

copado a los jefes y bolet^?ros du 
Clones, los que no saben efectuar 
operaciones de reducemn a moncdi 
ebdoMA. y si ma! aprendieron a ord̂ s 
nar el recargo, hoy no saben arrecí : 
cf descuento. Hace máA de tre?) nic?f: 
que el cambio está sobre !0  d y ((Miaría 
?c cobra recargo y no M? detemn!)) 1̂ 
descuento Ho valdría !â  pena  ̂- 
ptaaar laü famosas taníaa diferencu)lvi 
por la fórmula algebraica que i*e Huma 
progresiva ascendente o descunJvuie 
en ouo fos incógnitas fueran, conn 
unidad c! ki!)jn)etro y la otra unidaJ 
?e îA)3Aría Je  unu (alúa difervnoa! *-c 
gán el alejamiento. Deseamos utg): 
preciso que no cambie sécún vi tuivu 
o )na! humor de lo?̂  d<nm ntr^ \ )i! 
cviiar.D) defr.iodsn al puhl)c^  ̂ !):)))S 
^UD'uenta md pe^c  ̂ díanos ^ou) )̂ y 
<-úx sucediendo.

g o l a  P í j t a  8c^au

Pcfson.^ que nos merece fe no  ̂ m* 
forma que en la Plaío Urast! ha^-tj 
hace pocas noches uh grutu  ̂dv júvíUivn 
habían formad):) un hipódromo, eoiriui 
do carreras de a pié y haciendo apm?)- 
niútuis hasta por mas de 3f)0 pesos.

P)ir haber protestado algunas íani'* 
íiâ * de qu)  ̂estas ):arrerui iuturruuqiíaa 
el püseo. h  policía las prohibió: ¡len; 
abolí! !oy jóvenes cArruristAs. hau bun* 
tado sus reales on )a Avcuid.íRorta 
les.

Esh)uamos que ¡a Prefectura de Po  
hc).! íh'be prohibir en absol oto (wto ío- 
meoto Jet juego co la ría pública.

Las Rosos 4 ^ .  — CásUta 3 4 7 8  
Teléfono 5 !  80

Ejecuta toda clase de trabaja^ de 
Teneduría de Libros, inventario-^. B a 
lances, Revisióo de CootabiliJad^e, 
Servicios mcQSuafee. v quincenales, ba
ratos Atención inmediata en !rluDag  ̂
y proviociaL— Puntualidad.-* *-
ción y rc$crva.-^ Aceptan^ órde* t 
dv provincias par^ la atención ) -
íabdidades comerctalus, agrícobs < i * 
düstriaJee a rjccutar* on los misiu'^ 
cvntroa de lis csplolacionvy. ! s 
Rosas 957 Ca$lMa347$. Tc^éíou)^ i '

Socio o o n $ 2 0 n
para exportar 600 toncbtbth anu ) 

leó duDitrógeno a Eatados Ln .- 

Jos. Este negocio producirá ^̂ btj 

niD ppsoB.

C .  Naso rre te
C<tsi)]n 2479.

D a m a s  v e r a n e a n t e s  
Xo  olvidéis qtto lo único quo 

evita las quemaduras ocAdiona- 
Jas por el airo Je  costa, C6 !a 
incomparable

(eche !deaí de Werek

Vehta en tojas las Botlcae y 
Drogueriae. Por mayor a Hon- 
ry Morris, Casi Ha 2M9.

B u s t a v o  R í e d

Agente Comisionista

( !A ! .E K ÍA  A I.E S 8 .\N P 3 ! 9

C A S ') .L A 5 4 S

O íreco su!s servicios poro 
Com pra y vento de pvo- 
ptedodes L!qu!dAC)oDO$ y 
arbitrajes -C om ision en  en 
qencraf.

P r u e b e  l e s  #

í i Ü A R R M X  A Y I t í X :

C n !L E \ O S  !  A ! LE4 1 D O S  

A RG H !XT tXA

!  X

f^Cemr^M.bf^r inGrnrfaldeAnoa^ha E t Cónsul )le Chile 3fendota 
jUntaht.-yba^ta v! l.pjb,^ comuiilcnJo s i 3Rn!3!erlo de 

)n r- Trt '.X en Ir̂ * púh!)r< -̂ j Lf,!:^cDuD-n Exteriores los stguten-
: O'* Is nuche.
- lu -ítfüirntrymrntr. Phiri 

ihórcolrr'. Tn̂ *-

t.'-) i:. j
>-i) .'' -) ^

Uf- .\̂ ))ŷ '. .Uárt<-. ! )̂id, n̂ 
!)))!.)u<\. Y'ñt^ratva. Vó-r[u-<. CA?aJo 
rt--. S ^ ^ . í\ r̂ucer(h! y Remingo. Ruin.

Píá^i Itra-il: .<)ibnjî 4, Ruin .Xvcn'íbi 
AlnRi fyrnh a .\r:)iroPmt:SábaJo:i. ^Lu
lufr' )U*.

Pta^A Yu))gsy: 1<M Mióreoles, Ca^Ajo 
rv*

lU)!7t! San 1 ñire !. w .hióve .̂ 3! itu 
r:DlS.

R e C a ?  4 de la taids*. ba*̂ t4! el l.ŝ  Je 
R'íf.*̂ ', A^'.irsu rp l7! plan! Jé is  3foníxls 
t<).l<'^b.<V))'fn<' írtin^rulM rn brigada. 
r)*'!?>iguí)')it^' <-Dx;n* infantat4a. Cabs* 
tíerfi. y .\!tilRrla.

Hn el !'ürnu^  ̂Cuujiño a Ir mi'*Tna horw, 
h?'. 3!ári€b. r! Tsens. lê  Ju6v!^. ul Ptnle- 
D' S:lhaJo'.d Tücna v )u-< ÚnmÍQg( r̂, 
€) Pu< -̂D'.

Un S)tÚoa. la Tetécrufer. I)j> Domlu- 
goe attei-nánuose eon la dr Ceraeeroa.

íJnánJu las bandas tfnpien rn Brigada, 
en !a 3!uneJa. uocjccut^sDíu lua rcGctua 
que íc j)^ U3JHQU en otfwpaLtoa.---^

fat!)'vDii!en!os 
vhÁleu'M neaectdni 
Je  su jurlsJfcoúM, 
Octubre al 3Ú de

Je  etudndnní^s 
!')) trrttn.rín 
des le el 22 
Nuvlbmbru d̂ u

D e  V)'D!;i )'D todas lao

Ü igurrvriM .

HnpeeiaM^ 30 cf#. cají^tiÜA 
Extra 6nos 40 ct$. cajetiüá

Oepósüo por M tso r : 

WonePa 1 0 4 ? .  T c léfM o  4 3 0

#
O

uñu uróxtiuo pasado;
Secundluo Vltínlobos, 31anu< l̂ 

Lirondo, namóu Kúñtgn, l^!ar!una 
Rivera. Antbai Conmle?:. Eugenia ¡ 
Figucron. 3íarceUno Cuevay. Jac in - ¡ 
to EmlHano Rodriguen. Le!snor 
Arholeta. Carmen VUlar. PauUon 
3(onteiD'gt 31u! *'í:tt Sa i  ved r a,
\ !c* lús Ram os. Litis Ismael Uou- 
z.3*ez

Ror su parte, e! Cónsul en 74eu- 
quón ha remUido at mismo 3ti- 
nlsterie ht nómina de los eludadn- 
noe chilenos fullOclJoa en el to- 
rrRorto Je  R ío  Negro, durante e! 
mea Jo  Diciembre úlUmo. quo en ) 
COPIO sigue:

Dalrplro Boto. Juan  José Mito. 
Pedro Andradé, Rorá Huentcml!. 
Estanislao Soto, Mauricio ifua(- 
QUlmR.

NATACION
Ló$ cursos poru seCud* 

!añ, R íSo s  y ' j¿Yen< s, ¡M táa 

:4biórh ŝ en !<^ HaOoa Bein* 
tihgOASan Antonio 31̂ 2, b^jo 
]a  m recciDR del profesor 

^U LIO  C. H !D AL(^0. C v -  
SOR rápidos para veranean
tes, tecdoDosdo perfseeidn, 
consultas, etc,
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L o s  r e s M r o s  e í e c t o r o t c s  í t e  T o c o p U la

BREVE EHÍREVÍSH COR EL OÍPOTAOO SEÑOR MRRERECREA

L o  q u e  n o s  d ic e  a ) n & sp ec ta

^fmcMtro ánimo ijQ^trarAiodbÜ'] —D  ̂un modo mcy MDci¡!o:M!ocMdo 
^bret^o$ AqueUô  Munto  ̂ queata-juoaEeírAmAydMma. a de!̂ nt<d<^

&rm&d^!iBMn(o. otra^ vw€s&)ñM¡' :<) Al interés ̂ en̂ :rat. bcmoa quendo ca 
rAordefueotea amoniadM atímno$da' 
od 6ded!yno^ con r^peoto a los díonn* 

do^qoeoomen*¿É formular <o ía Cáma* 
A do D*pmado$ el soñor Barrcoeob^a. re* 
nt!^o$ola íalbiácacióndc los registro: 

. ¡t-otoralesd  ̂Tocoorlla.
Ue w^tido muooo. no$ dijo, qm mis 
lvga$ MU tn< hüyar̂  preítaco SM atcn-
u!o tfodcr Mponcf th li* Cámara b?
(̂.;fu¡̂ Ar̂ d̂ d̂ ?̂  úu<̂  com<̂ tcN d  d<; 

Lrtam '̂oto de Tocopillu ¿?to> b^choi 
.̂cŝ û u su .-jNCioo. peo le eual coe es 

!*y)?ratod*íeabltcac)OP€s respeete 
'ustedes A 6p &  qoe ecr medie de la 

!ô  eor.oic&el pdbaee.
Y eoninu¿ b¿bldpjo 4! sef.cv Barrene* 

tafh En e! ano Jün ^  imeió ís adultera* 
rê NUrô  bsĵ . laólreecióo 

lUCoberuhOerdoo Vi ;̂to! Oet!¿rre¿.con 
1 bn de contrarrestar aíL la. tuerus 
lectorales que tuneo er, ese d^partameo' 
' losdenócratAé y radicalet.
En el domíoilio del eomi&arlo de la 
untAÍosenptora.doo Joŝ  Ramón Pm* 
^.^eieetuaron oétas adulteracrooes. 
rirsto. el comrearto de la Cuota loe* 
tptora. es! ooa persona que tren  ̂ serias* 

^uataa pendiente ;̂ cuando, en etmpaAla 
' los demás adu t̂efadofo .̂ peruetraron 
'LA faltA. ¿<%te era cmuleado de la adua* 
a. aswndrendo pocodeapoes a Tesorero 
junkipal. pueâ to er) el que permaneció 
<do ha t̂a enea del año pAâ do. por haber- 
' fu^adp ¡levándole coaŝ jso uoa c^nU- 
l^d de dinero de la Teaorería Muorcipal. 
Sobro o! Gobernador señor Gutrerret 

braa uncdmulo de anteeedcntebdv$íA- 
*orab!eoy mueboe cargos uor^retos. la. 
os non los phnu'!Msí(v protAí:ontst4Mquc 
han actuado en la t̂duHvraaiou Jo ÍU3 re* 
^stfos clectorale" de t'ucupdla.

—¿Y cómo han ndu adulterados loo ro- 
vistfOO?

la hrma de! rnacnto. otras
aimplemente interportíendo otras letra- 

entre el nombre y aptlüdodci ciodanndo 
¡osenpto.

Ma  ̂claro todavía: a toda perdona qm 
ha hrmado coa au nombre y apellido pa 
temo, ellos le hao agregado poreu cuenta 
una letra maydMula como inic!al dd apc* 
nido materno, o las que en tu 6rma es
tamparon su nombre y lot doí apeludoe 
le han adulterado el nombre con una le* 
tra maydMUla en el centro o cea le han 
colocaoc un segundo nombre, a !a& demáe 
se lê  ha adulterado rdbr ĉa modibcáo* 
doseles torpemente por mcd!C de algunas

Esto es loque ba eucedide y sobre este 
tamb ó̂n ee io que yo qmerc llamar la 
â enĉ ór̂  del gobteroo

En las elecciones dltlmas cootabac 1& 
comuna do TocooiHa coo 700 electores 
De lo¿ 6rmae de Mtae mas de 300 han îde 
adulteradas.

De estos bocho#, terminó el doñor Bs- 
rrenecbca.baycoQáLancia en la Cámara 
de tal modo que es íácil probar mis aór* 
macioDcs. llegado el momento de discutir 
d  oroycctode ley que someterá u la coo- 
eidaración de! Concreso. proyecto que es 
dó! tenor siguiente.

'La Cámara de Diputados. teníeoJo eo 
vista la adulteración de lor Rejistros Elec
torales de! Departamento de Tocopiila 
aprueba el siguiente proyecto de ley:

Arh 1 o Los aotualov Registros Electo
rales de la Comuna de TocoplUa, deben 
ser destruidos.

fiesta  Pa fló tlca

!a Policía do 
pai^ hoy una

La Comisaría do 
SaoUago ha preparado . 
hcAta coo vanado p ró jim a  en colé- 
bracAÓD do) centenario del Paao de loo 
Andes y  del aniversario do la Batalla 
de Y  ungay.

El programa os el siguiente:

Art. 2.0 Procódese a nuevas io:cripcio- 
))0  ̂electorales en la misma comuna en el 
pr^^ute año en el mey de ^^oviembrv en 
conformidad al articulo !9 dv la Ley de 
Elwciones vigente y siguieute^'

€1 Ministro 0 0  Rolaolonoa

ao s tajKai.soB

Saue algunos dfa-< dimug cuenta uriue .̂ 
tros lecÛ r̂ v* que d t^ñur yii!U%t!0  de Re 
luciouo  ̂SxtertunM.Culto y.Colom¿J\.uún 
donAlauuro Hmdubru. peur^ohacjccntnr 
una Í!m s las provneiA^ del Sur.

Connlñud'* con<\'er el (!hjeto aqu.* 
obedeĉ *̂*! v)A;̂ -d '̂l ^ñurllmdvb^o. pa 
&nDÔ  en h< tarde Ayer s su d#pd '̂ho.

Klt^ñor Mu!)<ro nos erpl'có que 
vime n! sur obesh'cta a dos áus .̂

B1 primero relAciouAdooou^sl problema 
indígena, pues la radiouemu de loe uatu. 
rutes, se enouontra !̂ iu verdadera y deb- 
nitivR soluoAÓn b^ta la feoba.

Rtta cueŝ tión. nos dijo el ^edor Huido- 
bro. me viene prt'\:upahdo desale mi eu. 
tradaa este Mini^t-uiova pe^Af de lam

bas que sostiene la Sociedad Profe- 
M^tosdelnstrucctón Prtmana con el 
nombro de "Virbt y  Patria" c¡iv!aron

1.—Canoóode Rungay. por la banda 
del Rogim!ente Pudeto.

n  —J)iácurao de! mspector don A! 
fredo Rojas Anueta.

111.—Suspiros de un trovador, ^ab. 
Y!oliD y gunarra. por hijos de loa guar- 
diancA Daoie! P erita  P. Alfonso La 
barca A.

í  Y.^Cinco aúmerosde gimnaaia. por 
guardianes presentado! po! eu inatrcc- 
tO! guardián !.' Gregorio Lagos.

Y .—Er. vLgperas de bodas Juguete 
cómico, por el njb-iuspccro^ señor A r
mando R^mirer Prado.

Yl.^Presentación de guardianes so
bre &u$ deberes pohoalc!*.

VIJ —Tange argentino, por la ban
da de! Regimiento Pudetc.

Y in .—Cante por el barítono Pepe 
Puig (a ) llueva canción dc¡ PicrroL— 
(b ) .̂Po! quó tu no mu quoi is?—(c) 
Horas felices.—(d^ Vals "Las Rosas'.

IX . —Discurso od  guardián Ir  Lui 
Caibrdo.

X. —Marcha patriótica ñnal por la 
banda.

X I. —Distribución de objetos a los 
guardianes y sus familia?

Exposición do Frutas
y Legumbres de l t l 7

ya su primer contingente: desde hace

órdenes que he impArtiJe.auu uu be uo 
dido lograr pen<*r do a este prubiemu. por
eaO dos<̂  loqtonerme ^seuilmeut<* de 
<A situación. juica!ií ŝ b̂rÓA qué Atener- 
uie f!ArAr<vuiveren

E) otro motivo qup mvih^vaa lAd re- 
Cionvudel sur. <*s laoavsuóu delxs tiern̂ a 
df̂ eaíes: quiere allá, en el tt-rrono. '̂stu- 
^Ührwtq asunto, queei Gebíeruu

vtrlima do ijraudes uMirpaeione  ̂de te* 
rrnníM nin que hasLa la feí.̂ h ̂  se b.iy  ̂pq* 
didu poner ruto ^ Mtjs irrcjulandaJ''.'* 
\̂ unba nr!W:upado visiblemente la atea- 
ríónid^dit^^

A 1.1 ^e ió ii cnlomrición do )íifu^- 
h rúi !!̂ -̂ û̂  ̂ rnntiuU;tujeute denuncios de 
iMurpieiuMívn! Puro, e î-^-fulmente ûi 
luslorrcnoA ímnh-riyr.  ̂

Eír< '̂ñnrl!uTdohru. 'iló  uubrebo 
reciiüifo. rrlirumidov ron lo-̂  terrenoA 
de !i poldirióu .!{:d)a

Sohand^u^^liirhhid ¡̂nUÚ!h^

u^)j^hduon
 ̂ir. ĥ .ebe más quo <̂ uhqd¡̂  uu.i un! 

,ud)viuL

15diaA!^ouncuontru en El Tobo UM 
Colonia formada porSóniñitos v al re
ares*) do ósta, a principio do Febrero, 
debo partir una segunda Colonia for
mada ^̂ l̂r ni ni tas

el Cnniite Directivo do esta
obr.! que dirige o! Inspector General 
do instrucción Priniarta. DO tiene .tún 
los recursos uece&trios para e¡ fun
cionamiento de esta segundo Colonia.

Eü estas eireunstancias baco un tla- 
m.^do .1 las [Personas amantes de toa ni
dos que acml.in a eomptetrr lo 
quo falta cu los elouientos más iudis- 
pousabtes.

Con el proposito do a Hogar dinero, 
sedarámaóaua Lunes uu.i función de 
bóueñoio en el Circo Poputar que tiene 
su caipa en la r¡v̂ -r:̂  norte de! Î.Lpo* 
eho. entre índependenua y  As'entda 
LL Pa:. La Empresa do este circo ha 
preparado no programa especial y en 
ól tu:unn nnmeros de ginn atractivo 
que ¡lar.áu pasar nn ^̂ t̂o agradable a 
las oer:^onas que concurran a llevar su 
óbolo .1 esta obra dtgna de toda pro 
leectóu. Dos bandás militares amena 
<áne!f:?pcctácu!o y tocarán durante 
los entreactos. Î.^úana durante c! día 
%u pueden obtonet-entrad'.^ en Abuma 
dA lóPy ro la nocln' *') la b^deteria 
del Ĉ fVÂ

1 \

C o n ffa fC Y n td rn i

r n t  n o jA  D r  t \s
:^ ir.n inFs Dp: r n tM

Sn labor

Por acuerdo de la Sociedad Agronó
mica de Chile, o) comitó organnador 
de la próxima Exposición de Frutas y 
Legumbres ha quedado formado por 
los ŝ gû eû ca mgCQteros agrónomos: 

Presidente^ señor don Carlos Chat * 
pm.

Comisario general, señor don Frun 
ctsco Rojas Üuueeu?.

Comtsano de la secció!! frutas, señor 
doQ Josó T. Btaquertt.

Com:6ar!ode la sección legumbres, 
señor don Roberto Opazo.

decrétanos, loa señores Ylconto A'al 
dtv:a C y Manuel 2.oA a!onzucl:h 

Tesorero señor Carlos Ranuroz. 
Este com:tó ya ha comouzado su la

bor. temendo muy adulan tüüos los tra
bajos prePrninares de esta tniportante 
Exposteton.

don J08Ó M. Plzarro Ouzmñn, de 
Ferrocarrileros, pase A vootlnuar 
sua aervidoa en Zapadores No 1 
y el Molente don Jacinto Ocboa 
Ríos, del Zapgdorea No. 1 paso a 
Ferrocarrileros.

F E R R O C A R m L E S

Ferrocarril a Blaaqucado

Faro forra je

Se ha decretado la loverslón de 
512.S27 pesos para atender al 
pago de! forra je que ae adquiera 
p a r a d  ganado de ! a l  D lvhlóo.

LSCUELA MTUTAB

La Dirección de la Escuela 3!iUtar ha 
enviados! Miaieteho la DÓmins délos 
cadetes qce bao terminado su instruodón 
y que deben $cr destinadoa a! Ejóroito.

Betos cadetes son 97 y ca la semana en
trante 6e les cjcteadera en3 titulo# de te
nientes MgURdos y se les distribuirá en 
lo# diverao# cuerpo# de la Repdbüca.

ACADEMIA DE CUCMA

Ha sido enviada a! Ministerio la nómi
na de lo# capitanes qne han tormtoadc 
#Qs cursos en la Academia do Guerra 

Con la nómina #e adjtmt&n las pro 
puestas de destinaciones para lo# citados 
odciales.

Se no# io forma que con cato motivo 
ĉr&D cambiado?* vario# capitanes dealtat 

ayudantías, para eer reemplarado# con 
lo# citados ulumnos*

Los trabajos de! ferrocarril de 
Saotlaao a Blanqueado so encuea- 
trau bastante avanzados.

A  este ferrocarril, que parto de 
San Pablo esquina de Aíatucana, 
le falta únicamente ua kilómetro 
perú terminarlo.

Hay ya dos enrielados.

y  ladrones, quienes ejercen su de
lito, y. amparados por la  obscarl 
dad. 60 dan a la fuga burlando lo 
escasa vigilancia policial.

3íoidmlcnto de empicados

De Llague a richliemu

Se ha ordenado entregar, para 
pagos de construeclOo de! ferroca
rril de Llngue a Plchllemu. la su- 

do $ ^0 0 0 .

C U E S T tO N E S  L O C A L E S

Refinación dcl caliche de azufro

OCTAVA sniGADA DE iy?AKTLUÍA

Loa rcgimicato# LlaDquihuo y Chiloó 
que forman !a octava Brigada <!c lofan- 
tería. se eDCucntran recicntcmcnh' cou' 
centrado# en Puerto Montt. practicaodo
ejercicio# de campaña 

El primero de Febrero próximo se un i*
rán CD Tcmuco loa cuer])o# do la 7.a Bri
gada para hacer maDiobraadvtnbtrucción 
Boa!u(c) contingente.

Se no$ comuo!ca caucel tetado eauitarío 
uc la# tropas es excelente.

So le necesita

En Comandancia General do 
Armas se necesita por asuntos del 
eot vicio, a! contador 3.0 don Fio 
rondo FuenzaHda. /

Loa propietarios do! estableci
miento de roPnadón dcl caliche do 
axufre do Arica han solicitado do! 
Ministerio de Industria y Ferro* 
carrllea. ae ies conceda una reba
ja do 60^0 en el transpor^! de 
layareta, combustible que ncccs!- 
tan en gran cantidad.

Este establecimiento se encuen
tra ya funcionando y trao su com
bustible de las azufreras de los 
cerros de Tacora y Chupiquiña.

Lo embarca en el desvío do An
cora y la petición se rolicro a lu 
rebaja do precios en eso ferroca
rril.

So fundan los peticionarlos para 
quo so les atienda on dicha solici
tud on la importancia quo repre
senta para can región o! funciona
miento do cato importante establo- 
cimiento do fundición.

La Intendencia ha aceptado Is 
renuncia del juez d^l primer dis
trito de !a 14 a subdelegación ur
bana. señor hncanor S. López, 
nombrándose eo su lugar al señor 
AhWardo Ramos.

Se ha nombrado juez del 3.o 
distrito de la 25 a subdelegaciOn 
urbana, a i señor Eduardo Vera 
y de! 3.o, a! señor Diego Hernán
dez.

Juex de! 2 o distrito de ia  ) i . a  
t^'tbdeiegación urbana so nombró 
ül señor Ramón Ihánez.

Estos nombramientos han sido 
propuestos por el juez de apela
ciones.

rUERá O DE BOAtBERGS 

Repartición de premios

A las 10 y 30 de la toañana se 
efectuará la distribución do pre
mios a los voluntarios auxilia
res de la 7.a compañía do bombe
ros. ya su loca! ubicado en la 
Plazo Alm agro.

Para este acto, a! cual asistirán 
los directores, comandancia y de- 
!uds miembros pertenecientes o 
!os diversos cuerpos, se ha con
feccionado un interesante progra^ 
ma m usical.

Reparación de t'umiaos

PROYECTOS DE LE Y  
C iU D O S

DESr.^.

Los soñoroa Josó L. 
Josú M. Urrojola hao 
dos y tros mil psso^

I^Karos y 
deposUado 
roe pee ti va-

Cou motivo dei despacho dol 
proyecto que prorroga el plazo 
pura el empróstlto en cuenta co
rriente con el Banco de Chile por

mente, para la reparación de losj;^ i.OOP,000. y  la reform a dc la 
caminos de Santiago a Tütli y 
Florida u Concepción.

do

Capellanes do la A ramón
Perjuicios de un temporoJ

e J É R O T O  Y  A R M A D A

Por decreto supremo se ha man 
dado declarar que los capnllaae.-  ̂
de la Armada tienen derecho a 
que se les devuelvan las samas 
que le han sido devengadas eu 
cqnfotmidad u las leyes económi
cas 302^ y 30^5, por nq encon-

Los autonióvlicí; dcl Ejórcho

Eo la tarde ade a^cr el Jefe de! 
Estade Atay..r -jvner.U, r:<^ncral dea 
Ar.&Hacs rinto Convha. cunterun- 
ĉ ** oxtcnsamccte con eí scncr \j- 
í*i:uro üc Uaerra, rcbpcctu :i algn- 
uus de las asevcra<.us.ucs hechas 

el cx-^Nnhtro hcPor Gornc*io 
¿:.avedra aob!C el asunto de la .tJ- 
qu^sa::An de- :u?'omóvín-s.

El genera! -.cúor Pinto Concha. 
?v^ún se mr*^rnm. ha probauo 

acp..al ."Slinistro quu <:x^s'e oruc.i 
del cx-JUín!#!ro señor Sit^vedra p.t- 

tutes adqutsurmr.es y que ha da- 
uo anrplhts eXDhcacica<-s root\- cu 

asnmo. to <.uc permnh^ al 3c- 
fo t AUntstrv ac¡ar.^r esto usunto '?n 
1̂ Uungre^^

l'J Ministerio do Aín^lnn v los t o 
rríoarno-s

NeciA esta mmltuclón al Imptilt^o 
de sentimientos ))f¡tr!t^Ucos v hu-

í/A vrtAhs Tq* ! X

An^  ̂íte !¡*'\ón t^fe^ioeo *̂! Sihut 
f* TLutot d's l!< no)v^<TH)!:t l̂ fÜoh*

de)^
rntw!Cñ*h'uetn^o^q^'po* h^tuo^^r

eo^tnlcni ro
leg:^srl^)leuu'' )tet tut<*yfu '̂(!t**d<') A!( 
nlslrode ígnito

Se da:*Arín)h' )r.oe íj! oferto un tttrq̂
thñce ptogfnnr^ roye
ttnpotlaurta fuJ pe? r! di'-̂ cor'ŝ *
hjMuñey Heuo do ^mioudad
)̂*.*̂ t̂ !̂ .;̂ Ŝ h<̂  ̂ Y fe <*n 1̂ potv^ t̂o! do

'!  tnvotUtid dr. ct-lns (lo# puoidor- ¡̂ e!
#ne?.

uparen I n s i s t e . d e  pTef^w¡t

I^uu^od^rl^ û  l^hhr 
ílt*^!d^^^budo<h* !̂  
l^d,ndn<n!e^^ruer Cáur^
*1 dcl M*es^ttn

r̂ etn aet<̂  .̂ea r.ntT% t..
.n r̂*u^urvpno)a

m  l'ni*^la f)û  J.if
^nnny^eces pt  ̂ e%r?nt : < < 1'^
tnrteue^ de rtpbm-odutauts. !a
Je V!! di^enr<n.

Al ñnal hxMó do m pawia r>t 1" 
deon hrev^Q piluLn^ - u
^fide de In llevr.!u<

He%pu^  ̂do darse loctum a! : jC 
dr¡,,< umver^itAVíe^ á r c e n t e . h<7̂ ^
u'^cd<slapqIgbrA el pr^-:dt;:ifodcla 
i'*'-'ervtón.

íxt velada Îc nne< b#, cuye pres^rams

d̂  
r \

munhstrteu de utt utupc de drtmau 
uuoMtru seolvílod: ue f̂esi êuu \ 

lut Ido crcrleudo S!te )̂oins .̂uu '̂o^o 
l^ ío  ht nootó!) y uhuc^^*

sh'su por^uuU rucskkuha, doc- 
ten:^ y tt!urunan

t?:o no utodesP^ leca!, cedido Mtu- 
rlo.-tuntetdo ])or !a Soolednd "Idua 
Uri tl^ndona c! ^^^pou^a*
!tu de la! Cftt? !to1:t de tas

de (?hdc^. loca! que fu^ au^ 
))tlu para sua prttncta:; ucecstdade:^
V que MO buce eadu ve^ rua^
^he dvhhh) lu ^^au eonouatrurD 
de onferue^^ une íPa a dĥ  aeudeu 
{) fd n Mohehj! ta ^o^aelóu do 'ae- 
tiendan.
PhUh^u saht dr e^pen^ estJuh^U'j
V sab) de e^u&^^n\ee hjs
iu^hdarleee^. t^da^ :n depee* 
denoLts tvho' e^ \ a^ee
^neyudeh. que penen tnu  ̂ de erare 
hesh! preUju y een^Ueute 
Ijunrih de an pe)n<u*a!

1..U sata de enraet.ee tnd.i de M.c).

La Empresa do los FcrrocarrllQ^- 
de! y t̂athdj. cobra q) ^ l̂lnl- t̂eriu Je 

atina !a ?nma de f.coo 
hJpot. quo este ^  adeuda por 
cajch ^-nutlnlstradcs al t)cn.oual do 

) uepenuenuiu y oou:o t<n tm 
trntd.* su cunce)acióh. tut suspvn- 
unio eu abrotvto !a cOncea:úu do

trarse t^unpreodidas rm el 
sona! a quienes alcanzan los des
cuentos ordenados por esas leyen. 

Los suboficiales dcl E jercito

].asujcs al persona! dt poíKhouto id

dn runa c!
La tto  ̂

úun íobra 
'SurarrUcs.

uo

\ Lautwc^u du\'t 
:vxa a ^tncvhu

Jo Atar.na. ttnrunia <t 
.uc) vicio Je! pctaonal. 
uueutaclón de !u sutna 
h! h^nprc:t de !o^ l e  
sr deUv a *Ph; vo! 

haev ^ños, 
d AttnLf^^hi Je

álarln.t 
0 :0  que 
ttdas 
uuses J

* supo* do ^0! uat 
adeudo per a
raroóu y per thM'* 

ta .\nuad j

pc^on 
 ̂ i :u  ̂
é tas

1J trau'^t'orte * L'asutn'

threccloit tJ:ncral du û  áa- 
ba chtnutJcaJo al 
Xlarlnu quv :OS t.abaio'^ le 

.)e de! ítansportc (jus'U). 
'..Nu^rpnptqas uoDÍJo at nuU 

. !aJu *pq )UUt en nque! 1 
Re ^ueoentru aüá el 

t.luuaoueo con todos

La
^uuúa
n̂̂  <h

urUc*
tiuccrs*
-:*'mrn-

La jefatura de la n  División 
ha enviado una nota al Ministe
rio hacióndolc ver la situación 
on extremo d ifícil en que se en
cuentran las anidadas do su de- 
rond^'.acia por la escasez de aub- 
oitctales s* eijses. debida a! nin- 
gútt porvenir que óstos tienen cu 
hU carrera.

La misma ley de retiro, últimu- 
utento d'ctada. no les dá derecho 
a pensiótj. sino dexpuós da cuin- 
plidcs J5 años ou c! servicio, sal* 
vp que se Innnltcco en ó!, o b le : 
ae b'F devuelvo aus ituposlcloDu.^ 
stu intereses a los que despué.: de 

años sean exjmlsados *
Los que se retiren voluntarla- 

men c. aunque que cuenten ^on 
mát: de Jb años, do Irrcproeha- 
Idos servicios, no tienen dere-

La ley, pues, coloca a! perso- 
ntts que se retira, por cumplí- 
tul en! o de ron trata, con buena 
conducta, en i)ut)rea condiciones 
q los quo salen expulsados, por 
Ldtas graves.

Como esta sRuarlóa puede aca- 
vt'uar serios perjuicios u !a dlsc:- 
plhm. pues, puedo llegar a in
ducir a! persona! a rometer faltos 
mavcH con el aUcicnto de sor 
¡pulsados de! Ejórcito para le n e  
dcrO'ho a que so les 
sos tmposlciotms a !n F 
uro. eí Comando Divisionario 
cotmldera de su deher hacerlo 
proser !o ::1 SuprepíO Gobierno, 

a fin do qtio. sí lo estima bien, 
se sirva soticUnr de! Hoaorabb 
Congreso !a rcv)ston de las reí^- 
vidüs luyes. Qur rrda día se tnt- 
ponr ett tormu más imperativa.

do
ha

El ingeniero de la prosinoiu 
Aconcagua, ueñor Fonteelllu. 
comunicado que el temporal últi
mo dcl 15. ocasionó baatanteu per
juicios en el camino do UspuHata 

So ha ordenado #u reparación.

Caquino a Chacabuco

¡icy de Patente# quo permitirá a 
la Muolcipalídad o! cobro de ellas 
Ido acuerdo con la ley proryulg:^' 
da e! 27 de Diciembre último, el 
Alcalde en ejercicio, sañor Juan 
M. Martínez, ba enviado a las Cá
mara# de Senadores y  Diputado# 
uua nota agradeciendo n nombro 
de la ^lunicipalldad y la ciudad 
en arnera!, la hermosa labor rea- 
h¿ada por el iTongreso en pró de 
los intereses generales.

Los arreglos del camino do San
tiago a ia Cuesta de Chacabuco. se 
efectúan con toda regularidad. 
Trabajan cuatro cuadrillas que 
componen un total do aesonta 
hombros.

L j hvuelón de la uuv#ta misma 
cbtá atendida por compañías de 
zapadores al mando det eomao- 
dL^ntc y nn capitán.

Su#pcn#ión y  reemplazo 
empit'sdo

de tU!

La Alcaldía ba suspendido 
.^u# funcione# al inspector de 
clase sqhor Carlos G Cobo 
Dorubrado en su reemplazo al 
ñor Francisco Zúñiga.

en
2 a

y
#e-

Pian de reg^^dío

L! Ministro do Chito on Londres, 
aeñoi Edwards, h:̂  manifestado 
haber rcriludo ya los chelos y do- 
c^qnentae!ó^^ quo había solicitado 
refe:untes a los estudios de rega
dío implantados en Chile.

^lutUhosm. además, que en Lon
dres bc interesan por estudiar di
cho: ' aludios con marcado inte
rés

Por !n moralidad públícu 

.\lcnlJía ha expedida ei

Concesión

ÍM' ha concodhjo a los señorea 
P. Almendras y  F!or:dor Suez, la 
autorización para construir 
balceadero en el rio Tugu!.

un

Apertura de uu caminí^

ha ordenado a! Intendente 
Cautín efectúe la apertura do!

de
ca-

 ̂ .Alcaldía ha 
gui. att: decíalo:

' T iai^ndo presento que el nú
mero 15 do! artículo tb  de la Lv% 
de 'duuic:palídsd*?' vigente. ía 
culta a los Muuicípics para pres
cribir reglas pura ¡a couservocióo 
d'- ¡ is  buena# costumbres, trao- 
quilídad y orden público en las 
cahh^. Oh los tner ados. hañns. 
teatros, casas de espectáculos y 

ídiverslones. \ demás lugares do 
igual nituralc^^, decreto:

Después de "Sesenta día# de pro 
C!Ulcado el prereaíe decreto nn 
P'ulrá instalarse ni permanecer 
niuguua le casa de tolerancia un 
las calles on donde exista línea do 
tranvías".

ifuuv de Temuche a Ouanibales 

JnverdÓQ de fondo#

i:\  1 YS FfiBLACIONES
ODRERAS

devuel'^t 
uja do Rjh

: El Intendente du Cautín, al dar
¡cuenta de las publicaciones hcehas 
por la prensa sobre insurslón de 
fondos en traba to# de obras pú- 
bheas. pide vaya un mspuctor u:i* 

!ra la revisión de los trabajo#

\:#ha del prhper JUeníde

!'1 Alcalde, sqñor Juan ^lartiuoz. 
visRó in:> poblaciones obrera# de 
Sau Eugenio y Sauía Rosa. :t ñn

Contador le thúrclto

El ^íiai#ter:v ha aceptado !a 
! comisión de los señores Jorj:u T o 
rras y Jorco Herreros pacu 
dlav en el terreno obw^?rvacio- 

^nes hechas por o! ^:ñor Lagarr^^ 
;KUO. sobro los t:aU^)o# du arua 
h^otahte de Concepción

!cs para t : t 
cain^u el 

^ua rap<q^
.n*

\ Lu
pí^*

i^Uallvn de

a la 

l'clÚC!

pu

i f r

no# Informa que boj' el pro- 
tfo  ̂n la SupLrioridnd, por i a 

L 1 -ervicio. do lostablecer 
anngu ' dotación de contudores

Con moúvo Js' D
cH.'Uí.rpodePcH'h *u 1

h!
tu

:

.
U' .

J)'
¡'p-'
*k*H

amplió en luj; 
 ̂ rhxmf^ntc m.'uJ 

) * uud^d -hhL
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lif'*'.) du

fue
con
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p^u'Ctona I 
^ SUf* !

VcytuL

LÔ  Or^KARJO#

Ha* c a!^ uí tí̂ mp*  ̂el C '̂h-**jo 1"-̂
FcTro<nrnln^ acordó ¡mpíauhu ci ' ca 
i^fón $ n lo# qp^riri n de las M: c^üun- 
/̂ )Qdcade<*l l.ndr A ''"Jde Ldfi.

Se resolvió \ p^^w.la diferen
cia corrt^pondp')J.\ *1 '.̂ je esa s
Io#emple^do^quv !:ubi';mn te^^ohido 
)üejomdos(.onla¡mphmtaci5n de! es- 
sahfón en referencia.

Estos acnerdos -oló pnderon en 
conocimiento dui personal en el me# 
Jo Novtcmbre^promt ti) udo c! jefe de 
^hie-<iraDza pagar h  dit-.^enua Je #ue! 
Jos enire el ít o c! Id J*: Oiciembru.

Esta promesa no f c j  eun)p!u!e y a! 
fcci:ím^rsele 5jó nuevamente feche 
dol 2!) del mi^mo lAfá bicerlo.

Hubo dc#puás un# uues  ̂ ppmesu 
^^iMrac! 10deEtJ*:r" \ î runc

no ha eido
*  ̂ t̂lláde advertir que ul̂ * : 3̂.̂  * a 

i j  ^c^uodazócción. p w  L  ! **^ h i:
. '.niqJidoóh forma ijn^fác .^ri^ch . "

ferenci 
^^naÍ!

*T

C elen !'#  espetare#

el áxito ^óá que gÉEn

^ahnuado 
a^enlh^^ 

cuela

er! funrio

j .4v 
p6bre>

Color :*;s

ro todo
ha!ui 1̂ 0̂ )0 . i ' f

ahvb' S
do pay ron^o d<
Cb d^

. qu^ t
\ H :d paí^

.) !^g <Uvuf^^ 
o
h3!lO

p̂ O *P
TOoO^i^pOt ' ^d)
dL) orho nhwoU)>. uov d^

p^r ^í d^^Lu qu^^t
el V ! !

p:*-rid<*nta , *L i)0 '

y
a < ^UuC  ̂ ) !  ̂ d^-

n̂ JS. qo^ oh^daod^
Oruparp)04^^ hu-
mitdo rcrmt<' ^d!! '̂O!: m 'vor
tnotuidad V ^ero^)r^ pn'd!^:m OÍ

pro-
hJ'* a q^'*
^o sus evu^uo-
p^n^s T^or^P^.
'on SUR blaacn^ nnifor- 

y  uua propia dc-
-.tr*f<rrí)%n tuahrPd ̂ tjr.mvu y

proc^d^o ^ h^ccr cura- 
rmnes. C.<d*a euratióp s-j buce Con 
la det* ncp*'U y preiljtjad q'p* ca
da ! a-^0 !rqu^vre. tratando smmprc

¡<3* t ' ))tr.ah: w . en lo posible, el Jn-
flor. por mudm 4le Is s)..*\iJad ' 
¡atorr.s .urade^a^ y cou-
turta al enf*írn)o

' Acuden de a 4U
enfermos. ca^¡ f).d))< enHuJos por 

¡t# A#!?ter:cia Fñldp*a de:spr'. Je 
^hacer la primera curación: la
¡Cruz (n^ar?a en h^^ulda
Ide consinuar su :r jt !miento Imrta 
conseguir #u eompívta mejoría.

Lo r?:rrchp del loca! y tmnbifu 
lAcscaMZdv fondor ochan prrud- 
tiJ )  ampliar el '^er^qcio en dend  ̂
forma, pues l)a hibplo ca^os vr 
que n o e e h :  nuJLLj A^rn*
nos enfermo# :.*et.^i:^r cnlJ!* 
dor posteriores qû ; alh puedr:: 
pro*l)^ár#e!e>

La Institución <̂ *.ó dividida en 
cuairo cursos Curso de! ductor Os- 

Itorne!, det doctor Torre# Doene-p 
doettnr Oonzáh^ y de! 

jXiuñoz. doc'orrs que con sU'Ontu-
eiazm^- y abnegación contribuyen
al AxHo de !a misión que se ha i?t- 
puesto ia Socied;.d.

^'o nodrit terminar esta pequeña 
Tcrena de !a iairn de! Dispensario 
óe !a Cruz Ro;.! nacer *.spc- 
cml Dtenciñp de r j  L rcgaui y la
boriosa presidenta. Lépera Carmela 
P de Pinto Cencha uyo$ cuqocí- 
ntieatoe la habUrM para Utrteir 
1$ Igbor que hppueeto.
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ĥ?l auo ñhipu. p^r

rríut.?pltimamen< m 
mn!. <' vu
Francisco Subcruaac&ux 

Prefecto de Poli

M'Umida t 
« u  

Jr UU'

baJínc^^'

I!
'n:.r
lUK-;

¡. 1 )H

ti
L. t̂ ) ' unq^lu

It'

 ̂̂  . ^̂  ̂*̂ \ .u** *

1

Cbi 1
'U -) rqj^. 

:))* 
u .

!<- i: C 5 R A 5  P U B L I C A S

u) mando.  ̂  ̂ -
l'ablu Toro ^ *

' 'ü pl);ua

t- *a!. a !) - 
t matM

m '̂ 'i** -m< J '' 
<' !')Í)

lu imponerse le Ij#  npcesidade# 
.locales y dcñch ncias en el servi
cio que existm  en esos barrios 

Eli lu prÍK3er:t de las poblreio* 
t;l señor Martínez prometió 

unev.h r  c! pavimento de la calL 
Pnsruñan. desde Blanco Encala 
d j  paata Antofagas'a y limpiar 
la <alzada do la misma <n!le. des 
de AntofagUbta hasta la Pobla- 
rión Sau Eugenio, para !o .u) !  
(!!ó a la Prefectura de Fo!!cia do 
Aseo, la orden respectiva

El !a  Población Sania Itô â 
ordenó iniciar los irabajos de !.i 
e lle  (le Placer desde A rlar  ̂ !' 

hasH Sania Rc^^ y c^n^Lnhr na^ 
! fen#a do rieles en ht acera 

í ro-ntc do la misnut pnhíaclnn a 
)U de defender la vida de le 

ttan^^untes. de lus piñ^ ŝ d<- n:o
m ahs que por : !lí

orfeo de bonos
Alaíadero Di#¡^uso

.)n e!
tamin^n ana

lirar una acequia ({U" corre a !.u

( on u"^ a la \r*¿en!tnn
( of:#n!ú%o ^hUa *1

e)*tí¿H
('

^a* L '
: t hc<< *

*̂ a
qu^ ua

*!i: e!)  ̂ C*^n^u!t.vo 
est! ! 

t) !< '\! divei^os u

¡
J)d e.

a ^u tuJ^

^Uh! 
"ces\' s

ada ^ 
*-tnU).' 
i'JÓu .

^UtO) 
la

i.
A t a :^ut**

t.) ).

JU * ' ^̂ .1 !

Mancho de

urud \ i 
per^nt^
.t ^

.^attur
!uau^^*
lL*púuU

* iaJ J

r <Lj!

o

u virtud de la ley. !a 
Alcaldes ha 6jnd(* para 
de Febrero próxim<\ * 1
bcr^^ munícipah^

Jnala 
el dia 
orí* o

¿o:eo de la# Colonias L^colarc^

tdderto por deho barrkv 
E! señor i^íartínc.: visite 

Idvn lu posada do la  1^:: 
na d j Aseo donde ordenó 1 
cuci.'p de ::l{:ut)0 '  írj!.U*'> 
minado# a m<'jort) 
pe bit* os

l^u 
eunat 
a ep
^UA^'

El Vierne# último
Tesorería Municipal

(td regó  la 
por acuerda

:U< rre i *L  ̂ Lu

S) ha mandado rnir 
.ó ceunves valer Je 
:e ^.o he para la tropa * 

iUa

cu
ij

i' )

1
raee íL (

Merlutaiuiento
El rebultado dü las in.u. 

nts m ilitares en el secte.r 
pundientc a la tercera Bri<?

la :eO) 
Obra^

'u:

h!. ! Púldleas

de la  Corporación, la -urna 
mil pesos destinados :L las 
nía . ' <colare.s a Pn d<- que 

r i h r  a verau^^r.

de 1 
eo!!- C a r n e t  ( t e  " t e  M a c í é i i "

..¡Da.)
ií -*S
*.s jL'.s:
' !  !;m).*Hv

.el

.)p: ron

^ :r 
Cu.fj<s ac^^oia# d* I  icnña ^íackenna

i 1
del barrio de Vicn- h tu

lái la pmnuja 
) ! lUr!) LT J'

L! >ai).>ccrct.)y¡<̂  J* 1 M

U)
!\

f t
t ̂  .a

<!e L
rtpc:o 
corr^ - 

a., de
! ) .j* )'*

Infanier:#. ha sido

63
:^ant:afo 2.^33 y

el ; 
San

an*. ntc: 
'croando

d)j

)nscr!ptos 

Servicio de

U^L.i
\ ).! t.; '

e ' . .e e!
\

J'. 1 ).audal

1 ui en la ahicaclóu 
para el f-'fvlcle *.' 
*L La Un*ón. 

re oc! .:*J L i  Laguna. 
p:ovincia du Cf.qu!!n' 
u la reeo!ar^^a^ !(*'r 

* leí rl̂  ̂ Tu:Lu
;̂ ^̂ r̂n̂ r̂ úu Reparación dt pneiie#

La Comandancia 
mas bh noinbrado iu 
.cíes para el servicio

teral do A:
hnnenJes

de ^uirni*
eión:

Para hoy Domingo, el urayor 
don Arturo FuKu: para macana 
el mayor don Nicanor Petlj. y pa* 
j  Murtes el mayor dei. Aníu: !
.! iU^lmc.

Se ha e:d (ruJo la reparación do 
lo:̂  i'uentes Je Viclutnuón y La# 
.luutaa de: thpariamcrto du Vtchu-

L<̂  vecinos 
¡p:. Maekenna. : c ! o r  que ::o está 
-comprendido en ui abanlarül.ido. 

resisten a verld ar la limpia de 
!a^ a cquhM de deabguu que dehe 

[et-'ctuarse cada quince días como 
¡ha s!do costumbre.

La policía de aseo va a efectuar 
v#te trabajo cobrando u lo# ve* í 
nos unp suma señalada, ademán 
de la inulta a que se han hecho 
acreedores por eu rceisíuncla u 
observar la# dÍ#pos!e!one:¡ munici
pales

t- .̂;ánr !.a¡ >:
a.)? 
M* i,

' M)j J.

talj*; )L 

Pi-mu.

TURF
Vólparatao $portlhQGlub

LAS OARRBgAS DB BÚT

13
V^ano e#tá com^neeto de #i#to fatereaau 
tea prueba# y le sirve de base principaf J: 
Carrera C1 á# :ea Premio VAgFAgAiSO SPO i: 
Tiyo CLON cobre 3J00 metro#.

E! año pasado con la preaeada de Ob 
Boy esta prueba notuvoelinten^qm 
ahora ba adquirido.

Ocharon loacompebdore# qneee^^ 
seataa en eata ocadón a diapatarae el 
mío y la ¿eodón de! candidato ea poce 
mánoe queünpoeible si #e toma en cuenta 
que tanto Dutreomo Haparandahaa b 
nido en su traímeg algunos incontenjcp 
tez.

Para el público en general e! favonio 
#e?á Duty. pue# su# carrera# lo reoomiert 
dan de sobra para ganador, pero a neao 
tros Su eztado actoaJ no no# tnspíra OOB* 
Ranza para recomendarlo como bal.

Lo# tree a6os #e han demostrado but 
LOa en genera! y annque ninguno #e per 
dia como un crack, lo cierto ee que cuan 
do ban actuado con loe viejo# siempre 
han Tcocido. ^

Tomando muy en cuenta el estado dr 
Dutyy de Haparando vamoe a indico t 
vomo ganador a Captain y para 1^ pla
cóos Polonia y Doty.

El Steeplechase sobre 3.500 metroa ba 
reunido ma# o meno# el mismo clemenh*
de los caballo# que bao parheipado en 

antenorea ca cuta mismnla? reunone#
clast' de prueba#, con peqneUár diferen 

) pe#o. lo qne permite poder 
'a  lín(

c<as CD c
ca: una pequeño 
daoe  ̂de cada uno

lea sobm las probali

Álmendnna recibiendo boy dia do# lá- 
loade Boyal Severcigp en ve: da darle olb
cuatro como el Domingo payo, oeoe es
tay en Ib llegada ánte# onea.ík el mía 
mo caso so encuentra Peleen que a 5 It 
tovoeoapunM.

Nneatro pronóstico e#porhtaatn:Al- 
mondrina para ganador y  Pelma para 
phKÓ.

Teaemo# muy alta ideado Estafaúorpa 
ra dejarlo de indicar como gAnadez se 
la carrera de SOÚ metro# para animslA 
dedoeañoaS^ ínMaM dd tkmunyea, 
debe a una mala largada, factor demave 
en esta clase de prueba#. S y  pnamtgos 
maa echo# son Couteriere y Bnllanguer^ 

Los indicamoe en este orden.

La tercera carrera de I.Úñ0 metros c# 
de bastante diñei! pronóahoo. varweeor 
lo# que tienen título#: Fraísy, Piragua 
Jere¿. Yiuay. áloraíma y Blue Bottla 

La carrera de Fraisy produdda el Do
mingo, llegando tercera de Califonua^* 
un# cabvm. es sobresaliente, máe ai se t<̂  
rnacDOUcnmquola y^pdba 
a poco mejorando do estado, eu opcióu 
boy dia es de primera clase.

Para los plaoáes. tanta opción hear 
Mofoima. como Yluay y Jerez. Be&alaro 
mo# lo# do# primeros, 

s
Son mueboe !o# especial Istaa que ee han 

dado C!ta eo lo# l.Ow metro# de la quíô ^

^^rfomaaee# aobresa 
Púntete, CaUíomia y

carrero.
Por su# dltima# 

ko Tít:ta. Floripo.
Mrs Yoe.

Fíoripaba batido a Tita a 5 bloaer 
Ll clásico Scurry, boy a siete debe estar 
áutvs* que ella.

Mocemo# nuestro favonta a Flcri 
com^^

H'jt Ronz^

______  )r!M y
recomendamoe eo el placóaPdnyBvn-

K! premio Diamond Jubileo eobre 2.iÔ  
mvtrvyba rvunldo un c#ca#o número d<
comwudorc:'.

Siuney *eria e! ganador sr ao encontrara
en buehos eondícionee de preparación, 
pero pa*b habernos de su estado.

Tablilla ho trabajado moy bien y no 
sern roroaahera ganando. Como todavía 
r:o lo conocemo# lo soúclente la ahondo 
n aremos, pero haciendo la salvedad de 
que llevo iustaa preten<(íonee.

Como Mareom demo -̂tró estar bueno, lo 
^̂ Ĵ a<̂ rê nô  poro gonador. acompañada 
de üeotber eo el placó.

Lam:!!o de lo dltüua prueba eauí).. 
'Jarrera sumamente diúc l̂ de acertar.

Vtejero y Alison van muy favorecido.  ̂
) : ei )̂C#0.

Viajero cuento en #u abono coo vahas 
correroA ganadoA en Sontiogo, entre elio?̂  
ut̂ .̂  que lu ganó o Fim.áobre t.W  metro?, 
marcando un $ran ttempo.

Alimón s! pmoer dia do la temMrada 
;u"'ua! l!.*gó muy bueno segunda Óe 
th< f < n uñomJla. dándole M kilo#. Hoy

!'* L<:.*s tMnC la unnn ra opción. 
íJ. o Ah^Ao pora el prima r
 ̂ ^  ̂ f ¡jpu t* paro 2.0 y 3.0 Viajero y Don

gonadof Altaendrina. piscóa irrero.
IVL^u

2 )̂ arrrf!. ganador. Estafador, placóe#
t\)U!uN'*f.* V Hullonguec^^

1 1  r trre .̂.. goQodor Fraisy. placóos

í j
í

%rroa. gounJor Captain. ptacóv.. 
y lluty

rtrr'tí 4. ganador Ftohpe. placónv̂
* s

!!

Ibutnrt Luugr.
\*rn ' ganador

. " )  ! *. u:oduf 
 ̂ l  ̂f.n^L^

Marconi. piar!' 

Ah^óu. ploê '.̂
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Lt^'' v̂̂ r.̂  Iwk# y motn
'U'^sgu t̂a Cop̂

UTA '.uí4doryCu<ss:te!s(

la^rd Roh^ \ .tt) tJ s y *.t q̂ê ?̂  rs-gidar 
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Mvparación dc cdhie.uT-
I'nra el cuidado de â  ^huilas

MrsphNK^a

A la Dherclóa 
#e ha pudMo 
ídlhctOf^ do la 

s^Tvrla do Lobu.

do O b ri'
la rupar.í€!.')i 
Aduana y h) 1

) jutorizado a! mavor reí!
ErogucRu! c:unlnn

La policía de aseo ha solicitado 
loa fondo# necearlo# para dotar 
f.l botiquín de veterinaria de los 
medicamentos necesarios para e! 
< qidaüo de lo# animales a su ' or
no .

El barrio d^! atadero
raJj  don 
raL par* 
Cencía C3 
clón.

)daQue! A. Franke 
que pueda ñjar su r̂ b̂l 

la ciudad de CoocLp*

La# ^funiclpahdq^C' 
nos do lub pr.'*v:nda? 
Aconcagua. Col^hagua 
V ^oquhubo. han 
nn

Separado: V ! !
J<.1

d? $ 72 3.0ÓÚ
rCfpcvtivame:

y loa vech 
dé
, Yalparaiso 

^rbgado las au* 
óAáC 1 3 1 0 0

Por decretos suoremos han sido 
reparados de! servido de! e jórd to 
tof tenientes don Roberto Rosse!

dkd Zapadores Xo l v Jon
tLdMtguc)

'nranu
d' ! R ío ^íartlr Ma

 ̂ las repara^;^onv 
Ivha# prcvhudaJ

to. ^
r Ja caLunoh

E#p((h - de iD^wío?^

!

Destinaciones 

Se ha decretado quv el

señor Carie# Pórter. <hre<'?' r 
Mu^rc y Latrorutorio de Z v v  

y En'orr ha dirl^ítP)
con h;,'u Jorvcojecta^la-

., . L? d̂ - ::.A).t.:!3s que sro ueceei- 
jtaj! r*^^  ̂ c! Murce de la ln#pcc- 

e&ít.ato clón Asflcolu.

j Los vecinos del barrio de! Ma- 
¡tadero se quejan de la obscuridad 
¡que en la noche reina, en rn?l to* 
jdn la comuna, puq# lo< pC'̂ iniô  ̂
jiaroles de parnñPa qne npen;)^ 
^alumbran permanecen unagados y 
*L̂  4st03 sólo se encienden gcnc- 
Tblmentc. unos dier o doce.

vecinos ban elevado a la 
\1) aMía una presentación poüieu- 

().' de manifiesto todos lo# perju i-) 
ciui  ̂ y molestias que le# ocasiona 
la falta de alutnbnTdo y  especia!, 
mente, señalan el incremento quo 
'.q*tá íomando la plago do ruteros

— FruhabhuL'
tais. F

Rcn^r' y J at.-. .̂1 n̂ ñor L:viu . 
.% couv! !xw!)*).).)!rr:Jar:r.*i--*' u-crq 
u on c  ^̂ ar .̂  l.a !'A),!ux

-Se na MprohnL  ̂b  Jcr*: jnoctóa b!.\ha 
per el L!tcnd{')ts. d)* At: )̂ cu -̂ T* ! 
Lui# Siha. ?)i. ^.-tcbo a D ?: -t
!!t:rin.')ón ceaíi: a car:; 1̂̂
ción d'*t'ban^ra! uiicrjr <*. (.1 titul:*r n:,*
-u)Uu su

Tumbírtí q Jt.-¡gnación he*
Jv

-<'ñor Jo#c D ; :*T:̂  Jtje-
cho fcmun̂ ?rac*ó̂ ; fn:,.pl:*L<. *!̂ T-
c.'J rd'.' Triivt!^:: ujicT'rA*?
au^/rj^ , ^

— P:*n t  ̂ ):róx:mo ## b̂ í

:nehJL L<

que uníf" 5.r̂ *!n L̂?* 
- r  'd)! ¡ ).u'Geod LucL c- 
t)) Í.T) !  ̂ prueba de l.pr 

corría por pnmet  ̂
y íu du?cm''c!)t^)cha

muy honorabivmcntu atropellando cu:

ChO}^{uqucbA TMCjotudo cou^^c 
 ̂  ̂L e n  poder de su ouuvu 
: ujdordci?e estar en d  plÁcé jout*
; o Mc-'*q ' JjnUíL

L1 premiu !)¡aû :̂ !̂t̂  juna antmalu 
' sr presenta íi)uv íavorüh!^d*

rvear^ . 
'E lc c r i

Már.c^ y M 
lucytcto j* j
re#ad^

cr:
: ha accrd:o¡ 

 ̂ !C i  L

J
r se?:

.a!

rrcc. ' p

:a 1 J rT,).i qm* euhndt̂  dvbuL*.
nmy buen# tercera <lc Rchtoriv. 

Par;! .;1 j  o puettr SepLumbrv j  p3:a 
!̂?? .

lO: * ' pa: .1 jrlt? ym.tQ!
CLT).: ' t*j.lo#

Em

;V';Lp:

-F1 Jii J - 
Lulurw# Jv 
tcüjjvruturj
do#.

Letudo

Fu
T.

vCCL
:vl

to# n:á-

cLc?:u'

Don Jo?c. Ca#.̂ dc!U, Tr.*
' .. Cal r J j.y  C d: ftenen ipuj
' 1!̂ #.

 ̂ favo:* ;v a Tucapt! que 
UMi.T'-t entrando en loaóOf?m'.

!c  ̂ pc?(h! uAíntnuv 
" .  ::ados vamo :̂  ̂ ¡;ru!vhrcn û !.¡ 

' Don Josó, Tunpc)  ̂Cabruu. 
o:d^:. que ¡odicbmo^
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PLAC!D0 ESCOBAR F.
(5:!Sh!a - irc:Rsijco

Ofrece trigo, avena, cebada an/ejas.
embar-puestos sobre carro en estación ae 

^ e . Atiende conaisiones en generaren la 
Frontera.—Referencias: Banco Español de 
Chile y Alemán Transatlántico, TEMUCO.

encuentros ae reaH:ar4o en 
la cnnchA del LomA BlnncA (Av 
Rem irarlo)

L a  entrada fenernl !tara jugado 
fC!! y eepeciadores ea do  ̂ o.eo; 
loa ntñoa pagaran $ 0.$0: y se 

tendrán entrada gratuita.

AaoeíaclÓQ Cdmerriat de FnntbaH 
insthuelOn nos pide c^nr 

para el prAahoo Lunes a ecalón de 
dttectnrlo. Ec encarece de un mo* 
do eepcclet la ar!stcncía por cuan* 
to se trMarAn asuntos ^ue ee cu 
cuentran s!n r^nluctdn pot ta ts; 
a^uuencta de otgunos soAores d^
Tcrípr! 1.

Se previene Que ee^touarA ton
i ndinero uuc Rí'hta

Valparaíso Sporting Club

Loe IR C  m#tro$ t!o !a AMima carre* 
re tiene erando? str^cdw

Todo^tos cshdíOA esteran fugados y 
:uu buen ojo dioico puede eMocersc e¡ 
.tonudor y cobrar un e:*pÍ(nd¡do diví* 
lendo

Desconteado a Fioms. que rcciáti 
a!c du¡ ma! y que aón no oatA en f(̂ r* 
ud. son varios ¡oequo andarán c r̂ca 
^e b  punta.

Faaquin, Recusa. Don Floro. Mago. 
Viacom y Pluvioac. !a elección para 
Indar, oe merecen y n;curamL-ute el 
^ueHeve mejor monta obtendré gran 
^enteja.

A Mago no lú tenemos te en esta 
canche y preíehmo? a Ragu-^a que diat 
atrás ac desctnpcüA honorahteniente.

¡04 placAc^ indicaremos a Macom,
y Don Floro.

1. a Carrera, ganador Copihue; píarA 
Caa?c (etc

2. a Carrera, ganador CoinpromiM; 
pbícva Dichô !.*! y Muchacho.

3. a Carrera, ganador flioírcde Utjon: 
plac&s Chupete y Me^opotdnna.

4. a Carrera^ ganador Tabernera; pb 
cáes Scpt!embrc y

5. a Carrera, ganador Don Jos^. pta 
cAesTu^apc! y Cabrito

DEPORTES

bunUigO Lndoilnton P, C.

Fn ;o C lu b . que tarunr alnipo* 
cose entro toa otlcjonadoa 

deporte del footbiü. ha elegido du 
pr^atdontc. en au APtmn uf ŝi:̂ n. u! 
cniu^^^in y conocbto deporthii 
don Alvaro Dtnx Cruobaga. lo qn^ 
Importa pato O un nuevo triunfo.

K! acAor Lín/ Crnchagn. por ana 
honroíoa anteredontc^ y carlAo por 
el deporte. !^erA vn) eh^ucuto de 
habnjo y de prcatlKlo.

Loa dlrcctoroH de! Ctuh nos pl* 
don Pacer eaber a loa lntere?adoA 
que et registro e?tA n dl^postciOn 
do los que deseen presentar soltet* 
tjóes de admtsldn. en Deltclaa 
^1 ?^. todos los dfis hAbites. de !ú 
a  A .  ̂ de 1  ̂  ̂ F .  ?J. SerAn 
e^enfUdos por el fcf'^r Juan  
ga?

Hsporant*̂  tufnntH F. C.

Los árbitros y t !  púbttco

Loa más oapuoatoa u cufrtr las 
rlotcQctaa del públtco poco pre
parado. son loa Arbitros, vordade- 
roa tuártiroa de ao pastdn por ol 
deporto footbalMattco.

Tooemoa en nuestro m is  n! ca- 
ao do Arbltroa correr Usamos, que 
eoaooon a foodo el juego y ¡as rc- 
g;!aa que lo ilgo a . quo han atdo 
ütauttAdoa y Adn Agredidos por 
r speetadorea que uo Uuoen noción 
Alguna dpt foníbalh

casos quQ mAo so proatno 
A tales demaaíae e los fnlluu de! 
Arbitro quo ao rofloron n ¡na ju ga- 
dorea quo ae oncuenírna t;n poso- 
sida do oll-sido (fu era  do ju ego ). 
¿Cdnio os poelbte que o?o público 
no preparado y que jamAs ha leí
do COA detODCtóu tro rcgtarnento. 
pueda apreciar ai un jugador está 
o t^ fu e N ^ d o  juego?

L a  M y o r ta  do loa d iarios tn- 
gleaoa so ocupan con Intorúa de! 
Juego de footbnl! y traen, uon fro- 
vqaocta nasos nuevos óu Juego. 
Lato tadivA clarAinunte lo  dtffcit 
q^e o s la  lah n rd o  un úrhPro  p a 
ra aprorlur debtdaoiooto io^ casos 
a que POS referim os.

Un arb itro  práctico tiene no 
ciones gA uo^ics Mohro talca vasos 
y coQ au uaperlcncta. casi siempre 
resolverá ucertadAinon * ui c(m- 
üteto. Fero  ¿cOrrto es posible que 
psrUdarlos osaltndoa. que no vou 
otra cosa que Injttstieias por to 
dea lados y que no están anlmu- 
tloa de otro deseo quo ver ganar a  
su cuadro a todo tranco, puedan 
npreelar con osantltud st el drld- 
tro ae bu equlvncndn o nó? Y uu- 
ponleado que ofoctlvamcnto so 
hubiere equivocado, que realm en
te COA au falto cometió una Injus- 
tlctA. ¿seria esto causa sndetunte 
para to lerar los desmanes y atro
pellos de que árbitros correctísi
mos y  experimentados han sido 
objeto? Evidentem ente que nú.

¿V a le  la  pona acuso causar u6 
Alborote dearem una!, vociferar y 
comportarse como onurgúmenos 
porque el juss coa su fallo  ba 
concedido una pequeña, insignifi
cante ventaja a  un cuadro sobre 
otro? Fu era  del puntapié pena! y 
de algún puntapié Ubre un las 
cercanías del arco, es rarísim o el 
caso eo que tenga conaecunneías 
graves toda resolucldu del árbitro 
que haga tmsar el juego en honc 
A c ^ d o u n  cuadro.

¿V an  los erpectadores al cant- 
po con el objeto de gorar de! p la
cer que lea proporciona el desa
rrollo de un partido debidamente 
jugado o xAtu tos guia et propú 
^!to deshonesto de mortlflrar cou 
sus ImpertlnuucíQs a la  autoridad 
>aJo cuyo con!rol ae efthtúa?

L a  autoridad de! arbitro debe 
^er índosrutible y su fatio debe 
tcoptarse sin demora, tanto por 
oM JugadoroB como por el públL 
o . Para  eso so le  ha designado 

Poro como en tumwtro pala, por 
jesgracla, son numerosos los á r 
bitros que no proceden cnrrecta- 
ntantu y que no pasoon !o honra- 
Jev̂  deportiva nt el criterio sano 
y justiebro quo debo caracterizar 
a todo juez, es iadlspor)su!de que 
la autoridad respeeilva se cercio
re prevlameniq. no sólo do su 
competencia, sino esjie^ lalmonte 
de su impurulalldud. de su moral 
doporUva.

Rt público y loa íngadoros, aun- 
tamonte por fuUa do con^plaron 
que el árbUro proceda Incorr^^^ 
cía o por purclaltdud. doherán sin 
embargo acatar sus resolnclonnn 

Pero  la  autoridad respectiva 
deberá en esto taso  ser mexora 
ble con eso Juez que abusando de 
^a condanzA e n ^ l  depositada y do 
las facultades de que ha sido in
vestido. ha malogrado itn encuen
tro y ha dado un ejemplo muy po
co honroso para los jóvenes qun 
se dedican a este importante üo- 
porte.

Adem ás de ser ezpulsados do 
)a  Asociación, deberían ser inclut- 
dos loa nombres do talos íu<'ces. 
en e! libro especial do los depor- 
^tstas sin honor? 
tbUas sin honor.

CONPRDRRAríDN eUD-AMURí- 
CAKA DE FOOIRALL

OñciAA ÍD(ornacÍooa)

Reglam entación sobre la  oúclna 
lAternactoaa!, sancionada por oí 
Consejo de la  Confederación. ei 
17 dq Diciembre de lú lC , en Mon
tevideo:

1-0 L a  Oficina Internacional 
Per maneóte es^tarA a cargo de un 
director bonorar^ : tendrá su se
cretarlo tesorero reatado y ci per
sona! auxiliar respectivo, que se
rá  daslgnado por el director.

?.o Toda cuestión que se pian- 
teq por una asociaclán apilada a 
la  Confederadán Pud amt rlcaoa 
ds Footbal!. para poder sor discu
tida eo el Consejo deberá pro- 
sootada a ! director do In oüclm  
un mes antes do la focha iljada 
para la  celebracida dcl inismo. a 
Ón de poder dar conocimiento de 
las  proposiciones a todas las ins
tituciones oonfederadoB. 81 oo se 
hubtose Üenado orto v^joulslto, pa-

rtquenrá
de to  ̂ países

ra  darle  curso so 
tres cuartas partea 
repro'ootados. debiendo hacerse 
en caso en la  prim era poslón 
que ceícbre ol Congreso.

3.0 Corresponde a la oñeina 
permam-nte:

a i  j^esolver todo lo que tenga 
relación con las bases establecidas 
para la ConfederacíóD.

b ) Dar trám ite n todas las re 
soluciones do Interes gonerat a las 
Instituciones añ iladas.

c ) Hvacuar las consultas que so
lo hagan y establecer Jos dlctáme- 
ues quo sa soliciten.

d ) L levar una estadística pone- 
ral y particu lar de! movimiento y 
desarrollo de los varopcoocs na- 
ctonalea e ioternaclonatos que se 
realicen en cada

0) L levar tuta velación de los 
jugadores habilitado? que actúen 
en las asociaetones núhudas y de 
loa inhabilitados para actuar.

f )  PuhltcarA y d ivu lgará en lo 
posible todas las rosolnctones que 
puedan tener rolaclón con el foot- 
buh en el <^mtioocPe.

4 o Unm  ot sostenimiento de !a 
oúcina, todos los naisos confede 
indos contrlbnlrán con tpia cuota 
Igual, debiendo adelan tar con tal 
motivo la  Asociactóu donde actúo 
la  úñ 'lnn de fondos necesarios, 
que reembolsarán nnualmento lus 
demAs tnstttuciones aútladas, un 
lo que les correspondan. Además, 
la  misma Asociación controlará 
los gastos que so efociden. de 
acuerdo cen et director do la  un- 
clon.

ó.o Las  asociaciones confedera
das se comprometen a enviar io- 

los datos que SO roboren 
loH incisos D. 15 y P  del art. 3.o. 
para el m ejor cumplimiento do 
osas!LsposbUonos.

ú.o t^a ONcina Pormanonto. por 
intermedio de su director, queda 
autorizada para adquirir el trofeo 
"C opa do Am ártcA". cuya ndqul- 
stclón so eostoará con cuotas par
tes de tos asociaciones confeJ^ 
radas.

ir is  Sportiug Cluiy

Los registros de esta iinportau- 
i '̂ institución deportiva, ei'tán a 
disposición de !os interesados.

Los quó deseen pertenecer a 
olla, puedan sor presentados por 
algún socio o escribir dírectemna 
to a! secretarlo. V illa  Iris  Avdn. 
Sopiiombre. enviando referencias.

R i Iris  Spnrtlng Ciub. tiene por 
prinripn! oiijeto el prbpagar ¡os 
ujorcieios ni aire iibro y los !o- 
portes uÜÚDcos como medto de 
comtmtir el aicoimlisruo. por lo 
quo sus estatutos prohíben c ! con 
sumo da vinos y i!(oroa durante 
los juegas o partidas daporuvas. 
tas paseos y raaniones de! club

R ! ciot^ proporciono grntuita- 
m ania a su'* asociados los infor
men compleios y todo o! m deria! 
ne e<ario para loa juegon v de 
porten

8uu iludes chsponeu da can 
cha do iaw tennis, do o ira  de ba^ 
tíot-bat! (peiota a! cesto) V de la 
uiJlefla neeasaria para los juegos 
da hudbati. e rbh et. croquet, nac- 
Uoy. pust^üal!. atletism o, t^oz. < i<

E ¡  dlroetorio baco las gesiionch 
para obtener una caucha propia 
para las juegos da! íouümii. loa 
naeíopaies dai hoao ^ de !a ebua 
CA V las ^irandes cam pete ocias 
AitóDcas.

f D O  r^tA LL

Cuoduouato <!onu rctat

lluy n ! i  1%  P  M sa dará prin 
eipto a !to rn eo ^ taacH  p o e tad a .en 
tre los cuadros han actuado en 
arda r^mneauato.

A 1hs 4 M ^e jugará e! en 
cuentro tino! del (?atut)0onito  ro- 
tre a! Ecrr< r v e! i\ Horcou ardo 
a! á !bd ro  ^^úor Ebntn.

Tamarún tmrio los #!r?uicntos 
cuadres:

Forrer F  C — fíamboa. Moreno 
Ortega. Snias, Duarto. Gtu^túAn. f 
Codoy, TMrer. R  Cadoy, Pozo. V I- 
cencb^

M. iToreau 1'. C .-^M acc!a. tTtr- 
gos. tetares. Jere^. ACuüera. Aloís- 
tes. Quozada. Zam arana, Vareio. 
ErptnoHn. Vatonzuala

i.os cuadros <Pd turneo de :̂ eis 
^̂ or lado serán:

íloreau A : Vak'pzuala. Rspioaea. 
Quexíuln. Moceia. Fiares. Jerez 

Ferrar T! Bato. Moreno. Ortega 
Viceuria. I Cre?. Pozo ^

Barcelona B : Rojas. Yáóez.
Ovado. Agudora. Aruva. LOpez 

Capoliaro A* Figuerao, Fuentes. 
Rtroros. Aíoim^es. Centraros. Silva.

American A : Cuevas. Donoso.
Acuñaú. ZObttta. Valle. Cabrera 

Vo;^a Central A : Soto, Uroiiena. 
BerrioB. Abarao, Pacheco. !  alnm 

Capoiiaro D Reyes. Oreiiaua, 
Molina. Acovodo. Carda. AhumuOa 

V ara  Central B  Cádiz. Rlvuros. 
Navarro. Soto. Vailadaras. Haluznr. 
' Ferror A Gamboa. DujMo, Guz- 
m¿u. R  Gódoy. Cáspedea a !. Oo- 
doy.

Baroclona A : Córdova. Venegos, 
Rotas. Moya. Flores. Araya.

Hereau P !  Fiares. Xamorano. 
V T a , Aguilera. Hurgas. Mana.

Aincrtaun í^: A^furto. Gonzálas. 
Rodríguez. Párez. Guerra. Flores.

Se proviene a loa equipos que 
por ningún motivo se atrtmará ia 
hor^ ununciatL^

^ruerdor ic n a i ís  en eu SIU rs
stslórr

! o  l^dudar a! L o  do ?dayo In 
fantil en su anisarTMtrio;

2 a i^fcctuar excursiones:
3.0 Celcbrav sevión hay Domiryo 

a las da ^  rrnúani en 
n:c!

4 o Khm m ar n los Bocia? que no
nB̂s!nn r. revión
Asociación F?. Lótu^z Maqueiru do

t a t o r a . a r a n  eucu ntro de
tu<% !^or la Cop^  ̂ tí Ararscdda
!^!^o '. Pinto Cortetus 1 contra
í  ;dcra !.

Fsios poderosos equipos hc en
contrarán nuevamente ou la tarde 
da hoy eu In partida tina! del c&m- 
peuuato QUO deUnirA la compettn- 
ctn.

L o : cudJros uuu tomarán p^ r̂to
{ou Icî ri<s!ientes

1

r.nu

Coucim r

Sauhuazo
F. FantibAÚuz. L  Reves, 

llera. Riquvlmc Capuevilla 
^oto F iez . Cardoiui!. L ira

C. O kd a . Leiva. Vara Araya. Pru-
ueda

Retan^alet. Cuilao Rcnm  
Ca^ka. Araneibia 
L  González

Calera ?

La  dos cuadros ñguvau hom
bres que han rábido defender con 
vordudero brillo a  Quillota y a  Val 
paraíio  en encuentros vntro-ciud!^- 
dee y uuo seguramente en el torneo 
de !:oy sabrán lucir sus hurtaos 
cnaddadcs '

t ! T  A C IO N E S

La  t)pinión F . C .-^C ita a  todos 
fus Jugadores para boy n S A 
at. vu el Parque Cusido

Luión San Eugenio F . C ^ -C ttn  a 
todoa ios sosies part^ boy a la? á 
A Ai . para tratar asuntos ic  ur- 
gento solución. So rccom¡ondn lA 
asistencia

1,0:4 Carreras C  -^Ctta a in co
misión do ílesias para boy a ln 1
P  AL Y a las Junta cenerol
para nombrar ei nuevo Directorio. 
Lu raL  el do co^tvunhro 
liaqucdauo S tar F . O.— Cüo a los 
señoro** Adoifo Sartiuco
Vega. Darío ? l̂eza. Manuel Cha
morro. Lrnosto Dunrto. .Tuan Na- 
s afrete, y loo noúorco 1 R .  C A . 
It H . N. A. para el Viernes pró- 
stmo. on oasa d i presid ente

Se pone en conocimiento de loi 
socios que Üenen ^n su poder uni
formes. que so sirvan enirtgarlo  un 
t ' o r f t a s  condiciones v lor que a f u 
Uenou cuentas pepdierdop se ies 
ronrvde Un. plazo basta el SAba- 
d.i del presente, para cumplir 
rsm im bos obligaciones E n  caso 
routtjfio . so tomarán medidas 
t:sce s,n llamado oaritativo a ios su- 
c)Vr#:!ras De orden utperior. so 

pora hacer uno colecta n fo- 
uel socio Armando Utos, que 

!^neueutrü en gr.av< nUuacFi : 
para este efecto se recibirá el óho- 
ie e so yide en casa del f'rosi- 
dnnte. :^..nta *sabcl 114.

( Fondo! !  í . C.-^Citu n reu
nión eKtraordinarln al Dírrrtorto 
para bov n las l á ^  A. 5! en S in  
ieuite ós¡2 y a  los iu^jadores :4 1.̂  ; 
 ̂ M M en el mismo loca!

í XCFRStOSÍSMO
Cuerpo de Ercurstiontsti'*

rincoV
Fi-

Ru ta óliima junta yenerat cel^- 
tua<tu t!or esto cuerpo. ba!u la pre 
s don ia del romandante sróor Ar- 
tt.undo Royes y con asis^onela do 
ios eoems cooperadores señores 
Rornardo Reve!., IbUúoineto Dii". 
y Lufique Espinoza y de soci os 
ucGvos. ao tomaron los ulnuicnt^ : 
acuerdos:

* o Acusar recibo do la nota de! 
Centro do Fxcursionictas " L l  ^ían- 
zuño

Co Comisionar al capitán para 
tomar oxámeocs en ia p^óxi^Ja ex 
cursión a !a sección seÚuÍ*Tos:

3 u Hfccniar la rifa poudiente el 
Domingo XX del presento a iaa
r  M.. en la Secretaria, Gótvez 7>5. 
tara  nar Inpaf a que ostón presen' 
tes tantas i.a  p'TSonuB poacedoraa 
do números:

4 o Aprobar totalmente los re
glamentos mtlua^es. ios do la uoc- 
eif'n banda v oiiciales do turno, los 
que quedaron en vigencia desde el 
IR dei premune:

ó o Ceb.brar sesión o! ^iiórcoles 
prOxiuto con ei objeto do dniquit.-r 
la fofurnia do llstatutus y Rrgla- 
montoa socialus y:

O Aprobar ¡n cuenta del capi
tón ecbalando a ios socios activos 
cu o nor no presentarse uniforma
do?) on !a revista efectuó da. paya- 
ion o la ratenoríó de cooperadores.

SCOLTl^.M O

Brigada 'fdcoo AmunútOKu!

Excursión a 0 !tacahnco — Se avi
sa u los scouis do vsia Rrica la. que 
ias InRcripcioneg pora esta concen
tración. 0!)tarón abiertas hasta e¡ 
1 o de Febrero on cusa del prcel- 
d4Udo de !a Brigada: Av. PortaiOA 
S22Ó. todos los dkiH hábUesdo 1 a 
4 P . M. La euctü iijadu cu do $ 3.

Dlfocturlo provincia!

Só ba comunicado a R ^  hoy- 
ecoutá do law dlellntas brigadas 
quo loe JnRcrlpcioQóR para lo m ar
cho o lo cuesta tío Chacabuco so 
recibirán on el Inatltuto da Edu- 
cncióo FíM ca. do 2 a Q IL  5L. y 
eu Ja Crcualo dn Agrlcuitiiro 
(Quinta N orm al), entrada por la 
Avenida Eruodor, de 10 A . M a

P r i m e r a  c a r r e r a :
A  !  A S  2 .!0  F . M .-^ F rtm Ío  D R O C H F D A  — 3,á00 
prcm loe: á 2.000 al !  .o j  200  a l 2.o,

4.a. t)!t
D O M I N G O  2 1  d e  E N E R O  d e  1 9 1 7

m c(ro#-^S!eeplcchA !V .— n an d icap — E o tra d a í $ 8 0 .^
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Roya! 1 light [Huelga 
Fatal n  ITnpaey 
CalBo iRorette
Lngrange Rioyoi l^^ f
Falso ¡Cbnnceücric

S e g u n d a  c a r r e r a :

á3it!4 ]TfCñe

A  L A S  3.10 L
ú4

Blanca, cruz negra. O blanca 
Vardo cruzado blanco. M y O lae 
Negra, foja am ar.. M. am ar,, G. n. 
Oro cruz azul, O. lacr^
Cafá braa. blancos. (L  caf6 boria b 
LlouRU ^L y (Lncgr^

B . N. Coa 
E  Dlgharo 
Juan Lilio 
i\  Marcúeainí 
J . J .  Munitá 
D. I^ ra

jocggv
PROOAOLEa

Robaría
Boto

Ja ra
Roaalea

Miranda
Valenaueia

s t ) D r s á l O N D  — RÚO metros — P a ra  productos de 3 aúpa que co  bayao gana
$ 30.— Pn m iu s : $ 3,000 o! J.o  y 300 al 3.o.

Hounpnrtt^. 
Rmunipun 
iHussaen. . 
Ihnitnjudnr 

IFyiafadut . 
¡Trumuuto

VHufuuudu 
S  Rui! uigttern

HiÍFnuturlerq 
¡iiDiJe. . .

yLUcucu
ItH aR ^ hun a . .
ló
IC

^ 't runa
Vivua

cbccoláió 
G. azul

.Amarilla, ^í. y G 
Azuh M. granates 
Negra, G  granate 
Azul. A! coloradas. O blanca 
Rosn reca C esmeralda 
Gris perla, ^f. cereza. F  
Gris perla. O negra 
!l.^s luismoz con banda 
ÍAzu! turquesa, áí ere. G 
Azul y blanco en ruedas 
Azul y blanco Üetado.

Iteeada y verde listado 
Am arilla. M. morada^^. G 
Azul, ^í. acero. G. In^T!' 
Sahuón. IM. y O. su^de 
Am arilia, cozturaa v i:

gri# p.

blanca 
O azul 
y O. b.

a y in

azul

Index
1) Dlgbcro 
lA. 2.0 A guiar 
E l  íA urei 
R F . BernBtein 
T. Hurley 
Limited 

Id
M. A. Benaventa 
Dt Parquo 
A. G . Scott 
N Caneio 
Dubün 
J  Deigódo 
JJ. Delgado 
Pastelito

-
M. Bacza.
B . Garrliio.
!R. Bilvu 
p. Reboiledo 
V. Ja ra  
G. Adaame 
L . A Oreüana 
A. Vergara.
M- Gam boa 
J ,  Vergara 
F  Cornejo 
R . Muño¿
R . Díaz 
R  Diez 
IM. Pároí
]G. A ra vena

T e r c e r a  c a r r e r a :
A J . A S 3 . ) U ! -  M — )- . ( „ , t f .r )E f ^ )Y — '."0 0  mcüf .%— ' " n H x t . n — nandtfnp —  En )ra tla : < 2 6 — ) 'r t -  
nú i? : g ^ óúú Ai Lo  y 2ó0 n! 2 e .

C u a r t a  c a r r e r a :

ü! 2 o y ÍÚO nt ; !.o ^ L t   ̂ nu '̂ tiruQ

á L A S  4 20 P  At.— Premi<^ V .á L P ^ R á fh G  S P O R T !N O  C M 'B .— Carrern ciánica.— 3,300 metros.*-^ P a 
ra todo prothtrtn de sattgre puru 

pudran ^et inméritos rti e**iA rnrreru
de reglnmentó.— Entrada: 3 SO.— Prem ioa: á 8.000 a! Lo , 600

iLady Vixen 
ISohent 
¡Camarera hí. 
M y osaba 
l'ivolue 

.Red ílane 
IMarcaaaite 
ISoiubriÜa TI

Am artlla )un. v. C . amar. 
Verde. ?d y C  negra 
Dianea, brazaletes negros, 
Lacre, á!. blancas y azul 
Negro y verd<* en r áí v

Ütnaada. brazaletes y O. 
'Verde chu^^ O blanca 
ILoB tnhunos con banda

y V.

G. b
1. G.
. C

blanca

S. Fatellat 
M. Fariña  
A. Gattea 
Arm y and Nayy 

sf de! Reat 
Knngaroo 
Cunaco 

!d,

lA.
,No

iS:
ib .

Düffay 
coma 
Mtchaala 

CarrUto 
A . OrelláDa 
Péraz 

Cornajo 
Dtaa

a -  e *

Q u ! n í a  c a r r e r a : A L A S  í M  P .  M .— Premi^>
— Pet mlo? :̂ ^ 2,AOO al !  o y

!)ONF \STna.—1,000
2^^ ni 2 o.

metros — Para  Omuiun^.— H an d icap .^  En trad á : 6 35.

Bronce, M. y C . morada 
Arnardia. ?d y G . chocolate 
Naranja. aiAmarer. hraz y G 
Verde, brazaietea y G. ¡acre 
Naranja. A! y O. morada 
Roaa secó. C  ezmeraida 
Colorado
Verde claro. G  blanca 
Colorada, cruz Aau!. M  b C. 
RlancA lun. azulea. ŷ L b. p  
Bronce. M  v O. rosada 
Caqui, cuello p aiamarea y C . 
Rosado y celeste listado 
Alorada. M y G  bianca 
Am arilla lun. violeta. C  am. y

n

coi
azul

P . 9acco 
Index
A!. A Carvcjal 
E  Torrea 
Alfonso Varga# 
B  F . Bernatein 
La# Zorra# 
Cunaco 
D  Rlchardaob 
Paaa Tiempo 
G. CogbRl 
A. Bob^mayor 

[L  Y áñe: 
)Pope!a 
18. Eatellat

P  Rebolledo 
M. Baeaa 
J . Saifate 

:0 . Adaatne 
J . Berna!
V. Jara  
L. A Orolianb 
C. Cornejo 
H. Míchaele 
M  Páre^
A. Silva 
J. Vergara 
J. Berrera  
:F. Roeaa 
]A. Orellana

S e x t a  c a r r e r a : A ! AS ó 33 M .— Prem io  DYAAÍt^SD j r B H ,E T :  — 2.4ñó metros.—
de $ óú.úúo.— H andicnp— Fn(r*?dn: 6 3 1 — Premio^: $ d.^on

P a ra  caballoa qoe no 
n! LO \ 3ÓÚ al ILo.

hAyao ganado

S é p U m a  c a r r e r a : p. Af.— Prem io DONOA .AN — 1.600  metros.— P a m  cabaüoe de 3 a6o% que
...................................... S.ono .^ p (*^ : hiltw.— R ecargo  de 1 hilo por 4 Ada á t.OOO o fracción

gaunuo^— Hecargo cztm  de l  hilo..  ̂ eanidorea de prcmloQ ciúticos.— Uníradar 6 23.—  Prrnt!o# 6 2.000 a ! l.o  v

A  L A S  6 !0  
tnóe de S

z ^ b a y a c  ganado 
zzMzyor de $ MM) 

350 a ! 2 .0 .

í Pnstclito . 
S Mü i n mt  .. 
3iDuuucUA .
1ORcngarry. 
ó Picimnc-^ 
ó Vlnjero 
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S  F^tssarU
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¡Pippormint 
¡Olaecoaga 
¡Bciatr ! !  
ÍA!anó4 
iL. Athinzott 
Pío

J^ioneer 
Ed n erd  Loo 
Almendro 
OiAseongn 
Oioreonca 
Va! d 'Or 
!drad 

Cetao

11
iLa  Luna 
fDeiice 
ÍHermita 
¡OiencAt 
¡l^t vioia 
(Vmjem 
iConrervitory 
hyAatrór 
! Aiyoaoba 
'Dlaúem u 
¡ Aibaja 
Kyienhin 

iFp i d 'Or 
¡Manchuria

Am artiia coeturae y O. ázui 
Azul y lacre liztado. M . lac. C 
Focarlata niamarea blanco# 
Soiferina. M  v O. azui 
Verde m inzana. l^razaiete# V C 

¡Oro. G  aru!
íAmarilia. h!. y G. chocolate 
¡Azul y  blanco en ruedan. G  nzui 
ÍGrin perla, M. cereza. G . gri^ r  
Morada, faja oro. G  oro 
Am arilla M n?oradaa. O. a y 

IBronce. A!, y  G  rosada 
¡Azul V blanco datado. Al y O. b 
¡Foiorada. cruz nru!. Ai. b. O. c

Paateiito 
Taltal
Lee Acacias 
Indicio 
P . Roseelot 
í. Aoinat 
Index 
Di Parque 
T  Hurtey 

¡San Vtcente  ̂
m ¡Duidin 

O Coghil!
A. O Scott 

¡D . Rtchardeon

i°)HlAÍ.
ÍM. 
\. 
M 
J. 
L

[A.
A.
F.

Araveaa 
Montero 
Mlchaeie 
Gam boa 
Párez 
Ja ra  
Mor&n 

Vergara 
A . O reUaaa 
Díaz 

Pinto
Silva ^
Ahumáda
Roeaa

a cargo12 ^í y  de 5 a 7 p  jj  
de don Luia Fernández P

L o  duración do ina inseripcio- 
ncA &erá haata el ú do Febrero  
prózlmo

So acordó form or doa grupea: 
de ílciístAs y do jinetea, cada uno 
dt. toa cualeg, jró n cargo d  ̂ un 
Inttrucíor.

Loa sceuta que tengan fncllldo- 
re$ para concurrir en una de ea- 
t ta do# fonnaa ae aervltán derla- 
r ir lo  en e! momento oe la  Inacrip 
rión. í^ a  jinrtes deberán pngar 
uua cuota de 3 2. para í tender 
a la ailm entación del caballo y 
se !c4 encar^(a proveerle de po 
lalnna de cuero y aiila lugleaa, a 
fin do arm onlrar e! grupo.

Todos loa acouts ueberón lle
var almuerzo frío para el prim er 
día do marcha

Los directores quo a iistan  A 
esta m archa deberán ir de uni
formo.

La concentración en Flmcahuco y 

y la conenrrenei;^ <!c explorado
res (boy-scouts) argentinos

Ln  la ve ina nepúbllca de la 
Aigeutína. siguoo los eniuslastes 
prepara uves pura conmemorar ci 
centurarlo de Chacaburo.

Las Inatlimion-^a sportivas y 
muy prlcipaliuente los explorado
res (hoy-scouis). (omLrAn tma 
activa parilcípación un eatus fas- 
tqjos.

rran romería quo so organi
za para venir a nuestro país será 
uo franco ázRo. A eüa concurrí 
rón pn Bolamente los ncouts de 
Mondora. sino que vendrá una dc- 
legación do más de deaclentes 
desde Buenos Aires, a! mando de 
don Francisco F  Meieno. muy 
conocido en Chile.

E l señor 5Teruno prepara una 
cabalgata para traer a sus uiúos. 
ios que vendrán perfectamente 
equipados.

La expo'J^ctún que se había pen- 
uado en Argentina vioíorn por el 
paro dh Los Patos, no re realiza
rá Vendrá on camiUo uua redu
cida. por o! paso de! P!.inchón 
para caer a Curlcó y Talca.

Una delegación do scouto ehl- 
leooa, a cargu do! mayordnstruc- 

L1 $upf*'mo Gobierno ba dado

¡una s<:r¡<̂  de facilidades para su 
!realización, enire las que figuran 
jiu4 pasóles para movilizar 1 .2 ÚU 
scouts desde Valdivia hat-ta Val -  

Ip: raíso. cocinas rodante?! de cam- 
p a ta . carpas, caraos esttnlBzado- 
res de agua, estos últimos índls- 
pcns:*b!ca pura de.'ar Oit condlclo- 
ae^ potables ei agua üu Chaca-
bjeq

La^ ludgadús que concurran de 
provincia tendrán que costear io 
do* aus gastos, escepto. como ya 
se ha dicho, los de movilización, 
ida y V)ie!!n. desdo su gujroictón. 
hasta loa puntos d? concentrntión 
y e! rancho por tres días en Chaca
bUAO.

E l  doctor don Josá  Santos, ci
rujano de! baíollón de Tren nú- 
nDho 2. y don Joaquín  Caberas. 
F^tciuUirio general do toa boy- 
f rouf# "?!o Chiie, parUráu en uno 
de estos días ai campo mismo do 
F i  acanuco. a ña do estudiar en el 
terreno las condlclonea sanitarias 
y la lu^talaclón del camp:.mento.

Brigada Manuel Rodríguez

Se avisa a  los scouta que so ha 
prorrogado ia cancelación do la 
cuom do f 3 qjada para la excur
sión ü la  cuesta de Chacabuco, bas
ta ci Ma*iCB dei prercnto

Los días ^íaricv y Sábanos ha* 
hróü reuniones preparAterías a  !as 
6.30 R áí.

E i  directorio de la Brigada, en 
vii^ta de! enorme entusiasmo que 
ha dCMportado la excursión a !A 
cuesta do Cahcabuco, ha acorda
do. accediendo a las peticionos de 
algunos padres do familia aumen
tar la Brigada admitiendo nuevo# 
aupiranios a scouts. Estos deben 
proporcionarse o! uniformo com
pleto que imporRL i  36 y  que se 
compono de las aigulentos pren
das* sombrero, pañuelo, blusa, 
paniaión. piernora, cinturón, piola 
y báculo.

F n  o! cuartel da la Brigada (Son 
Frandsco  728). loca! donde está 
abierta ía  matricula, hay una lista 
completa do precios do artículos 
para boy*scouts, do diforentea ca
sas comerciales.

t f C U S M O

Ctub Ctelisto Chilu

So ruega a los socR^ de cisto 
club, quo se cnouoatrcú atrasados

so vean 
atenderá

en c! pago, do sus cuntas, 
cen el tesorero, quien leo 
diariamente ^n Gay !? 3 i .

So encarece al mismo tiempo a 
los socios, cubran ío más pronto 
posible la  cuota voluntaria acorda* 
da en bencúcio do la señora m a
dre de nuestro consocio fallecido, 
sváor Raimundo Araya.

A T LET lSáH ^

tor aoñor Charpía y dol tealeato- 
inotruetor señor T ob íM  Barros, 
t artírá dvsdo SaaUago batía  Men
doza on la combinación do! Lu - 
nus prOz!mo, para acompañar a 
lus scouts argontíDOS quo harán  
!^or tierra, on veleta Jomada#, el 
viaja hasta loa campos do Chaca- 
buco.

E l dlfoetorlo ganerat trabaja  
empeñosamente en atender a  to-

AyociACióD^portsAtlftlocedeLbilo detaliea da !a  coacoatraís
cióu.

Ai Campeonato Anual da la  Asa* 
ciaclón Atifttoa y da Football da 
Cbüo ¿aneurrieron delcgactooas det 
Ctfcuio AUeUco do Santiago, doí 
Internado Barros Arana y do! D ie
go Porta ¡es.

1.a actuaejón do las campeones 
santisguinos fuá bastante lu c lD  
iegrando batir dos rácard: el úe I-- 
mtüa por Juar. Jorquera y el do uu 
cuarto m ilia por Armando Camu^^. 
en 4 34 y  51 ^!5, reopcctlv^-l^
inepto. j

E n  la  competencia de puntos 
ocupó el segundo lugar el CíroLlp^' 
AFótico y ci tercero el InteranUo 
Baures A rana.

! ^  Asociación protestó en nota a 
la Federactón Sportiva Naclonai 
sobre ci deoarroüo do esto cam* 
naonato, pues, aunque consldetn 
s.orrecta la  actuación de los dele* 
gacioocs portoñas, no encontró 
justo Qvo se variara at programa 
oñeial quitando ios puntos que 
asignaba al Croas Country stve 
plechasos que pudo dar el irtunfo 
a la  delegación dcl Circulo A l b 
uco.

TambiCn la  Asociación acordA 
hacer suya la defensa del Circuló 
eu e! resultado de! torneo de íOlS:  
pero a pesar de las ratonoe siega* 
das. la Asociaoión de Va!paraiBO 
ha dado lugar al reclamo Infunda
do del Es'crton F .  C . asignándole 
la victoria. Dado el estado de re
laciones entro nuestra Inatttucláa 
dirigente, ia  Federación aportjt^ 
Nacional y la  Asociación Atióttea^y 
do Footbsl! do Chüe, estos hechos 
han quedado en statu quo.

Concurrimos tambián a  solemuh 
zar ía  colocación de )a  prim era 
piedra de! Stadium Nacional. la ¡ 
gran obra quo so ha propuesto la ! 
Federación Bportiva Nac!ona^/sy^ 
que conpUtuye la  aspiración 
me de ios eportem< n. obra que de
bo merecer la  ayuda y colaboración 
de todos. '

D e las pruebas roaRsadae en ea- 
ta ocaelóD eobresatió la  oarrsre do 
iCú metros, efectuada en ptsta muy 
debe! ente, y quo m arcó tta aconte*

E n  nuestra edición de ayer. !nl- 
'^¡amoe !a publícaelfn de (a memo
ria leída por el señor F.ilconi en 
ta junta generni reaRrede o! Jueves 
úüimo por la  Asoelaeiop do Sports 

Culis Hoy dsTpoM o nuestro# 
iretore^ iq segunda porto do esto 
tnteresanto docum<*n!n

En Ju lio  de í9 !C t^loi'ró la Ro- 
pCidlea Argentina o! ct^uten^rlu de 
ia  Ju ra  de eu indepondenetn. v en- 
tie ioB festejos, oo f .eetuaron ip* 
tereonnte?? números portivos. L% 
Asoelm lón quiso, a  toda cosía, ner 
repr^s' utadn. ^ousiguiendo. t)riirp:* 
ro. una funeión de beneóeío on ei 
Teatro Santiago, de la CompaÓia 
Argentina Arturo Mario, para ob
tener los fondos necesarios, pero 
los resultados do esta función fua- 
ron inylgniileantes. Después, e! 
ñor Fem ando Díaz Garcó^ prest* 
guió la caru ináa obteniendo de ia 
generosidad de! señor Jorgo MsRe  
G .  ia cuma d  ̂ 4óá pesos, valor doi 
pózale aproximadamente. Con los 
fondo# dlsponloies pudo entonces 
nuestra inxiHuelón euvtcr ai señor 
Ju^n Jorquera.

Este campeón #o desempeñó co- 
rroctamonte y en furnia admlrabio 
en ia  parto deportiva, es dectr. en 
ei campeonato Sud-Am erleano de 
ia mili# batiendo a  aun rivales en 
forma tan dednitiva y brliianto quo 
toda ia pnmsa argentina elogió e! 
triunfo como sorprendente, conei* 
guiendo adjudicarse el rácord sud* 
umcricauu en !n dtstaucta.

Feru Juan  Jorquera no cesa en 
eu preparación y ou Septiembre ga
na!# gran carrera Maratón, sobro 
vamino. Campeonato Municipal, en 
conmemoración do las üestan pa
trian.

Vuolvo on Viña de! Mar, o! 15 do 
Grtubre. a  batir el rCcord de la  mi- 
iiu do Chile, y  así so ceneagia co
mo oi corredor de fondo do ia Bo* 
púhhcn ganando todos los eampao- 
Uatoe de fondo cu quo toma par
to.

G )alá on eu pí^dua de tWunfo# 
sii'a tuseriblCndoso por mucho tiom- 
pu nuovüB vietorlás.

J . Anínat Oatobo*
S
E) Laurc! C. Ponce
H IM. Píte:
Corra¡ J$ckaon tJ. Herrera
M Arayn ]L. A Orellaoe
Arm  and Nas^^ (R . ?^uño:
M A. Benavente {J. V eteara
LoA PN^ccho: ¡A. S^va
iKán;?arod !A. Ahonsadá
Al^^xma!%a íí\  Pozaa
M. DtifAn FA. OreHana
L FcrnAnde: [j. P̂Qto

C4o^!o jR . CarrUo
BerRUctn Ja r^

Cu"̂ eo [8. Poô^
s  r^^cUat ¡t^ A <^rd^an$

Jae^^oo ÍA^ SUra
!La?! Zorra# ]A , Ahum ada
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! ) 0 :\1!FS^::0 21 t ) ! í  n r ^ E R O  D J E

^ W f M e r a  c a # * r e r a ^
\ L \ s  í) A. M — *̂ ên^^o D A ^ !A S C O — ^nn(^k^^^^— Písrn !!ac^s y D^aü!pR!os.— Inscripción 

M!'os: $ 700 o! 1.0 y S  i!)0 oÍ :i.o.— Distancia: I  JOO metros.

$ pfC^

7 ^ rj rAORR COLOR^^rU^. Jr\CTE i^rcSo
z ^ ^

^ <

JOC^LV
rnOBAULB

I í'asse !ctc  
^^¡SünCnrio^
:t;Hori?^cr
iCopihue . .

. . .
o tíing Gcorge
7 Pnn^h .

c¡:
n;
53
5s:
1$
45

I'\ s

J

ii  s

D. Pedro 
Lord Bobs 
L^ d 
t^^co 

!Pto
,í$onRcrr.ft
¡Oontn

m

i8

iChücna
lAtca^t
j!*')ondA 
jCluivna 
iS'o autedec.

Sauce

nAcero. vi%'os y brazatetcs. n., G 
Piorno, ob^*eu!0. G cotorada 
0 )^ )y  necro. en ruedas. G. negra 
Am ar, crux ida. G. ma
Royado y negro. en ruedas 
Lacre, iacre faja n : . O. morada 
.\:uJ. negras, G. coiorada

V. M. Herrera 
Bnnxay 
H. Javera 
Ct uy LUa 
;j . Donaü 
¡U. Sd\*a 
¡A. ^toraies

j). ILueo 
¡^ . OteizA 
jS. SoK)
!J. C. Castre 
jj. Osofto 
iL. H . Fuen tea 
¡H . Ramírez

y e í f M F M T a  c a r r e r a :

 ̂ *5.— Prem ios: S 800 o! !  o \ íOO ai :í

\ t.AS 9.5a .% M .— Prendo D L 'Q P ! L O — Para  no ganadores de de $ 3.000 en premios, ineiusoim * 
tronados —  Peso de regtamento.— Descargo de un LÜo por eadn$:^00 Orenos ganados Inscripción:

Distancia t.:?00 metro?

t \ño !^UCYO 
U R ad d tA  . . 
3 Paaeat . . 
í ld A fa n a  . . 
5 Dichona
f* .
? t  ompronU'.e 
s: Paga no .

Miriam de Cobre de Catico. con 
$5,300 acciones, y un vaior efeett- 
vo'd^  ̂ 1.239,910.60.

Com pañía E s to ñ ífe r i do L la d i -  
gua. cod 16.140 aeeiones y 1 mi* 
liór. 943.357.50 de pesos efectivos

Compañiu M inera L a ?  Vacas, con 
11.7 50 occionea, por un valer de 
3 17Í.760.

Compañía E^^piotadora de Cay* 
Bom a, con 4.900 acciones v un %a* 
)or do 9 64.757.50.

Compañía i^aiitrea de Antofagaa* 
ta, 4.34Ú accionca con \^^or de 
3 600.62Í.

Compañía Estañífera de Cciqui- 
rL 2.200 acciones por vaior do 
3 13.950

Sociedad Ausíraí de Maderas. 
3.200 aecionea eoo no vaio? de 
3 5.537 $0.

Los bonos de mus mcnimicnío

1000 Vaeaa. lanero 25. . 
200 Lia iiagua. En ero  25. 
rOo AntoL. ÍBnero 26. . 
300 Antof . Fbro. l .o . 

1400 Vacas. Fbro. l o . . .
600 Lia iiagua. Ebro . l  o 

4000 ü ip . Vüip. ^ .

t Oro

Vendedores a 65.30. Comprado* 
e?. a  66

Lctraa

Vendedorea. n H  2H3?. com pra* 
dores, n 11 H !í6 .

í  R E T O S  D E L  P A IS  

Precios cofricntea 

Trigo  blanco:

10 panes, de Santa Cruz. L . V. !.. 
A 6 150.

:: cajonea, de Poionta, j .  B . L., 
a  3 130.

3 cajonea, de Poiooid, Q. p. L, 
a  3 150.

1 cajón, de Cunaco. a
3 147.

1 cajón, de fdeHgdna, EL IL , a  
3 140.

1Q!C¡. ioe 46 Hiioa. de 3 12 a  13.
E b p aa  caaueiae. oi eaco, de 3^11 

a l2J5iL
la p a a  domaa. el saco, de 3 13 

a  14. '
Pap as  coioradaa, oi saco, de 3 13 

a 2.50.
papas ulioanas, el anco, de 3 13 

a 13.
pasto 2 o corte, ios 100 kilos, do 

3 5.40 a 6.
Pasto 2 o corte^ el tarde, do 

3 1.60 a 1.75.

fueron ios siguientes:
Banco  Hipotecario de Chile 

S6 c -l?e  con transacciones de 
3 49t,000 normaies. en seguida los 
de la Caía Hipotecaria de! 
con 3 4?!.700 normaies. en tercpr 
tírm ino Oguraron ios de! Banco G a- 
rantizador de! 3 %  con 3 17U.100: 
después ios de la Caja Hipotecario, 
de! 6T^*l?o ec^ 3 163.000 y 
Caja Hipotocuria coa

162.400.

Pasto 1er. corte, loa lOü kiies, ue 
De: eeniro, ios 72 kilógram oa,]^ 3.70 a  4

j r 4 ? y * C í !F * í^  í m #  f - í ? y - a ) : A l.\>  9 
Prem io?;

ñP M —- í  rendo D t \ E l , ! '\  — Omttium Handicap. 
S ai i.O .V i 00 u! 2.o— Di?ta<mi:t: 1.100 metro?

inclusso importados — Inscripción: $ 90.—

Vaidivia 
\\ 1̂ Toledo 

Jeau
H. Godoy
S ^Juñe^

Lacado
Outaidee
I. . A  C u z m Ó T )  
C Padilla
A. Hamonzonl

LL 
iA. 
iX 
i A. 
!.l.

V.-..

IH.
(A.
IJ.

Luco 
(lí)doy 
Oteixa 
Pordo 

C  CuBtro 
Araya 
í'. Cancino 
Soto 
Sons 
t:ucrra. 

Ohorlo

9 7in  ̂ a! t s s  tím :U :f ^nnas

A 1 \S 
r — ! \ 
D«t¿ua!

Pa ra  prot!actos de 2 años, htein^o Importado?.
l:^f^

!t! i ! A PtenUO D l \y l A\Tl^, — . ..< )nv%m\sv?s ^
5t Ld * — Descargo a peniedores de un hilo por carrera perditía — Inscriixión

: UíRÍ !UCtfO¿:.

no ganado 
S JS  — Prc

t hrpta^ubrc . . 
J  rahrrncra. . 
C t idn;^ . . . .

. . .
ñ^\d)nn^n . . . 

O] t on Sm ' . .
. . . . 

^ t\ !d?hy Sos^< r

i 52 ! 
i i 
i 5:: ¡ 
i ^2 ¡
! ^1 i 
1 5  ̂ ¡ 
: f.! ¡ 
¡ 34 i

P. S.

P  S.
!A

P  S. 
P. s.

tic! ton la a 
l^ n íu  
Vei^^o 
Cch^

ruaco
St Groooux 
BarBae

íí? aviada
aatcc 

¡CoraUl i:. 
iP^^rcaroUc 
tSu  ̂ ;nncc. 
iZahua !1 
(Su te ! ItacheiíCrcma 
!Jiariv Ío  ¡Azul y

Xegra. hlnneas. G  bia^ca 
roeré , inorada?. (J. tuneada 
Verde cruz rop^ blancas. (I. Idan 
Coi lunares ver., co i. G. ccieste 
Blanca, iacrc?. G  Idanca 
A?.u! obscuro, naranja, O naranja 

y verde listado <
¡acre en rueda?. C . blanca

DeiVOrto 
Araya 
Pa^nuaU 
Reves 
Mira nda 

Lui? Lazo 
8t Jcan 
Taüy. Ho

1.
L
V
L.
A

Al
J .
hL
ií
IS.

IJ.
iD.

Vergara 
A raya 
C Castro 
I^^va 
Son>
! 1. Puentes 
O sario 
?darurana

A i^\s u itn  A 
cun^^ ^ dun

Vt -^Prendo 
n I t )  y tdu

D O ^ i m 'E — Handicap.—  Para  
ai 9.C— Listan ! ia: 8ñu metros

hacks y mampatos.—  Inscripción: 8 13 —

t rucapc! . 
2 !ta u t . .
: ^u^c INdusas 
t tU'U . ,

ta u d e e 4  . 
^Sldd^j 
 ̂ I ta rc c h a ia

. .
!.)h au ^

 ̂ I

; t

%

*)

¡Oidor 
IN.)\ tdü

r^ fo

hdrus^  ti
0.!U :rur 
ituur^ur

^Chdcna

.t^i)!tf*na

b:hn^^ut

!21!!2.'slAic..yur

btnan/^ 
^rhd^uu 
ÍM Nytutdte

¡Verde cruz negra. C . verd^ 
¡Oro siejo. azuí 
lí'!anea. iacrc.^ G. híauca 
¡Oro eruz negra. G. oro 
Azut. eoJoradas. C . hianca 
blanco y negro. Idanca?. (j 
Azul y lacre eu rued.!?. G. 
Blanco, c Vfu\. coL puñ v^ 
Gru. oro. G oro

P  
:̂ i 
A 
17 
E !
M

blanca )Ta 11 y. Mo 
G eci ¡H Godov

j^L Saavedrd

blan

MoraicB
Concha
\nrandu
Cifuentes
Laure!
Torrebianca

!A.
!A.
.\í.
.i.
L
C

m.
IJ.
lA.

Godov 
Oliva res 
Vergara 

C Castro 
H . Pttentcs 
Cancino
Ram írez

Oaurio
Guerr^í

* *

\ 1 V^ t l t ^  
— Prc!nu^s! S

1̂ — Prem io !M )\ G t  IL .— Omuium 
:nn ai l \ :jun al 9 o— Dí^taucbi

Handicap, incluso ¡nRWrtados.—  Inscripción 
1.7̂ 0p metro?

$ 29.

ro

t i  úuua .
9 M.tuo 
:: H ago-a  
4 Pa-uuóa 

 ̂ tíou 
! VLu^uu 
7 t tatou . . 
s* P!uvÍo.^o 
:< tor< r !Í!^ a/  

!ü  Pclctdauw^

:
1

!7 
4 1 
ia

S
!tti
?4

í'
i

41

.1.
S
s
s.

!
a

Ch.
\ a  d 'O r 
t:.) asoart 
Genio 
L 'A ig iou
Parean
íNrapA
EfrUdouUC
T^eUo
T^edo

^\hua 
jy^^d^uaa 
¡!u  mofteíi.s 
iAutunuu G h !
¡Mt^, í(!^
Gdornndaugi 
¡M onta n.i

Ba?tm^' 
híochiug Bird 
íH a o tu ra n

Blanco cruz am arü la . tac.. G . ce!, 
ig^cre a lam ares  oro. G ¡acre 
Sotferíno y v por ndtad. ?cl. G . v. 
X .  cruz ver., braza!etc? v C . ver. 
'^zu! m arino, luaures ce!.. C . azul 
Crem a y verde Isitado 
C ro  viejo, azul

lunares canub caquL CL can 
X tg ro . cruz hla. lUa 
Los mismos con tand as

E. 1 t r̂ez 
Muriesco 
M de 1.) Son^ 

Vargas S. 
Afuuoz 
deán
Concha V. 
Echeverría 

Collanco 
Cellenco

E
s
st
:\í
A

!A.
¡S.
jJ

!M.
!J
IJ.
iA.
Xo
O.

Godoy
Soto
C  Castro 
IL Cauchto 

Vergara 
Onorio 
Arava 
Guerra 
corro 
P (rez

Acciones

E !  tota! do operoc!one§ en in se

Comparadas la suma total de lo 
operado en In rem ana con las co* 
rrespondientes Jo  la  anterior, re
m ita  una disminución de poco mds 
de 3 joa.ooó en las acciones y  de 
3 63.6Ó0. mós o lóenos en ios bo 
no3.

Tendencia dcl Mercado

L a  semana ha estado maniñesta 
tnentc de íUza. tanto en ios thu- 
ios do sociedades como en bonos 

Man rubído toe siguientes accio* 
nca:

ein ^aco. puesto en es^ac!ón P ro 
videncia, transacciones u 3 IS.50, 

De ia frontera, puesto en carros
estaciones de procedencia, loa 166 L  ''

T^dgo candeal:

Los 74 kBoa, con saco, largo 0- 
no. no hay.

Loa 74 khoa. con saco, redondo 
ñno. n 3 17.60.

Los 74 kiioa. con saco, corrlen* 
ie. a  I?.

Harinas

F lo r  do L a . los 43 kBo?. a  3 1$. 
Segunda, a  5 IG.OO 
Candeal, a  3 16.00.

Cebadas

l!:g !csa. a  3 14.80.
Cervecera, de 3 '1 ! a  1L50. 
Fo rra jera  corriente, a  3 10 60.

Fréjoles:

chicos, loa 100 LHos.Bayos 
3 27.

Turraos, a  3 24.
Cabaüeros y  coscorrones, no hay

Scmliias

A ifa lfa  ehiiena. loa 92 kilos, a 
3 250.

A lfalfa  peruana, los 92 kilos, a 
3 2$o.

Trébol rosado, a  3 60,

% arios

Rancos

Banco de ChBe de 2i3 a  213^?, 
Banco Empaño! de 162^i a  154,

Salitreras

Castilla de 1? a  17Í4. La  Unión 
(Ls 9 a  9^4. Loa d eó 4  a 34^

Mineras

Llaüagua de 1!1 a  Catl*
co de 46 a 45^4. Monto Blanco Je  
1S4 a  4 ^ .

iu^^uho pnra c4 íov^n 
("i l)i!^HO Torbllcs. scuf'r i
*(".nea. vptieuduy en el bcrr!u^:^u 

'b' l!^ \
indujo n! uu^ hn* 

sin, prupoucr rti &c*)or i:r.Htu:i !.t 
bnGr

2bdr ^u Ih? iñu v^ivd^?. budnuu* 
*¡ó<; !me fuA accpt.^d:' gu?b%sa<ucn- 
/ . Ib vóudoye 1:̂
' ^t > turneo run Axíto c<mp!í!r<.

e! yüñor iJeanga marcaba io 
M^'^U^tO?ÓU^brludo N 'U^ppo 
:u l !5 "  que de?de l'ib i tuatHc- 

tnv^ncRAc.
Como v̂  . ! a ten) poro d a dc-
' tiva ^̂ a >ido bien fru ru fer) v

d<* desear S4ue el año pr .̂.: <- 
nO su perad a.

R G X 7 X G

tb-^leración de Rn^ do Chdc —1 or- 
!)!*!) dcpo 'S is !'

Fí^G^tlA!A

E u  la noche d^l SliArcotcc
lleva) ' n. e b e to  un eran  

torneo deportivo ^n honor ta 
f'\d< ración J e  B o x  !̂o C lu b , in^!! 
turjóu d irccGva de todog tos de- 
!)ortc*i d * esb iuete  d^l u:H?

'E s to  turneo cons'uv ) d<? asaltos 
de esgrim a, tungo? atiOuco.^.  ̂ n 
rueutros do box. lucha rom a na [ 
^ :u 'jh?u  y cu bi ¡
ditad:t varpa d^i CirvO Ib.puh * [ 
punto obUR.tdO de todos lo:* cu .ucu-1
!ro ?  depovGvo^. '

unuct un cí^pcctórulu o tra .
CU el ouat toroarbn t^arto b ? 

!u^nclpats*s acporti?tas d " < ' capi 
(a l. dándoM) ya ios Uíoubrr? de 
pr. Ytlgmnos !uuc?trou Am adeo !'< - 
Ur'gWni. llc rib crto  H o !as v Munurt 
d**! R io . y de lo^ pt\)fes!on !tc - - 
ñorc? M ilis. Sóuchez FAro* t 'a r  db!. 
F o l'tc . Se!)ó lvoda y  G

UPS Oh^'gttra. düv ' O V!Sta oes*
S!Ón sv prvsontaró. por t^r^mrr.^ 
vez n! póbbco d'  ̂ Santiago. <! i<'- 
rr!b lo  iuchado* aiem án Lohm avor. 
quien habrá d^ m^dir^c cou t i 
cam peón mund!:*! á!.ix t:aü.n)t 

.L o s  orgauizadorc!: d " -̂^ta g r io  
velada dcporGva. OL ios
m aestros y !)rofcs¡oua!t? uon!i)rn. 
dos qsío iiaveu por la .c e r t ia r ía  
do ía í' odcraclAu. toa ñaua L^^r . 
a  la? 11 A  M . .  a 'ím  do contrc- 
clormr deñnihvantente c! program a 
de esta ñest)

L o s  deptuttsias da esta 
quieren. 4*%ia w^. horo) póldtca de 
mostr;íC)ó!* do !a f.^n t̂^ai^a uu^ sien 
te por M in^titurb^n dircoüva nue 
ios estimula v r c n u a * d i >ud Jire* 
Chus cu ei atde ÓH^orGvo v uuc. 
con uu eniusia^nu'. atu)ccacióu y 
desintor.lñ que honra oi cuerpo di* 
rcetive. de la red<jtac!An. propenda 
eptpeñoi^Am'mto a ! !e?arrol!'^ y p^o.

de tu ru liu f i  f^ ica. a ia dt/* 
clpüpa de profost^^uAic? y aúctona* 
d,os la orcao<¿nd)!u do e?¡)ec:óc!)' 
los deportivos soiue náses de Aserie 
dad y vorrecetón bt^ospcchaulo.

' A  < ata intervención atinada y 
cnórg'ca do la Pedcraelón ha re '̂ 
pondidu et pó!d!c<> santi.!C j!ao  
am anto de ios depone;. ^onoorr)'*n- 
dp a  !o^ eapw ócutoo  uu^ sut -rt/ t 
iqucbn tpstdueíón: v es de proju- 
ntír que ĉ t̂a vez hot ró do asisth 
' !) g tau  tWmi^ro î i srtuda ' ; ) c  
se da en ?u honor.

*L o ?  u!C'.b):^ b u t Ajado fn  !a 
qlcaHento form n' poicos con cua- 
ift) entradas i  * pc^os: tuoetas de 
prim era nía 3 2: tdn segunda 3 2 y 
trnterlA 3 0.50.

l'b) n u e y h  * ^ d b N Ó u  n v ^ r  d h  
¡bu^^ n u c  'd h c n n d o r  V . U u a *

a e ñ o r  A  G u n r ^ U ^ ^  ?!u r a u r a  
¡u^hdvnda l u d d a  * a d H d b u h '  
ícr^nrn h a ? b %  .lunb)íd d c ? p a ^ h o  d e  
u u  p t o v e e t n  <!e !ev sui'rr' lus 
trns d e  <^g)irui <bd E ^ r r d ^ ! .  L u ?

h d r u o s a d o ?  ( g n o ' a b a n .  n u c  la
m i s m a  h u r a  e n  u u u  d a b n u  uu<?5- 
t<fi u ' d a o p r  i^'s d a t o s  q)!A turvie^'cu 
4t̂ ' has^' u! p b r a f u  O )  referenria. 
ei M c A o r  scn.ador. c o n  u n a  ituia!,:uia 
V  n o h ! e z a  u n e  lo h o n r a n .  cuv<al'a 
ai Ibr idenio de! S e n a d o ,  fa^ñnr
C h a r m # .  u n  tí'l^'^Daoui c u  q o o  ie da- 
oia q u e  r e b ^ f b j  s o  o p o t u á ^ u  a! 
nroyori^/ !o- ^^Criou'^tas d< !
l^p'^^Pb' IX! < ) O G ! U d  : f \ a n ! a d a  
p o r m i t ! "  el d e s p a c h o  f j v o a i d c  o  
i n m e d i a t o  del m e n c i o n a d o  t "^oyc<

to
\r.s o i e e t a m o s  ?¡ nvofam:'u!< 

la s:.!ce!l.: q u e  h a  t e n i d o  cbtv u 

tü

í^a tendencia no se pronunció 
bb:u. rnrquc de los v.dorcs Qun 
variaron aun rnUr-aeiones hubo 7 
quü sdhleron y J1 que bajaron, e f 
u n d o  entre oatoa Oltiinos los pq- 
pelez de especdiación que en rea 
lidad son los quo impresionan e l . 
m cT cido . *

E n  loa bonos el mercado estuvo 
mds hiun soitenido. quedando ps- 
pecialmentc hrm er los del Bnnno 
H ipotecario  8*7r l e .

tu Ultima fecha y tamhión pedían 
- ! '  acciones a l contado a este óL 
lim o precio.

L a  l^oí'M^.— Suoíeron Hubo un 
pedfdo do J ( ^  auxiones a 9 i , 5 .

L n S  G an ad eras  Agrícola^

J os valores !!c  mayor movimiento

de 
u u*

informaciones

Fueron  F ía . Sclítres de Anto* 
fegasta ion !.r :26  acciones.

F ia . Mhnera Las Va^as con 
J,n0^ a cionev.

Cía ^c^rób ô  ̂ do Patagonía ro)i 
60^

Los bo))o< más cp^ rado^

Fueron  los de la  CaJ.!^ Hipóte- 
ría ht7 1^^ ron ventas !!e $ 57c ir ía  

mi! oondnalcs

Comerciaies Transarc iunes o fertas  y dem an 
das

Fuegos — Subieron. Quedaron 
compradores a  79 1 4 al !ontado 
y a ^9 2 4 Febrero  15 y
ofreeíüus a SO para esta fecha. 
At cerrar ol m ev'ado subieron a 
yo. precio al cual se hicieron ven* 
tas. quedando com prador.

Pctrolijcras

Paefñco de X ago  de 0.76 
Patagenia de 2 a 2 0$,

a L

G anaderas

Juegos de TilM  ̂ a  $0.

!nd!istrla!cr

Sofícdndcs prlroltfcras

Paefñco de P a g  Pid i!:roo  a 1 
Patagoo ía .— Subieron. Se  colo* 

earon 500 acciones a 7.05 quedan
do un pedido ha?ta por 300 ae* 
^,iones u 2 pura Febrero  L o  y 
también a ! rem ad o .

Sud-Am ericann —  Pidieron a 
1 6f! y ofrecieron a 1.65 para En e 
ro 23.

Socíedn lev Industriales

i'U.Cro 2Ú

G A L G U O
L !  !:^.y.C" ur. ctid .. ha ñ ¡ado  ayer 

lOR Siguientes c a m ' u o s .

Loqdre-
P.!fÍ^......

i ^ 4 d o d ...
Xcu' Y ' b k  

G e n o v a ...

112UJ¿ : 
l i i :  1
lUM b' .

! f i f í  
!^d;

!

¿ JdáÓ I :
o?t M ' o 7.'. i7
v :U 5  ! i u 'j !  j ;

) i í J ^  
o G *.

L p )  i'hfs 
(Ju h 
Un4 p r^ ! 
U n  d óLf 
UUJ l!f.t

llnm  os

C h ile —  Subieron. Lc^pués fio 
venderse 13 arciones c 214 qu!.- 
'ló  un pedido :¡ 215 ha?ta nor 171 
:!^rÍones y otro d^ 30 n í:i5  í - \  

X ac ion a !— Tran^ac^nmeg de 7 J 
a clones a 49 t quedando de. 
nu:nJu a 49 ! í por fu  acciones 
y oferta de v nta por 50 a 49 1 2.

Español. Subieron.—  Hubo 
comprador do 11 acciones a  ir. ¡ .

San tiago  -  Pidieron 7ó accio- 
:ics a 13S V o f te r ic e n  6ó a i tu .

H ipotcvario Com prador por 
!2  acctouet a 6 6 d .

S u ü c Ja d c s  m iuerns

P E V l h l  A  Hl  H S í H l

Santiago. 2 * de E n i n  de : 2 i

I
B O cn A Í^

D cM H u

Leonardo Cagli.irde. eamp^úa 
uruguayo, foeién ttegado. acepta 
un dci^afto de fuego de bochas con 
<d mus hAbil Jugador de ta capí- 
!ut y  aún con ci teatibio campeón
piantontéó. aoñor Martín Garíntto. 

i,os interoHadoa pueden dirigirse
A^ugbnas 7076. * .

A co cu cj: <Tc Hauco^. Socicdad'?< 
l^ltturras. Salitreras. Ganaderas, 
y Igrico ías. Pet^oiífcra^, tudus 
trtains, Bonos. < ia. de Seguros. 
Bu¡*^a de Gorredorc-^ de San tia 
go  y \ a!pnr¿!isu. Vaior do !t(r* 
rale*!, Ferias, ^latadero. etc.

Actuación general de! Uleread a 
Como día Sábado el movimicc* 

to fuó poco activo, pero en todo 
ca^o. comparado con el día de 
ayer fué ctsi equívaíente a la^ 2 
rueda^^ ian camldo en los bouos 
hubo fransnccíone:: que sólo et- 
canzaron n upa tercf^rc 
iO oncra<i^

I lu llq^ui. *— Bajaron . Sólo re 
trancaron en lucda 'uu  rt^Uones 
a 116 /  idu a 116 para Febrero 
L ' .  quedam io o frec idas a  113 L Z  
para ferha v a 113 para Fe -
hrero L o  y comprador a 113 v 
:14 respectivam ente para las ft- 
fhas va ¡orneados, po o después 
de rueda reaccionaron lijcram en- 
tu haciéndose .'6Pta^ u 11 '  14 
para Febrero  !  3

C ativos—  Bajerou . Hubo un.z 
operación de 200 acciones a 43 
pnia Enero  26. cerrando la  rueda 
cop vendedores a 30 pura Feb re 
ro 1!' V comprador a 49 L 4 .

Vaca*'*— Bajaron . Su transaron
3 Jó jfTioneá 1 12 ^ 4 . 200 a 12 
\ 3;$ y 300 a Í2  para Feb re 
ro 13. quedando en rueda ofre i 
das a 12 1 2  V pedidos :* J 2 1 l 
para osta te ha: poco después do 
rueda uuedaro'i a 12 1 4  para Fu 
hfero 15.

Gayllon a —  Hubo demanda do 
300 acciones a 16 para Febrero  
15

T o io rn l.—  Pid ieron tñú n^cfo 
ue¿ a 7 ! !2  y ofrecieron igual can- 
Güad A 9.

Gas de Suntiago.—  Ventas de 7 
cccloues a 101 1,4. quedó compra
dor por 4 a 101 14  y vendedor a 
íñ i  ! ¡ 2 .  ;

E le  trieidad índ jHtrtpl.— Subie 
ron: Ven iiurou 13 ac(;iones a lod 

F í  rrocurrí! eléc?ric!) .4 San B e r 
nardo ^ S e  transaron í'Á acciones 
a l i ó  pruíio al m a l quedó uu 
ptdi.io de l í  q ri .ucs.

Catrc'^ — Pidieron 2 arciones a 
SO.

Fu tres  de 66 a  SO. E !eetric idad  
Industria ! de 93 a 91. Laboratt^Go 
C !d le  de 91 a tea. Tahaee do 43 a 
44, F.7brica de Tejidos de 1S3 a  200. 
Sud A m ericana de Vapores de 600 
a 320, \^ña de 63 a 6 3 ^ .

H a n  experim entado h n ii va la 
sem ana los sic^denfes colores:

Banco  G aran t^ ^ ^ ^ r de 132 U 
130. Banco  Popuh ir de 140 a  130 
en dividendo. B an co  Santiago  de 
14? a  139 cu dividendo. Cayllom a 
d^ I6 \ t a  16. Qtdoca de 73 a  72. 
1 intadu de a 7. Totora! de S^4 
a í̂. Vacas de 14^A ^ Sud -
A m ericana de L73  a  1.60. Chjle y 
A !t?entiua de'A  a  7^^. G a s  de S a n 
tiago de in t^ í ^  to jv í .  Ferrs)ca- 
rrd E lectrice  S.m  Bern ard o  de )13 
a 1 1 6  un dividendo

Mercado de saütrr

Comparando la  cottzacJóu do 
clerru de la remana con !a de 6s- 
t:t que indica los eigviente$ pre
cios: ordinario !6§ 3J y rodeado 
JOS 3d rusuhu una cdza do 5d en 
c¡ ordinario y 3d en el rcñnado.

F1 e?.tnño en la semana

Ttuuu^

f Aje .— Hubo ventas de 57
)?jil a 97 7 $. urc-̂ t̂o al cual quu. 
daron compradorea y hui^o ofer
tas n 96.

ó 'aja 7 '^  — Se < oloca roo 7,0 ó ó 
!t 93.

H ipotecario S %  J ? r . —  Quedó 
h ad an te  interés por comprar a 
97 y 1 4 y ofrecieron a 97 ! !2 .

Garautl:sidor .— Hubo trap.
raccíonu'^ de ?S.nu0 a 91 7 !?. que- 
dando ofrecidas r,s? y pedidos a 
91 t í .  E n  bono? de! año l911 v 
:91C Pidiendo a 92

CaranGzador 7 -  Demanda
de 600U a 9 L

Oro.— ^^cn licron 673 a 164,

l , j  R<d'^a de f  omu!\ !o íto t^antingo 
tu) la .^^uauo

Sociedades '.a F f r c c x

Antofagasta -V e n ta s  de 26 ac
cione^ a  166 al contado, de 50 a 
166 1[2 para Enero  ?3 y de 66u 
:t I 06 3 4 paro Febrero  l  o. ter*
minando el movindento de rueda 
erm vendedores a 167 14  para 
Febrero  13. a 167 para Febrero 
1 JO y 166 1 4 para Enero  23 y 
había cuDipradores a 166 para ea*

Con animación '*.v!raord inaria 
abrió !a nemana. espt;c¡a!mcíite cu 
los títulos de sociedades, que ec 
operaron en lotes tuuy ih o s : c!
mercado de bono?, en cambio es
tuvo el Lunes poco activo.

H! 3tarte<. siguió siempre, con 
bástanle actividad el mercado, no* 
t.lndo^e. sin embatgo. aleuna dis- 
ndnuctón en cí monto de las opc* 
raciones, Jos titules de socieda
des. no as? en los bonos que alcan- 
z)tvon a transarse por lotea bas
tante grandes.

E !  Aíiórcolea so dizo aón mus 
rr,arcada ia disminución de los < pe* 
raciones en ios títulos do ^)ocÍeda- 
dus y ngerameote en el mercado 
de bonos

l  os días Jueves y Viernoa siguió 
decayendo el !novhntcnb) en Ja 
Bolsa. Riendo especiuimentc poco 
activo estu último en cambio, el 
Sábado, aunque aólo hubo una 
rueda, no faltó cierta animación.

l,a;  ̂ accionen de mayores tran^acto 
uo^

fueron laa siguicnl^*' Com pañía

Sóio /'l día J.uncp y Jueves !le- 
gó entiza ció !!. Goníinuado el prc- 
ein du/cierre de l:g remana ante
rior que era f J 62.13 al contauo v 
í 1JÍ4.10 a plüZf) con e! .último* de 
e h^ que deba al contodo í  L4^0^ 
y í  1S9 a  píazo. resnita una alza 
du í 5.t i  y í  4 10 al contado y  a 
plazo, rcspcctivamcr.to.

F1 cobro Hlamlard

X o  tuvo variación en la  sem ana. 
E l  cable de! Jueces  daba los 
guicntí.3 precios

t 13U a l contado y f 376 n p lizo

Fot ilación Jo  salitre 

Santiago. 20 de Enero  de J977.

O rdinario  e n ire y t  inm ediata. 
JOyh ?d.

OrdÍn:*rio en trega de A bril u 
.Tubo. 9sh ^̂ d.

O rdinario  en trcg j de Ju lio  a  D! 
chMobrr. 7sh Jd .

1 : Minado entrega de Febrero  a 
jósh  3d.

B^Pnado entfccü de Abril a  J u 
bo. 9ah 1 0  d .

He! nado entrege de Ju lio  a  D i- 
cieníhre. 2*h 4d

Satu re eM aco  para entregar 
próxim am ente.

B O t.S A  m :  C O R R E D O h F S  D I 
V A L D A R A tS G

Telegrama eilcial de la Bolsa de 
Corredores de Valparaíso recibido 
av%: en ¡a Bolsa de Comercio de

Aveno, loí̂  yd kilos. Rio saco, ca 
rros froniera. u 5 $.50.

Afrecho, sin caco, ¡os 46 kilos, a 
$ 2.25.

AfrccJMÜo. glo saco, los 46 kilos, 
o $ ^^5.

Car!)ón do espino, con saco, so- 
gún clase, el saco, do (  3.50 a 6.

Carbón idanco, con saco, otsaco, 
scgi3n clase, do 5 3.50 a  4,

TdantcquhhL los 46 kBos, a  
5 J60.

Maíz nmaríHo 
khOR. n 7 16.

Maíz colorado 
khos. q 9 !7.

Lentejas, los 100 kgs., coa saco, 
en ChillAn. a  $ 50.

Fasto  !e r . corto^ el fardo, do
5 J.25 a  L40.

Tróbob no hoy.
Pa ja  capoHUo. loo 100 kilos,^ do 

* * ^
fardo, do f  0.66

a ^12 , * ^
Fa ja  larga, ol fardo, de 5 0.72

r a ja  larga. íoa 106 kilos, de 
!  2.70 a 2.Í16,

Quesos:
25 do Quinta. C. S., a  5 69.
41 do Camarico, C. F . r ., a  

;  6 ;̂.50.
y6 de Trebulco. S. C„ a  5 66.
;:5 de Copihuo. A . R ., u 6'65.50, 
40 do CatnpoUndo, Jb. tX, a

6 6$,
^7 do Manantiales, L . C. de E  , 

a 5 64.
11 de JMiliahue, O. M  . a  9 64.
14 do Feñador. P . L. A., u 5 64.55 
48 de J^utagán. A. C , a  5 6^65. 
IV do Maaatniales, L . C. do^B., 

a  5 63. *
4? da Huique, J ,  E . de E . , a  

5 63.
24 do Quinta, L  D., a 3 63.
60 do Los Lirios. C . W . M ., a 

$ 6 ̂
16 do PJehiguao, X .  C., a  $ 62.66. 
21 de Gunaco, J .  ( L  a
6 J.
24 de Cholqui. A . F . L^ a $ $2. 
30 de Chímparongo. L . E ., a  5 G2. 
18 de Sau Roque. H . l i  . gL
7 de rbdne, H . O. JE . n 5 CL 
3 2 de Buín, E .  2 o D  . a  5 61.
2J do Chópiea. L . G. V., a  4.61. 
13 de í^ntiago, A . L .. a  $ 64.
28 do San Jo^é de JL M,
. 6 60.50.
2$ de Xaicura, C. C. L .. a  5 60.
3$ de Pahuiim o. J .  L - A ., u 6 65. 
28 de Doñibue. R . V. V.. a  8 05.
20 de iliguerJUa. J .  do la  C. M., 

a  6 60.
35 de Estacada. E  F .  L . a  $ 59. 
62 do Aíaüarauquito. R .  M . do 

hi . a  5 ^L50.
18 de Gnitro, H . O., a  8 58.
21 do HigücrJlla. J .  de Ja C. M .,

R.

a  $58.

coa eaco. ios 80 

con saco, los 80

Cotizaciones de productos en 
Londres, eegón cable recibido por 
les seóores Vaídes, Forrera &  Cía.:

TrJgo blanco

82 chcBnes 203 kgs, 
riAclón desde ía  Oitlma 
cíón

21 do L o  Bustam ante. J ,  J .  B  , a 
$ 58,

3t; do Población, J .  A . F , .  a 
$ 57,50. '

24 de Copibue. L .  V . L^. a  8 57.50
22 de Panlm &vida, C. M . a  $ 55. 
1 de CamaHco. C \ P .  1^, a  8 5! 
Sai. los lOU kiíos. de 8 11.50 a  18- 
Trigo blanco, los 72 ki!os¡ coa

saco .de 8 18 a  19.
Trigo candeal, los 74 kilos, con 

saco, de $ 16 a 17.
Nueces, los 4 6 klios, de 8 15 a  

2U.50.
Nota — Rem ato todoa los Jueves, 

do 10 a  6 bL  carga por 
rro  completo debo dirigirse al Dcs- 

eín v a -]% ío  Qandaríüas, y  por soborna! a 
cotiza- ¡estación A lam eda. Boletos a  cabi

na a  1840, Santiago.

G ib ad a  togh^oj G R E T A  Y  C IA :

83 chelines ios 203 küos 
Cebada del jMíe. buena clase. 61 

chelín tos 2u:i Ritos.
Mercado sin variación, en calma, 

con escasas transacciones. Los fle
tes a  Europa valen por sapor 215 
chelines la tonelada do 3,516 Míos

P  R EC EO S  C O R R T E X T E S  D E^ L A  
S O C IE D A D  P E R L A  IZ Q U IE R D O

Avenida Rcauchef núm. 907

Santiago. 20 de Enoro de 1917.

V A L D E S  F E B R E R A  &  C ía , 
Huórfunos 1180.

R E V IS T A  S E M A N A L  D E  L A  F E  
R )A  D E  P R O D U C T O S  A G R I 

C O LA S

Do Creta y Cía., sucesores do Em e* 
(orlo U fcta  C.— L v a t :  EnMí:-Íclón 
70 — Teléfono 42 J^^tnclónj.^^-Od- 
cloa: Agubtlua^ Caedla !S4U.

Tclófono

Terneros do píe. do 8 26 n  4 8. 
Terneros do pió y  año, de^8-56 

a  7$. ' ^
Terneros de 1 alio, mestizos,! do 

8 89 a 115. - ^
Vaquillas d e is ?  año, de $ 150 a

119. .
Vaquillas de m  aCo. mostSas. 

de 8 135 n 155.
Xovlílos. do a lo , do $ 110 a

. Xo\'l!los de 1 tó bóo. de $ 60 ? 8 3  
Vaquillas de 2 años, d e -8 125 .a  

!3 S .
Vaquillas de 2 ahoa, mestizos^de 

8 161 a  18^
3 años, mesttíps,

* Transacciones efectuadas eo c! 
remate acmanaí. verificado el 1̂ ? 
do Enero  de 1917:
. Atrecho, los 46 kVk^^ de 8 3 a 
3.55.

Afrechlllo. los 46 küos. de 8 3 25 
a J.15.

Almidón, no hay.
 ̂ Arvejas, los IJU  kilos, do 8 i 7 
a 3 b.
, Avena, los 72 hUos. de 8 6 a 7.

AJÍ. ios 16 küov. de 8 31.50 a 
!:.5 5 .

CharquL los 46 kBos. do 8 35 
u 5í.
 ̂ Cebada det país ios 72 kilos, de 

8 9 a J ! .
t Cebada Inglesa, los 72 kilos, de 
8 l^ í^  J L
$ Cera, ios 46 míos, de 8 98 a 103 
. Carbón de espJno. c!
8  ̂ a  7.

Carbón bíanco. ei saco, de 8 2.65 
a 4 20.
- FteJolcM?
 ̂ Caballeros. íoa loo kilos, de 8 31 

a 45.
Coscorrones, los I5p kilos, de 
2!^65 u 40.
Rayos graudvs. Jos 190 kiioy. do

Bayos regulares. ío¿ lOÓ küoe. 
do 8 28 a :uL
. Bayo;; cbicov. íoa 3 55 kilos, do 
8 25.55 a  2^.

Bay<M< ptantccjs. los 3 05 kilos, 
de $ 25 o 30.

Ilusos: i^urritos. los 1 ^̂  ̂ küos. de 
8 24Ch;n 30.

Carban.tus. loe 150 küos. de 8 31

de 8 255 a  24J 
a  media gen

mestizas, de $'30t

de

a
Gran¿a

lL f5 .
el ^uco. de 8 l i o  a

Harina d e J  a  cíase, de 8 ! 7 a l 8 .  
H arin a  de 2 a  cíase, de 8 JO u

n
H arina candci!. de 8 J3 a 16. 
Leña de espino, carga, 8 í.S5

a 7.55.
Leña de espino, los 150 küos, de 

8 2.75 a 2 80.
Leña do espino, el saco, do 8 -*30 

a 2.55.
Leñ a bianca. carga de 8 ^ 59 A

Leñ a bisnea. el caco, do 8 2 15 

Leña eucaüptus. los 355 kilos, de

Ibeña eucnUptus. !a  cafg^. de

LoateJas, no hay.
Maíz amarUio. los 85 kllo^. de

Maíz blanco, los 85 Uüós, do 8 
16.25.
Maíz colorado, los 85 khos. de 
1? a  17 20.
3íafx morocho, íes S5 khos,. de

:^[antequBhi: . . -
12 tajitae. de Roeario. ^1. F . C.

8 caJHaa. de id . ?J Bñ a

I^^Jhue. J  G ,  u25 cajHas,

1 cajón, de Oserno, J . de R.

VaquH!a:<. do 
do 8 20U a 235.

Vacas paridos 
\  acas paridas 

do 8 25b a  289.
V acas paridas, 

a  356.
Torunos, de 8 255 a  215. 
Torunos, o  media gordura.

8 222 a 240,
Turunos gordos, do 3 252 a 
Torunos, mestizos, gordos,

4 : 20 n 36 1.
Toros, du g 245 a 295.
Bueyes fl.icos. do 8 íS5  A 215 
Bueyes, de 8 212 a 256. y
Kueves u media cordura, gde 

f .2 6 7 a 3 5 5 . ^
Ruedes gurdo?, de 8 310 a 134. 
CucycH mestizos, cerdos, de 8*63 

^ t
Orek^5hica^. a  8 8 ^
Yac:^^* al ne^o. do 67 a 6 9 , 1  
Xoviilu^ al peso, de 65 a 67^ .
Bueyes a ! pe?^o. de 66 a  75 . ^

de 60 a  62. ^Torunos a! pc^^

r C R I A  IZ Q U IE R D O .' 

Santiago, Enero  25 Je  331?.

Acciones y Bonos
C O U Z a e t M E S  B E  U L I t M l  H O B A

A C C fO X ES  D E  33AXCOS

S O C fE D A D E S  G A N A D E R A S
Tierra de! Fue^ru........^  1 80
Chile Arccnhna..........  1 71
Xuble V Run^neo........ 8 2o t̂ l
Gente G ranee............... i  I  83
La;:uas R tanea............ l  ? n
Agrícola da V a Ü e n ^ r ...)  ^
Avven ....................   L  1 47 { T

S G C 3 E D A D E S  3 a X E R A S
L!jííj;^u4........................ í  1 11347
Oploca..........................  1 7 2 ''
T o tora !.......... ............  8 lo  6 '
G á lic o ........................... ^ 1 48f ^
Ofuro.............................. 8 2o 21
Curanüabue........... . lOÓ IS )
Lota y Corone! . . . . . .  .. 100 3 ^
Monte B ian to ...............í  !  4í
Colquiri...........................8 5 6̂
S. JosvdeG ruro ,4er¡eA Í 1 1
S. Jos^deOruro,serteB 1 OM
CavUotaa..... .........................5 16
S. l^cn. de Las Condes. 8 100 7^
Las Vacas Á 12i

! í .  Oodoy ¡A . (Guerra
<3. S(!rrano O . ¡L . M. Fuestes
J Corr(?A IJ. O?or^o <
A. Astete !0.
G  Seh^ack H . !m m írc?
K . b\
S. Urrutl^, J . A raya
J. Hc^a O. orcUnna
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^a.U'*s^á'!^objr la pfs^^odá'!

1 /)' v̂ M i da. Vic t̂ a: .Q j  ek tv ^
 ̂̂ ) 0 ^ /  (! PíZ<A^ í<o:' ¡ di?¿ ! n í 1 §̂ vao$), 

-D^n JoAtíUía y don Aa)?^Hj?oheaü^4
nr^.advartjprncjío 2f̂  .A M W a  1̂ !̂tí(  ̂

17 yJnp^UuLdet.^s.o.U 
c i ba r ia L u <sa o a. $ ,1,0jí̂ .

-  DonjAndre:- l\rnándvz Jara cocopr^ 
nüónAoM í̂ioot^A íüAtala tbavfa Auto* 
ni&en i  130̂ X)0. treint^  ̂ mi! pt:.̂
$0 )̂. ' 1

-^Ppn JA*an BvU^ta At.to%m:tpopré 
.:^doJ^por.a^4i< l̂l;oAfAv<^^3 ci citio rí,o 

uAimuna.D Je l a  ^pobJaoión.íiais 
)aao<xbva^ 2.700

-t CMa Je Ab r^  de. In? Fe r rMú f n * 
Iv. deí LHnJo eompró a don ')Simón 
í?^'wOlb!a propiAlaJ'íí.o 12úOdo!Ía oaÔ s
Cn^vA^eí!^*.^'^.

-'Oo'J.^JolíoP;^^^e<^íopfón*Jon Mar^ 
hn !'XHüe lA.Ave'
!! id a í c a )1 a 1 ar kc u o a en. $ ?á.(¿t̂ .

-Dona Ana De ha Coay^^n^u eomnró ^ 
!eeJor  ̂CouAtenia unn *pco.í

H t^ a b w ^  de 1& Defensa Fi.oa). 
don Carlos.EAtdv<-z.Gazmuri eonícren* 
eio jaWmoDtc oon.ei ^edor MinÍ!^tro. 

uunbien iítLtcmó nueva deobracMn
* !os testigos señores Juan Oúadena 

Ĵ ^̂ C!â ô .'^útvjrro y Carlos Aránculz 
Güzujin
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Joi!a Mara* . !̂r!oes
ph.daJ oln(aa!a t n !a -ih)blad6n Eonádor
.̂n
—Duna DnMOila DvMt-'* v. dc Dnlazâ  ̂

!os *̂û n̂rú a don Alvao^ Cusa no vn )a pro 
n¡e<l!vl )̂  o l?Hla 1731.do !f).callo Dooios 
keen$ !2.(V.̂ .

—Dotí OHoA Sohoiídt.ooMpró a don 
Féb%Sohm¡dtel?tUoX.4) !2 vaa 

do la Quinta MiraHoro^ l̂ .o !i<)s
do la.oallo Peádo. ProTidenoia. en'gla.CÁ  ̂

KH M ATBSY AD IUDICACIOXES

Do^t Hortoosum y don .lon- RoruahU* 
no Ricainh a'k^uirwron w r aJjnJ:oao¡ón 
¡apropá^lad ^.oJ32do la Avonúla du l̂ -s 
QrnnU*?< en $

— Doña Agripnia ünont;:  ̂v. Jo .RíOî rd)̂  
:td4^u¡rió )>!)r adjud^eaeiúu L̂  propiedad 
y.oADdolaAsaanJ¿^ de h^s-Quima-  ̂ ent 
S

-Doña Agripnm Drn)¡h's e. de Kioardt 
adquinó i^ r  iuljud^caciÚ!) la prupfodad 
S.o 102de !ae:dloS^uRn !s:^be! en  ̂!G.7¿10.

— Dot̂  [^ (̂h^uiol OoaMte?. C o n ¿  eom* 
próen reínalepdhhsAuídun HntnpteOa 
va! la prupietiadl^.n üOJds* laütHe lü^ér- 
fnNom.n$W!.0!X\(do$ínetRo^ oebenbt y 
nn un! instan)

Don !U<^rdo Antonio Sol!h adrpdrió; 
w r aJimÜoeeión !a propie<lad 4̂ n^' Jde! 
¡'aaaie (termán l̂ !̂ s40o en ^

-p^^ña MÍ!ena b *̂r)ntina tHavreli A<1 
<phriú pt̂ r w!jnd^u<oión una propiê l&d 
û n̂ *̂̂ ^̂  eaJn (^Ü4* OvaÜe. !M!daeión D̂ e 
go Portales ê ^

Crónica poHcia!
AKOnvo

i^l movimiento pop.ulnr rmo :̂on* 
vulslosmb^ itl palíi a  Unes do !ln 

ndnDnletractún sle don Alanuu! 
HuOío^. *íuó adquiriendo mayoves 
proporelones u moJldtt nuo se 
apcu^timuUR lu íeoha -do dosln* 
ductón del íuturo Brosídontc do !a 
ItopübUoa. quO) poe vomción po- 
.pulnr, -debía .asumir el mundo su
premo 01 1 ^ do soptiembro do 
mül.

ApreslAndoeo n  la  lucha, plpio- 
lô  ̂ sy nolucones tomaban coloca- 
clAn on sus respectivos campa- 
mcutue.

Los o lo montos populares de los 
PH)íolos o sean los llbcrttlos, es
triban enenbocados por Knrncisco 
Bilbao, el que. como jeio político, 
los conyreíiA el JC  dü abril rh* J 860 
tm la Sociedad do L a  J^tualdad. En

.tribuna so dlscutiornn las nue- 
V'ts orionbtclonvs quu doblan dar- 
so* a  b( ibanu, quo pormnnoclu 
uforiuda al yuf^o despótico y  tíra
me ílo rancios oüMurcus quo la  d i
riman.

L a  Sociedad do la Igualdad, no
mo -su nombro lo oxprosabu. íuó 
el rollojo genuino do las aspiracio
nes dol puübl^. y Lilbuo el ubua 
de la Soelodad. Todo lo quería pa
ra .q! pueblo. Lo s  artesanos quo 
luían on su frenn* la pnroxa do ans 
lnto!!Clono8, doposHamn en (̂ 1 la 
más Hbultada conbanxa.

La  Soolrdad do ¡a igualdad des
pertó tal ontuslasmu tn  vl pueblo. 
U'o on poco tlco!po sus salones 

so l!!ca.'cun ostroobos paja  oon- 
tonor o! unnonMO número de ciu- 
undanns quo uodhe a  nacho acu
dían a Jobbcrar j^obre la oampañn 
pnm:oa \ h^'bre .los futuros desti
nos d4* !a !\{.tr!u tan inümamonto 
i*Sados u la muerte del obrero Jd^ -̂ 
lona
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l^rnmote serde r-^nuanci n  ! sumario 
tniotaJu ayef en o! 4Î nM̂ a<!4̂  dq! Cru!n*n 
do turno par p$utend!Üo intenta de 
s u bs t rae c ¡ando sloeu n t en to-̂ ! lol A  n: b tv o 
.7ud !ci;d.

En  la (arde do ayer eí inczsaú'u G ¡- 
vnvich, dospuw Je  cnn^u'eneasr dele 
uidAínenlo con el Di^-eclnr hUp!ontr 
de! Archivo, snñor Ju lia Hu^dm. tn?na 
deciameidn a las umpleadt^sdu! nuhnia 
señores Washington .Fernánde/. Juan 
Tosr lhtal. Aníbal do! (lampo. Cadas 
Muño?, y Ai turo S:ddaña.

DuMpqJs de rsludÍAr estas d*a lararto 
nos. e! sofan jUM a^xlenñ citar pant m:n 
faun Lunes a! abayuh^ don Curias Ed 
wards Sutil, suqljrada conto autor da! 
!6Cho

El .^oñor Ed^sanls Sutil bnptn'sto 
iw  ¡a prense de! sumaria innaadn-a! 
su wntra. compara rtj vo!nntarlatnente 
d pujado a prest.declararián . ] êro 
na se v.síúnó du oe(VS¡dad ^vribirsa!u. 
quedando, catua ¡4) dejanms dtuha. uta* 
do para ntañana Lunes.

A  ¡a Mdida Jtd^u?gaJo de! n vito os a) 
se¡u)r Ednardt . quien nos diA h-da r4i 

d4- tufornuu moer hobtv ¡o aconb'Cj 
do,

bato tintnpQ. oóf̂  dip>. un pa 
riei<teTniuv)eüe ^i^^^^ndo^fm la So* 
eieJad Conn-fctal de Chile )^or los le- 
rr̂ stû  ̂s(due que TCrhJ e.l juieio cjccu- 
tr'<4 y atbttíal tupiado entre hK señorea 
\ieanor .Antonir por y p̂ r̂ don .Sil 
ves t re Xa tarro Sánchez y la Sw^etiad 
Ganadera "!bs!udahne \ lertvnos p̂te 
más taróle fuerun a^iquirido^ en parte 
y enajenados en rsu totalid^t 1 [mr d<et 
A)?nslín Oónte? García, eun ^M'Qû r̂ u 
mandiestopar* mt yvíru ntt*. <¡u'en l̂ a 

y c^duetm d*' dtehos teftenns.
E<ta ortun-^tanriA un- ha obb^.ado a

rer!^^f m  n  4;(-̂ >4uuvs4*! expe-
-4l<)'.)tedel juirn^ '-jvCt!t'vo y arbdtal 
rur^fef4'OC'a. el que conozco pahno a 
pitueq foja a luja, des^ *̂ haré años.

1' ué pO) eso qce a! leer en un dturio 
de la !ur;t!idad Je  D'rha 1! do Enero 
una '"tria que .<parw!e difi^:¡endv don 
(Guardo J.dhna den Fe Jfo  A!onH y 
íel.u.ionAda roo los !hu!os de Haimdos, 
carta que se d!CU rola eu e! ksgjjo A 
!lt5 N." 3t de! Arddvo Judtctal de 
Saqteí^oafo¡as74. numeró u indiea- 
riuuus (pqy !:ínTespóuden .d expediente 
tanta-* s ŝres aludido, t4*un y eou fun- 
dann'o! de que uh^ñn mtorusadó cu 
el )un:)o se^unio pvr mi ^̂ â  Jcn^c. bn-

jnUCt''

Los estaío^3 Je  lú Sociedad Ti- 
pógr&dcu fueron amplios y gene- 
ro.sos. como debo ser todo lo que 
se haga en favor de la cotccthtdad 
trabajadora, especialmente cuan
do es de su propia actuación. L a  
cuota de incorporación se ilfó en 
un peso y la ordinaria en vetnte 
centavos semanales, debiendo ca
da socio permanecer cuarenta eo- 
manaa en c! carácter de pa^iivo. 
!.ós suelos enfermos lonían doro- 
cho a subsidio diario, medico y 
medicinas.

Tres años do constante labor co
locaron a bt Sociedad en excelente
situación .oeonúmioa: desgraciada
mente aus organizadores no pre
vieron quo la política, hidra que 
todo lo corrompo, podía entrar en 
el campo do tu confrnterntdud y 
esparcir con mano maestra bt c i
zaña dcl egoísmo, tun bien m ane
jada por los alquimistas popula
cheros.

La  ofervescencla política, la 
guerra civil, en que se encontraba 
envuelto el país, paralizó, al íln, 
los trabajos sociales La  urmontu. 
buH*? de toda felicidad y grando^^u. 
fu(* interrumpida: la política pri
mó sobre los intereses colectivos 
del gremio gráfico. Cada uno do 
los asociados tenia au \^p!ntón o 
pertenecía a uu circulo de par
tido. No era i^oslbio. pues, conti
nuar reuniómb^se.

E t fanaUsnm dv !a época, por 
otnS^ parte, hacía güera a la *n?- 
titución. pues se b< reconocta c o -j" '^ ^  
mo laica, y en cada uno Jo  ^̂ us 
nJen^bros ?*e n*cía ver a  un nta- 
són en persona.

E r a  mi !a descontlanza quo ins- 
druba un tipógrafo quo pcrt'utv- 

cía a la íSocíodad de Socorros J l̂u- 
uos. que so le retiraba la  am is
ad ,v le cerraban !as puertas.

Tules motivos trajeron el des
bande. y. como consocuvnc!a ña- 
tura!, e! recoso de ia bociedaJ.

Se tuebó abnegadatnontc porque 
esta santa Idea (ruetideara. Cada 
uno do !vs socios fuó un apóstol 
tenaz en la  propaganda: mós la 
época no era . propicia.

Sus socios, abatidos de.spuós de 
acordaron auspen-

E ! Gobierno, quo sóio veta en 
esLas reuniones un arm a p<d!tica. 
lie la que aprovoíihardan sus ad 
versario:^. en Ja  noche dci^li* Je  
agosto eu\aó n la Sociedad, pacíb- 
camente reunida, una compafha 
di! gsu.roMU'OS dlofrozadus que J le
garon iülí tumutto y el de sur
den consiguientes a  tan brutíM 
ataque. L a  lueba fue tremenda.: 
Jus asaltantes, pagados con o) oro 
cfUTuptor. hubieran suóUmbiAo a 
ne protegerlos el mismo Eiíbao. 
quien p^d^ó a gritos el ptu dón pa- 
j*a los cu amigos.

E t atoutado tuvo gran resonan
cia en el pojs y %'oj'las provincias 
ye?q^ondiet^oa al atrope!lo gubcrmtr 
tn v  con !n organización de la mis- 
ata Sociedad.

Se procuró en vano Infundir c! 
miedo .eu .cute pueblo viril y  lleno 
de Amor cí\ncn y agotados los mós 
reproba!Jes cxtadlontes. w  decla
ró a Santiago y Acón ragú A en ee- 
nido de alf.!u, s<* suprimió la  So
ciedad de lo. igm Jdad y se apre
só
sosteoedores.

,\;tí concluyó e ! Jó de noviem
bre* j e  i33¿ Le prim er A * asocia ción 
t^uo estableció el sistema de :ufam- 
bleos ê ) donde el pueblo delibe-

cruc!?ta lucha
doí- sus btbores, no sin compren- 
<b*r los males qn^ acarreó la  poli- 
t.ca en 1 seno social

l^or eso es que sus reorganiza
dores estatuyeron que la sociedad 
no deíja  mezclarse en política o 
rebglón. vx,f)erlencla demostró 
quo sólo podían cobijatue bajo un 
nJsm o techo los que por igualdad 
de Sí'orificios s'* deben respeto y 
auJstad stueera <.

Catorce años debieron transen- 
r ': r  antes do cic.atrizarsc bm .;e- 
Vidas producidas por o! rencor po
lítico: catorce afo s tardó e! A.i- 
ge! de la  Paz en tender el velo 
magnónimo del olvido y hacer roi- 
nar -̂n el templo de! trabajó y  en 
e! hóvar Jet operarlo de ÍTnpi*enta 
bt íü'iuonía. el cariño y el comp?j- 
rcrism o canto tiempo excluido de! 
generoso sentlnJento que s:cmpre 
aurigstn en un corazón Jos trabaia- 
Jores chiJonns.

.4DTÍ

S . M . Sargento A ldea.—  P a ra  
m añana Lunes a las 8 I[2  P .  ¿S!.. 
est¿ citado a sesión o! directorio 
<!c esta Boeíodnd, en su local de 
la  cMüc Rosarlo 354.

E n  su sesión últim a oUgíó se
cretario al señor Ram ón Briceho.^ 

t'antero*^ y Al trmoDstns ,4nsó 
ñügnel IJnhco . —  E s ta  ínetUn- 
cíuD cptú \Htada a runta general 
para hoy. 'n las JO A .  A í., en su 
loca!, Rosarlo H ! 2 .

Se ¡lennrú la vacante de un di- 
roettn de la sociedad.

ciudad s  ttb Eloetrlclstas. 
—  Pa :qan tc  cntuaias:no demues-i 
tran  todos nue^troít conrocios y u l ! 
g íPM io  de electricistas en gene, 
ra l. por asistir a  7a gran a:^ani- 
bloa quo pc Movarú a' efecto hoy. 
n los 10 A. l\í. O!) o! exteuRo sa
lón del Teatro  Colón, Teatínos 
^,'squD!A S. Pab lo .

L lam ará  la  atenctón esta se
gunda y gran conferencia, porque 
se verá realizada con la asiateu- 
cia de todo el gremio de e lectri
cistas do la capital, y  ndeihós por
que tomarán parto en la  coiffe- 
rencia. varios señores diputados, 
y alíennos ingenieros do! premio. 
4os cuales, despnós de terminada 
!u conferencia, acom pañarán a la 
comisión nombrada por cata auam 

para que ponja on manos 
pie S  E .  el ih'osidente de ia R c - 
! pública el memoria! qno esta 
^.tsamblca acordó dirigirlo, 
j — Esta  ?^ociedod está citada a 

geno! al para boy lar 2 
;P .  !t í.. ea su local. H osas 1036.

E.^ta reunión es de bastante 
importancia porquo en ella se ba- 
r., le í v tón de! nuevo directo
rio. que ha qneniado compnesto en 
ia  !igU !ónfe furnta:

Presidente, don í ablo Vargas 
( reelegido)c Více-presidente. don 
Lu is  Rodríguut ^rcolegidoM Se- 
cretarioR. don Ignacio  Itodríguez 
y don Ram ón Donoso: Tesorera, 

^don Francisco Pérez: Sub -íescre-! 
¡ro. don Antonio fiampos: D irecto-¡ 
S'cs; seiíorcr Salvador Castro. ¡ 
i.luut de Dios Ibáñv?: Andrés Pe* ! 
yes; O^car Vargas. Desiderio j 
Bustos y Juan  G . Rusíño !.

^ 'c írd ad  Le^lo de Reservistas

\ O V I O S — \ t E S A  F A B R ÍC A  D I  
azahares, preafos fuenr du com pe
tencia.— San Diego 77̂ _________ .
Q F tA B A JO S  B L B < ^ R 4 C O s  .—  L S -  
pceJahdad en enroDanden^Oí^ .Je 
mo'orea y dinamos y  toda ciase d̂ * 
m aquina? elñetrleas. Repaructones 
de nutomóvüeA. Secoión eapevJal 
para reparaciones de pa!^!ida8 e!óc- 
tTlcns, arregle? y carga de acuinu- 
iadeú^bB. Instaiaciunes de luz y 
f!^c!zn !notr!z.—  Arturo  P ra t  13o. 
^'^-íérono M49.

2 P . M  . para dar comienzo a 
las nueve a la  clase de tertulia, 
tam U ón  con juego de Cores y ser 
pentínas.

Convidamos especialmente pa
ra  quo visiten nuestro saión a las, 
üociedades congéneres, pr<?nea do 
Santiago y faiuUlae de! barrio .

Academ ia de B a ile  L a  Chile.*—
H oy ee nevará a efecto en eáta 
Academ ia una fiesta y halle social 
en celebración dei an iversario  de 
la  bata lla  de Y u n g ay . E i  progra
m a que se desarrollará c? de io 
más attfivente y en él tom ará!! 
parte aplaudidos artistas quo ha
rán los m ejores nümeros de su 
repertorio. E n  CRtó velada hará 
Hu debut la a n is ta  ín fa r jll de tres 
a to s  Leonor Lagu ia , d^claniando 
úna berm osa poesía. Adeinás 66 
efeetuara un interesante desafio 
J e  vals entre el o lcaauie valsea* 
dor señor A lberto  Flores y los 
profesores de esto Academ ia se* 
ñores Mortinez y Pereh 'a . Se ha
rá  entrega de una m edalla J e  oro 
al campeón J e  vals de Santiago 
don Luiu A . R.*^cobar, los demás 
T!rvmlos de! cam peonato de vals 
ye entregaron el Sábado pasado y
conMlsticron en d¡tilomas para el LB :S  A P 4 X ^ D F R O S
ITfmero. segundo y tercero y unajfí^badores.. pasteleros, e^^.. nadl^ 
?nedal!n de ero pora la  señorita vonder tan barato como en
M alviün A ro ü ja o , que obtuvo el ^ -  
prim er premio con el señor E s 
cobar.

Incitam os a !a  velada de esta 
noche a nuesíras ro!acionej^ sobia- 
les y  pursonas quo eimpaticon -con 
nuestra institución.

Loca ! social, Jlnndera Sü3.
Se avisa a los socios de nmbc6 

ypxos que m añano so efectúa el 
paseo a San Antonio y la partida

Bandera

\ E A D O  O  T R .^ S P A S O  D O S H B R  
tnoset* sRlos. en  L a  C istern a  y  c i- 
lle  R o gelio  Ugnrte^ en 4  2,606 y 
!  t.2óo. respectivam en te.— T ra ta r  
Compuñfa lo a s.________________________

L E ^ A S  TO D .\S C L A S E S  D E L  
fundo San iRídro. Teño. Uníaos 
vcnjQ dorce. E xposición 1^12. Dcí?* vio C e p pi. ___
L !::^ A  3 ÍO \ T E  P U R O , D O S P E  
8CS ¿meo 3ú(̂  palos. E xposición 16 A2 Fvfsvío Ceppi.

E S r r N O  P tC A D A  Y  h O O E -
í!yposíu¡ón

L E S A
las Precies ínfimos 
)ú l2 . Desvie Ceppí.

JAT^A 
farpa y 
to:!c^a. 
Cepp!.

P O R  C A R G O , 
al peso. Precios eln <^mpe- 
Expoí^leiÓn 7Ó42. Desvio

!xpeydcfAn 2, Desalo Oepei.

Jo  Chile. -E^^ta sociedad llevó a

RO  F L O R E S  V A R G A S . 

Fubu ! J e  los íipu;;!aro$

E n  conformidad a los CAU!tutes 
y! Domingo 2 í de! presente. ^ las 
2 .!G  ̂ de la íá:'ue. su ^f(^^'tqará la
junta genera! sn!eínpu <4)u eJ ob-

,.i.  ̂ tom ar la  pron.f^sa a  los
a varios*dc*au^ más cntuniustas!^^^^^''^^^ Due\o dü'ectorio.

qp i '* ¡'í'tf.uju 'beba curta que jnuut
 ̂ b:Ĵ í:̂  conw !Jo como pí4:M ios rvf<

KíbKauiO'*.
A l ^:fcc!o. cíH)sLi*é n!á'  ̂ tarde en b 

oí̂ ĉ ^̂ t̂s.̂ ci Archtvo que bs c%rta J'1
P7 
9 ! 
/'2 
7 b

!

LOO

Lúp
Ai)

óú

Ó-ldocen.^

COMPRA-VENTAS

4̂ on Pe<Íro ETailio Romo Rer '̂^Cóuntró 
adí!aJsianC!Vtro una prepí(-<)jJ'j!a);a- 
J%en la calle Prado, en PíOviJeu aa. cu

—Doña Chrinda Latnz compró a 
Heñuruh Lamberto y Ramón C:<ro V. la 
pnqjulait N.o 474 Je  la calla Arturo Pmt

—Ova Aurelio SatAs Herrera eo npró 
duu Vlcú)r Salâ 4 Muñuz v! tu'^Ju d<*. 
tt̂ unínado La PrüuAvun^ Qui!a:ufa. ea

—Don NicolAe Bnt<' Jimónvz cauu r" i 
ion Carlcai Onro6o ZoAarta una pfoptvsiAJ 
^btemin 44Q la Avenida Ferm' o V t vucuta 
^n$V00.

yDoAa María OriRtiun Mor$tuJl com 
prunduñaRamonAHofremv. Jo Mao* 
hall ufULpropitibutubicadaeo Lmouavn 
#4ó,iB0.

-'í^w 'ñofcsFm u'areoy Ramón 
PeJ* compraron n Jon Rafuet tL^^^har 
S)nitblAj'yop¡vdidS.o5UU de !a alio
Dormán R¡esc<T4m$4.úOO.

—Don Jow  Rq^  ̂ Bonchez Sa&%^íra 
compró n Jou CuUlcrmo ^rez 
pn^té Je lo)f Mtio^ 32 y 53 J*̂  1% pabla 
0Mb Palma OQ $%.7S3 

—Don AlejandroDíazC.CMuprna Joña 
&Mn Cuevas de Oarcía el vitío N.qMi Je ia 
j<ubh4cióu (^arcí:  ̂ U^n r̂tee^^3 í.tUAlO 

—Lu Cajh do Aburrado Ion Ferrocarre 
bu Jei E«¿do la pfopuxlad N.o ^ !3  Je ia 
cnile Móntt en  ̂2Q(t)Ú. -

—Dob Antonio Cu! ré Cañaaeomuróa la 
Onjn de Ahorroa de loa FetTwamle^ Je! 
Botado iu pfbí Jah íl N.o 2513 do la emile 
3Íauua! Mootteo g2ú/M)ó.

—Doa AlftcJo Neurcte compró a don 
Carlos Coral c! vitio a.o ó de la manzana 
N4)gdola^bÍAoiáo Varyaaen !3.15H.

— Don Pablo CraceHÍ compró a don 
Leó)) Wcinstcln o! aRÍo N.n 2d Je í$ man. 
HUÍA N o 6 do !a Población Criante en 
$ 1,̂ 'Xi.

—D,)ha !nó̂ * CarrtdO compró 4 Joña 
AdelaCozmioC ¡a propiedad No) 246S 
de la aaüo Bartláea do Roam ec $ 35.000,

!
'o^enleroLJÍín! huU.!:^¡Jo inb^rraLLda 

cHus curno *̂u jtucus *bi J!vnrc¡o 
se padn.*! u Jrrn J:*r ur nuRuo.

Consia!4 uiásuúu, q'U!pa!n interca
lar la carta, huLú* ananeado un ?nua 
dn !r:^nsar îó^  ̂ fu maJa ¡x^r los se!b'* 
res Anbunzy í(a\'nrro y rej^resentan* 
tas Je  !u SuvíedaJ (Lutaderi "BuJuda. 
!'Uv",

Esí*t Je.^cubr?m¡enb^a la purunet':*
t)!a nnj^ortancta [!:¿ra el ju<C)0 <pn. sr 
UU'! uu p:!r¡í?nte. j^udta. A nu m^'Ju Jo 

<!;tr tn'4?̂  a-s !u<''s uO 4j! juicio 
RabuJf^, por !ueua! me Jíspuss.
J :̂ J .'f  un ^ampiua/.^  ̂Jealann.* 4 e^tu* 
di n v¡4)xpeJtcut<:'eo!! toda detención.

3!án J'* uua ve? ostuvv p'^r osto 
el A^cb^^<' un JonJ'^ t/?uió divursos 
^  unte* sobre *J }^ r̂ )̂vuJAr.

l'uó as! rumo u! Jueve^ pagado V)h- 
cí!ó !^ r  última vez de 4!fnph-ados 
<¡u! arelqve el tanb<H V4.*! 4  ̂^nenctunado 
uxpoJínnte. P.̂ r:̂  '^vt^rlu v a imita* 
c!Úu de otros concurrentes me '.ente a! 
ludo afuer:< Je ! mcynn y coío^)Ué cí ux 
¡ledieoteen nn-, o.dJtas Momitas lo 
rev^<d^a cebé dos u tre.s '  ccós'mam^s 
a! boJsJb' para tzlraer prnnero un 
tátnz. después una coma, supongo que 
wtas maniobras fueron lasque Jteron 
pAbuloa losenqJoado!* para sup:.)ner 
me torcidas !ntenctoues. pnos ;< puc< 
Je  e.-̂ tar seritado me notrñraron qu* 
de!Ja cutoeur tJ vxpedítníe sobre e 
mesón.

Aecedí y ierminé en Lrl forma Jo R ! 
rnnr í:m znolacq'aes que nece t̂bd;^  ̂ y 
Jo ifirmar mi eonsneemn de que !a 
püfto Je ! ingeniero Libn bahía 
pu 'J.\̂  aíJí doío^mente. loquepma
en CMun'unfento del director suplente 
del rrcbrvu, señor BrtehJ. antes do re 
ttrarme.

L ! sen<T Bemba un: manifemú que*J 
hecho por mi ascvv^Jo eta muy gni* 
%'o. por lo que so creía ohb^idoa Jc - 
Qumnarlo a la justicia criminal, pero 
toque me extraÜAP^ que deacu^dor 
se tue btiyj eou%*ert'do en acusado.

a Aba ¿Ldcj'ca de sus deyttnos.
L a  Sociedad de Ji* l^nmidad cen

ia  entre sus filas loH obreros 
más prustJciosos y preparados do 
Ja éi)0C4i. Con satisfacción poJe- 
!nos asegurar que el gremio áe tí- 
Pógrafaa aportó a  esa Sociedad su 
mejor contingente.

E l  germen de asociación se in
culcó 4 n e! corazón de los ol^reros 
Comprendieron c!an*mentó que 
tu. idos podían diíut'idar y i levar 
a  ía próí.ttcíL el l*eneficio mutuo. 
tuQ neces-ario para el mejoramien
to m orj! e irielectna! de los tr:*- 
baJsdor< ^

(^on e! bagaje de conocimientos 
ad 'partJos a! citlor de! en̂ !̂sb̂ ^̂ <̂o 
; f,í;!a í> p!4'adió en los obreros grá- 
n4!os ta t hmpa luminosa que <:ou 
eí UuÁ!po 4jc'Ja tener inteligentes 
ómnios. y resultantj de ella :'nó 
la cnnsUtucíón de la pnm era aso
ciación Je  socorros mutuos de la 
R4*p0bi!<*̂ 4 y  de! contíuenb: sud* 
tunencao&

E l JS 4Íu septiembre de H¿S3. a  
!as 7S^ A. M.. llegaba a! edibeiu 
do Ja impronta Nueiona!, de pro
piedad de! EaL<jo, sHuada en ía 
cabo Je  ta Compañía esquina de 
MonrnJó. frente at convento de b^ 
Jesuit:^^. un selecto grupo Je  ani
mosos operarios pertenecientes a! 
arte de Gdtenburg. Después de 0 !t 
eo!Uúeu?uJo estudio de ia  sttu.,- 
eJón. acordaron unánimemente 
constituir la  *'Socb-Jn<! Tipogrñ- 
ía*a J e  Sow rros Atutuus" m  el 
uJú^lco día conmemorativo d̂ r 
n¿u s!!^  ̂ Independencia nneiu:u J . 
>. a! efecto, redactaron y  firmaron 
la  ^sJguieu^o neta:

''E n  bt capital Je  la Itepúhlicn 
"  Je  Chile, o septiembre de
"  !3ó3, siendo Jef'* do Gobierno 
"  E  el Fre'^!dent4' de la Xación.

e! ciudadano dnn ?!am)el ñiontt.
"  CU eenfarmidad y de ueuerdo en 
"  dicha Jun ta  queda constanota 
"  oe !u fuudüctóu do !a Sociedad 
"  Típm^róáou "

Fre:^id!ó la  reunión et señor Vtc- 
torh !0  Lainez. tipógrafo peruano 
q ie  resniía varios años en Santia
go: fu4*. duslgnaJo vire e! señor 
Jacinto  Xúñ^'Z. tÍpór?rafo. más tar
de udRor del db*rio 'L ^  Repúbb- 
ca " y dueño de la imprenta Je  es- 
te nomt'rr. Actuó Je  serre!ar !0  e? 
señor Ram ón Vareb . despu^*s Jue- 
f40 J e  !a imprenta de! Correo. Fír* 
man. n4jcm&s. act.^ do inaugura
ción ios stguiontes soñores: tipó- 
grafot: Ranzón Silva. Josó Santt :
Valenzue!a. más tardo d^recto^ Jt

. E n  rotiMccucn'!o. qceJau  ci?n 
Jo s  los señores León Laiflón . Jo - 
só T. Dí^z )L .  E liodoro  UüoA L  . 

. R*^7.as, Lu is  A . Soza, Juan
 ̂ <!o Dios í'óre?. Jnsó Barroy, E d u rr  
do ^orríiia . Eugen io  S ilva  Pofu *, 
*Jarcirt! Barrera . Víctor Guerrern. 
Gumersindo Aravena. Saauago  
(^Jmpos Y a íJ ^ .  Ju an  A .  Fiorej^  ̂
Joaquín Levtop.

Ta:nb¡ón so rita r  Ir.s soñot' . 
A rtu ro  i'Jort.*. Vargas, ituaendo 
(u ü c ic¿ , Guillerm o C arvajal. F :o - 
rcncto Rozas. Eusebio Rniz. A r 
turo ñ!oreno y  Cerda. Gregorio Jt. 
Ram ire? y Aurelio  N aranjo, q*u 
formaban parto del otro dífcetu- 
río

cabo el Domingo úllim o. la rerep 
ción del nuevo d<rectorio. que re 
g irá  los destinos J e  la  ínsiUnción 
en tsw añ o . Esto  directorio lo 

ko^aponen los sigu ien tes miem- 
¡bros:
i Presidente, señor Manuel Aya- 
7a: 1 ^'^','ítario. señor AB^erto Aran 
^cHúa: tesorero, señor M anuel 7. 
M ova: oircctor<isi señores Ar* 
mand'^ Zapata. Sam t^ l Cruz. Ta*- 

¡blo Verdugo y  Francisco Rojas.
¡ E l  program a que se había T*Oh- 
fccclonado se cumpitó en todas 
'̂us partes, quedando la  ooncu- 

á rancia que asistió, a  este acto, 
altam ente satisfecha, de la am a
bilidad que so les d!$pensó.

Tdoreciendo nutridos aplausoa. 
el señor ex-presidente. a l dar 

.cuenta de Ir m archa du la socic- 
!ja d  e r  el año que term ina su T* 
jtuación Como igualm ecíe fueron 
Telicitados. el nuevo presidente. 
^?^cretario y tesorero .

De orden del neñor president^j. 
se cifa a  junta J e  directorio, p^ra 

Ibov DtUtingo 2 t  del presente, n 
las !' tt !.. en el local de cút-
íum bre. Artesanos, esquina de 

. G a n Ja r illa s .
i ScM'ioJaJ l.iua J c l  T rabajo.— ?c 
cita pora hov Domingo 21. a las 
L V '  F .  ) ! . .  en nuestro loc.t! 

¡soeict con et objeio do celebrar 
^junta genera! ord 'natJa .

Fro iccío ra de Animales. Be!^.it- 
.niu V 'H fc*  :%ÍMe!^'nna.—  Se nos 
pide avisar a  los socios que pue- 

¡Jen  pa^ar i^or la  secretaría. Cotn- 
¡p.^ñía 123t de ü 7,2 a 4 V 2  P . Ai..

{ canjear la tarje ta  que ¡o aere-

mrá de nuestro local.
H32. a !ns S.4ñ A . M .

E?-(ud!anllna Fr!^.—  Como está 
anunciado, hoy a las ^ l¡2  P . M.

efectuará en nuestro salón. 
S:.n Pablo  No. PJ76. la  velada or- 
gintxada a beueñcjo J e  nuestros 
fondos sociaMs con el slguloDte 
programa

Obertura.— Les Cadets. m archa 
por la  estudian:iuo. pondrá ê  ̂
fvcen i la  ehistosí ímn cotnedia 
Gasa J e  Cjf:ipo

De!
la esiuJis.n íina.

Castillo en el aire, declamado 
por ta señorita .^íurillo.

^ons ::1 balC4jD. vals por la  oa- 
tnd íantina.

Rom anza por el señor Barrece - 
eh e a .

Zapateo am ericano por el señor 
L . C astro .

lMur*^ha por la estudiantina.
FÍncH ':arA  c ! acto con un gran 

la i le  t'am Biar y gran batalla Jo  
ñores.

costará 20 cen:A-

;ñ m :R í ,E R F A ,  F A f  R IC A  D E  SF- 
¡ l̂ oA (id cago .— Alm iranf^ Barro :o  
-.^*^^'endo eaerítorios grandes. .A- 
fdo c.miTioaho. e^porfai^s para dui* 
pprMonu^. catorce cajones, ^ua! '̂<  ̂
enrj^etas .iguales importados, y de
más mucb!c!í. Todas ciaseis amobl.4- 
ñes de asiento: todo mu^* bien fa 
brujeado, por Tiaber sido tnt dceñf 
Jefe do una ffrau fábrica oubofien 
:Ojb: Aquí na pg^a ^  W O .

31MF; ÍO n F B lO . —  C D M ÍA S L A  
l^sy * ^fnee trajes n !a ccnfecc'ón. 
espeeu) !nicní4 Isechufu sastfo.

R E ^ í A I ! B E  V \ A  P R O !  DEDAD 
ou C anRgf-na— E l jb  r\>byerr. 
a lan 3 p  M , un ow t̂mito de! 
compromisario d )n  <^arios SaluM 
Herr^-rA. Cntcjrat ^ !f á  oe remata 
r.1 un ^Ulo J e  )a suoes:4^n doña 
í.ú? Rtm V Je  Alcalde ub:cafto < o 

nobfacíón B eb a  Vista. 
Ibns:* G t.tr !e. <-:U!e Las tJ la ^  co- 
InnlAotn ,e n  prop!edA4l de don A u - 
rebono y jo n  Afejandro

rio de nn SUOáO {v a ls ) por P^rct.U ií' A!^Je :!!)r4'V<ma4Ja!U*'nte
-̂ 9 :n<^ro^ ^)c t%br 4Ó d̂ } ?on-
JO : y  además retozo O! frontn 
luu-A ja tJíu . M ínim um . 4.80!* 
Fr.eJMAiics pago s i no huíúerc lu- 
tc e f iijo s  por un solo loto. ^  re- 
n a nr/i en Jo s  Iguaíos. Antecoden- 
tes Matueana ?sa

SA LO N  D E  .C A F E . .  %FORA37DF: 
33Ó. s!gu^ fténdo eí ! rodi«-ctO 4jc!
! úbbco po! nu buen servicio s 
rre^ño^ ex ce ocien ales eaíé, t4 
cb 4̂,. <'!ato. f,a centavos, liorcbat 4 

<̂ nr aioja. 2á. naranjada. !! 
momtJa. !f6: leche helada purn 
eren a. 1̂ 0: caldo J e  u\e o jugo 4!  ̂
carne, ^o. etc., no.

[serpent:nss y 
i La entrada 
¡v j s .
I Se invita a 

fam ilias 
f uppcialmcnfe

ias foclnjnde^ AhH 
de! barrio y tnuy 
A los ^ c fn s  Jc l

Dado et carácter solemne que j . .  . . .  , . ..
t i c . í ,  .rsta ^^.iún . rtP f-.ta  instU ucir.-.
! j  asistencia a  ! . . t . s  los ei pr<-sf.n!^ r.;jn.

F4'4!eraC):ut 4!<* ( ar¡n¡J<j*os L o  
Je  ^luvo.— Conforme sus esfn*.

tram ite *^qun 
:*o re r viran 

y ye Jesnrro- 
cü QUO huhr.'^

la imprvntu 7<ac!oaa! y editar de hecho 
" E l  Araucano" y Je  la  obra "C h í- ;bl<̂  
íe Bur^tr.tJo"; Ih-dro Fvvón Oliva, 
derpn*^ martiliero público Je  
S^!ON .losó Raimundo M artí-
ney. dcMpuen regente del dlnri4'> "Lu

üOs.
tiueJau  ^üados tambi^!^ loa 

ciaJos. pura, que (ou S!p presencia 
de!í más brillo y entuslasTno a es
ta junta genera!.

—  Efectuado esic 
orJeuu el cMíatuío. 
unas modestas once 
liará nn progra!uita 
buena utúsmu y  cauto, y sn deeja- 
ftiarán monólogos y  poesías. E l 
nuevo directorio desea J e  esto 
m anem  despedir a !*:n miembros 
J e !  d ircctonu s thante y  como una 
Jem ostración de la  solidar.ridad 
qac existo entre los socios de e^ta 
iustnución.

Al efecto, han ofrecido su con
curso varios cotupañeros J e !  gre
mio

t OB soctós quu deseen nyadnr n 
lo.s nastos J e  esta modesto manl- 
fesíacíón soclnL puetlen dlngirsu 
al señor tesorero o nt í^ccretarlo 
señor Rozas. L a  cuota es vqluu- 
iu r li .

Los señores Guerrero, Rod ri
gue/ y ZorrÜln quedan auiorlxa- 
d̂ 7̂̂  pura rc íJb ir adhe-^íoues para 
esta pequeña y sign iibaU va flc Jc - 
c i ia .

Fgua' jad y tr.ib'.lo.—  loy Je h :
) c u irse f.tta FOciednJ para tra
bar el .'su rto  de la ú ltb jo  sesión 
ci^lubrada por el Jlreetm io . \ í̂ u 
la  cual se discuíió ampliamente 
la  forma en que se tmñría übr.'t,* 
ni v^nndarlo del herrío Yungay 
del Borio peligro que Inr amen.1 - 
za. cna mO!Ívo de! Jeacuido in^.^- 
líñeable en que ae mantiene un 
can il quf' atraviesa CRíe hurrio. 

F !  Dúmere de vírtima:^ que bu 
este <a!ia! Cü ya laenntf.-

f 'U ítro  Santiago y sus fam iliar

ECONOMICOS
! t !A F A T E  D K  Aít p:BF,nS Y  ^FFvR- 
cajerías, hiyv de 10 a F t. Pago nt 
ron iaJo  P ra t  4Ó2 orden Je
K!) du^-ñe H av: ropero, peinador, 
^-f^iador. ^at^e^ .̂ ^ommierü, pe*vba. 
^s4'U4^iJc!*:,y ab^ <!adas, una hlci* 
c!<'ta J '-  e.nTvra buen c^Otdo. mrw -̂ 
b!4-s en blanco, costante, escritorio.

oent!v. ^pejo . nífombraJo. 
Cuadros d4̂  comedor, sillaa. m áqui
na Je  04)<er. prenym capea! b.atni? 
úupv! tí4do. regnJeras, pe^o mo.^tra-
dor. berr.am!entn:<. montura^ m ale
ta?. eâ .'S'* (fmservas. artículos Jr* 
t^uquet'* **. eAni¡*^tJ:%a de hilo, cüe* 
iMs. 4'ak*,aíU4*  ̂ V muchos otrós.—  
!t!;!Ua^ L*^yp.:. mnrtUlero.

D ES F R \  FDVM BFM :. 
Santiago. Pídala 
Nn 44quivo'.7a!'se.

T .A Mi:.VDFt 
Bandera :i3á

BF^LAD D S U N O S . l,OR M C .K ) 
óe Santiago. sVnJcnac on áÍ4j 

rAe-*íe ^30: dú'Z diver^Ts. :
y {  f,0 ei bote J e  25 copc^ a  Jo
n .,'¡bo. Tildase por telefono in r i'. 
'  ! e r . ________

j S L  \ F X D E  n r  O C A SFO X : rx .LA  
¡J e  for:4los. estanterías, esc^^fot:oh. 
Imosonea para muestras.— Sa4\ At.- 
rrmto 144.

¡F B L N S A  D R  C O P FA R . U S G R íF fL  
IríuM nbos. mamparas co r v!Jv:4n 
It^avA escrícortos. —  San .Antonu 
44J___________

31 \ ^ F !M n 4 S  M E D IO  r F F 'H !  O 
í áU por ÜSá. ,:tant^' í am  b b r;'. \ 
varíow artío 'Joc para atn^acóP^ 
San Ant^^ni') -!44.

C O R R E A S  D E  s r r t  \ Y  t^or.EA s 
madura y  acero. t04ias 4i!m"nyio..<*?4. 
buen e^tatio y  barato. Me ompt t 
'--í'lvygcu lfre 7ñ4. 7 .

!  N F f :O A ZO  D E  F>!i : CON S l^  
Jes<*anso?. vend4^ barato. -  F^z - 
gufrre ?A4. eas.T ?.

PuOCbdO RABC00.S

E n  €Í dfa do ayer cí Mmu-tto ?*u!na 
ríante ^cñofF^guuroA Lagos dc:qmo  ̂
de informarau Ju contentación de 
loscxhortobcn^^adosu Aocud. Castro 
y Achao tomó rc^oíuctoQOí dv gran 
^AportaQC!,^ quu urdk:uú u<.íOtcOur CQ 
reserva.

Kpoca": Pc4Íro González do la
Fuente. A^rustín Buü?a. Elouterio 
Silvo. Jesput-s comeroiaqtv de es
ta p!a?a: Antonio Solson^4. Eu la - 
lio Ar,;andoño, Pedro J  AjuHa.
regoníu Jo  !u Im prenta Xueionai: 
Onofrn Araos. Jot44 Morán. Daniel 
Castro. Samuel flón'vz. Pió
fo. Francisco ^laldonoJo.
Besoatn. T ajeo  Donoso y Manuel 
Ort)K. prens^au^s: Juan Ahutuada. 
Bartolo Medina. Mariano Vega y 
Danivt ha mondas: encuaderna
dores: Onofru Llanlüo. i)rvsidonto 
de !a Unión Jn ios Titn'u?-afos en 
varios períodos y Ji^^pnfs oJeia! 
de! Registro Civi! en Buln. y M i- 
gue! Núñez Jara.

Como ve, organiraJores
de ia Sociedad Tipo^ráJea fueron 
pcrütOAo }̂ de alta reprosentacióo 
en , i gremio, de modo que lu se- 
m Jta ianM da por ellos a! zureo 
de la opinión hubo do tenor luego 
imitadores dignos Jo esta magna 
o!^ra Do norte e eur de i país ap a 
recieron inatitucioncM auátogae v 
en Santiago io atguió !t  t^nión de 
Arte^no^. de la que fueron aoeioe 
fundadores don J^clnt^ Múñe: don 
Jos^ Santo# Vaionzuela y otro# 
qu*̂  conu^buyeron a su organ iza 
ción el do enero do 1363.

atrá.s únicamenp^. la pren
da dló cuenu. J '  ̂ .tber ;^ercctJ  ̂
ahogada una jovcti. sostón únivo 
do uno famílin

Aníu peligro, la  SoejeJoJ
IgnaldüJ y Trarojo  ha erníJo que 
h iy  nocegiJad de unir t'iJus i 
esfuerzos de los voripos p^-ra i lu 
tar la  ennc!'^slón do A). Con 
objeto :*u !)a neorJaJo  invitar a 

Lueo-¡tQ4los los veeipus Je l t^arrír  ̂ n una 
FAnO'yQ ĵ̂ ^̂ ^̂ Q paro bvy Domiogo 2 ! .  a 

las ó de la tarde en el locul do la 
sucieJad. Andes 3P2$.

Se ruega la tunsteneia por tn*- 
tarso do un ar-uut<  ̂ J*  ̂ Ínteres pa
ro ce u te na rea dn tan JBas  obtu
ras.

S . A! do Atubns Sevo^ tn Jró s  
Fj4Jlo.— -Hoy Dominyo hahr.4 una 
cra!^ TU atinge, la quv empozara a 
las á P .  M . .  en la  cual dv a 
rr4)llará una ttrau batalla J e  !̂n- 
res y aerpenUnus y  tumbléu ha
brá números de canto, declam a
ción y un )Donó!ogo pora ?o!otu- 
nizar la matínóc. Por la pochv 
habrá una gran velado oc honor 
de tolas! lae fornidas de! burrío 
A todae laF enñorliaa qsinonte?' 
bC les repartirá números para la 

¡rifa  J e  un objeto J e  arte, que bv 
rifa rá  uü v! Jo  Febrero .

huios. '̂Stn institución está citada 
iu juuiü g'^bcrul 4.rd¿nann popa 
¡boy Domingo, a las b 1;2  de l.t 
m añaita .
! Ei^pecialmctpo se encorece la 
::s.isteDC!o O I08 gúñorc.^ directores 
y federados.

Loca! sucia i. Avenida M o n a  
Jóñ4 .

t entro F am iliar l!* G ran  í  c- 
Jrrnebln  tJu-ero <le Chile.— - Fíuy 
á ritas socias de esto ten tro . 37 
Domingo habrá en e^te cenlro una 
grou m cüuóe eu honor de las ae- 
n n Jta  a nuestros icloelouea socia
les

7)! Sábado ñ d4j presente se 
ofeetuA en c$tc centro el gran 
coiteurso de vnl^ para todo eotn- 
prGdor. en e! cual aalíA trlpnf.in
te nue!^íro :*onRocio y vice-prusó 
de.nie señor don Juan  FF. Gonzá
lez. derrotó en : r a f  est,!o a ! eam- 
pcáu J e  vals de Saniin^o ?señor 

¡ Esunbnr.
F ! señ^a* Gon^áicr ha reeíbido 

nuncros 'M  f^'^^cRacione.-: por : u
[iy ium o.

E s ie  centro ?*e prtpata para co- 
,b'br,sr una gran kermesse para 
1̂ .!- días i y f Je i  próximo me 

ái'^ude oacrá rifa^ v  refrescos.
será ñ4y t̂a de I cneñcío.

:b- ruega al señor Heríberto 
Cerda -*e sírva as ís !ir a la sesión 
de directo:io del Martes 2S. por 
as'iníus quo le mvíenon.

1*1! 1 *̂ de Fe brero, habrá una 
ilesta grandiosa para ectebrar ee. 
fuq buenos chilenos, el cuntenari * 
4lel pa-^o de lo? Andes.

; Tambión so prepara una fle-ua 
en honor del señor presidente 

¡por su próximo v ia je  a aiontcvi-, 
jc o  rccenclóD tendrá Fugar
en nuestro locnL Rasenñón u í3. 

ií*eó\¡mamcnte anunciará el día 
en qne se efectuará la  m anifesta
ción .

S. ^F Lobos Sexos CnndelnrJo 
p\bfñez.—. F^ta institución acordó 
en su últim a reunión. Üevai a 
erecto una desta para c ! isíartes 
21 presente en la  noc.be. in- 
vb * .'^o^e a cüa n 1er socios y !*' 
Tjá  ̂ p̂  rsonas que deseen ingresar 
n la sociedad.

L a  cjRreda et* compiotamento 
g ra t is .
" atí dia hora antes de les n P . M. 

¡h*^brá junto genera! ChiloA 1242.

I í entrí^ Frti'-tle^' y .Avademm de 
li.dle Armonía de! A r t e — íioy Do 
ndugo 2 ! se llevará a efecto eu 
nuestro -<a!fn. San Diego Ff*!V. 
una gran matlnáe. que dará prin
cipio a 1 *s trea de !n terde. en 
bon^.r del aniversario de la  bata
na de Vungay.

P ir a  f 1 m avor ^xBo de la celo- 
braclón de esta gloriosa fecha, se 
ba confeccionado un variado car
net de baile e! que sa llevará a 
efecto en níedío de **na entusiaf* 
ía  batallo de ñores y úerpeuünas.

L a  matiado term inara a Fas

FM .W O  
Cienes 
seu abn 'uJe 
clos lu^jes.

A FO N A C IO N ES. R F P A t - 
atie'id^ per- 

Osorio i !*4̂ . 
iustalido Fo-

tuero L̂ug4^

T O R N O  ! ) ! :  X !!?C 'N FC O  
un!, muv hn^r 4-sta b! ec 
- - ! lv :n  *uifr^ 7^4. ?

A  P1 
comp!

HuTíQue
almu4'f*u

cal nropió. venta pianos, etc. IFutv-
y*4P¿9

. C O N O rc  ! S T ::P  F IL  COf.A 
mono. Rcstaurnnt Almagro'?

D K

n oT !:j^  
ere. lu ía

RF^SACTt \NT 
.Vguilera 113^.

A LM A

ORVC14^^1 A W D A S  F,AS NO- 
ohe^ vn o! Coin de Mono. In^'s 
.\r r j,-re n  .

!̂ 1 \t; t̂ IN A S  E S C R iF in t  TODOS 
st^tcnuís. Ce j.is Registradoras com- 
póu'.̂ t)*̂ !* T. J íe r  Su J-Am erica no.
B.4nd'-ra

M lQ t  lN A S  R t )Y A L  ST A N D .tR D  
buen estado, vendemos precio vqui- 

nand4'ra !4 r .

CO !t!!:F lCFAN T!iS. .^^CF R E F S  FN-
\<-)!lr bh-n \'ues!ro dinero? P!UA. 
p:í?:nt a  la  Ped<>ga E l Progreso". 
Dueños de easaa. .\au!U'ót" nhorr^^r 
plat.^ a! hacer vu.^tras eompea 
Compr.id tojos s-ue?uroH ariíeulo^ 
de abarroten y futto# del pií^ en 
irt Bodega " E l  Progr**KO". tú de 
Jv lio  e.4?q<Jna Cumdo Reotíque/:

FMtAC fFC 
per

C.N !\:oTO !t D t: A t im  í  A F .t* :v r !\  
nuev<> ro F ^ a ia  Eyyaguirro ^'ii. 
euM 7

TO R .N FLLO S D C  m n tFtfSH O  N 
de tranco. oeinJo J e  nuevo, bast  ̂
veinte de eaJn cl.isc. fu compra.—  
h'vru'gubre 7í!4. casa ?.

l i r í íR A V tU 'N T A S  
para mecAntco. ae

Y  A íA Q r iN A S
rvAlizOín cous

an lóm en te .— E yza6u!r**o Yá4. vo

! (n :A N  F WLF^^'R O H  C FL4BA D O S 
d n ' n^etAtes. espociai^daJ en 

').::tnchas para profeulonatoa. co 
u!cr<iauics. in luatrlaic^ y partteu- 
iat es Tr^Aba?o^ artfzUcos Al cincel, 
couso aer in^lgniaa. ^ic. Letraa de 
7inc dorados y  platoaJoe en alto y 
baje reUev*^. í'á iu ica  n %*epor du 
tbobrrs de goma en todo estilo. 
! obaj4ar<3. techadores, tintan do 
todas elrses. rto -^t^Jelna y  fáb ri
c a :— Martín tlare^trí. GAtvex FüF. 
S'.^nt¡:)go. fundada en

Z F G -Z tG 'L  !^ S P F .rN D F t)A M !:N - 
ie  ocupar!5ño. y  "Sobh'ta". colecelu 
ue^ hompietq^. vendo haretisin'a^^. 

!?botat!Uco na.

xL^FPRO : .̂uuu
4 *\)ma  ̂ 4-:̂  ¡uu

QF IN T A ! F ^  
'tu.— Brasil Z

P A

n i lN lF S T t  20 ANOS 
P!anebr4r t. tn b! !ua?t!<' 
fec'*i. ' , '  ie vuínie s^c..^
eorona-'. A ium eJa 2iss 
tírunebo)

1 f
j í

U N O S
<!'' p n

Xí! DHFA. !  ACFFAFjA 
gn - -  Aijsme-ln 61 S.

Puentes.
tP o r n !

P L \ N r i !A s  
DJego f ! . - -

J  Jas

B R D N r i :— S \N
______ Sud- \'V.er,e.)na"

D iE ta t  ::ju —-1 ÉRN<'?s

DI
La

!̂ !1

P t D B lN O S :  GFlíCnb^S t 'A F t A
b̂.44tt!Z4̂  ̂ dt-iJo z ?.— San Diego 
N.f4 ?7 _________

l l X l R U r s  DF^ G O % t\  Y  h F E lA . 
le? ^iauJuJano Hous.— San Ib* - 

r.i.

eiu.anaic'!

G R A N  St^VlRFtF RF'ítFA  Y  
tcríi. AbameJa esquina San Diego. 
. euie:?eo a n j  Jmtiuguidu cli^n- 
êl̂ z un !^cle4:to surfiJo J e  :â ^̂ nbre. 

) 0?( Je  playa y eiepiP t̂  S  ' tíxsns 
P rmnn v  )*e ^m paiuetan pieles 
r ) 4 utraj^r^ b J ;, í 'sv^ei' ' :  tu ,*4sl i^os

;!N S  !F :H T \  R IF 'N  S t  D FN rítO M  
í^  f a ja  de FrCdno Pom vreía! o 
lu óu 'ir ia ! le proporetonn a tb! no- 
í.nrio:-' * e!'b's. a uu notubre y 4M5P 0- 
smú'm. con eat'outías eouier4.'inies e 
bipntrcarias d<̂  pritu^^ru etaae que 
le ¡producen una renta fija mengua! 
Je ! 3 al $ por c^^nt'^ de IntorCs.-— 
Agustinas k04. esqptiina Sun Auto- 
r s c . _________________  ______

:F R N rn o ? M  r t  AF.t^i i ! : n  s t^ iA . 
f '̂ )!ba n cs^mercirtntus í' tndu?tr:a- 
b : Mn!bi^n fnclíHn '*un buenas 
íb-u^L.s. Cr ia ue Cr4?4lbo Comorciai 
t  Ftu!ustr)u^ Agustinas $0t. esqui- 
nú Rau Antonio.__________________ _

F C E N A  r  \SA  F lA B lT ^ r m N  EN  
cabe Ruines cerca Muvrfanus. tie
ne encargo de vender Caja de C ré 
dito Comcrelal ^ ludu-^trúi!. Agua- 
tina?< :^Ú4. es^tulna Sao Ap:r,nio

u íL  SU  srsTF::t!\  
!ns x^entnjas Je  unj 
E?to  lo COlSOí^Ub ! 
'as  PasOtlon F̂ v! 
vegeta! norte-am e-

F 1 N n iF W  NF GtFGFtf FF 
t^olfram 4r̂ frece a capuubua Cu- 
js  de CróJlto Comet^bU4 e !udu$- 
tnui. Agustinas d04. cequlua Can
A'ttfuJo______________ ___________________

S f 't 'lO  CAPtTAF.FSTA  CON TP.qúP 
pesos uecesüo. rento mcns'ju! F.4áó 
i'v?-os. abeotutameuto uar.xtíJj? In- 
t tr fs  del capital: 12 por cieut''
auut-b Caja de Crédito C^mcrclnt 
V Fndustfla!. Agustinua $04. esquí 
na bar Antonio_______

nrrsK.A ó e 4 !!!\ 'U ^ n  ü n  j o v ^
con n'Ucha práctica un el co mercio, 
con buenos inform en.-C^t^Jia N.o 
33$$,— Pudro T . Hgrrcra.

_________________
N D R 5 ÍA L FC F
V r\p! 0%'CCl^Ara
sninú perfecto, 
con ci ^̂ so do 
llu4̂ . medicina 
rtcanp. 4le eñeacía comprobad < 
Aaro 'liupinr el Intestino €uavem4.*n- 

descargar la bilis de! higadv. 
rurrrair l ia  m alas Jlgestionos y 
elim inar las impurezas do la  aau- 
;:ro por c.celóu propia directa n*?- 
hre los ríñenos E s  la  uicJíclnu e i -  
s.^ru 'Jeo l conio prci^ervatlva y 4:u- 
riU va. Rldase en la Botica l'lax^ 
esquina Compañía. Por mayor j '  
Avente exr'uslve: CeÜMU'io Leto-
Mnr. San Dernardó. ( ! ' .

f  lU m D  V l iñ ^ F iÑ Y A S E S  DF: l .A -  
)a. Je  ^huupy e hljs', Santiago Mu- 
nuoi í^iontt N.' 247S. Tel4fei'o Fn- 
glós N.^ F2F4 EapeeialiJad en on 
vnsw !'A !a  fabricantes de con^v- 
vas de Fruta o, F,egumbreg. t\u-  
ua. Queso. T^, Cafó, Pimentón. G ra 
f4s. Man (ven. Caramelos. Chicha. 
Pólvorn. Cajas para dulce de mem^ 
trillo , e 'c  . etc. Flnvases para bar
nices con tapa do presión y de tot 
nJió . Ar tientos p.ira Botica. Cajas 
para pO'uuúaa^ diániotre 2X. ::4. 
40. 54 y 6ó mllFFnetros Cajas para 
puFvo4. ClferW .eo díámetres Ta 
rro? ^'SpnCíaies 6on poivoreader pu
ra polvos de talóo y jabóu Fabn  
r^aclón da Tapas CJF*ena^ Meas y 
rnA m Jaa.

VEHÍCULOS
FAMNFNÊ? CHANDES  ̂ CM 
CVS. nuevos, olcsautee. FFvíanes y. 
bólidos, cochas. Fdea!, muy conocí- 
Jo s  por ^u duración, vendo.— Doce 

ÍFcb rc ro  37-zs^. Rommar^



t  y ^ R O  DE 191?

^RESTAMOS r o R  CARRUAJt:s. 
AUtomó\1R'a. m^na^C! .̂ ptanos .̂ <;tc.
Lü Joven Chtiena. l^eco^etA 530.

V r:\UO AUTOMOVIL rO R P  AC^
tuainionto n̂ acrvtcío ! Co
gite "Victoria" importado. nrnesM. 
<Íos iihroag y nnn hormona y^sua Jo 
ûi vaior totat $ ?,000 en ao!o 

!  í.f^50. MotocÍch*tA "Hotosiurociu". 
$ l.tOO. Motocívietn "PcLCCOt".
V LtOO. Dirigirse: Ernesto Bcrg

60H .  Correo 5.

\ E\DO VÍCTO m A. RR i AK. TO. 
nenu. carrct<^n 4 ruedan. r<nretek):í,
nrnrses. etc. 
coietA S30

La Joven ChÜena. Ro

PROP!EOADES
!!ON !TO  S !T !0  EX LA  TOBLA^ 
íMón Varga?, Barrancas, ae vende 
a troa peaos vara, coa facihdades
de pa^o Tratar. Serrnpo 174^__
CASA COX N t EVE PIÉ7AS Y 
dependencias, doa patios, huerto, 
gas. agua potahto y corriente, y 
-UrantariHado. setecientos cincuen* 
ta metros do superñcie. se vende 
en tretnta mi! pesos, con soto cin
co mit at contado. Tratar. Serrano 
!74.
Q M X T A  EX  AVEXÍD A !H A\LEL 
^iontt. toda o en retios, vendo ba
rato. Serrano 4 57
L S P L E X n tP A  C.ASA C A ÍH :  BUE- 
roa Aíres, cerca Recoleta, vendo. 
Serrano 467.
QUIXTAS PL\\T.\!).^S. VEXUO 
Avenida Centra! ^u^^oa, cerca p!a- 
xa. Por mensualidades Oran, re
la ja  ai contado. Serrano 467
VEXLO  CASA-Qt i\ T A  EX VT- 
cuña Mackenna con sólo $ 7,UOO 
a! contado. Casilla iu ? í.
rORLACIOX ! .ALMM 7.A__V!.
Ha Atemana. terrenos con fací!!- 
dadea de psg^ se venden: PAra 
mayores datos d irigirse on Vaí- 
paraíao, Rancagua 3S. y en esta 
pedir mayores daior casüla 6CT o.

C U A D R í\ " ESTA-
tres cutirlos

VBXDO UNA 
ciñn VRía Aiemana 
do hora tren de Valparaíso, sitios 
de quinientos, m il. dos mi! y cin
co m i! metros, con faritidades de 
t)igo . d irig irse  a .^asiüa i72?. r

PROPEStOWES
TE X ED O R  DE LIBROS COX 
buenos certiñeados ec ofrece. Ca
silla la^O
ILADIADORES ESPECIALISTAS 
en composturas de radiadores, nías 
y  íaroies Trabajos garantidos 
Precios módicos. Delicias 231S.

COM PRA VENTAS
A D O B H S ^ R  0 C A S !0 \  VK\n<'. 
verlos V tratar. Recoleta ^
Á3IODLADO MOUO^^ET. ESTAX- 
tes. vscrltortos. veladores, peinadu- 

vitrinas, realito. Prat tOlres
ALAMOS TEXCO EXCARCO DE 
comprar.— Hernando Montt. Huér
fanos
ATLA*^ CHtlCH.U JCO S H E LE R  
ec desea cotuprar.— Dirigirse Casi
lla 61-D ___________
Ĵ ÛFRADOR 
un emparrado, 
^̂uet 4ú_____

P A R A  A Z tlF R A ! 
necesito.— San M!

AFRECHO A $ 2 S.ACO EUCAI !P  
tus 4(!Ü
B IB U O TE C A  
mopa: .̂ edición 
Rccoietu 1257.

DE OBRAS 1 A- 
de lujo, véndese

c.
IsuDEOA HACU7XDA ACCt EO.—  
Castro 565. Telefono 98. Parnue.— 
%ende leñas por grandes y  peque
ñas pattldss. Mantequilla hiarca' 
Hacienda Acúleo, por mayor y me
nor. Compra y  tendo toda ciase de 
ftutos de! pais Reparto a domict 
l!o — G. AVa!!<er Saave-ira
BItOXCE. COCHE. Z!XC. .
u! mejor precio compra Fundición 
Libertad.
CAL A. SACO CRAXD R. MUY 
buena cU!se. 5 4 saco.— Deposito 
Av. Mattn 410.
CEM FXTO E L MEiX>X" í  ECL 
timo garantido. $ 8 saco.— DepO 
sito Av. Matta 410.
D rcC H iX AR tO  B IO C R A IIC O  DE 
Fiaueroa. se compra.— D^r^g^rse 
Casiüa 3974. t
D !C r !O X A R !0  DÉ !.A  AC^DE 
mia IJspañuia. poco uso y úitima o 
pcnñüinta edición, ntcesíto — Pro 
cin. etc CasiUa .1974
DE OCASION YFX n O  CUATRO 
maletas y un cairo de bronce Li 
berta d 143
CXCtCLO PED jA n iU TA X lC A  Di 
81*0 comprar. Dirigirse casH! 
3516. n
ESPEJO. VENDESE O P f X T A  
bien plantada Arboles frutales Ca* 
l!e  l^ón de ia Barra Tratar: San 
Isidro 07
F IE R R O  FUNDIDO VIEJO AL 
mejor precio de pia:a compra. 
Fundición Libertad
nCLAD O S FINOS. LOS MEJO- 
rc4 de Banttago véndense en Aio- 
randé 339: dio: ciases diversas. 5 
y  8 6 80 el bote de 26 topas a 
domiciilo. pídase por teléfono in
glés 5107

ARRENDAM iENTOS
A R R IFX D A X SE  GRANDES SO- 
degrts baratas, apropiadas fábricas, 
industrias: libres Ley Alcoholes 
Chaca buco 24.

ARRJEXDAXSE GRANDES Es
quinas comerciales, con armazones, 
habitaciones, diferentes barrios 
Tritn r Molina 615

A l i s o ,  INDUSTRLA!,ES: VENDO 
una industria que rindo n gran 
producto, por eníermeda de au 
dueño; facilidades pago Avenida 
Matta 1298.

AR R IEN D AN SE  CASiTAS ASEA- 
disimas, preferencia extranjeros, 
poca familia: cAnon rebajado. Mo
lina 515.
AR R IEN D ASE  CASA ASEADISL 
ma. preferencia extranjeros, poca 
familia. Libertad 773, cerca PlMa 
Yungay.
ARR IEND O  DOS O TRES FIEZ.AS 
a enballero solo Agustinas 70?.
C.ASA LUJOSAMENTE AMCE- 
blada. Cvn ^oda comodidad para 
familia pnco numerosa, ve d^ en 
arrl<*ndo. Esmeralda 826. Tratar: 

^Of^cina Comercial de Carlos Ossan- 
dón
CASA EN BAJOS. MODFRNA. 
cup do-Í! patíos tumo ^n arritialo 
;o r  eortrato cinco oóns: canon
l'aeta f  4 0U mensuales: ubicada
vniro Vj^;uñn Alnckcnna a Brasil. 
Alameda u 6iauo(ho Dirigirse* 
CasUla 419.
C E N T  R .IL iS IM AS. ARR IEND O  
espléndidas plv/ns. .\guatinas 1660
C ISAS DESDE SESENTA 
r:en!o cincuenta peses. 
Recoleta ! 707

HAST.\
Tratar

FnrZA CON SIN MUEBLES. CA- 
sa familia honorable extranjera, 
ar 'éndase persona pola (l?̂ !v̂ s-
H L 7 A S  CON O
arriéndase. Puente 557 Precios 
módicos.

Je algunos de los modelos de 
CORSÉS que vende la Casn

S 65 in R IH \ D A S E  
tritóonio solo Verla, 
saa 2202. almacén.

CASA
tratar:

M A
MO

G a t h  a  C h a v e s

$ iOO CASA G R A X i'F . RMFJC 
clonada, mncha lux .ventilación 
Cátedra! 360?. esnuuta Cueto: <m- 
eo nío74is. parquets extenso hall 
servicios, patio
SE AR R IEN D A BARATO  BUEN 
almaeétt con estantería. l^smerolOa 
83̂ .

ACUA C O IO N IA  
famericano). Weir 
estinina Dieciocho

680 L ITR O  
Scott. Delicia# 
roiéfono i8ÓO

A. P IN TO  & C o — D.ANDERA 78. 
^Oñclna 13). Acepta ia representa
ción deJnduatriaies do provincias.
AGUJAS Y ACCESORIOS PARA 
toda eioso de maquinas de coser. 
Casa Faiconi San Diego 1^5
COMPOSTURAS EN TODA CLASE 
de instrumontoa y venta de cuer
das eapañolaa. romanea. Prat 20, 
Deliciae 2308 — Miguel Ruiz______
C A $ A  C IPR IA N O  O RELLANA 
compra y sonta de ropa uaada. L i
bertad 14 3.
COCINAS CON CALENTADOR 
agua para baño y derivado# 
men 316

DE
Car

C O X n  HENCIA SOBRE E L DO- 
minb^ Temporal de ios Papaa. pro- 
mi ncind a por Ange! Freddl el 20 
dv Septiembre en Gatlco. Precio: 
rvsenta centavos en cstamp'ilas rc- 
uíl'idüe a bU autor. Gaticu. Chile, 
y será enviado v! folíelo franco dv 
norte Ir.dtcfmdobO dirección.

^P ARTICU LARES: C O M P R O
ternoa ouevoe y uaadoa. Pago a! 
contado. Libertad 143.

XHiP IA N  o s , COMPOSTURAS, 
nacionea. trabajoe garantido#, pre
cio?' médico# oiécuta el Taller y 
Almacén da Planos César Rau. Mo 
neda 1376.

PLANCHAS DE BRONCA?: SE BH- 
cen :< precios cconémicoa en San 
Di^'go 51.
SAbT H E R IA  ROJAS. --- I^ S A J i; 
Matte 4! — Trajea óltinaos modelos. 
B< ñeros tngieees. confección esme 
rad^. Precloe baJus .
§ E * C O M P O \ W * M A Q C ÍR B r ^  
eosor. Casa Fa^conl, San D lo^
186
:SOLITARIO  DE OCASION! EN 
rico anillo de hotnlK^ engasta 1$ It 
importado, se r e g a il en 8 629. Jo- 
verla Parle. Dellriaa 861.

OXIGCÍNO-SOLDADURA 
cuaiquier meta! 
43!.

AL  
Avenida Brasi!

COCINAS ECONOMICAS ESPE- 
eiuios paru cumpo y familias e! -̂ 
contrarán en i:t ^Y^b l̂ca de Cocinas 
de Máximo Slutyhy. Vergara esqui
na Bioneo Fnoaiada.
DUEl^AS DF CASA. IIO TULFS Y 
cstaurants. economizarán un treia- 
!a por ciento comprando pescado 
frcMco. prccloa bajtslmos. Sociedad
Pesquera Isla Santa ^iaríT. puesto 
Mercado Ce?)tra!. X o  confundirlo 
con otro .A los g r indcb  consumi
dores 9e !es hace grandes descuen
tos De onev a doce se realiza a 
cualquier precio el sobrante. Pes
cada de 19 a I f ' centavos.
EI.EC^iHICJD.AD CASA BÓSCM^ 
San Diego 284. Te lé fono  5116 j!is- 
talariones, composturas de Inz. tnv- 
tores. campatdlln' y carga de a- u* 
moledores.

&t:!mDos ÊSpE
eialldad virar trujes cabüHqroo 
Cóndor H68.
r

Com!
\LLE R  DE JOYERIA 

ca de cadenas en oro.

MI CAN ICO. SAN

Y  FABRL

i A ! L I H 5H CAN ICO. SAN  DIE- 
go 1316. Llegaron forros. Cáma
ras y toda clase do repuestí^s* Fs- 
pecialldad en composturas jo 'u r -  
n!js bicicietí^s v máquinas dê  co-
hV!'________________
n  -tm os  DL' ruXTO. FWUHER 
Premio Exposición Industria! 1916. 
Especialidad en paietoes y  trajeé 
completos para señoras y  bfños.

seda. 1 
Biasil 23 
di(-r

na y sedalina. Avenida 
B — Ciañra de Bogar*

MED^A.$ 2:: PAN TALO N  DE 
casimir pura lana, yastrqrta Blagi* 
O!. San Diego 1773. Inatalada . en 

d propio ___________

Como verán tos precios son en estremo recomendar 
b!es, añadiendo !a garantía de que se trata de articuíos 
que en condiciones de elegancia y durabiÜdad están por 
encima de sus simitares y dentro de la moda mas 
estricta.

SE
r̂?ut

ttln.
OFRECE EN A R R IE N  DO 
bttio apropiado pan  indua- 

con ualponca y  bodegas Ave- 
Viel eaquina do Hondizroni.

EL
?oy.
Satt

M LJOR PREM IO  
ch:tuehu^ ::?andes. 
Francisco f08.

POR PE-
paguntos

Tratnr. Lord Cochrane 434
SI Ampi 
amoblada  ̂
da

NDA UNA
vabuüero bO!o.

PIE ZA
ÎO!tU-

C O R S É S  W A R N E R  
ic batista, ̂ âpeciatee 
para !a presento ea- 
taeióiL busto m edia
no, m uy Hexible y  
cómodo^ form a ele
gante, a.....................

C O R S É S  en batiet^i 
Manco, para jovoii- 
citaa. m odelo muy 
recomendable para
el ttesarroHo, a........

C O R S É S  en eontil, 
biieto bajo, largo de 
caderaa. ee adapta a 
cualqu ier cuerpo 
por en comodidad 

una 6gura
a..................
en

blanco, rosa y
clase ex tm, form a 

irreprochable, a......

$ 7.95

$ !4  50

y hace 
esbelta. 

C O R S É S coutil
celes-

$ 15.00

$ 17.50

C O R S É S  en batista, 
con d tirantes, ú lti
mos modelos, a ... .. 

C O R S É S  en coutil 
Manco, rosa y  celes
te. clase ; ^ iy  supe
rior. de b  to m e
diano,con 6 tirantes, 
inuy cómodos por 
su suavidad, n ... .. . .

C O R S É S  en coutil es
pecia], para personas 
gruesas: ade!ga^^¿'
perfectam ente sin 
canear incom odi
dad. a . . . . . ............. .

C O R S É S  de batista 
blanco. **!ace frout^'. 
modelos rec 'cu  rec i
bidos^ m uy pHLCti 
eos, de form as inta 
cbables a $ 37.!)0.

$ ^8.50

SE ARRIENDA 
póbltca N  o 11. 
quina.

ALñLACEN RE- 
Tratar en la es-

$ 21.50

O CU PAC!O NES
<()\ RErEREXcr\S PR!SfER 
(.!*dvn !>eHcna administración Cl- 

o er'-irndê .—Cerbea 2040.
rox 45 Â OS PRACTICA OFRE- 
CCHC una pergeña comp̂ l'̂ ntc como 
jefe de aparado en P'ábrica de Cal-
:4üdn. Jotaboche 360. _________

UN JOVEN

EL MEJOR COLA DE MONO Y 
l;!y exquisnas cmpanadHS de horno 
véndense Avvnió:t H3i
CHAN LAVANDEHLA ERANCE- 
?<a " L a  Cruz L o ja " .  Compaóia 
:$S6 E?^peeia!idnd en iuvadoa de
rol :< tina Entregn puntual^_____
LR A N  U AB PIN TE H IA  TH l hsen- 
ty tóne o f f^vimbur 11.).: ' nnu.*

$ .:u CUENTA 
trj;e$ , Ó nos. estilo 

.\gû tinas 6̂6
un

ingli a. am
OS
!ca-

00
 ̂00 SOL AMENTE LE C 
ric)3 traje de metnda on 

Nuevu Villa de Madrid' . Sao^tMe-
go 3.̂ S____________
VENDO POR FNFERM EO AÓ  DE 
su dueño industria que produce 
buena utilidad. facillónUee de pag^. 
Avenid.'t Matta 1298.
/OH.O LOPEZ. AG EXTE  COML 
^tenista y Cobrador de Cdmercio 
O Higginh 14$. San Enlipe.

Mea
2276.

de t)^dos estiioa. Co!ppañ!a

HORNITOS PASTELEROS 
t&tiie .̂ para gas, carbón 
eoke y leña.

POR-
Cápino.

:HACEN DADOS! COCIN AS l OR 
tAtües para íaenaa ag!Ícoia6 e in 
quilines. Carmen 315.
iB A C E N D A D O S ! P U E R T A S  po
treros. marcas par^ animales. T e 
lé fono 879 Carmen 31$.

$ 24.00

LESEA OUlT^AHSE 
ron much¿t práctica en e! comer
cie. con buenOM informes.— Casiüa

PERSONA DECENTE LLEGADO 
del fU!- con recomendaciones y 
ñanxa ofróceso bodeguero, mayor
domo Placer 696
SE  O F R E C E  U N A  P E R S O N A  COX 
mucha próciiea on fundo como ad- 
mini?^trü<!or. con hueros certiñea* 
doa Correo ContHJ.-- P. T . H.

IMSTRUCCIÓM

CURSO D E  VACAC IO NE S. INS- 
tpn fo  Italiano. Cochrane 116. S^ -̂ 
tema Antsgub^y Concéntrico. Se re 
ciñen internos, externo? y  mcdlo- 
puplioa.
CI RSO  D E  VA C A C IO N E S . TNSTI- 
tuto yioderno. CoclM.sne !3V. In^ 
teroo^*. medio-pupilos, te mus 
Profesorado* ^tatemáticas y Fís î- 
ca. señores: D iego Bcrendlquc. E n 
rique F roem cl: Ciencias Naturales. 
A ri 's t ín  García. 'V icente Hotn^n- 
dex: Química*. Roberto Donoso:
Francés. A rm ando Carrillo; Inglés 
y A lemán. Carlos Dunketr. A rtu 
ro v^anelli: H istoria y  (Geografía 
y  O rogra fía  F!?^lca. Luis Oajardo 
L.. Washington C iavería: Castella
no. Mariano Lntorre, Anp^al Cele
dón: Preparatorias. Arturo V a r
gas -T—Washington Cinvería.

:HACENDADOS! COCINAS I 
cldlcs pura leña. Carmen 3 lí 
danse catálogos.

SPE  
. < í

IN I  T IL  SONAR: TODO EI^
mundo aabe que la Unica eo^>a qno 
vende los cafés y  dentós articulo? 
ab?o!utamen!o puros, es ai Salón 
de Café. San D iego 203. frvntc 
Tnrapacú. Pasteles ñnos 1.20 do
cena .
JARDIN, VICUÑA 3IACKENNA L 
Jh:al!xa todas variedades plantas. 
Mor i das. en maceteros.

J03 ER IA  Y  R E M M E R IA . DESI- 
derlo Melln M. St̂ n .\ntonio 3U.
I^\ NUEVA V ILLA  DE MADRID, 
liquida watones y trajeeitp:^ de i ) ¡n. 
San Diego esquina E!cuter!o Ra
mírez
LAI-TA-CU ^RAN. I^SPECIF I C O 
de vegetales chilenos, única quv 
ura reahnentc toda clase de dispep- 

e^stltlquex y catarros agudos o 
cr-micns en niños 5* adultos. Dro
guerías Daubc y  Francesa y Botl 
ca Vial Prospectos y muestras gra
tis en Bandera 13 (L ibreria Uni
versa!). P rr  ver reo a F. T. de U.. 
Casdla 2166.

PEMStOMKS
CABALLERO DESEA P I E á  CON 
pensión familia sin niños Itfdicar 
precios casiila 2880. B. G.
E S P L E N D ID A  P E N S IO N  ^^p8A, 
domtciiio Avenida 3IaRA /WJL 
"Restaurant Parisién*'. *

VARiO S
nr CINCO A SR!S í̂ íüL. 

pesos necesítase, dándose en̂ gia-
rantíu tnagníñeo terreno croón 
Valparaíso. Utulos saoeadoa. ;tpa- 
yores datos solicitarlos por e s v í-  
to a ^rasilla 623. .̂ c.
C \ )R A C TO . —  C E R ltU Ó O  <^!!^ 
por escritura otorgada ante mí con 
fecha de hoy ios señores doo Vle-

tiCASíON.— CASA H ABITAC IO N  
^cotral tA . Prat 690) moderna, 
todo confort, trece piezas y de
pendencias, a propóhi!^' i'r:ra et- 
iraojero o profesíoaoies. Costó 
$ 46,509 y por ausentarse su due
ño acepta oferta razonabiu 
Tratar* San Diego 796.

T E N G O  E N C A R G O  r o á U 'K A R  
barato v  en perfecto estado torno 
tnecúnico 1 m. a 1 m eenUmo- 
tro:^ entre puntos. Cepillo d^ bruxo 
Ta ladro de palanca, higorub' fran 
cesa. transmisión, m otor ciéctrl^o 
du dos H r .  Tr.atar todos Ive díA*4 
por la tarde EvzAgturre 764 Ca- 

7.

R E M ATE^

TDl03tAS
zn rápida.

BERUTió. ENSE^AN-
1^60 .%mwt!na^.

:)!A i E!MATICAS. PR IN  C I P 
níente bachillerato. Profesor 
ma. Bandera 7X. oMcina 13.

A L- 
P a ! .

PIANO
tnetanco
: una

ALE3t\N. UL.
modelo gran<!< 

Moneda 1375

VVIJFRtJ
vendo

RIXNOA FN 
do compro

C U A L Q U IE R  ESTA  
Xíoneda 1375

PLANO ALEM AN EN P L R F E C IO  
<.aado vendo $ sab ^ioneda IJIS

LAD R ILLO S DE C03IP0SICI0N 
urimora clase. 13 pesos oento do- 
miolHo. Do? colorea 8 i?  ciento — 
Fóhrica Av. Mattu 419

RENTISTAS VENDO GRUPO DE 
 ̂ )%as centraies con renta do 

IS'/^ por $ 68.UUU Todau arrenda- 
'!;<s Más datos a Casilla J224

í  A D R ! I  LOS D E  COA!POSICION 
despacho rápido a pr< vinc!a desdo 
66 a r r ib a — A v  Matta 410

RICO PIANO  FR.ANCES MARCA 
i i v r !  vendv ? 2u peros, por ausen
tarme pala A iam ed i 2 1 _

L A V A T O R IO  D E  P E U Q U E R I A  
con tozas airntorias y mármol en- 
lo.— Natanicl 249.

SE VI NDE UNA 3ÍAQUINA .ACE- 
ptlinuora y mochembrudora de 12" 
marea D. X  y una escopleadora de
cadena
Í450.

y formón hueco. Alonoda

I R O N C O  P IC A D O R . V I NDI^SE 
on R e ío le ía  (J67 Rara verlo y 
tratar de 1 2 ^  a F M. '
UN I^ T E  DE TE R RE N O  EN CA- 
iera de 10 varas ^'or 2 3 varas, 
vénde^^ preelo muy bajo Tratar v 
Ver terreno* Calera cailu Carreras 
N '  9i6 pr<'Vio aviso
VENDO TRES SILLAS INGLESAS 
y una chibna muy hten aperadas. 
Libertad 141.
VINICULTORES A LNDO PRE- 

vtña francesa de veinte hec
táreas. productora de ricos vinos. 
Ttene ewpiéndida casa y bodega cun 
sasija de roble americano. Pídan
se móa dntos a CasUla Núm. 2224.

R R A IA T E  D E  A IE N A J E  Y  M E R . 
c^^dorios por cuenta do varios con- 
H!nnat^!r:os. el Sábado 20 .^N atan le ! 
24: .̂ a las 3 P  ^ Í .^ H a y  amoblado 
tmeritorio, com edor estilo inglés, 
du. n.ítorion escrñorio min:^!ro. 
tuet4ts eyeritorios nv̂ íM̂ a !u vorre- 
dorns. a lfom bras lámparas, rope
ros. peinadores, veladores, vidrio- 

.ras paradla, muebles de )!r!niu<-. 
rías, servicios de piaqué losas, por- 

jr'M.ira?.. -nrpetas. qran iavatorio 
de desagüe con dos tuzas virato- 
rb.s y d̂ - rocina?- vvo-
nóFntcss. va tres, cotehon .:). som- 
míers. un buen lustra-bota.^-. pedes- 
tales, para  utáqjinus. etc.—
Carlos Río^' Olavarrín. nnm íüero. 
— Ohclua Deheias 2819,

PROFESORA DE FRANCES PA- 
ra prinviptante^ o perevnu: que dc- 
*<cen praei!car el idioma. Moneda 
2150 — Agustina Borres dr Oótn' z.
SANSON 
exámenes 

58 1 f*
RADIC.XL PR E PA R A  

de ma^^'mótlcas.— Serra-
.slda 23 71

COMERCIO

\ E N D O  D i :  O C ASIO N  IN S T A L A -  
ciOn completa do lavandería y  v i
driera tendida Serrano 63S.

CAS A DE REM ATES Y  CONSIC- 
naciones RecJbo órdenes para re
mates a domicilio. Además, recibo 
toda clase do mercadería para re
mates o ventas privadas. Nata niel 
24 9.— Nicanor C.o Villagrún.

A R M E R IA  Y  RE LfK l! RIA. B.iN- 
dera 840 Toda contpostura es ga- 
''sntída <sc compra toda cln^: do 
balaa
.ALrRACEN .ABARROTES  ̂ ENDO. 
poco capital. bu'*)a situactóa. Ve!^- 
ta diaria 6 ICO n i2U.— Bascuñ&n 
1297.
: ACUDA 
torería 
la única 
y barato

I  D.: A  L A  GR.AN T IN -  
Económica A rgentina ' : 

en ci ram o quo tiñe bien 
nuestros prectos no t ie 

nen coiuj-ctoncla. GaratRl^^amos 
puntuai^dad y esmero en nuestros 
trabajos. No confundirla — Andrés 
Eolio 246.

L A  S A S T R E R IA  —  U O ^ ÍP A N lA  
trajes sobre tncdidaa v 

hechuras inora do toda conipotcn- 
c)a.
i.A P A S T E !  E R IA  D E  M IG U E L  
i^lxarro. Recoleta  139 5. ofrece pas
teles fres^n^y. conservas, refrescos, 
etc n previas econón¡icos y  serv i
cio de prim er orden
IJ :S A  P A R A  PANADEROS. AS- 
fnltadores. pustcleroM, etc., nadie 
puede vender tan barato como en 
Exposición 1912. Desvío Ceppi.

tor Viltalón V. y don Daniel Coc- 
zálex Balleslcros. Industriaioe, do 
ene domicilio, acordaron ampliar 
las 4 stipulaclones d-* la sociedad co
mercia! roicetivu <)ue bajo la  ra
zón social do "A illalón y Gnnaáigz" 
formaron por escritura do troce 
de mayo de ndl novecientos doa¿n 
te c! Notarlo don Marcelino Lajtá- 
¿al. 1 WUson. y cuyo contrato ha 
sido modificado y prorrogado éu ^ - 
s!veniente según escritura otorga
da! ante e! Nortario infrascrito: con 
fechas veinte do Abril de mi! no
vecientos aeis. veinttnuno do^ Di- 
ctemhrc do niit noveciontoo doce 
y dieciocho de Enero de m il no
vecientos di^'Uséis Lo ampliación 
acordada vs !a siguiente: 'lo e  so
cios señores Viilalón y González, 
procediendo conjuntamente, po^^án 
también tomar dinero a ioteréá pa
ra la sociedad Vtlialón y Goodáfez. 
sen en mutuo o en cuenta corrieú- 
te. pudíendn hipotecar los bionea 
so<úaÍes o darlos on garantía on 
cualquier otra forma, cada ver que 
ambos socios lo estimen por conve
n ien te '.— Santiago, a tres de Ene
ro do mi! novecientos diociséis.— 
Ahrah:tm del Rio Ntarjo  ̂ ' 
FAB R IC A  DE ÜELADCá E L ^ L  
de Septiembre. Se hoce toda cla
se de helados a 29 centavos copa. 
Se mandan pedidos a domíePio

!R.\1 RIM ONIOS: Q U E R E R  1 b-
tudcs comprar muebic^. precios 
Qcunfnnicos. dando una parte al 
contado, resto plazo, sóio exijo bue
nas referencias. Purísima 283.
MANDUJANO MNOS. 
icn a Ud. en &tn Diego 
brê  ̂ de goma, de bronce 
i^ianchss de bronce

A lIK N  
5t. Tim- 
y acero.

M !
Ani
d . )

U BLERIA  SANTIAGO, SAN 
onio 48. dá facilidades y llqui- 
baratísimo su gran ?!urÚdo.

M AGNESIA PE R H ID R O L (H I- 
perhidrol La^ena;  ̂ igur.l ulen.án 
8.Ü9 caja. I 16. 4 09 t^rainos, Deil- 
CÍ..S 1^3*.
M í i BLES LOS MEJORES Y  
ja r te to s  encontrará. Purlsinm 283
^lONTA 
ch> de 
Carmen

P U T O S  PAR.A 
cocinas de fácü 
316.

SERVI-
manejo.

Nft COM PRE UD. TU RBR i:s DE 
gom a'antes de preguntar ,n ocios en Sun Diecn 51.

Avenida Portales oúm. 
nuc! J. Miranda.

3911. Ma-

Mt h lC IP A H D A D  n i :  LAM PA.—  
FUase el Domingo 31 doi presente, 
n las 11 A. M.. en el Cuartel do po* 
hela, para que tenga lugar e l rema
te ee un buey bayo agatado. do tvif 
ternera colorada y de una burr:t 
pn^ îda. aparecidos en esta Comu
na.

MoKOíDBSALON DE CAFE.
339 sigue ejendo e! prcdüecto de! 
público por su buen oervicío y  
pnclos excepcionales: café,, te.
vhocoiate. 80 centavos: horchata 
frtsca. 30: aloja. 29: naranjada, li- 
n onada. 39; leche helada pura 
croma. 29; caldo do ave o jugt> de 
c^une. 4 0. etc , etc. ______
Q U IE LR A .— POR A fJ fb  DE ¡DO-

P jN TU R AS  AC E ITE  INGLES. G e 
nuino aguarraz ArbolRo y tierroa 
t'nns do colores.— R¡(jjvtm o 79.— 
José Catalán.

cu de Enero corriente. expeOidO'pcr 
él señor juez de! 4.o Juzgado ¿tvi7 
d̂ ! esta ciudad, don Ricardo R e 
tías, se ha declarado en quieldsa a 
los comercí^ntee de esta piazá don 
Ihóspero 3íotta y don Pedro Len- 
t̂  y 0!' ha oeaiy.ndo para que tba- 
ga lugar !a primera Junta de 
rcrvcdercs ol z i  de Marro prdgl-
mo. a las 2t4 P. ____Jveé A..AI^
fonso. secretario.

( 5) FOLLETÍN

El decante de BuJa

Por Alian Oawkstood

(Novela especialmento traducida 
para La Nación"

Habiendo sido en Heiang donde j 
ñgura por primera vez cato ta! ¡ 
Moh Jung. puedo decirse quo ia 
Materia empieza propiamente a 
raíz de eu intervención.

Tuvimos la suerte de desem
barcar aío ser molestados por io8 
empleados de la aduana ni ina- 
peotorea de inmigración, y al día 
aigulento eetébamos confortabie- 
mente iagtaiados oo uno de loe 
palacios de lu superioridad miü- 
tar de la ciudad.

Esa misma tarde nos dirigimos 
con Berostein a visitar el Ta
bleta Hali" y la famosa tableta 
Neatoriana, las mía maravlüosas 
y coiebradao antjgíledades que se 
pueden encontrar en China No 
distante de la puerta occidentai 
do la ciudad, en ei pequeño tem- 
pio de Toaist, ediñeado sobre ias 
ruinas de la catedral Neetoriana. 
oncontraTnoa la famosa reiiquia 
cuya erección se remonta ai año 
781 de nuestra era y que conme
mora la primera y mñs notable de 
Isa sa^todicionea de misioBoros

cristianos internada en ia China.
Bernsteín traducia una inscrip

ción esculpida inmediatamente de
bajo dv una cruz griega, que aca
bábamos de descubrir, cuando una 
voz sonora y poderosa vino a in
terrumpir nuestra tarea, oaiudán- 
donos en correio manchú. Berns- 
tein se voivió rápidamente

Un hombre aito. en eiegnnic 
trajo do viaje, los brazos cruzados 
sobre e! pecho, con ia inmovilidad 
do una estaiua. permanecía dv pie 
mirando njamemv a Dernstoin 
Aunque delgado, dejaba adivtnar 
una constitución museuiosa. St̂  
mirada penetrante, profunda, y 
sus facciones enérgicas denotaban 
una viva inteilgencla y cierto h& 
bito do mando Era indudable que 
no 30 trataba do una persona vul
gar.

—Me Hamo Moh Jung. prosi
guió con voz ñrme. acentuando 
cada una de sus palabras, y deseo 
^e me des'ueiva lo que fué robado 
del templo de Budha. en- Lan- 
tion.

Lan-tien era una pequeña ciu
dad situada en ias montañas que 
existen en ios alrededores de 
Hsiang.

Al oir catas palabras y ol nom
bro de Moh Jung. recordé, por 
primera vez. después de muchos 
días, el misterioso anuncio de Ty- 
rone No tuvo necesidad de pro
venir a Bernstein. porque su ros
tro so había encendido como una 
amapola. Me bastó una mirada 
para convencerme de que por ai- 
gdo motivo mi compañero estaba 
prójim o a desma^vse ^ t ^  ^

manda de este Moh Jung, que 
continuaba en su misma iniposí- 
büidad. contribuyendo con cato 
aumentar !a confusión de Beina- 
iein.

— Está en Pehin. !c .respondió 
mi compañero, retrocooiondo un 
paso Lo ho dejado allá

^íis conoeimeintos de manchó 
ernn limitadísimos, pero, a pesar 
de olio, pude darme cuenta máa 
o menos exacta de !a conversa
ción que siguió Parcco que Moh 
Jung le pedía la restitución de un 
objeto que Ilícitamente conserva-] 
ba Bernstein y que ésto úRimo 
habría entregado on o! acto, con 
ta! de verso !!bre de semojanto In
dividuo

No mo fué dlfící! adivinar do 
qué so trataba loel Tyrone mo 
hablaba en su papel do cierto eie- 
fanco que Moh Jung pretendía re
cuperar y era evidente que no ha
bía logrado detener a nuestro 'In
te  pelante. como io ^^bía anun
ciado. obstruyendo su pian No 
acertaba a cxpilcarme. sin em
bargo. cómo pudo Tyrone antici
parse a nosotros ¿De dónde dia
blos había üegado a saber todo 
esto, eso imbécil?

Las promesas de Bernstein no 
losráfon hscer en nuestro man
chó ninguna impresión Conti
nuaba en su primitiva actitud, co
mo potriñcAdo. amenazando a mi 
compañero con seguirlo a todas 
partes, como su sombra, hasta que 
regresáramos a Pekín. En vano 
Bernsteln trataba do disuadirlo, 
prometiéndoio la devolución doí 
objeto: on vano lo explicaba uoo

íbamos ai desierto Jo Turquestan: 
en vano usó de mü tretas para 
hacerlo desistir de su propósito. 
;Moh Jung i;ab!a tomado una ro- 
soiución!

— ¿ Usted me promete devolver
me el ulcfantvY.. dijo con la mis
ma calma anterior áíuy bíeo. Yo 
seguiré n usted como el hierro al 
imán, por todas partes y  a toda 
hora, huata que regresemos a Pe
kín y me !o restituya Si usted re
húsa, prosiguió, me dirijo a laa 
autoridades y consig<i una investi
gación oficial sobre cate asunto.

A despecho de ios amigos quo 
Bernstein tuviera en !a corte, una 
investigación oficial motivada por 
ol robo efectuado a un templo, por 
un extranjero, no podía conducir 
sino a* un desastre.

— ̂ íuy bien, dijo Bernstein mal
humorado y. voiviéndosc a mí. 
continuó en inglés:

— ¿ Ha entendido usted lo que me 
ha dicho esto individuo^

—-MA^ o meno^. oseptí. ¿por qué 
no le entrega usted lo quo lo pido 
y se libra así de él?

— ¿Y uómo diablos podría ha
cerlo?—gruñó Bernstein malhu- 
h\orado.

— Lo que de?ea que !e devuelta 
entá en Pekin. el majadero éste, me 
amenaza con seguirme a todas par
tes . . .

— :SÍfamos entonces ha^.n. el 
Tableta H a ! ! i e  dije. t<'mándoio

por un braro.— ¡Olvides^* de é l!.
Y  como notara que mt compañero 
estaba bastanto desagradado, agre

gué TÍfndome:^iAníme3e, hemhre! 
;Df.telo que nos siga hasta que h? 
dé la Mona!. . .

Volvimos a! camino siloticiosc^. 
A pocos pasos de distancia nos se
guía ^loh Jung. haciendo resonar 
sus pisadas con cierta solemnidad.

1 ara llega ral Tablest !la !i" te
níamos que atravesar* hasta c! ex
tren.o rur oriente de la ciudad, y 
en todo este largo trayecto. Berns- 
teín. bastante preocupado, no ha
bió sino una que otra palabra. Sin 
embargo, noté que habia recobra
do en gran parte el dominio so- 
hrv sí wi?mo.

Mu propuso no totnar carta en 
o! asunto.

For la actitud y palabras de 
?dob Jung. no era difícil darse 
cuenta de que no se trataba de 
un I'onzo vulgar: lejos de eso, a 
semejanza do Joel l'yrone. tenía 
también algo de misterioso. Impo
sible de penetrar, y mo pareció 
más prudento no mezclarme on la 
aventura. Ho aquí la cauya de mi 
silencio.

Uceamos por ñn a! "Tableta 
Hail". Este lugar, formado por 
interniíuahles híieras de casucha? 
de ladriüc que datan de mü^s de 
años atrás, y en cuvas paredes se 
encuentran las famosas l.\pidan de 
piedra en que pueden verse Inscrip 
Clones y máximas de todas clases, 
esculpidos en una época anterior 
al cristianismo, constituía el obje
to do nuestro paseo. Pof cierto 
que Moh Jung. nos habla secuido 
con o una sombra sin ai^artar un 
punto de vista de Beimstein

Camlnábamoa Kintamcnte. admi

rando estas preeiosis reliquloa de 
la China prc-históriea. Bernstein 
n:e hach' notar aquellas de gran 
mérito arlistico. descifrando con 
noiablo hahüidad sus enredados ca
racteres. Algunos estudiantes y tu* 
r^s^as. quo diseminados entre Isa 
casuchas se entregaban como nos- 
ctros a Idénl1c )̂B investígacionca ár- 
qucológlcae. no podían menos do 
admirarse ante ias acortadas vhser- 
Vücioncs que hacía mi compañero, 
indistintamento en inglés o on 
chino. '

Nuestro eatéilto. sin dar gran Im- 
poriancia a !o que decía Bernstein, 
cu!nj)!ío bU promesa en el mutismo 
más nbtoiulo, ocochándonos cons- 
tauiemonto.

Alo había quedado examinando 
una antiquísima lápida que conte
nía un conocido proverbio de los 
nativos, y mo apresuraba a reunír- 
mo a Bernstein. que en esc nmmen- 
to o !̂tn^ha en !a próxima casucha, 
cuando un ruido mo detuvo. Jot- 
ví ia cabeza ĥ ĉ̂ a ia porte de don
de me pareció que provenía y no 
pude menos de sorprendormé o! 
ver a Mch Jung y a Tyrone con- 
templándosfj mutuamente con mar
cada hUhtUldad.

De dónde hah!a salido este in
d iv idu o?... No pude adivinarlo, 
pnreuía brotado do la tierra, pero 
era 9!. Su delgada Pnura. erguida 
en ademán despreciativo: su mis
ma cara, tersa y brillante, y sus 
paoueñoa ojos relucientes como 
cuentas, ñjos en Moh Jung.

Fué fácii ver que o! gigantesco 
mancho e^d^ba alarmado, Había 
aigo do veponoso ca aua ^^cclones

eraeies y poderosas a! eontemp)ar 
a Tnone. Luego sus labios dtágm- 
jos so contrajeron en un ge4^o,qüc 
era mitad sonrisa, mitad aarbaá^ó. 
Esos dos hombres se eonocíad jp- 
dudahlemonte y había poco ea¡Hño 
que desperdiciar entre ellos,

— Pensé quo estábais en PeMa/ 
venciablo señor?— dijo Tyrone coa 
voz áspera.

— Ud. puede substituir un nabo 
por un huevo, pero po lo conae-' 
güírá más que una vez—-contestó 
Moh Jung usando un proverbio 
niuy común en ese país. De aquí 
pudo eclegir que Tyrone le había 
jumtdo una mala pasada en época 
no lejana.

Cuán loca y descabellada era es
ta aventura. :Aquí estaba Joel 
Tyrono. un hombre considerado 
per los de su propia raza, como 
un idiota In ofensivo que paoaba su 
tiempo vagando por la China. T, 
sin embargo. Bernstein guardaba 
profunda deferencia a sus conocí*^ 
mientes de las cosas y costumbres 
del Imperio. Y  sin embargo, habla 
oncontrado yo una especie do eabí^' 
dur;a. un sentido oculto en su pa- 
iabrerla. Ese hombro porooía ade
más empeñado en alguna miste
riosa empresa en el corazón de la 
China y conocía muy b^ea a Moh 
^a:t, el tqacehd,-


	LN_1917_01_21_001
	LN_1917_01_21_002
	LN_1917_01_21_003
	LN_1917_01_21_004
	LN_1917_01_21_005
	LN_1917_01_21_006
	LN_1917_01_21_007
	LN_1917_01_21_008
	LN_1917_01_21_009
	LN_1917_01_21_010
	LN_1917_01_21_011
	LN_1917_01_21_012
	LN_1917_01_21_013
	LN_1917_01_21_014
	LN_1917_01_21_015
	LN_1917_01_21_016

